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A esposa do comandante do «Pueblo» ouve atentamente a fita na qual foi 

gravada uma emissão norte-corcana em que o capitão do navio americano 

se considerava culpado de espionagem. A sr.* Bucher, porém, afirmou peremp- 
tôriamente não ser aquela a voz do marido 


GATORZE POR CENTO 


por JOAQUIM PACHECO NEVES 


o 
N de Coimbra na abertura 


relatório apresentado pelo Magnífico Reitor da Universidade 
solene das aulas do presente ano 


lectivo, entre outras afirmações pertinentes e necessárias para o 
estudo das condições de trabalho na Universidade, impressionaram 
as que se referem aos números das aprovações de alunos das dife- 
rentes Faculdades : catorze por cento para a de Letras; trinta por 
cento para a de Direito; sessenta e um por cento para a de Medi- 
cina; quarenta e um por cento para a de Ciências; e trinta e dois 


por cento para a de Farmácia. 


Os números que dizem res- 
peito à Faculdade de Medicina 
hão merecem qualquer comentá- 
rio por estarem dentro dos limi- 
tes normais. Mas os das restan- 
tes Faculdades não aconselham 
um estudo aturado para se ave- 
riguarem as causas de tão eleva- 
das reprovações? O que as deter- 
mina: o mau ensino dos mestres, 
a falta de aplicação dos alunos 
ou a má elaboração dos pro- 
gramas ? 

O relatório levanta a ponta 
do véu ao dizer que o ensino, 
para ter um nível adequado, 
deveria triplicar o número de 
mestres em relação ao actual. 
De ano para ano o número de 
alunos aumenta, as turmas tor- 
nam-se mais numerosas, mas o 
pessoal docente continua a ser 
o mesmo — os mesmos mestres, 
os mesmos assistentes, o mesmo 
pessoal auxiliar. Que importa que 
tenha havido um aumento de 
quinhentos e catorze alunos no 
passado ano lectivo, como in- 
forma o relatório, e que a rela- 
ção alunos / professores vá num 
crescente assustador? Dá-se um 
passo para corrigi-la e evitar a 
hecatombe no fim do ano? Não. 
Deixa-se correr, De modo que os 
números das reprovações são 
assustadores. Sobretudo em Le- 
tras com os seus catorze por 
cento. Onde é que se viu tama- 
nha mortandade? Dá a impres- 
são que se quer transformar a 
Faculdade num cemitério abomi- 
nável e Instigador duma fuga 
maciça de alunos para outras 
Faculdades. Com que vantagem 
se fora de Coimbra as facilidades 
são malores e o critério de jus- 
tiça diferente? Serão as dema- 
sladas exigências que dão fama 
às Universidades, mesmo quando 
assentam nas chamadas Injusti- 
cas que bradam ou nas perse- 
guições que ferem ? 

Não acredito que a Faculdade 
de Letras, de Coimbra, com os 
seus catorze por cento de apro- 
vações, venha dizer que a massa 
de alunos que a frequenta é o 
refugo das outras Faculdades e 
que nela só estanciam os cábu- 
las, os estúpidos e os mal for- 
mados. Faltaria à verdade se o 
dissesse porque, sendo ela fre- 
quentada, na sua maioria, por 
raparigas e sendo elas reconhe- 
cldamente muito mais aplicadas 
do que os rapazes, o seu traba- 
lho e a sua inteligência deveriam 
encontrar, pelo contrário, uma 
explicação normal para um nú- 
mero de aprovações muito ele- 
vado. Mas não. De todas as 
Faculdades é a que mostra uma 
percentagem mais baixa. Porquê 
se a dificuldade das matérias 
mem de longe atinge a do Cál- 
culo, Análise, a trabalhosa Ana- 
tomia ou qualquer cadeira de 
Direito? Será porque o orgulho 
dos mestres se remira na san- 
gria que fazem e não nos disci- 
pulos que conseguem? 

É doloroso pensar que o mes- 
tre, ou por descuido ou por mal- 
dade, não deixa passar um aluno 
aplicado e o obriga a repetir um 
ano ou a deslocar-se para outra 
Universidade. É doloroso e injus- 
to. O aluno tem de confiar no 
espírito de Justiça do mestre, 
como o mestre tem de confiar 
na aplicação do aluno. Dentro 
deste blnómio tem de haver um 
entendimento completo para que 
o trabalho do mestre se não 
perca, quando explica a lição, e 
o do aluno renda, quando a 
estuda. Se um dos valores se 
rompe, porque não há interesse 
no ensino nem aplicação nos 
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GRÉCIA 


ATENAS, 27 — Quarenta e 
nove professores universitários de 
Atenas e Salónica foram demiti- 
dos hoje dos seus postos pelo Go- 
verno grego sob a acusação de 
actos incompatíveis com o seu 
estatuto. 

A demissão dos professores — 
a Grécia tem cerca de 500 —toi 
publicada no jornal oficial. 

Entre os professores demitidos 
encontram-se Spyridon Strati 
-Kalogeropou'os e George Tene- 
kídes, ambos peritos em Direito 
Intemacional; e Ieronymos Pin- 
dos, perito em Ciências Econó- 
micas e antigo vice-governador do 
Banco da Grécia para Fomento 
Industrial. 

Dois professores da Universi- 
dade de Salónica, Aristovoulos 
Mamessis e Dimítrios Maronitas, 
foram ontem colocados em res 
dência vigiado. Teriam criticado 


À MAIOR PARADA 
DE GÉMEOS DO MUNDO 


A maior reunião de gémeos de 
todo o Mundo foi, sem dúvida, a 
que se realizou, em 18 de Janeiro, 
num estúdio de televisão de Lon- 
dres. Trezentos pares de irmãos 
gémeos, alguns dos quais a gravu- 
ra mostra, formaram uma das 
mais interessantes paradas fami- 
liares de todos os tempos. Importa 
salientar que nesta grando reunião, 
embora, apenas, à escala nacional, 
so juntaram irmãos que, havia 
muitos anos, não se viam. 
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CONDIÇÕES DE ASSINATURA 
Continento e Ilhas : 


12, meses 825800 
> 170800 
3 > 8750 


Províncias Ultramarinas, 
Brasil e Espanha 3 

12 meses 

6 >» 

Inglaterra, Amér, do Norte, 
França, Itália, Alemanha, 
etc: 

12 meses 
6*> 


ADICU PARA AMANHA OS DEBATES SOBRE O APRESAMENTO DO «PUEBLO» 
PARA QUE A DIPLOMACIA LOGRE SUPERAR A CRISE 


NAÇÕES UNIDAS, 27 — A Grã-Bretanha apoiou hoje fir- 
memente a exigência dos Estados Unidos para a libertação 
do navio «Pueblo», apresado jelos norte-coreanos, e declarou 
que tal atitude foi um desafio à paz e às Nações Unidas. 


Usando da palavra no Conselho de 
Segurança das Nações Unidas, que 
hoje voltou a reunir-se para continuar 
os debates sobre a crise do «Pueblo», 
lorde Caradon, delegado principal da 
Grã-Bretanha, que partiu apressada 
mente para Nova lorque, após consul- 
tas em Londres, para tomar parte no 
debate, declarou que a captura do 
navio norte-americano foi um ultraje. 

Lorde Caradon aceitou a versão 
norte-americana do incidente, afirman- 
do que o «Pueblo» foi capturado no 
alto mar quando desempenhava uma 
missão pacífica e legal, 

Aludindo à actividades semelhantes 


levadas à cabo pelos serviços secretos 
soviéticos, lorde Caradon disse: 
«Como o ilustre embaixador da União 
Soviética muito bem sabe, existem 
muitos outros navios que se ocupam 
exactamente de missões semelhantes 
— alguns perto das costas do meu 
país». 

O embaixador Endalkachew Ma- 
konnen, da Etiópia, seguiu-se a lorde 
Caradon no uso da palavra e declarou 
que o Conselho se encontra numa 
posição desvantajosa por não ter veri 
ficado as informações acerca do inci- 
dente. 

O embaixador etlope sublinhou ser 


necessária «uma inicia! e imediata in- 
vestigação do incidente. 

Enquanto o Conselho procedesse a 
tais investigações, as partes interessa- 
das deveriam facilitar a sua acção por 
meio de uma atitude moderada e con- 
cordando em levar à cabo «certos ges- 
tos de conciliação, que ajudariam a 
reduzir a possibilidade dos juízos pre- 
cipitados sobre uma situação tão ex- 
plosivam, acrescentou o embaixador. 

Prosseguindo, o representante etio- 
pe pediu aos Estados Unidos que evi- 
tem intensificar a concentração de 
forças militares, e à Coreia do Norte 
que não submeta a julgamento os tri- 
pulantes do aPueblos. 

O representante da Hungria, Ka- 
roly Csatorday, declarou não ter à 
mínima dúvida de que o «Pueblo» 
violou as águas territoriais norte- 


É DRAMÁTICA A SITUAÇÃO 


NO CAMBOJA 


DEVIDO A UMA REVOLTA INICIADA 


JUNTO DA FRONTEIRA 


PHNOM PENH, 27— O Chefe do 
Estado do Camboja, príncipe Noro- 
dom Sihanouk, declarou hoje que os 
«khmers» vermelhos, comunistas, ini- 
ciaram uma nova rebelião no país. 

«A nossa paz acabou. Estamos numa 
guerra generalizada. Uma luta de mor- 
te entre eles e nós», afirmou o prín- 


DEMISSÃO DE PROFESSORES 
THEODORAKIS LIBERTADO 


públicamente «em nome da liber- 
dade e da democracia» o projec- 
to governamental de licenciar um 
grande número de professores 
universitários. 

Estaria actualmente em estu- 
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cipe numa conferência de Imprensa. 

Acrescentou que a nova revolta 
dos «khmers» teve início na província 
de Battambang, no Ocidente do país, 
junto da fronteira com a Tailândia. 

A ameaça comunista criou uma si- 
tuação extremamente séria, equivalen- 
te a uma guerra civil— disse o prín- 
cipe Sihanouk. 

Os comunistas cambojanos ataca- 
ram simultâneamente vários postos de 
guardas provinciais na província de 
Battamwang, matando guardas e habi- 
tantes, apossando-se de umas 50 espin- 
gardas e levando 500 famílias para a 
floresta disse o príncipe Sihanouk 
na conferência de Imprensa que de- 
correu em ambiente dramático. 

Continuou afirmando que se trata 
de verdadeira declaração de guerra da 
parte dos comunistas a ele mesmo, e 
ao Uangkum (Movimento Patriótico, 
no poder há doze anos). 


Segundo o Chefe do Estado do 


DA TAILÂNDIA 


Camboja, os comunistas atacaram já 
postos isolados em Battambang, ma- 
tando vários civis e elementos da 
guarda provincial, de cujo armamento 
se apoderaram. 

Centenas de famílias foram força- 
das a abandonar os seus lares e a pro- 
curar refúgio nas densas florestas da 
região. 

O príncipe afirmou que os 
akhmorsa entram em território do 
Camboja vindos da Tailândia, existin- 
do possivelmente um entendimento 
entre eles e os comunistas tallandeses, 
de harmonia com ordens de Pequim. 

Antes, à agência noticiosa oficial 
do Camboja anunciara que tropas go- 
vernamentais perseguiam guerrilheiros 
cambojanos e soldados norte-vietnami- 
tas na província de Battambang. 

O Governo provincial foi substi- 
tuído por um delegado especial, Tim 
Nguon, antigo embaixador em Cam- 
berra. —R. e F. 


DOMINADOS POR GRANDE TENSÃO 
MAS DISPOSTOS A LUTAR ATÉ AO FIM 


CINCO MIL FUZILEIROS AMERICANOS DA BASE DE KHE SANH 


-coreanas, e afirmou que as declara- 
ções em contrário feitas pelos norte 
«americanos não são convincentes. 
Recusando os desmentidos dos Es- 
tados Unidos relativamente à invasão 
de Cuba em 1961, Csatorday disse não 
haver qualquer motivo para se aceitar 
como verdadeiras as afirmações norte- 
incidente do 


-americanas quanto ao 
aPueb'on. 
Acrescentou que o seu país atribui 


aos Estados Unidos a responsabilidade 
pelo recrudescimento da tensão que 
dltimamente tem vindo a verificar-se 
na Coreia, e disse que o Conselho de 
Segurança deve exigir aos Estados 
Unidos que ponham fim à sua política 
de provocação em relação à Coreia do 
Norte e respeitem o direito à exis- 
tência e à soberania daquele país. 
Utilizando o di 
depois da intervenção do delegado 


8 


A gravura mostra-nos a princesa Benedikte da Dinamarca e o príncipe Richard 
Zu Sayn-Wittgenstein de Berleburg (Alemanha), que se casarão no próximo 
dia 3 de Fevereiro 


NERVOSA Prosseguem as pesquisas 


AGUARDAM O ASSALTO 
DOS NORTE-VIETNAMITAS 


BASE DE KHE SANH (VIETNAME DO SUL), 27 — 
As posições dos «Marines» em Khe Sanh foram hoje alvo de 
novos bombardeamentos intermitentes da artilharia norte- 
-vietnamita — ao que anunciam de fonte americana. 


Um informador governamental 
disse, por sua vez, que às 1,30 ho- 
ras, o subsector militar de Tran- 


-Bang, 43 quilómetros a noroeste de 
Saigão, foi atacado por um bata- 
lhão Vietcong. As tréguas declara- 


das unilateralmente pela F. N. L. 
começaram à 1 hora local. As tré- 
guas decididas do lado governa- 
mental só devem começar na se- 
gunda-feira às 18 horas locais, 
Cerca de 5000 fuzileiros norte- 
-americanos, sob grande tensão ner. 
vosa mas dispostos a lutar até so 


fim, continuam a aguentar q assal- 
to dos norte-vietnamitas contra o 
seu já duramente castigado posto 
avançado, cujas fortificações estão 
dispostas no terreno, em forma de 
um ângulo recto, 

Ataques intermitentes de mor- 
teiros e da artilharia comunista 
têm forçado os fuzileiros a cavar 
abrigos cada vez mais profundos 
no solo duro e vermelho da região 
onde está situada a sua base, 30 
quilómetros a sul da fronteira do 
Vietname do Norte, e a 11 quiló- 
metros de distância do território do 
Laus. 

Para além das barreiras de ara- 
me farpado do perímetro de de- 
fesa da base, encontram-se cerca de 
20000 norte-vietnamitas, que to- 
maram posições nas montanhas que 
dominam Khe Sanh. 

O coronel Lownds mostra-se con. 
vencido de que q inimigo vai ata- 
car antes das tréguas de 36 horas 


(CONTINUA NA 9.º PÁGINA) 
À tragédia 
e 
na Sicília 


balanço oficial 
das vítimas 


PALERMO, !7 — Us mortos, 
contados em consequência dos 
tremores de «erra na Sicília O 
dental, somam, oficialmente, 231, 
e os feridos, 623 Nc provincia de 
Trapani, a rmais sinistrada, con- 
taram-se 126 mortos e 39] feridos, 
Na de Agrigento, 104 mortos e 
230 feridos; e na província de Pa- 
lermo. 1 morto e 2 feridos —F. P. 


para a des 


húngaro, o representante americano, 
Arthur Goldberg, afirmou que a 
URSS mantém em todos os mares do 
mundo uma rede de navios de espio- 
nagem electrónica para actividades 
semelhantes às do «Pueblon, acres 
centou que hoje mesmo o navio russo 
deste tipo «Gidrologm, de 840 tone- 
ladas e 220 pés de comprimento, com 
propulsão por motor Diesel e duas 
hélices, navega perto das costas japo- 
nesas. Por outro lado, Goldberg qua- 
lificou de violação do armistício co- 
reano de 1953 a recente tentativa 
norte-coreana para assassinar o presi- 


dente Park Chung Hee, da Coreia 
do Sul, 

O delegado soviético, Lorozov. 
reiterou a sua convicção de que o 


«Pueblor penetrou em águas territo- 
riais da Coreia do Norte e de que os 
norte-coreanos exerceram um direito 
legal ao apresarem o navio norte- 
-americano. 

Lorozoy insistiu em que a única 
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BISSAU 


prepara 
calorosa recepção 
mo Chefe de Estado 


Uabarhos 
preparatórios da epção que 
Bissau reserva ao Chefe de 
tado, quando, dentro já de breve 
» O contra-almirante Américo 
más desembarcar na capital da 
Guiné, decorrem em três dos pon- 
tos principais da cidade: na gare 
maritima, em construção adian- 
tada próximo da ponte - cais, na 
Feira do Livro, cerca do Paláci 
do Governador, e na Exposição 
das Actividades Económicas da 
Província — que começou por ser 
nizada como simples exposi- 
ção agropecuária e se alargou a 
certame comemorativo de toda a 
vida económica da Guiné 

As duas exposições — a cul- 
tura e a economia — estão a ser 
organizadas pelo director do Cen- 
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coberta 


do submarino israelita 
desaparecido no Mediterrâneo 


TELAVIVE, 27 — Continua por 
localizar o submarino israelita 
«Dakar» («Tubarão»), desapare- 
cido desde quinta-feira, no Medi- 
terrâneo Ocidental, com 69 ho- 
mens a bordo, 

De hora em hora as esperanças 
diminuem. O mar está em tempes- 
tade e chove torrencialmente mas 
os navios ingleses, israelitas, ame- 
ricanos e gregos persistem na. pes- 
quisa. A pedido da Rádio Israel, 
todos os barcos mercantes na rota 
entre Chipre e Haifa ajudam a 
procura do submarino, 


O relatório e contas 


do Banco Pinto 
& Sotto Mayor 


mostra de forma expressiva O 
desenvolvimento atingido por 
este estabelecimento de crédito 


« 0 Capital e Reservas ele- 
vam-se a 700 mil contos 


Está convocada a Assembleia 
Geral Ordinária do Banco Pinto & 
Sotto Mayor, para O dia 2 de Fe- 
vereiro próximo, às 12 horas, na 
sede em Lisboa, para aprecia- 
e votação do Relatório, Balan- 
co e Contas, referentes ao exercício 
que findou em 31 de Dezembro de 
1967. 

O Relatório do Conselho de 
Administração começa por focar 
alguns dos mais significativos as- 
pectos da conjuntura nacional e 
internacional, e faz referência, en- 
tre outros assuntos, à grande ex- 
pansão do Banco no último decénio 
e, particularmente, nos anos mais 
próximos. 

Frisa-se, especialmente, que o 
ano findo não foi propício ao de- 
senvolvimento da economia nacio- 
nal, ainda que os dados relativos 
ao 2º semestre de 1967 sejam in- 
completos. Fenómeno idêntico se 
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O contacto com o «Dakar» 
perdeu-se às 12,15 (hora israetita) 
de quinta-feira, estando nessa al- 
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UM BENEMÉRITO 


FORA DE SÉRIE 


Um jovem inglês de vinte e dois 
anos, chamado Barry Caw, resol- 
veu armar em benemérito, dando 
dinheiro a quem o quisesse. O 


dinheiro não era por ai além: 
apenas cem libras, resultado, ao 
que parece, da venda de um auto- 
móvel de que o rapaz era dono. 
Aconteceu, porém, que as várias 
pessoas a quem o amigo Barry 
queria dar dinheiro (quando a 
esmola é avultada, o pobre des- 
confia...) recusaram, na maior 
parte, a generosa dádiva, supondo, 
talvez, que o rapaz queria fazer 
figura de benemérito com dinheiro 
falso. O velhote que a gravura 
mostra foi dos poucos que não 
recusaram aquele dinheiro caído 
do céu e representado por notas 
de libra. Resta acrescentar, para 
se ajuizar do juízo do amigo 
Barry, que ele está desempregado, 
recebendo quatro libras por se- 
mana do seguro social.. Podia 
ter-lhe dado para pior, lá isso 
podia, mas que tem um coração 
de anjo lá isso tem. 


2 Domingo, 28 de Janeiro de 1968 


O Comércio vo Porto 


memorável. Bateu 


CALEIDO 


A NOBRE ARTE DE AUTODEFESA (II) — 
No decorrer do século XIX, o boxe conheceu sucesso 
crescento na América. Os célebres «pesados» eram os 
fdolos do público. Tom Spring que, em 1824 bateu o 
seu adversário Jack Laugan, pagou caro à sua vitória: 
destizera completamente os punhos enquanto arrasara 
o físico de Jack. O lutador John Sullivan foi alvo de 
verdadeiro culto. Em 1882, tirou o título de campeão 
mundial a Paddy Rian, após noventa 6 cinco «reprises». 
Seto anos mais tarde, entrou num outro combate 


Jack Kilrain num desafio que não 


COOOOOOOOOOCOOCOCOOOCOOOOOOOOOCOHOCONCOCOCOHCOCCCOCOOO00 


teve menos que noventa é cinco 


dessa vitória, a sua terra natal, Boston, ofereceu-lho 
um cinto do ouro com trezentos e noventa e sete 
brilhantes. A América inteira falou de Jim Jeffry, 
que se tornou campeão mundial, em 1899, retirando-se 
1910, 
escritor Jack London, que lhe fez sentir o dever 
de salvar a honra dos brancos, batendo o negro 
Jack Johnson, dos pesados. Mas a honra da raça 
branca foi batida. Jim Jeffry perdeu a partida no 


em 1905, para voltar em 


décimo quinto «round». 


SCÓPIO (2242) Diário de Guimarães 


«reprises»! Depoi 


a pedido do 


DIÁRIO DE BRAGA 


Apreciúveis melhoramentos 
na iluminação pública 


Os benefícios de vulto que estão a 
ser introduzidos na iluminação pública, 
começaram a atingir, ontem, o Largo do 
Barão de S. Martinho, a parte mais 
central da cidade, Desapareceram os 
candeeiros fixados nos passeios, e só isso 
já foi motivo de grande alegria para 
muita gente, pois os candeeiros em cau- 
sa, às duas por três, estavam no solo, 
estilhaçados pelos automóveis, O mesmo 
tem sucedido na Rua dos Chãos e no 
Largo de S, Francisco. E como a subs- 
tituição não é feita com a indispensável 
presteza, quando se registam tais aci- 
dentes, as ruas ou praças ficam durante 
dias, ou melhor, durante noites, com a 
respectiva iluminação considerâvelmento 
diminuída. No Largo do Barão do São 
Martinho, isso não voltará a acontecer, 
pois a iluminação passou a ser fixada 
nos prédios e nas colunas que suportam 
e os cabos da energia para os tróleis. 
Muito mais alta e também muito mais 
potente, a nova iluminação constitui 
melhoramento de grande vulto e que não 
vai ficar pela zona central, Sabemos que 
dentro de breves dias passará a ser be- 
neficiada a Rua Gabriel Pereira de Cas- 
tro, cuja iluminação é há muito mais 


quo deficiente, Mas essa situação, que 
deu motivo a numerosos protestos e re- 
clamações, está prestes a terminar e com 
satisfação geral a mudança será como 
passar de oito para oitenta... Depois da 
Rua Gabriel Pereira de Castro, chegará, 
para o mesmo grande benefício, a vez 
da Rua do Raio, que também não está 
convenientemente iluminada. E, a seguir, 
irá a Rua do Castelo, e depois outras 
artérias. Os Serviços Municipalizados 
quanto à iluminação da cidade, estão a 
executar um plano elaborado com o mais 
louvável critério, como altamente lou- 
vável é o seu propósito de, em espaço 
de tempo relativamente curto, darem à 
iluminação pública de Braga o aspecto 
moderno que o próprio progresso da ci- 
dade impõe, Isso não poderá ser feito 
dum dia para o outro, até porque a 
situação económica e o quadro do pes- 
soal técnico dos Serviços o não permi- 
tem, Mas o melhoramento vai desenvol- 
ver-se no melhor ritmo, o há-de chegar, 
com satisfação dos bracarenses, a toda 
a parte, Para já, registando os factos, 
temos de encarar o futuro com optimis- 
mo e reconhecer que se está a trabalhar 
muito bem. 


X 


Começaram os trabalhos 
para a construção da nova 
igreja de Arentim 


Arentim, freguesia que fica no limite 
do concelho, e que mau grado possuir 
indústria de relativa importância, não 
tinha sido beneficiada ainda com melho- 
ramentos apreciáveis, começa agora a 
despertar para o progresso, Já tem es- 
trada e também fá tem uma ligação en- 
tre o centro da freguesia e a estrada 
nova, ligação a que os naturais pom- 
posamente chamam avenida. E agora, 
Arentim vai ter também uma nova igre- 
Ja, pois a existente, além de pequena, 
acusa por demais os efeitos do tempo. 
Um benemérito, o sr. Domingos Gomes 
Jácome, ofereceu no lugar da Galimhe- 
la, que é o mais central da freguesia, 
o terreno necessário. O projecto já está 
submetido à apreciação das entidades 
oficiais. E a freguesia, que agora tem 
à sua frente o grande amigo dos pobres 
e sacerdote exemplar que é o padre Da- 
vid de Oliveira Martins, pároco também 
de Ruilhe (Aveleda), dinamizada, meteu 
mãos à obra, e começou a trabalhar. 
Anteontem, a melo da tarde, centenas 
de pessoas lançaram-se voluntâriamente 
à abertura das valas para as fundações. 
Apareceram caminhetas e tractores, e os 
trabalhos prosseguiram com tal preste- 
ba, e assim continuaram ontem, que 
dentro de poucos dias essa primeira 
parte da concretização das aspirações do 
povo da freguesia será uma realidade, 
O ambiente em Arentim é de grande 
emtusiasmo e quando assim sucede não 
existem obstáculos. 


Queda desastrosa 


Após ter cumprido exemplar- 
mente aposenta-se um guarda 
da P.S.P. 


A seu pedido, foi aposentado o guarda 
nº 44 da P.S. P, sr. Ernesto de Cam- 
pos Palmeira, que se distinguiu como 
agente exemplar, o que lhe mereceu a e: 
tima e a consideração dos seus superiores 
e camaradas. 

O sr. Ernesto de Campos Palmeira, 
várias vezes louvado, serviu em Mocambi- 
que nos primeiros tempos do terrorismo, 
ofercendo-se voluntariamente para essa 
comissão de serviço, donde regressou com 
precária saúde po qat 


Romaria de S. Vicente 
em S. Paio de Arcos 


Hoje, terá lugar em S. Paio de Arcos, 
a tradicional romaria de S. Vicente, à 
qual ocorrem numerosas pessoas desta ci- 
dade e das freguesias vizinhas, 

As solenidades religiosas principiam às 
7 boras, com missa rezada e prosseguem 
com o seguinte programa: 11 horas, missa 
solene; às 15, recitação do terço, sermão 
e bênção do Santíssimo Sacramento. 

Findos estes actos de piedade será 
dado inicio no arraial próprio das roma- 
rias nesta reglão. 


Festa em Gualtar, 
com vista à construção 
da nova igreja 
A freguesia de Gualtar dispõe duma 


pequena igreja desde há muito incom- 
patível com o crescimento da paróquia, 


que hoje agrupa muitos milhares de pes- 
soas, Está, por isso, a desenvolver-se 
um movimento no sentido de reunir 
fundos para a construção de novo tem- 


Vitima duma queda, ficou maltratado 
na região malar, Domingos Martins Lima, 


de 33 anos, casado, técnico de malhas, 
residente na Devesa, a S. Lázaro. 

O Domingos Martins foi receber assis- 
tência ao Hospital de S. Marcos. 


Ordem dos Médicos 


1 Curso de Aperfeiçoa- 
mento em Anestesiologia 


Encerrou-se, ontem, o II Curso de 
Aperfeiçoamento em Anestesiologia, or- 
ganizado pela Secção Regional do Porto 
da Ordem dos Médicos, com a colabora- 
cão do Ministério da Saúde e Assistência 
e da Fundação Calouste Gulbenkian, 

O programa deste Curso foi elaborado 
e orientado pelo sr. dr. Pedro Ruela Tor- 
res, em colaboração com os Serviços de 
Anestesiologia dos Hospitais Geral de 
S. António, Escolar de São João e de 
Crianças Maria Pia, Este Curso foi dedi- 
cado aos médicos que. longe dos grandes 
centros, exercem aquela especialidade em 
hospitais da província. 

O curso teve a duração de uma sema- 
na com sessões que ocuparam cerca de 
oito horas diárias, 

O programa de ontem constou de uma 
palestra, sendo prelector o sr. dz, Rocha e 
Melo e de Mesa redonda sobre assuntos 
de interesse escolhidos pelos elementos 
do curso: drs, Anmando Pinheiro Júlio 
Costa, Silva Araujo e Vasco Costa 

Esteve também presente o sr dr E. 
Lopes Sonres dos Hospitais Civis de Lis- 
boa, que abordou temas da especialidade, 

Por último. nos arredores da cidade 
efectuou-se um almoço de confraterniza- 
cão entre prelectores e os médicos que 
frequentaram o Curso estando também 
presente o representante do Conselho Re- 
gional da Ordem dos Médicos. sr. dr. J. 
Almeida Campos. 


plo. Já estão reunidos os primeiros 150 
contos. Um dos processos adoptados é 
o dos cortejos de oferendas, com leilão 
das ofertas, realizado festivamente ao 
som de música e de outros divertimen- 
tos. Os leilões, realizados em bazares, 
têm sido feitos nos vários lugares da 
freguesia, e hoje toca a vez ao lugar 
da Escola, onde tudo preparado 
para uma tarde de grande entusiasmo 
e alegria, com ornamentações, musica, etc. 


Caiu dum muro 
e fracturou o crânio 


Com fractura do crânio e contusões no 
pé direito, recolheu aos serviços de orto- 
pedia do Hospital de S. Marcos António 
Rodrigues Pinto, de 50 anos, solteiro, jor- 
naleiro, residente no lugar da Boavista a 
Celeiros. 

O pobre homem havia caído dum muro 
da altura de dez metros. 


Sagrada Lausperene 
e Festa de Nossa Senhora 


da Luz em S. ente 


Na paroquial de S. Vicente, desta cl- 
dade, celebra-se no próximo dia 2 de Fe- 
vereiro, a festa em honra de Nossa Se- 
nhora da Luz, que vem sendo antecedida 
duma novena. com pregações às 7,45 ho- 
ras, às 18,45 e às 21 

No dia 1, às 19,30, principiará o Sa- 
grado Lausperene, com adoração por tur- 
nos de pessoas da referida freguesia. 

A festa no dia 2 atingirá o brilho já 
tradicional daquela grande festividade. 


Indústria alemã de renome 
especializada na fabricação de 


RELES ELECTRÓNICOS TEMPORIZADORES 
E SISTEMAS DE MANOBRA ELECTRONICOS 
PARA APLICAÇÕES INDUSTRIAIS 


procura contacto com empresa activa e têcnicamente versada, bem 
introduzida na indústria mecânica portuguesa, para a concessão da sua 
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ALEMANHA 


Posse do novo director 
do Ciclo Preparatório da 
Escola Industrial e Comercial 


Foi ontem empossado no cargo de di- 
rector do Ciclo Preparatório da Escola 
Industriel e Comercial desta cidade, o 
professor do referido estabelecimento de 
ensino, sr. João Rodrigues da Silva 
Braga Simôi 

Na presença de cerca duma centena de 
elementos do corpo docente, após a lei- 
tura do compromisso de honra e da lei- 
tura do correspondente auto, feita pelo 
chefe da secretaria da Escola, sr. Augusto 
Martins, conferiu a posse o subdirector 
em exercicio, sr. dr. António Goncalves 
Losa Júnior, que exaltou as qualidades 
do empossado, a sua dedicação, zelo e 
competência. Disse que deixava com sau- 
dade as funções de que passava O teste- 
munho, e apreciou com louvor as qualida- 
des de trabalho e o carinho votado ao 
ensino pelos professores do Ciclo que 
tivera, durante três anos, a honra de di- 
rigtr, 

O empossado agradeceu as palavras do 
sr. dr. António Losa, a presença de todos 
Os seus colegas e amigos e disse que con- 
tava com a colaboração de todo o profes- 
sorado do Ciclo para bem poder cumprir 
a sua missão, e que a esta dedicaria to- 
das as suas faculdades, para continuar a 


acção notável em todos 08 sentidos, do — = ———————————————— 


sr. dr. António Losa Júnior. 

No final o sr. dr. Braga Simões foi 
cumprimentado e felicitado por todos 
os presentes. 


Reunião da Junta Distrital 


Presidida pelo sr. dr. Teotónio Rebelo 
de Andrade e Castro, e com a presença 
dos grs. cónego Arlindo Ribeiro da Cu- 
nha, vice-presidente e dr. José Mário Ma- 
chado Ruivo, vogal, reuniu ontem, secre- 
tariada pelo sr. António Augusto Soares 
Fernandes, a Junta Distrital de Braga 
que tomou, por unanimidade, entre ou- 
tras, as seguintes deliberações: 

— Inteirar-se de circulares do Governo 
Civil do Distrito sobre assuntos correntes 
de administração; 

— Instituir prémios para o concurso 
pecuário a realizar em 27 de Fevereiro 


em S. Torcuto, Guimarães; 
Pico peido (nata onte 
tório Regional de Braga; as 

— Oferecer publicações editadas ou 
adquiridas pela Junta; 

— Inteirar-se do balancete da tesoura- 
ria e autorizar e ratificar pagamentos na 
importância de 29 191560. 

O sr. presidente durante a mesma 
reunião, fez um relato pormenorizado da 
forma como decorreu à audiência no Mi- 
nistério das Obras Públicas em que foi 
pedida comparticipação para as obras de 
restauro e adaptação da «Casa dos Bis- 
caínhos» a Museu de Etnografia, História 
e Arte Regional. 

Esbocou-se também na mesma reunião 
uma programação da actividade da Junta 
no que respeita, em especial, ao folclore, 
pecuária e auxílio à associações ou insti- 
tutos culturais, 

Em 2 de Janeiro corrente, tol delibe- 
rado que as reuniões da Junta se realizas- 
sem às 14 horas das segundas quartas- 
«feiras o últimas sextas-feiras, pelas 17 
horas, de cada mês. 

Encerrou à reunião o sr. dr. Teotônio 
Rebelo de Andrade e Castro, 


Orfeão de Braga 


Amanhã, segunda-feira, recomeçam, na 
respectiva sede, pelas 21,30 horas, os en- 
saios do Orfeão de Braga, com vista à 
sua colaboração nas próximas solenidades 
da Semana Santo 


Esteve nesta cidade uma missão 
comercial romena 


Esteve ontem nesta cidade e visitou 
o Bom Jesus do Monte, onde os res- 
pectivos componentes almoçaram, uma 
missão cultural romena, A referida dele- 
ação, estabeleceu contactos com cate- 


Boletim diário 


£8-1-1945 — Morre no Porto o director- 
-gerente da Empresa das Águas do Ge- 
rês, sr. Alberto de Magalhães. 


Aniversários — Hoje fazem anos as se- 
nhoras: D. Maria Diamantina Cerqueira 
e D. Cândida da Conceição Sameiro Antu- 
nes, 


Amanha — D. Albertina Maria Mota 
Soares, D. Maria Emília Ribeiro Soares, 
D. Maria Celeste dos Santos Bidarra e os 
srs. comendador António Augusto No- 
gueira da Silva, António Lage, rev. Aní- 
bal Rodrigues, dr Alberto de Magalhães 
Barros de Araújo Cerqueira de Queirós e 
António Augusto Ribeiro Coelho. 


com Roger Hanin, Françoise Prevost é 
Amália Rodrigues, — (12 anos). 

— Teatro Circo, hoje, «Sete pistolas 
para o Mac Gregors». 


Farmácias de serviço — Hoje, estão de 

servico permanente as farmácias: Roma, 
na Rua dos Chãos e Sousa Gomes, na Rua 
D. Frei Caetano Brandão. 


Amanhã — Henriquina, na Rua D. Pe- 
dro V; Pipa, na Rua do Souto e Alvim, 
no Arco da Porta Nova. 


JANEIRO, 77 
PELO HOSPITAL REGIONAL 


No Hospital Regional, forom socorridos 
nos serviços de urgência: João Alberto 
Pereira da Cunha, de 8 anos, filho de Ma- 
nuel do Cunho e de Maria de Abreu Pe. 
reira, da freguesia de Nespereiro, por ter 
dodo uma queda que lho originou ferida 
incisa-contusa do couro cobeludo, e Gon: 
salo do Oliveira, operário têxtil, de 25 
anos, de S. Jorge de Selho (Pevidém) por 
acidente de trabalho. 


ROTARY CLUBE 


A reunião do Rotary Clube do Guima- 
rães, a quo presidiu o sr. António Miguel 
do Borros Lima Martins, secretariado pelo 
sr. Abel Machado Faria, assistiram, além 
da quase fotolidade dos membros do clu- 
be, um membro do Interact, alguns con- 
vidados, e, os arquitecto Octávio Filgueiras, 
Governador eleito para o ano rotário de 
1968/69 e dr. Rogério Ribeiro, do R. C. do 
Porto. 

Depois das saudações do presidente e do 
leitura do expediente, forom tratados diver- 
sos assuntos, relacionados principalmente 
com a próxima conferência do Distrito Ro- 
tório, a realizar em Faro, em Março prá. 
ximo, e com a formação do novo clube de 
Borcelos, em cuja cidade se efectua uma 
reunião do clube de Guimarães no próximo 
dia 2 de Fevereiro e à qual assistição 
membros de outros clubes e o comon- 
donte Álvaro Teixeira Bastos, postGover- 
nodor. 

Folaram no decorrer da reunião, desen 
volvendo várias considerações, os srs. Fran 
cisco Luís Monroy Zomith de Passos, Antó 
mio Cândido Pires Monteiro, Interactisto 
Mortins Fernandes, Antonino Dias de Cas 
tro, dr. Rogério Ribeiro e arquitecto Oetó 
vio Filgueiras. 

O comentário da reunião esteve a corgo 
do sr. António Cândido Pires Monteiro. 


m dia. 
Os juros 


ano e 


CINEMA 


Exibe-se hoje à tarde e à noite, amenhã 
e terçofeira no Testro Jordão o filme: 
«Gronde Prémios, 


SERVIÇO DE FARMÁCIAS 


Está hoje de serviço permanente a For. 


mécio Nobor, à Ryo Santo António. — €. mais titulares. 


—.— 


Realiza-se amanhã 


no Hospital Geral de Santo 
António a festa de D. Lopo 
de Almeida 


Realiza-se amanhã a festividade anual 
em honra de D. Lopo de Almeida, insi- 
ne benemérito e fundador do Hóspital 
Geral de Santo António. 

O programa das solenidades é o se- 
guinte: 


As 11 horas, missa cantada na Igreja 
privativa da Santa Casa, à Rua das Fios 
res; às 12 horas. almoço a 6 pobres, no 
salão nobre do Hospital; e às 16,30 horas 


BANCO DE FOMENTO NACIONAL 


Sede: Rua de Braamcamp, 5 — Lisboa 


CAPITAL SOCIAL: 1 MILHÃO DE CONTOS 


DEPÓSITOS A PRAZO 


É o Banco de Fomento Nacional o primeiro e até 
agora único banco de investimento criado em Portugal, « 
o objectivo básico de financiar, a médio e a longo prazo, 
empreendimentos de interesse para a economia nacional. 


Dada a sua natureza de banco de investimento, só 
lhe é possível. por imperativo legal, aceitar depósitos de 
prazo superior a um ano. 


No seguimento de legislação últimamente promu 


gada, o Banco passou a remunerar à taxa anual de 4,5 por 
cento os depósitos constituídos pelo prazo 


mínimo de um 


serão pagáveis semestralmente e no termo 


do prazo dos depósitos. 


Os juros dos depósitos efectuados no Banco de Fo- 
mento Nacional não estão sujeitos a qualquer dedução, visto 
que se encontram isentos tanto do imposto de capitais como 
do imposto complementar. 


O Banco aceita depósitos de qualquer montante, 
podendo os mesmos ser constituídos em nome de um ou de 


Sempre que lhe seja solicitado, o Banco emitirá 
livranças representativas, total ou parcialmente, das im- 
portâncias depositadas. 


Para qualquer esclarecimento os interessados po- 
derão consultar os Serviços do Banco, em Lisboa (Rua 
Braamcamp, 5 — telefone 534191) ou no Porto (Avenida 
dos Aliados, 58 — telefone 29647). 


«Te-Deum> na capela do Hospital segui. 
da sessão si E i 
Dleite ado dolene o distribuição de | ga q suo arquiteouro, Agora, foi ai des 


coberta uma porto antiga, possivelmente 


paro de 


do construção do edfício que está deco- 
rodo com três cruzes de Cristo, não cou- 
<ando surpresa por o imóvel estar devido. 
mente inventariado 


ENCONTRO PASTORAL 


Os sacerdotes que ainda não se tenham 


JANEIRO, 27 


XIV CAMPANHA DE PROFILAXIA DA 
TUBERCULOSE NA UNIVERSIDADE 


Inicia-se depois de omanhô, o segundo 
semana do XIV Companho de Profiloxa 
da Universidode de Coimbro, orgonizado 
pelos Serviços Médico-Sociais Universitários, 
com q colaboração do Instituto de Assis. 
têncio Nacional aos Tuberculosos 


eloa 

Dios ds 
horas — Todos os clunos do sexo feminino 
do 1.º e 2º onos do Faculdode de Letras; 
dio 3, com o mesmo horário, todos os 
alunos do sexo femnino do 3.º 0 4º anca 
da Faculdade de letras; dio 1 de Fove 
reiro, com o mesmo horário, todos os alu- 
nos do sexo feminino do 3º e 4º anos da 
Faculdade de Letras; dio 2, com o mesmo 
horário e dia 3, das 9 às 12 horas, todos 
os olunos do sexo feminino do 5.º ono « 
licenciados da Faculdade de Letros. 

Os rodiorrastreios têm corácier obrigoté- 
rio, não sendo aceite o oogomento do 3.º 
prestação de propinos sem o apresentação 
do documento comprovativo. 


CIRCULO DE ARTES PLASTICAS 


Promovido pelo Círculo de Artes Piós- 
ticas  reolizou-se no Teatro de Bolso do 
CTA. C, nos instoloções académicos, 
uma sessão comentado com filmes sobre 
G. la Tour Gauguir Passo e Cerômica 
Sueco actual 

No Povilhão de Turismo, no Largo do 
Portagem, foi oo fim da arde inougurado 
uma exposição dos p'ntores Farroz e Poi- 
sona, que fo” muito concorrida 


VIDA ASSOCIATIVA 


foram efeitos os novos corpos gerentes 
do Associação Atlética Cruzense, que fica- 
rom ossim constituídos 

Assembleia gerar — Eroncisco Manuel 
Mendes Pombo presidente; Amêndio Alves 
Mejor e Fitipe Rodrgues Vieio 

Direcção — Cetestno Augusto Gomes, 
presidente; Anibo Vcente, Afonso Pereiro 
Ramos, Armindo Simões « Corios Monue! 
Aleixo de Araújo. 

Conselho fiscal — António de Araújo, 
presidente; José de Araúio e António Vi- 
cente, 


inscrito para partic par no Encontro Pos 
foro! que vai realizar-se de segundo a 
quarta-feira, no Coso dos Retiros, no Lo- 
deiro dos Lóios, podem faz-lo no primeiro 
dia, ontes do início dos trabalhos. 


REUNIÃO DO ROTARY CLUBE 


Reuniu o Rotary Ciube de Coimbra, “en- 
do presidido o sr. eng Améndio Gomes 
Cobral, assistindo como convidados os srs. 
dr. Laurentino do Silva Araújo, Arnaldo 
Pinto loureiro, Manve' do Melo Júnior, 
Amilcor Aguiar e José Coelho. 

O sr. dr. Lafayette dos Santos saudou os 
senhoras presentes e os convidados e de- 
pois o sr. Jaime Brás de Carvalho deu os 


CONSELHO GERAL DA ORDEM 
DOS MÉDICOS 


Reuniu-se hoje nesa cidode o Conselho 
Gerol go Ordem dos Médicos, tendo presi- 
dido o bastonário sr. prof. dr Lobato Gui- 
marões. 


Espírito, 
que foi seguida com o maior interesse por 
todos os assistentes, que no finol dispen- 
sorom ao polestrante uma entusiástico ovo- 


oimoço num restaurante da Baixo todos os 
médicos que constituem o Conselho Re- 
giono' de Coimbra e todos os elementos 
o Conselho Gerol e suos ssposas, que ser- 
viu para ser prestado uma nomenagem ao 
st. prof. dr. Lobato Guimarães 

Depois do sessão do rorde, no Palace 
do Buçaco, realizou-se um jantar oferecido 
pelo prof dr. Lobato Guimarães aos mem- 
bros do Conselho Gero e respectivos es- 
Dosas 


ção O comentário de reunião foi feito 
pelo sr dr Lofayere dos Santos, que se 
referiu em termos eogiosos à palestra do 
se. dr. Rui Climoco, encerrando a sessão 
o presidente, sr. eng. Amândio Gomes Ca- 
brol que agradeceu a palestra do sr. dr. 
Rui Climaco e a oresenço de convidados 
é ossocindos 
esa SOR ein VITIMA DE UMA QUEDA DESASTROSA 

Deu entrada numa enfermario do hos- 
pit! desta cidade, o padeiro sr. Crisógono 
do Fonseca Gamo, de 38 anos, casado, re- 
eidente em Pombal, no Quinta do Quinte- 
tão que ficou gravemente ferido devido 
a umo queda desastrosa 


No Teotro Gil Vcente, realiza-se na 
próxima quarta-feira, às 71,30 horas, um 
recitol de canto pela artista Maria Fernonda 
Rovira, que será acompanhada co piano 
por Regina Cascais 


SESSÃO CLINICA NO INSTITUTO 


DE ANATOMIA PATOLÓGICA MULHER ATROPELADA POR UMA 


MOTORIZADA 
No próximo dia | de Fevereiro, realizo 
Numa ambulôncia dos Bombeiros Vojun. 


| Vida Elegan te 


-se no Instituto de Anetomio Patológica da 


O Comércio do Porta 
ANIVERSARIOS HÁ CEM ANOS 
Fazem amanhã anos as Senhoras : 28 de Janeiro de 1865 


D Leonor Gomes Monteiro Taveira, D. 
Inês Maria da Graça Alvim, D. Inês Chiam- 
bers Tasso de Sousa da Rocha Leite, D. 
Maria Isabel de Sequeira da Cunha Lore- 
na, D. Maria das Dores Cardoso Castilho, 
D. Helena Homem Pimentel e Vasconce- 
los, D. Maria Alice Sicuve de Meneses 5 
Ferreira Cardoso, D. Maria Teresa Tei- na povoação de Miorela para fazer 
eira Duarte Espregueira Mendes, D a cobrança das contribuições, o 
Maria de Lourdes Antunes d Carvalho mova sublevou-se contra elo, fasen- 
da Costa, D. Inês Gueães de Carvalho go Mto de pedras e de arinua de 
oeiras Nida dd O recebedor vu-se obrigado a 
refugiar-se e» uma casa até que 

chegou a força armada, e no mia 
do tumulto foi, segundo diz o «Co- 
nimbricense», roubado na quastio 
de cento e tantos mil reis, que 
tinha numa bolsa e que periencia 
8a contribuições do outros povoa. 

+ 


'SPONDENCIA DA CA- 
PITAL — Lisboa, 27 do Janeiro. 
— Foi expedida portaria ao sr. 
director-geral das Obras Públicas 
do Distrito da Guarda, aprovando 
a recenção provisória do lanço de 
estrada da Ponte Pedrinha a alto 
da Assaniota. 

— Casou hoje na capela pro- 
testante da legação prussiana, com 
a Emma Sr D. Harriet Alpo, 0 
sr. J. Ursinus, um dos gerentes 
do Banco Aliança dessa cidade. 
que há dias aqui se achava. 

PUBLICAÇÕES Publicou-se 
o 8.º número da «Gazeta Literário 
do Porto». 

1 À “Luz da Razão», jorna 
fitosófico acadêmico portuense, en 
trou no seu 14.º ntimero, 

Em Coimbra fizeram-se as se- 
guintes publicações: 

«Gula Histórico do Viajante em 
Coimbra e Arredores pelo ar. 
Augusto Mendes Simões de Castro. 

Nimeros 40.0 4t do 3.º ano do 
«Jornal de Jurisprudências do quai 
é redactor o sr. José Dias Fer- 
reira, lente de Direito. 


Resumo de notícias publicad: 
há um século pelo nosso jornal 


DESORDEM — Hd dias, quan- 
do o escrivão de Fazenda do con- 
celho de Sabugal se apresentou 


E os Senhores 


Jodo Carlos Monteiro abrantes, D. 
Pedro de Abreu Calheiros de Noronha 


EM VIAGEM 


Esteve em Londres tendo já regressado 
ao Estoril a sr.º D, Lia Marques Ribeiro 
de Sorniva e Sousa 


————  — 


PAÇOS DE FERREIRA 


JANEIRO, 27 


VIDA HOSPITALAR — A assembleia 
geral da Irmandade da Santa Casa da 
Misericórdia foi presente o relatório da 
gerência no ano de 1967. 

Inicialmente examinou-se a posição 
financeira e verificou-se que a receita 
não cobriu a despesa. No capítulo da 
despesa extraordinária figura um dis- 
pêndio de vinte mil escudos que é res- 
peltante às obras de adaptação que estão 
em curso no asilo «António Barbosas. 

A conta de exercício do ano findo 
encerrou com um saldo positivo de 
580 397870, vendo-se cativa a quantia de 
449 713820, com vista à construção do 
futuro hospital, 

Nas ditas obras do Asilo há já um 


Faculdade de Medicina, q 7.º sessão clínica 
dos quintas-feiras, em que o sr. dr. Ge 
rordo Uboch Ferrão falorá sobra «Cardio. 
patios congênitas, 1.9 partes. À sessão efec- 


tóriso de Anadia, fo! conduzida paro o 
hospito! desta cidade, onde deu entrado 
numa enfermaria, a sr.º Irene Gil Vieira, 
de 54 anos, casada, residente em S. Lou- 


sorizadas firmas industriais da região 
dracarense, com vista à aquisição de te- 
cidos e papel no valor de cerca de duas 
centenas de milhar de contos. As aqui- 
sições serão feitas em regime de com- 
pensação, entregando a Roménia em 
troca produtos químicos e maquinaria 
agrícola, O assunto, de grande interesse 


NUNES PINTO & ANNEQUIN, La 


1294, AVENIDA DA BOAVISTA — TEL. 61801 
Alta Costura 


renço, Anadio, que próximo da localidade 
onde reside atropelado Dor uma mo- 
torizodo. 


tuase às 16 horos 


NUM EDIFÍCIO DA PRAÇA DO COMERCIO 
FOI ENCONTRADA UMA PORTA 
MANUELINA DOIS FERIDOS EM ACIDENTES 
NO MESMO LOCAL 
No Praça do Comércio existe um edi 
fício onde no sécuio XVI esteve instalado 
um hospitoi que foi o primeiro que existiu 
mesto cidode O prédio estó considerado 
monumento necionei, embora nele existam 
estabelecimentos comerciais, e recentemente 
tevo obras de beneficação mas foi respei- 


Receberam tratamento no nospitol desta 
cidode, os srs. Avelino Rodrigues da Cunha, 
de 31 anos, carpinteiro, residente em Moior- 
ca. e Antonino Rodrigues da Cunha, de 
33 onos, corteiro dos C T. T residente 
no Figueira da Foz, na Rua Cândido dos 
Reis, 12, que nos proximidades de Moicrca, 
sofreram acidentes devido à geada naves. 
trada o primeiro quando seguia de moto- 
rizado e o segundo devido a um despiste 
de automóvel Depois de tratados seguiram 
o seu destino. 


MENOR COLHIDO POR UM AUTOMOVEL 


A menor Fernando Moniz Lemos Mer 


para a principal indústria do distrito SALD os ques. de 7 anos, residente na Quinta da 
de Braga, a dos tecidos, está já há me- = Boovisto, foi atropeada por um automóvel 
ses a ser estudado pelo Governo. com dia 29, 30 e 81 de Janeiro º ficou ferido, tendo recebido tratomento 


vista à indispensável aprovação do acordo. 


no hospitol desta cidade, seguindo depois 
pera casa. 


compromisso de 46 000800 para conclusão 
do alargamento previsto. 

A direcção está resolvida a adaptar 
o pavilhão «Leão de Meireles» em enfer- 
maria de partos, acudindo às necessi- 
dades actuais. 

Graças à eficiente acção do provedor 
sr. eng. Edgar Antunes de Oliveira, foi 
possível a recepção de 536 970500, relati- 
vamente à herança do benfeitor dr. Ma- 
mede Guimarães. 

Na receita amealhada destapue-se um 
apuro de 116 290860, obtido com o último 
cortejo de oferendas, 

O maior gasto pode atribuir-se na 
assistência a doentes internados, 

PELOS BOMBEIROS Realizou-se 
a posse do novo comandante da corpo- 
ração desta vila, sr Vitorino de Matos 
Moreira, em virtude de ter passado no 
quadro honorário o sr. Antero Chaves. 

Presentes à cerimónia elementos di- 
rectivos e quadros de serviço. 


guindo-se um bombeiro graduado, à os 
srs, Antero Chaves e Júlio Magalhães. 

O empossado agradeceu as palavras 
de apreço e pós em evidência a obra 
que depunham no seu exercício, na ver- 
dade uma larga folha de melhoramentos 
e de êxitos que se ficam devendo ao 
ex-comandante sr Antero Chaves. 

ENERGIA ELECTRICA — A Câmara 
Municipal” mandou estudar a montagem 
de um novo posto de transformação na 
sede do concelho, para abastecimento 
da parte Sul. 

CITÂNIA DE SANFINS — Pela Di- 
recção das Estradas foram mandadas 
colocar nos desvios da Trindade e Car- 
valhosa novas placas, indicadoras da 
vizinhança da Citânia de Sanfins 

Esteve de visita o arqueólogo sr. 
dr. Rigaud de Sousa para um estudo 
específico do repositório de cerâmica 
e tipologia de exemplares existentes no 


concelho (citânia e necrópoles de Mei- 
xomil, Frazão é Penamaior). — C. 


CARNAVAL NO ALGARVE 


Viagem em óptimo autopullman e alojamento em hotéis de 1. classe. 
Partida no dia 24 de Fevereiro e chegada no dia 29. Inscrições e reservas na 


AGÊNCIA ABREU 


PORTO — COIMBRA 


Falou o sr. José Moreira Lobo, se- 


LISBOA 


Nº princípio deste século, quando a «Home Fleet» era imponente e 
ameaçadora como um dragão e a bandeira de Sua Majestade 

drapejava, senhora e dona, por Ceca e Meca que Os outros haviam antes 
descoberto e regado com o seu sangue, suor e lágrimas, conta-se que 
numa espelunca qualquer de além-mar entrou um bandido, que, crivando 
de balas as prateleiras do «bar» e fazendo estourar as respectivas 
garrafas como balões, gritou para a clientela 

— Ponham-se a andar, seus patifes ! 

Os fregueses, assustados, saíram todos — excepto um Inglés, 
que continuou tranquilamente sentado, a bebericar o seu falsifi- 
cado uísque. 

—E você? — gritou-lhe o bandido. 


O NERVOSISMO INTERNACIONAL 


— Eu? — retorquiu-lhe o inglês, 
serenissimo. — Estava apenas a 
observar quantos patifes havia 
aqui 


E fácil ser-se fleumático quan- 
do se tem as costas quentes. Hoje, 
porém, que a libra ameaça não parar 
de descer e que o leão britânico, 
remetidos que foram para a su- 
cata os seus «dreadnoughts» e outras 
abantesmas, de rabinho entre as 
pernas, só se sente medianamente 
seguro aquém Suez, a decantada 
fleuma de John Bull parece ter-se 
sumido. E é pena. É que ela, velho 
como era o leão britânico, dada a 
experiência deste, podia servir tam- 
bém de muito aos outros. E, de 
resto, não havia perigo das suas 
garras ocasionarem estragos: o dito 
leão estava demasiado bem comido 
para que precisasse ainda de meter 
o dente no alheio. 


Os americanos por via da sua 
costela inglesa e prosperidade, se 
não possuíam fleuma tinham, no 
entanto, também confiança em si 
próprios. Eram gente que não se atrapalhava por pouco, antes sempre 
tendo resposta certeira na ponta da lingua. Assevera-se, por exemplo a 
ilustrá-lo, que o presidente Lincoln, durante a Guerra da Secessão — que 
opôs fratricidamente o Norte ao Sul — dera ordens para que se enviassem 
relatórios pormenorizados, das linhas da frente, à Casa Branca. Impa- 
cliente com tal ordem, que lhe pareceu exagerada, o general McClellan 
mandou ao presidente um telegrama nestes termos: «Presidente Abraão 
Lincoln — Casa Branca, Washington — Capturamos seis vacas pt Favor 
comunicar que devemos fazer com elas pt George McClellan.s Sem 
hesitar um momento, o presidente respondeu: «General George McClellan 
— Exército do Potomaque — Referência seis vacas capturadas aconselho 
mungi-las pt A Lincoln.» 

Esta auto-confiança ainda esteve presente no histórico encontro 


por COSTA BARRETO 


de Kennedy-Khruschtchev, em Viena, no decurso de 1961. Pela primetr: 
vez, os dois senhores K iam-se conhecer e mutuamente medir. O russc 
era o homem irrascível, que batia com o sapato na mesa em plena ONU 
mas fino como um coral e manhoso como a mais astuta das raposas 
Quanto a Kennedy, esse não lhe ficava atrás em inteligência e era 
principalmente, muito seguro de si. 

Segundo Theodore Sorensen que biografou o saudoso prestdente 
americano, este, no decurso da entrevista, ao acender um cigarro, deixou 
cair o fósforo atrás da cadeira de Khruschtchev. E logo este interrogou 
viperino: «Está a tentar queimar-me vivo ?» O outro desculpou-se, é 
o russo retorquiu, a dourar a pílula e sorrindo: <Ah, bom! É um 
capitalista, não um incendiário !» 


Espera lá, que já «levas para o teu tabaco» — cogitou Kennedy. 
E daí a instantes, quando Khruschtchv lhe declarou que a medalha que 
trazia era do Prémio Lenine da Paz, replicou, igualmente sorrindo + 
com um ar de santarrão: «Espero que a conserve !» 

Evolou-se a fleuma britânica e evolada dir-se-ia também a auto- 
-confiança americana. O nervosismo que flagelava o homem da rua 
parece ter-se instalado outrossim nas altas esferas internacionais. Está-se 
a esquecer, lamentavelmente, que uma boa desculpa salva muitas vezes 
a face. A espionagem é hoje o pão-nosso de cada dia, no mundo em 
que vivemos. As grandes potências, os grandes blocos, espreitam-se 
desconfiadamente o mais que podem. Recorde-se, em abono da verdade, 
que não são só os E. U. que enviam aviões U - 2, satélites e navios-esplões 
para o espaço e águas interditas. A Rússia faz o mesmo. Não é esta 
useira e vezeira, durante as manobras da NATO, a colocar nas suas 
proximidades pacíficas traineiras, que outra coisa afinal mais não são 
do que apurados olhos e ouvidos electrónicos ? E noutros locais «quentes» 
não surgem ainda e sempre ? 

Grave é a imprudência, tal nervosismo ter feito esquecer no imbróglio 
que um dos grandes princípios da Estratégia é nunca atacar sem ter 
garantida a retirada. A história do guarda-chuva exemplifica-o. Num 
exercício de escuteiros, certo rapazinho que era de uma previdência 
precoce, desconfiado do cariz do tempo, levou consigo aquele útil objecto 
e escondeu-o na sua manta. Houve, porém, uma inspecção. E perante 
a descoberta do guarda-chuva, que Obviamente não fazia parte do 
equipamento regulamentar, o rapazinho foi obrigado a explicar-se. E 
perante o corpo do delito, com cara de muito espantado, salu-se 
com esta : 


—A minha mãe sempre me prega cada uma! 


O Comércio do Dorte 
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BANCO BORGES & IRMÃO 


RELATÓRIO DO CONSELHO 


SENHORES ACCIONISTAS: 


A semelhança dos anos anteriores, julgou a vossa Administração opor- 
tuno fazer preceder as contas respeitantes ao exercicio de 1967 e as 
considerações directamente relacionadas com as mesmas, constantes do 
presente relatório, de uma exposição, ainda que sucinta, das circunstâncias 
tidas por mais relevantes que se apresentaram no complexo de factos 
dominantes na vida internacional e na vida portuguesa durante o periodo 
correspondente às contas referidas. 

Não se desanuviou, durante o ano de 1967, a tensão que há tantos 
anós afasta as nações de um equilibrio político, à escala mundial. E à 
margem dos dois blocos de divisão já de algum modo tradicional, têm-se 
avolumado as incógnitas relativamente ao chamado «terceiro Mundon, 
cujas tendências, pela extrema dispersão, se torna impossivel enquadrar 
em sistemas. 

As populações acabaram por habituar-se a um ambiente de constante 
como era inevitável. Mas essa habituação reflecte-se em quebra 
na despreocupação pelo futuro, numa ansiosa procura de satis- 

rediatas e, em consequência, no plano económico, em quebra de 
rendimento de trabalho e em aumentos de consumos frequentemente 
desproporcionados em relação aos acréscimos dos produtos nacionais, 

A experiência tem demonstrado que, mesmo nos países altamente 
industrializados, não é indiferente que os aumentos de rendimento deter- 
minem predominantemente crescimentos de consumo ou de investimentos. 
E nos países menos industrializados, como é evidente, os acréscimos de 
consumo vão geralmente traduzir-se em maior dependência dos mercados 
estrangeiros, não para aquisicão de bens de equipamento mas para aqui- 
sição de bens consumíveis. 

Só num plano de pura abstracção — aliás de inegável interesse cien- 
tifico — será indiferente consumir ou poupar, do ponto de vista do desen- 
volvimento económico. No plano real da vida das nações, depois de 
garantida a satisfação das necessidades julgadas essenciais, o progresso 
depende necessáriamente de sacrifícios de consumos, de aforros, que vão 
reflectir-se em investimentos, Ou por imposição colectiva ou por estímulos 
individuais, as nações têm de poupar para assegurarem o seu desenvol. 
nto económico. E o respeito da liberdade exige que se afaste à 
ipótese de imposição colectiva e, consequentemente, que se desenvolvam 
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BALANCO 


ACTIVO 


DISPONÍVEL E REALIZÁVEL 


Caixa e Depósitos no Banco de Portugal . 
Depósitos noutras Instituições de Crédito .. 
Promissórias de Fomento Nacional .... 


Correspondentes no Estrangeiro 
Ouro, Moedas e Notas Diversas 
Carteira de Titulos e Cupões 
Carteira Comercial .. 
Letras sobre o Estrangeiro 
Correspondentes no Pais 

Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 
Devedores e Credores 


os estímulos susceptíveis de orientar os individuos no sentido da realização 
de aforros, Entre esses estímulos destaca-se a estabilidade política, social 
e económica, sem a qual se torna difícil conseguir que os individuos 
renunciem espontâneamente a consumos que lhes dão satisfações imediatas 
na esperança de uma remuneração futura que a quebra de estabilidade 
torna altamente aleatória, Só a expectativa de remunerações futuras 
extremamente elevadas poderá contrariar os efeitos desfavoráveis da insta- 
bilidade sobre os aforros e investimentos. 

Parece que este problema dos estimulos bastantes para a constituição 
de aforros deverá despertar, em futuro muito próximo, a atenção dos 
países que continuam a não querer confiar os investimentos a meios 
coactivos, próprios de economias socialistas. 

Mais uma vez se desenhou no horizonte económico mundial a pers- 
pectiva de uma grande depressão econômica, não tendo faltado até pre- 
visões sobre uma crise tão grave como aquela que teve origem no 
«crackn da bolsa de Nova lorque, em Outubro de 1929. Perspectivas 
semelhantes se, têm apresentado, com alguma regularidade, desde 1945, 
logo após a segunda grande guerra; todavia, não apenas pelos meios de que 
dispõem na actualidade os Estados mas também pelos que estão ao alcance 
dos grupos económicos de grande projecção (grandes empresas, sindi- 
catos, etc.) tem sido possivel remover as ameaças depressivas, utilizan- 
do-se, nomeadamente, com êxito marcado, campanhas psicológicas que 
actuam sobre o espírito dos consumidores e dos produtores em sentido 
favorável a novos surtos expansionistas, Esses êxitos, porém, não devem 
excluir a maior atenção relativamente aos movimentos económicos de 
escala mundial que se desenharam-no decurso de 1967 e que, segundo 
é de crer, se prolongarão pelo ano de 1968. 

Os Estados Unidos, a Alemanha, a França, a Inglaterra, muitos outros 
paises industriais, revelaram fortes retraimentos dos níveis de produção 
e de emprego. A fragilidade dos sistemas monetários foi posta em des- 
taque pela desvalorização da libra, e pelas dúvidas que têm envolvido 
a continuidade do nivel de cotações do dólar. O problema do regresso 
ao padrão-ouro, inseparável da salvaguarda dos «verdadeiros direitos», 
segundo a tese neoliberal, encontrou oportunidade para ser novamente 
formulado, embora possa considerar-se pouco provável que o clima político 
torne possivel aquele regresso, Entretanto, os grandiosos planos de inte- 
gração plurinacional, de constituição de grandes espaços económicos, 
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Empréstimos a mais de um ano 376212 581830 

Outros valores Realizáveis .sezsesa: 5 626 907810 7 188 249 764866 '9 020 950 556545 
IMOBILIZADO 

Participações Financeiras 149 902 820$00 

Imóveis .. e 102 528 885$45 


Amortização (a deduzir) . 
Imobilizações Diversas ... 


OUTRAS CONTAS DO ACTIVO 
Contas Diversas .. 


CONTAS DE ORDEM 

Valores de Conta Alheia 
Valores Recebidos em Caução 
Devedores por Garantias e Avales Prestados .. 
Devedores por Aceites =. 
Devedores por Créditos rtos 
Outras Contas de Ordem .... 


O Chefe da Contabilidade 
«Arnaldo Albuquerque Pinto de Castilho 


91432 502$51 
43 056 032530 
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3 999 650 535504 
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8 865 007 896855 
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tendem a ser reduzidos a mais minguadas proporções. As comunidades 
não podem constituir-se esquemáticamente, mas sim, e apenas, na base 
de interesses comuns sentidos profundamente pelos membros. daquelas 
comunidades, 

Também no decurso de 1967 se notaram algumas tendências para 
o regresso a politicas proteccionistas, que parece encontrarem nos Estados 
Unidos ambiente favorável, A acentuarem-se essas tendências, a liberali- 
zação do comércio internacional, largamente preconizada nos últimos 
anos, corresponderia novamente à uma onda cíclica na evolução das ten- 
dências da política económica. Mas se é certo que os países de elevado 
nível industrial se podem permitir mudar de rumos em tal matéria, o 
mesmo não se verifica relativamente aos paises que querem industria- 
lizar-se, pois para esses uma mudança de rumo significa perda irreparável 
de esforços e sacrifícios. 

Algumas reacções por parte do sector agrícola de alguns paises se 
assinalaram em 1967, pondo em relevo a necessidade premente de revisão 
dos preços dos produtos agricolas, que não têm acompanhado o nivel 
geral dos preços, num periodo em que se tem agravado acentuadamente 
o custo de produção na agricultura. 

O nosso pais manteve a linha de continuidade da sua política, com 
os sacrifícios resultantes da escassez de recursos e das reponsabilidades 
de nação com obrigações e interesses repartidos por diversos continentes. 
É compreensível que esses mesmos sacrifícios, reflectindo-se em despesas 
públicas de carácter excepcional e em privação de mão-de-obra, tenham 
fundas implicações na vida económica nacional, de resto afectada necessá- 
riamente também pelos movimentos externos já referidos. 

A manterem-se as tendências esboçadas em 1967 na economia mundial, 
é de admitir que o problema da emigração portuguesa tenha de ser 
revisto, por falta de absorção da mão-de-obra portuguesa nos paises para 
onde se têm orientado Ultimamente os nossos emigrantes. Também essas 
mesmas tendências poderão influir no ritmo de escoamento das nossas 
produções. 

O condicionalismo da economia portuguesa tornou possivel sustentar 
o valor do escudo, que não acompanhou a desvalorização da libra e de 
outras moedas. Assim se conseguiu não agravar a posição devedora em 
relação à zona do dólar, embora com algum sacrifício previsível de 
exportações. 
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PASSIVO 


EXIGÍVEL 


Depósitos à Ordem — Moeda Nacional .... 
Depósitos à Ordem — Moeda Estrangeira 

Depósitos com Pré-Aviso — Moeda Nacional 
Depósitos a Prazo — Moeda Nacional 


Cheques e Ordens a Pagar .. 
Exigibilidades Diversas -. 

Correspondentes no Pais 
Correspondentes no Estrangeiro - 
Empréstimos e Contas Correntes Caucionados 
Devedores e Credores ... 


NÃO EXIGÍVEL 
Contas Diversas e Provisões ... 


CAPITAL E RESERVAS 
Capital... 


Fundo de Reserva Legal 
Outros Fundos de Reserva 


RESULTADOS 


Lucros e Perdas 
Saldo do exercício anterior 
Resultados do exercício 


CONTAS DE ORDEM 


Credores por Valores de Conta Alheia 
Credores por Valores Recebidos em Caução 
Garantias e Avales Prestados . 
Aceites 
Créditos Abertos 


Outras Contas de Ordem ... 


DE ADMINISTRAÇÃO 


Na continuidade de uma política de planeamento baseada no respeito 
da iniciativa privada, política já iniciada em 1935, com a Lei de Recons- 
tituição Económica, foi aprovado pela Assembleia Nacional, no ano tran- 
sacto, o Il Plano de Fomento, para o periodo de 1968-73, o qual prevê 
se realizem nesse periodo investimentos do montante de 167 530 000 con- 
tos, correspondendo à Metrópole 123 050 000 e ao Ultramar 44 480 000, 
Deste IIl Plano de Fomento, há a esperar, não obstante os factores 
adversos, valiosa contribuição para o desenvolvimento económico do 
espaço português. 

Para além das dificuldades que a agricultura atravessa em Portugal 
como noutros países, e se espera sejam consideradas com urgência e 
decisão pelas entidades responsáveis, tanto no sector público como no 
sector privado, para além de problemas de gravidade que atingem alguns 
sectores determinados, oferece particular relevo a situação das nossas 
indústrias em geral perante a evolução recente dos condicionalismos. 
Ameaçadas muitas delas por uma concorrência excessiva, interna e 
externa, talvez possa pór-se em dúvida, relativamente a algumas das 
nossas indústrias, que ofereçam condições satisfatórias de sobrevivência 
se não lhes for concedida protecção e estímulos, nomeadamente de 
ordem fiscal. E tais receios abrangem mesmo empresas experimentadas, 
com largos serviços prestados à economia nacional. 

Não será de mais insistir no papel importante e insubstituível da 
Banca comercial no apoio a prestar às actividades económicas, particular- 
mente em periodos complexos como os que se têm atravessado nos 
últimos tempos. Estamos certos que esse papel não deixará de ser reconhe- 
cido pela Nação. 

Durante o ano de 1967 foram inauguradas as novas agências do 
vosso Banco em Coimbra, Covilhã e Mirandela. 

E, aguardando-se a construção do edificio-sede, a erigir no Porto, 
estão em curso, como é do conhecimento de V. Exas., obras de completa 
remodelação das instalações do Banco nesta mesma cidade. 

A expansão do vosso Banco, em número de clientes como em número 
e volume de operações, põe claramente em relevo a necessidade de alar- 
gamento de instalações. Com efeito, apesar de todos os factores menos 
favoráveis do condicionalismo, foi possivel a esta Administração, que 
para tanto se limitou a procurar cumprir, obter no ano de 1967 resul. 
tados cujo significado os números seguintes põem em destaque: 


E tais resultados obtiveram-se — cumpre salientá-lo— na escru- 
pulosa observância das mais exigentes regras de leal concorrência, numa 
irremovivel posição de ortodoxia bancária. . 

Os lucros liquidos totalizam Esc. 49 356 474583. 

Para esta importância o Conselho de Administração propõe a dist 
buição seguinte: 


Fundo de Reserva Legal .......... Ee 
Cumprimento do n.º 2 do art.º 30º dos 
Estatutos 
Dividendo (cativo de imposto) 
Acções antigas .. 
Acções novas 
Conta nova 


Esc. 34 000 000$00 
Esc. 3337666565 


Esc. 9000 000$00 
Esc. 2000000800 
Esc. 1018808$18 


É dever do Conselho de Administração, que tem muita satisfação em 
cumpri-lo, manifestar ao Exmo, Conselho Fiscal os protestos do seu muito 
elevado apreço pela forma, criteriosa e dedicada, por que tem acompa- 
nhado as actividades do Banco. Também é grato ao Conselho de Admi- 
nistração exprimir ao Pessoal o seu muito recolhecimento e a sua muita 
estima pelo zelo, dedicação e competência que tem demonstrado através 
da sua muito valiosa colaboração. 


Porto, 9 de Janeiro de 1968. 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
Júlio Anahory do Quental Calheiros (Conde da Covilhã) 
José da Silva Braga 
Miguel Gentil Quina 
Carlos Alberto Guimarães Lello 
Miguel Rezende 


EM ES] DE DEZEMEBRO, DE 1967 


3813547 457894 
590 103$75 

965 269 387553 
3 489 628 246$37 


150 253 663$50 
3176732823 
1258 999$84 
3298 181394 
5 170 123834 

122 704 221$58 


8269 035 195$59 


285 861 922843 “8554 897 I18$02 


3264 844 732$83 
250 000 000800 
70 000 000800 
130 000 000500 450 000 000800 
1675522857 
47 680 952826 49 356 474883 
12319098 325$68 
3 999 650 535804 
1796 247 531594 
1666 437 661506 
443 280 513870 
531301 583871 8436917 825845 
428 090 O71$10 8 865 007 896855 


21 184 106 222823 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


CONTA DE LUCROS E PERDAS DO EXERCÍCIO DE 1957 


DÉBITO 


Juros e comissões a nosso cargo + 
Contribuições e impostos 
Despesas com o pessoal . 
Despesas gerais 
Encargos diversos . 
Provisões e amortizações . 

Saldo 


SENHORES ACCIONISTAS: 


Este Conselho Fiscal, no desempenho das suas funções legais e esta- 
tutárias, procedeu, no decurso do exercicio de 1967, ao exame das con- 
tas e valores, verificando sempre a sua completa exactidão e a melhor 
ordem na marcha dos negócios sociais. É, pois, com pleno conhecimento 
do esforço realizado, criterioso, inteligente e dinâmico, de toda a extrema 
dedicação constantemente demonstrada pelo Conselho de Administração 
do Banco, que este Conselho Fiscal tem o prazer de manifestar o seu 


144 280 668534 
18 026 594540 
83 920 107879 

e 19.954 353505 

1784 004544 
15 225 089839 


283 190 817541 
49 356 474583 


332 547 292824 


CRÉDITO a 


Saldo do exercício anterior 


Juros e comissões a nosso favor 
Resultados em operações cambiais e sobre 
Rendimento de titulos de crédito 

Outros rendimentos, receitas e lucros «« 


O Chefe da Contabilidade 


Amaldo Albuquerque Pinto 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 


completo e inteiro acordo ao Relatório, Balanço e Contas apresentadas 
em relação ao ano social de 1967, 

Os resultados obtidos, no desenvolvimento de uma acção servida pelas 
altíssimas qualidades morais e intelectuais da prestigiosa Administração 
do Banco, merecem tanto mais ser sublinhadas quanto é certo terem-se 
apresentado desfavoráveis múltiplos aspectos da conjuntura económica, 
internacional e interna. 

A proposta da Administração respeitante à aplicação dos lucros liqui- 
dos do exercicio de 1967 acha-se rigorosamente de harmonia com os 


elementos contabilisticos, com a actividade desenvolvida, aliás ao melhor 
nível, e com a situação patrimonial desta Sociedade. 

Assim, e de harmonia com o parecer favorável também já emitido, 
nesta mesma data, pelo Exmo, Conselho Geral do Banco, tem este Con- 
selho Fiscal a honra de propor: 


1.º — Que seja aprovado o Relatório, Balanço e Contas do exercício 
de 1967; 


2º — Que seja dado ao saldo da conta de Lucros e Perdas a apli- 
cação proposta pelo Conselho de Administração; 


1675522557 
296 542 634506 
17 864 290835 
9405 461$32 
7,059 383594 330 871 769$67 
332 547 292$24 


de Castilho 


3.º — Que seja louvado o Conselho de Administração pela notabls 


líssima acção desenvolvid 


Porto, 12 de Janeiro de 1968. 


O CONSELHO FISCAL 


Affonso Corrêa Leite 
José Gualberto de Sá Carneiro 
Manuel Pinto de Azevedo Júnior 


v 


E! 


4 Domingo, 28 de Janeiro de 1968 


& 
PODION 
malhas, tecidos e cobertores 


À VENDA NOS MELHORES ESTABELECIMENTOS DO GÉNERO 


Cabaz das Compras 


(CONTINUAÇÃO DA ÚLTIMA PAG.) 


como a boa amiga, ao saber a nossa 
querida e alegre Amália assim 
desolada Que se passará? “lgo 
que nós possamos ajudar? Para 
já, eu lembro-a junto de Deus pois 
é Quem fará o que nós não puder- 
mos fazer. E as outras cabazel- 
rinhas? Tão silenciosas... A Flor 
Agresto? A Brasileirinha de Gemar 
A Mavivi e tantas, tantas queridas 
amigas.» 

E, no mesmo jeito de outros 
tempos, sempre gentil, acrescenta : 

«Vou ver se ainda consigo re- 
buscar alguma receita, para as 
saudosas amigas de sempre» 

E se melhor o diz, logo se 
apressa a transcrever da sua beta 
colecção estes deliciosos petiscos, 
que eu infinitamente agradeço. 
assim como a sua tão consoladora 
carta. 

COELHO NO TACHO — Pre- 
para-se o coelho do modo habitual 
e parte-se em bocados que se põem 
num tacho com uma folha de 
louro, uns dentes de alho, uma 
cebola cortada em bocados, um 
pouco de sal e cobre-se com vinho 
tinto. 

Deixa-se em repouso até ao dia 
seguinte. Corta-se um bocado de 
toucinho em folhas que ee põem 
num tacho; leva-se ao lume para 
derreter juntamente com 1 colher 
de banha, duas cebolas picadas, 
um ramo de salsa e põe-se tudo a 
refogar, juntamente com os boca- 
dos do coelho que antes se escor- 
rem da marinada. 

Mexe-se constantemente para 
corar e fritar sem se deixar quet- 
mar. Depois de loiros, deita-se no 
tacho a marinada, tapa-se e delxa- 
-se cozer. Deve apurar e ficar re- 
duzido e com o molho grosso. 

Serve-se rodeado de batatas 
cozidas muito quentes. 

BOLO MOLOKOF — 6 claras; 
meia chávena de açúcar; meia 
chávena (das de chá) de açúcar 
em ponto de caramelo. 

Batem-se as 6 claras com & 
meia chávena de açúcar até fica- 
rem em castelo firme. A outra meia 
chávena de açúcar leva-se num 
tachinho ao lume com um golinho 
de água, até ficar em caramelo, 
como se fosse para barrar uma 
forma de pudim. Logo que esteja 
toiro, despeja-se sobre as claras 
batidas em castelo e mexe-se leve- 
mente a misturar; nem que fique 
algum grumo caramelerado, não 
tem importância. 

Unta-se muito bem uma forma 
com margarina ou manteiga, Ir 
preferência a forma com respiro 
mo centro e vai ao forno de calor 
médio & cozer. Entretanto com a 
6 gemas, faz-se um doce de ovos 
com 6 colheres de açúcar e 1 colher 
(das de sopa) de leite. 

Mexe-se tudo muito bem, leva- 
-se ao lume a ferver em lume 
brando para não queimar, mexen- 
do sempre. 

Logo que esteja o doce cozido 
retira-se do lume. Quando o bolo 
estiver também cozido desenforma- 
-se e deixa-se arrefecer um bocado 

Depois, derrama-se o doce de 
ovos por cima e serve-se. 

É óptimo e rápido de fazer. Se 
houver mais claras pode-se aprovei- 
tar igualmente, fazendo a respec- 
tiva proporção do açúcar. 


PREÇOS DO MERCADO 


Corre que corre se apresentou 
ontem a cabazeira no Bolhão e 
mesmo assim um pouco atrasada. 

A feira porém estava ainda 
muito farta embora sem grande 
clientela visto que a melhor hora 
já tinha passado. 

Naquela altura já a hortaliça 
estava na panela e o bife na grelha 
ou, quem sabe, talvez até no prato, 
prontinho a ser saboreado. 

Desejosa de fazer o mesmo ou 
seja de se ver a contas com o seu 
almocinho a cabazeira, desembara- 


i 


cou-se rápidamente da costumada 
tarefa começando logo de entrada 
a tomar notas sobre os preços. 
El-los: 

Molhos de couves de folha, a 
1550; de nabiças de 1850 a 2500; de 
grelos desde 2550, havendo-os tam- 
bém a $50, pequeninos como ramos 
de salsa. à 

Por um molho de três belas ca- 
beças de nabos, pediram-me 2500; 
por cada molho de agriões, 1520; 
por um grande molho de bróculo, 
12550; cada cabecinha do mesmo, 
2500 a 3500; cada couve-flor, desde 
1550 a 5800; por 3 pencas vi pagar 
6500. / 

Ao quilo: cenouras, desde 2800; 
tomates de caixa, desde 10300; er- 
vilha de grão bem cheia e verdi- 


sec cum sou [ER] 


nha, 12500; batata velha a 1860; 
cebolas, de 1500 a 1820 

Na secção da fruta começam a 
aparecer alguns lugares vagos, sinal 
de que a abundância está a passar. 
No entanto havia muita laranja de 
2550 a 6500; tangerina, desde 3550; 
maçãs, de 4500 a 15500; peras, des- 
de 15800 a 18500. 

Quanto às bananas estavam mar- 
cadas de 10500 até 12500, conforme 
a qualidade; ananazes, desde 22800; 
uvas desde 18500; nozes a 28500; 
castanhas a 4850. 

A feira das não tinha com- 
pradores. Agora os frangos e «seus 
maiores» vendem-se já prontinhos 
a ir para o tacho, E é bem bom 
trabalho que tiram às donas de 
casa. 

De passagem vi apenas apreçar 
uma velha galinha pela qual pedi- 
ram 43500, Elas estão atarefadas & 
pôr ovos à tabela que estava mar- 
cada de 13800 a 14550. 


Miquelina Martins 


Entrega de prêmios a funcionários 
da Caixa de Previdência 
do Distrito do Porto 


A exemplo dos anos anteriores, o Centro 
de Alegria no Trabalho do Pessoal do Caixa 
de Previdêncio do Distrito do Porto promo- 
veu, ontem a sua festo onual de distribuição 


que agradeceu a distinção é após acrescentar 
que ele e os seus colegas se orgulhavom sa- 
líentou o prozer com que todos irobalhovam 
sob a orientação do sr. dr. António Men- 


O sr. Fausto de Almeida usando da palavra, no decorrer da cerimónia 


da entrega 


do prémios aos funcionários que mois sa dis- 
tinguirom pelo seu zelo e eficiêncio ao ser- 
viço daqueia instijvicão 

Presidiu à sessão solene, pora o efeito reo- 
lizado, o, presidente do direcção do Caixo, 
sr. dr António Alberio Monteiro, estando 
presentes, entre outros os srt Mério Por- 
tugal, presidente do Assembleio Geral do C. 
A. To; Russel de Sousa, presidente do Conse. 
lho Geral; Monvel Dios Magalhões e Alberto 
Arogj, do Direcção co <. À T; e os fun 
cionários que cli orestom serviço. 

Falow, em primeiro luger, > sr. Mório Por. 
tugol. que aludiv aos orémios atribuídos 
desde 1965 — num toto de 72 — dizendo ser 
imenção do C À T omplior o seu número. 
Frisou que os prémos destinam-se a distim 
guir os funcionários que despenderam maior 
esforço o fovor daquele orgonismo corpora- 
tivo e que, consequentemente, dovom um 
exemplo a seguir pelos demais. 

Por último, agradeceu à Direcção do Coi- 
xa o auxílio prestozo a 19) iniciativo, que é 
único entre os institui congéneres do 
nosso Pais 

Pezse, em seguac o chomedo dos fun 
cronórios galardondos, os quais foram alvo 
de calorosos manifestoções de simpotio. São 
eles: Fousto de Almeida, Mario de Lourdes 
Melrinho Espirito Santo, Amónio Coelho Pe- 
reiru Lego, Morio Emíio Sousa Foria Almeida 
Moreira, Moria Alice Fonseca Mochodo, Det 
fim da Rocha Morques, Moria Lizardo de 
Jesus, Olmpio Condé Pinto, Mario Alice Gre. 


gório, Aurora Barbiéri Ferreira, Alfredo Moto 


Boptisto, Manuel Martins Viano, Maria Fer- 
nando de Costa, José Ferreira Carneiro, Ál- 
varo Correia da Silva, Maria Roso de Só, 
Isabei Pareiro Lopes, António Geordano Son- 
Maria Hermínio Rocha e Joaquim da 
Silvo Ferrera 
Em nome dos funcionários premíodos, 
usou do polavra o w Fousto de Almeido, 


de prémios 


teiro A terminar descjou aos funcionários de 
Coixo es moiores e cdodes e no agrade. 
cimento endereçado ao C. A T. englobou 
Os representonves do mprenso. 


O orador seguinte foi o sr dr. António 
Monteiro presidente do Direcção de Caixa. 
Disse do setisfação com que astava presente 
o tão significotivo festa. ende todo o entu- 
siasme se troduzio pelos aplausos que coroo- 
rom o entrego de prémios oos funcionários 
distinguidos Por outrc lado, agradecia q 
comperêncio do sr. Russe de Sousa, cujo 
devação co corporativismo e és cousos do 
Pótrio era bem conhecdo. Reloivomente à 
iniciativo do C. A T., os suas poiovros erom 
de regozijo e de oo cbéns, no medido em 
que eio constitua um estimulo poro os ser 
vidores daquele cosa sempre epostados em 
bem servir o político socio! e corporativo que 
oriente o nou portuguesa 

Teceu, o propósito sérios considerações 
sobre a cbro levada a cobo pelo respectivo 
Ministério e depois de ocentucr, umo vez 
mois, o seu júbilo pela regiizoção doquela 
festa, agrodeceu 8 Imprenso o apoio e o 
colaboração que sempre em dodo é acção 
do organismo e que preside 

A encerrar o sessão o sr. Russe de Sou 
so congratulou-se com o criação dos prémios 
destinados gos melhores servidores daquele 
vrgonismo Servia desde o primeiro hora o 
corporativismo e, por essa rozão, não pedia 
deixor de se assocor a tão significativo 
cerimónia Assim, naquele momento, sugeria 
o envio de um telegioma co ministro dos 
Corporações pora todos lhe poderem afirmar 
a, suo determinação de continuar a bem ser- 
vir o seu País 


Em seguido houve no -efeitório do C. A. T. 
um clmeço de conf'ernização no decorrer 
do qual, cos brindes, folorom os srs. dr. An- 
tônio Monteiro e Alberto Aroui>. 


Oy Comércio do Morto 


O BECO 


com Françoise Dorleac 


£ DOS DOIS 


Programa Astória Filmes 


SÁ DA BANDEIRA 


HOJE — MATINEE 
—— às 16 horas — 


NOITE, às 21h.45 Adultos 
JOSÉ MIGUEL apresenta 


A MELHOR REVISTA DO ANO 


MULHERES 


BEATRIZ DA CONCEIÇÃO 


UM EXITO COM UM 
NOTAVEL ELENCO : 


Humberto Madeira 
Aida Baptista 
Beatriz da Conceição 
OSCAR ACORSIO, WIL- 
MA PALMER, ORLANDO 
FERNANDES, CARLOS 
GONÇALVES e a actriz 

revelação de 68 
Delfina Cruz 


da obra de POLANSKI |) 


e Donald Pleasence 
UM FILME DE EXCEPÇÃO 


AMANHÃ no 


MELHORES 


NOTÁVEL! EXPLOSIVO! ÚNICO! 


UM FILME COM 


WARREN BEATTY no papel de CLYDE e a mais perturbante e dominadora revelação do ano FAYE 
DUNAWAY, no papel de BONNIE a jovem companheira de CLYDE, seu braço direito em temerárias 
aventuras ** Realização de Arthur Penn, em Technicolor — Produção da Warner-Bros e Seven Arts 
Adultos - Classificação do S.C.R. - Para adultos com reservas 


Tel 23782/3 


15.30 E 21,30 
ADULTOS 


IX FESTIVAL 


VALE FORMOSO 


TELEF. 42555 
HOJE, às 15,80 e 21,80 
ADULTOS 


As 15415 
o 21.30 
ADULTOS 


ACIDENTE 


com Dirk Borgarde, Stanley Baker e Jacqueline Sassard 
ESCANDALO DE AMOR NUMA UNIVERSIDADE INGLESA 


As 18,15, Tarde Clássica (Adultos) O OBCECADO de William Wyler 


As 15,30 
o 21,30 


FILMES AMERICANOS DO ANO! 
VIBRANTE! PRODÍGIO DE ARTE CINEMATOGRÁFICA ! 


O PRIMEIRO GRANDE EXITO DO ANO! 
ESTE DIFÍCIL AMOR (Family Way) Assim 


com John e Hayley Mills, Hywell Benerett e Marjorie Rodes 


VIBRAÇÃO ! 


O INCERTO AMANHÃ 
% OTTO PREMINGER 


com MICHAEL CAINE, JANE FONDA, 
JOHN PHILLIP LAW, FAYE DUNAWAY 


Veja HOJE, às 18,30 um 
O MAIOR ESPECTACULO DE «MUSIC-HALL» ! 


MUSICAL DO PORTO 


Cerca de 100 artistas em cena num concurso de Yé-Yé 
FOLCLORE * DANÇA * SOLISTAS * DUOS * TRIOS (M/6 anos) 


Anno BAXTER- Adam FAITH - Donald SINDEN 
no expoente máximo das obras do «SUSPENSE» ! 


TU VIVERÁS! 


TUDO O AOUSA, MAS ALGUEM LUTA 
coM ARDOR PELA SUA LIBERTAÇÃO ! 


rt 


ULTIMAS EXIB/ÇÕES aaa 5.º SEMANA — último dia 
A obra-prima de JOSEPH LOSEY RARO, CANTINFLAS 
em 


SUA EXCELÊNCIA 


RREO o ato To 
AMANHA. às 15,30 e 21,30 


(ADULTOS) 


As 15415 


A FELICIDADE DUMA FAMÍLIA 
AMEAÇADA POR DUAS FERAS HUMANAS 


FANTÁSTICO DE ACÇÃO 


o 21,90 


ATE ONDE VAI A RESISTENCIA DUM HOMEM 
AMEAÇADO NO PRÓPRIO LAR... 


FORÇADO 
ao CRIME 


Realização em TOEISCOPB de KINJI FUKASAKU 
E À 
RENTAURO MIKUNI MASUMI 
AKIRA NISHIMURA 


NO QUADRO DA VIDA JAPONESA, UMA HISTÓRIA 
DE «SUSPENSE», COM UM MAXIMO DE VIOLENCIA 


Distribuição da INTERNACIONAL FILMES 


HARUKANA |; 


artes 44 hetto WRLRES 
n1/ 12 duo 
eco. 


Tel. 23449 — TARDE 3 e meia — NOITE 9 e meia 
ULTIMO DOMINGO! 5 SEMANAS DE EXITO! 


A GRANDE PARÓDIA 


A «BOMBA» DE GARGALHADA | BOURVIL E 
LOUIS DE FUNES — AMANHA SEGUNDA-FEIRA 
TARDE 3 e meia — DESPEDIDA DESTE FILME 

M/ 12 anos 


QUO VADIS? 


com Robert Taylor e Deborah Kerr 


| 


ENERGIA ! 
REALISMO ! 


num desempenho 


AMANHA, A NOITE 9 é dam 
QUE NINGUEM ESQUECERA! po 


ESPECTACULO DE GALA 
Revertendo o seu produto a favor da 


sriação do CENTRO DE REUMA: 
DO PORTO. TOLOGIA 
TRAJE A RIGOR ESTREIA 


UMA OBRA-PRIMA DO GRAND) 
MESTRE DO «SUSPENSE: | E 


[6 


DES o > de 
com os EXTRAORDINÁRIOS 


PAUL JUL 
nEwman las 


à Tel. 41559 TARDE, 15,80 * NOITE, 21,80 (M/12) 
UM FILME DE ALTO SIGNIFICADO HUMANO 


O INCOMPREENDIDO 


ANTHONY QUAYLE * GIOBGIA MULL 
— — — EASTMANCOLOR 


com 


Rir! Mir! Rir! 


CONQUISTANDO O PUBLICO!!! 
HOJE, às 15 h. 306 às 21 h, 3) — À grande 
actriz SHIRLEY MacLAINE no filme colorido 


atire) SETE VEZES MULHER 


(Telet. 25196 — (M/ de 17 anos) de VITTORIO DE SICA 


História de mulheres satírica e mordaz, sempre original e romântica ! 
Sete narrativas todas diferentes e de perfil atraerte ! 


Amigos do Porto 


Os filiados da Associação 


do Porto «Burmester», os membros do 
Clube do Porto, que foram recebidos 


e seculares instolações da firma J. W. 


vostos armazéns, 


secção dos «Vintages: 
comporta cerca do duzentos mil 
onde o precioso necior envelhece e 


se torna mais rico de qualidades, aroma 


paladar. 


Numa breve poragem foilhes servido um 
sr. Arnoldo 
Gilbort, mercé dos seus vostos conhecimentos, 
sitontes umo verdodeira lição so- 


eperitivo, duronto o qual o 


des aos 


bre os coracterísticos do Vinho do Porto, 
elucidando-os, em pormenor, à volta dos se- 
aredos e da vida da mais bela bebido na- 


Os srs. Arnaldo Gilbert e Armando Silva durante a apresentação do Vinho 
do Porto «Burmester» aos membros do Skal Clube do Porto 


Cultural 
«Amigos do Porto» reúnem-se, amanhã, 
à moite, em assembleia geral ordinária, 
na sala das sessões da Junta de Fregue- 
sia da Sé, na Rua Augusto Rosa, 108. 


Visita dos membros do <Skal> 
aos armazéns de vinho do Porto <Burmesier> 


Estiveram, ontem, nos armazéns de Vinho 


srs. Armando Silva e Amaldo Gilbert e que, 
após es cumprimentos de boas-vindas, visita: 
rom todos as dependêncios dos magníficas | País, 


mester & C.9 Ld.9, em Vila Nova do Gaia, 
onde lhes foi apresentado, detalhadamente, 
todas a goma em que so fundomentam as 
actividades ali vividos, desde a recenção dos 
vinhos vindos da generosa região duriense 
até à sua saído para os mercados nacionais 
e estrangeiros. Duronte a visito, atrovés dos 
os convidados foram sur 
preendidos quando lhes foi apresentado a 

numa extensão que 
gorrofas, 


Stephen Boyd, Yul Brynner, 


Skal | tunas, o sr. dr. Oliva Teles. 
pelos 


do Porto, 


Arnoldo Gilbert, 
do Skol; 
Ventura, 
veira, 
tudores de Vinho do Porto. 


Aos brindes, o sr. df 
onde 


das esposas dos «sklegas» e, 


Ventura, Horácio de Oliveira, 


CINE TEATRO DE GAIA «oie riso 


Acção ! «Suspense» num filme de excepcional categroia ! Bastmarcolor — 12 anos 


A PAPOILA TAMBÉM É UMA FLOR 


Omar Sharif, Trevor Howard e 


cionot, em que interferiu, com perguntos opor- 


Seguidamente, os elementos do Skal Clube 
ligodos devotademente à expansão 
desenvolvimento do turismo no Norte do 
dirigirom-se ao solão recepção, onde 
Bur-| lhes foi servido um olmoço-convívio, 
dido pelo sr. Armando Silvo, que tinha à sua 
direito, a senhora de Mirando Ventura, se. 
sensora de Júlio Pino e 
sr. Venâncio Duarte; e é esquerda, os srs. dr. 
Oliva Teles, presidente da Assembleia Geral 
senhora de Armondo Silva, Mirands 
presidente da direcção do Ska! 
D. Morio Albertino Duarte e Horácio de Ol 
secretário-geral do Grémio dos Expor- 


Oliva Teles, 
deceu o honroso convite da firma Burmester, 
tendo palovras de muito louvor para os sr! 
Armondo Silva, Amoldo Gilbert, Horácio di 
Oliveira e pora <O Comércio do Portos. Ma- 


para a sr.º D. Vero Burmester Silva, 

Usorom ainda da polovro, os srs. Mirando 
senhora de 
Júlio Pinto, em representação das senhoras 


“enta Berger 


presentes; Lívio Pinho, Alon Toit e, por 
o sr. Armando Silva, que agradeceu a visita 
dos membros do Skol e de suas esposas, his- 
toriando, depois, a importância do Vinho do 
Porto, na especialidade e como elemento 
poderoso no vida econômica do País. Em 
breve apontamento informou os seus convi- 
dados acerco das actividades da coso Bur- 
mester, que sempre se mantiveram como velha 
tradição de umo família que viveu sempre 
pora o engrandecimento é prestígio do Vi- 
nho do Porto. Referiu-se, com simpotia à 
organização do Skal, pela sua torefa no de- 
senvolvimento e fomento do turismo em terras 
nortenhas, terminando por oferecer lembran- 
cos «Burmester» a todos os presentes. 

Por iniciativa do Skal, as senhoras foram es 


presenteadas com ramos de flores e, em es = 
a PENÚLTIMAS EXIBIÇÕES 


pecial, o sr. D. Vora Burmester Silvo. 
Telefone: 22748 
TARDE 3 e meia 
NOITE 9 e meia 
Maiores de 12 anos O MAIS CELEBRE ROMANCE 


CORTINA RASGADA” 


ENCONTRARAM O AMOR NO PERIGO... E O PERIGO NO AMOR 

QUANDO FORAM ATRAIDOS PELA GRANDE AVENTURA... COM 

LILA KEDROVA — HANSJOERG FELMY — TAMARA TOUMANOVA — 
LUDWIG DONATH E DAVID OPATOSHW 


Música de JOHN ADDISON —Argumento de BRIAN MOORE-—Technicolor 
Um filme da «UNIVERSAL» distribuído por SONORO FILME 
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MURTOSA 


JANEIRO, 27 


SUBSÍDIO PARA AS VÍTIMAS DAS 
INUNDAÇÕES — Angariado por subscri. 
cão pública, fot entregue na Câmara 
Municipal deste concelho, um donativo 
no valor de 10,830500, para as vítimas da 
catástrofe que recentemente se de em 
Lisboa. 

Para o mesmo fim igualmente se obtl- 
veram 11 sacos com roupas diversas, além 
de embrulhos com calçado « 3 caixas de 

edicamentos. 

ENERGIA PLÉCTRICA BM REGIME 
DE ESCALÃO — O Conselho de Adminis- 
tração dos Serviços Municipalizados de 
Electricidade da Câmara Municipal dest> 
concelho, está a estudar com muito inte- 
resse o problema que deseja estabelecer 
com a possível brevidade, do fornecimento 
de energia eléctrica aos consumidores, em 
regime de escalão. 

* uma resolução que causa grande 
satisfação entre os munícipes, pelas faci. 
lidades económicas que daí lhes advêm. 

REUNIÕES DA CAMARA MUNICIPAL 
— Às reuniões da Câmara Municipal rea- 
llzam-se na primeira quarta-feira de cada 
quinzena, como foi deliberado na primei. 
ra reunião ordinária desta autarquia 
local, do ano corrente. 

CORTEJOS EM BENEFÍCIO DA 
IGREJA — Em benefício aa igreja na- 
triz desta freguesia, que continua om 
obras de reparação e de beneficiação, 
realizaram-se cortejos de oferendas nos 
dias de Natal e de fim de ano, atingindo 
as prendas elevado valor, pela concorrên- 
cia de compradores aos leilões, pelo que 
renderam cerca de 1.000800, 


DE AVENTURAS NUM FILME 
DE RARA EMOÇÃO! 


IMA 5ºFEIRA ESTREIA | ADULTOS 


10.000 DÓLARES PARÁ UM MASSACRE 
0000090000 


NUN"ALVARES| 


e A 
As 15,30 e 21,30 — (Adultos) 


Marlon Brando e Jane Fonda num 
filme violento e explosivo, prosuzido 
por Sam Spiegel ! 


PERSEGUIÇÃO IMPIEDOSA 


4.º-feira (Adultos) — Raquel Welch em Quando o Mundo Nasceu 


As 15.30 e 21,30 horas (Maiores de 12 anos) 
O JURAMENTO DE ZORRO 
Tony Russel, Maria José Aifonso e Roberto Paoletti 
num filme de extraordinárias aventuras do faruloso 
mascarado, 

Sábado — O Mistério da Orquídia Vermelha — My 12 


Telef. 910053 — HOJE, às 16 e 21,30 horas — (12 anos) 


O DESTEMIDO SERRACENO 


Espectacular, vibrante e emotivo filme de aventuras, 
em Eastmancolor -— Aviscope 


O pavimento do chão 4 se encontra 
quase soalhado com tacos de madeira e 


tijoleira, junto à porta principal e estão 
& instalar-se os altares das capelas late- 
rais, que são os antigos altares da igreja 
devidamente restaurados em Braga, — C. 


AMOSO CIENTISTA RUSSO 


DESCOBRE UM IMPORTANTE SEGREDO: 


COMO VIVER 


MAIS TEMPO, 


COM MAIS SAÚDE 


El! METCHNIKOFF, brilhante 

cientista, descobriu que a 
maior fraqueza do homem está 
no seu tubo digestivo. Este é 
constantemente e-ntaminado por 
micróbios produtores de fermen- 
tações e venenos prejudiciais 
Esses venenos produzem mal- 
tar e tiram anos de vida. 


HISTÓRIA DA ÁGUA A FERVER 


Se pudéssemos deitar água a 
ferver sobre os biliões de micró- 
bios que pululam nos nossos in- 


As dores de cabeça po- 
dem ser causadas por 
venenos originados. 

bactérias. pulrefacivas. 
Mau hálito e gases, tam- 
bém resultam de fermen- 
ações anormais. Cansaço 


mentes, são normalmente 


cavsados pelas pulreloc. 


ando se pasta da meia 


RESIDE MUITAS VEZES AQUI 


causa dores e má disposição, 


testinos todos os germes nocivos 
seriam destruídos, mas morre- 
riam também os bons. 


METCHNIKOFF DESCOBRE A 
SOLUÇÃO 


Depois de centenas de expe- 
riências, Metchnikoff descobre o 
maravilhoso Lactobacilus Acidophilus. 
Este microrganismo é uma pre- 


O RELATÓRIO 


D—» (Cont da la página) 


regista, dum modo geral, nos de- 
mais países. Dentre estes, refere-se 
a deterioração progressiva da si- 
tuação económico-financeira da In- 
glaterra, culminada no final do ano 
com a desvalorização da libra, 
que Portugal não acompanhou, 
facto que encontra perfeita justifi- 
cação na solidez indiscutível do es- 
cudo, muito embora sejam de espe- 
rar eventuais dificuldades à nossa 
exportação para O Reino Unido, que 
medidas apropriadas e oportunas 
certamente minimizarão. 

Sobre o mercado financeiro na- 
cional em 1967, afirma-se naquele 
documento que, depois de alguns 


ciosa ajuda para o bom funciona- 
mento intestinal... agora fácil de 
obter com iogurte express BE- 
VITA. 


COM BÉVITA CON” UEM MAIS 
QUE COM ÁGUA A FERVER | 


Apareceu o Bévita —o iogurte 
express que contém o maravi- 
lhoso Acidophilus. Logo que os 
Acidophilus chegam ao intestino 
começam a trabalhar para si. 

Acabam-se as putrefacções e 
você sente-se bem. Sente-se mais 
jovem. Experimente a agradável 
sensação de se sentir completa- 
mente limpo por dentro, mais 
leve e muito mais bem disposto. 
Comece a tomar o Bévita ainda 
hoje. 

Sucedem coisas maravilhosas no 
seu organismo assim que começa a 
tomar BÉVITA. Comece hoje mesmo. 

O Super-logurte Express BÉVITA 
devolve-lhe o bem-estar. Ele é o 
único iogurte instantâneo para fazer 
em casa! É maravilhoso! BÉVITA 
acaba com as putrefacções intestinais, 


pe 


( | lata individual de BEVITA 
| (para SO iogurtes) ... a 45500 
lata familiar de BEVITA | 
Í (para 100 iogurtes) ... ... 75500 
| — eo livrinho BÉVITA como OFERTA | 


E CONTAS DO 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


dimensão que o Banco já atingiu. 

Conclusão semelhante se tira, 
aliás, da apreciação dos gráficos 
e dos índices de desenvolvimento 
que ilustram o Relatório do Banco 
Pinto & Sotto Mayor, e que mos- 
tram, a título exemplificativo, que 
de 1960 a 1967 os Fundos Próprios 
aumentaram cerca de 6 vezes, os 
Depósitos mais de 6 vezes e os to- 
tais do Balanço mais de 9 vezes, 
numa harmonia de crescimento re- 
veladora da forma criteriosa como 
é conduzida a Administração do 
Banco, facto que o Conselho Fis- 
cal no seu parecer não deixa de 
salientar. 

Quanto aos resultados, e depois 
de deduzidas as amortizações e 


elias tals conformes “oom as | 


realidades quanto ao rendimento de 
títulos de renda fixa (aumento de 
taxas de juro e concessão de isen- 
ções fiscais), foi possível o lança- 
mento no país de várias emissões 
de obrigações — operações em que o 
Banco interveio com volumosas to- 
madas firmes — quo trouxeram cer. 
ta animação àquele mercado. Pa- 
rece, assim, poder presumir-se que 
se está a deixar de recorrer aos 
mercados estrangeiros para colo- 
cação de emissões a taxas de ren- 
dimento muito favoráveis que, em- 
bora provocassem neste caso parti- 
cular uma saída de capitais nacio- 
nais com imediato retorno ao país, 
podiam conduzir a uma generaliza- 
cão de investimentos fora do Es- 
paço Português, com as mais ne- 
fastas consequências. 

Todavia, a emissão de obrigações 

— diz-se no Relatório do Conselho 
de Administração — não é meio su- 
ficiente de satisfazer as solicita- 
cões que instantemente são feitas 
ao mercado financeiro, porquanto 
só empresas de grande dimensão e 
cujo papel é tradicionalmente aceite 
pelo público, é que podem utilizar 
aquele recurso, E acrescenta: «Pa- 
rece, portanto, imprescindível per- 
mitir à banca comercial drenar as 
suas disponibilidades para aquele 
mercado mediante providências ade. 
quadas e quanto a nós urgentes, 
que tornem possível, com boa técni- 
ca, a prática de operações de cré- 
dito a médio prazo». 
Acerca da sua actividade em 
1967, refere o Relatório do Banco 
Pinto & Sotto Mayor que naquele 
ano a concessão de crédito atinglu 
os 22,4 milhões de contos, o que, em 
comparação com o ano precedente, 
representa um aumento de 3,4 mi- 
Thões. 

Tal resultou principalmente da 
notável expansão dos Depósitos mo- 
vimentados pelo Banco, que cresce- 
ram 2,3 milhões de contos em rela- 
ção ão ano anterior, atingindo à 
volumosa cifra de quase 11,5 mi- 
lhões de contos. Entretanto, tam- 
bém os Fundos Próprios do Banco 
(Capital e Reservas) se elevam de 
600000 contos, em que se situa- 
vam após o exercício de 1966, para 
700000 contos se for aprovada a 
proposta do Conselho de Adminis- 
tração para a aplicação dos Resul- 
tados do exercício. 

Estas verbas, bem como outras 
que constam do documento objecto 
desta análise — designadamente os 
saldos em caixa e nos Bancos Emis- 
sores da Metrópole, do Ultramar, 
noutras Instituições de Crédito e 
Promissórias de Fomento Nacional, 
que totalizam mais de 2,7 milhões 
de contos, a Carteira Comercial e 
Créditos em conta corrente que to- 
talizam cerca de 83 milhões de 
contos e o total do Balanço que já 
ultrapassa os 29 milhões de con- 
tos — dão uma ideia concreta da 


JORNAL, LUMINOSO DE 
O Comércio do 


de 7000 contos que no exercício 
anterior. 

Para aquele Resultado é pro- 
posta a seguinte aplicação : 


Contos 
— Para Fundos de Re- 

serva 
—Para Dividendo, in- 
cluindo o Já distri- 
buído por conta 


50 000 


12500 


ficando o saldo restante em Conta 
Nova. 

Apesar desta política de conso- 
lidação, pela transformação da 
maior parte dos lucros em reservas, 
e de que resulta o aumento suces- 
sivo de Capital Próprio (Capital e 
Reservas), não tem o desenvolvi- 
mento do Banco sido acompanhado, 
na Metrópole, por uma expansão 
geográfica correlativa, 

A este propósito, refere o Rela- 
tório do Banco Pinto & Sotto Mayor 
a sua confiança de que seja, em 
breve, estabelecido um critério para 
a concessão de Agências que tenha 
em conta não só a capacidade fi- 
nanceira legal (Capital e Reser- 
vas), mas também a posse de atri- 
butos essenciais como sejam os 
meios que permitirão às novas 
Agências realizar operações de cré- 
dito, satisfazendo assim um dos 
fins para que foram criadas. 

Em Moçambique e Angola já 
tem sido possível o desenvolvimen- 
to da actividade do Banco, em con- 
cordância com a política superior- 
mente definida da integração do 
Espaço Português, através da trans- 
ferência para aquelas Províncias 
de meios vultosos que contribuem 
para q desenvolvimento das respec- 
tivas actividades económicas e pela 
política de expansão que se traduz 
actualmente na existência de 12 
Dependências em Moçambique e 3 
em Angola, estando já autorizadas 
para esta última mais nove De- 
pendências. 

Finalmente, uma referência espe. 
cial é feita ao Decreto-Lei n.º 47 912, 
esperando o Banco Pinto & Sotto 
Mayor que sejam atingidos os seus 
objectivos de disciplinar os regimes 
das taxas, quer dos depósitos, quer 
das operações de crédito. A termi- 
nar, e a concluir, diz-se: «Cremos 
perfeitamente normal e até salutar 
a concorrência adeguada no nosso 
como, de resto, em todos os secto- 
res de actividade, Coisa bem di- 
versa, porém, é a não observância 
da lei e o desrespeito por princí- 
pios básicos de ética que a todos 
compete observar e defender». 


Parto 


POR MOTIVO DE TRANSFERENCIA PARA O EDIFI- 
CIO-SEDE DE «O COMÉRCIO DO PORTO», NA AV. 
DOS ALIADOS, ESTE «JORNAL LUMINOSO» VAI 
INTERROMPER, POR UM CURTO PERIODO, A SUA 


INFORMAÇÃO 


Peço que me enviem na volta do correio 


Eli 
prémio Nobel com o seu tra- 
balho de «caça ao micróbio». 


Metchnikofj ganhou o 


O resultado dessas investi- 

gações está agora disponível 

no Bévita, o Iogurte Express 
absolutamente natura? 


DT | 


fomentando um incox:parável bem- 
-estar. Junte-o a água simples, a leite 
ou a sumo de frutos. Veja como a 
sua vida é outra. 
* 
Preencha e cole o cupão abal- 
xo num postal e remeta-o para 


Mat. Cir. C. SOARES, LDA. 
Praça Parada Leitão 21 
PORTO 


[CP] | 


TRIBUNAIS 


Pena maior para um 


Sob o presidência do corregedor sr. dr. 
Rodrigues Gonçalves, tendo como vogais os 
juízes srs. drs, Jorge Vosconceios e Vasco 
Tinoco, delegado do M.º Po o sr. dr. José 
Pego, foram juigados no 2º Juízo Criminal, 
Joaquim Gomes, de 58 anos, casado, sepa- 
teiro, do Rua de S, Vitor, p Joaquim Rodri- 
ques de Pinho, o «Russos, de 55 anos, bor- 
berro, do Ryo de S Bento de Vitório, ambos 


O Comércio do Porto 


e E 


NEM HO 


PARA VISITAR 


MUSEUS: Nacional dc Soares dos Reis, 
—> na Rua D Manuel IL, tod 
os dias das 10 às 17 horas, 
excepto às segundas-feiras; de Etnografia 
e História do Douro Litoral, no Largo de 
São João Novo. aberto todos os dias das 
9 e meia às 12 horas e das 14 às 17 
horas, excepto às segundas-feiras; Esta- 
cão de Zoologia Marítima Augusto Nobre, 
na Avenida Montevideu, à Foz do Douro, 
aberta todos os dias excepto às segundas- 
-feiras das 10 As 12 e das 15 às 17 horas 
— encerrada teuporâriamente para obras; 
de Guerra Junqueiro, na Run de D Hugo 
à Sé, aberto todos os dias excepto às 
segundas-feiras, das 11 às 15,30 horas; 
Casa-Museu Teixeira Lopes, na Rua Mar- 
quês de Sá na Bandeira em Vila Nova 
de Gaia, aberta às terças, quartas, sextas, 
sábados e domingos, das 10,40 As 14 horas, 
encerrada às segundas-fetr 


MÚSICA NOS JARDINS 


A Banda de Música do Regimento de 
Infantaria n.º 6 executa um concerto, na 
Praça Nove de Abril, hoje, às 
com o seguinte programa: 


14 horas, 


Fernando Umberto marcha de Oliveira 
Muge; Raymond abertura de Ambroise 
Thomas: No Jardim dum templo chinês 
intermédio de A. Ketelbey; Rosamunde 
suite de Franz Schubert; Vito dança popu- 
lar de Viana da Mota; Verbena de La Pa- 
loma selecção da zarzuela de T. Breton; 
King Cotton marcha de Philip Sousa 


* 


A banda de música da Polícia de Se- 
gurança Pública executa um concerto, das 
16 às 16 horas e meia, de hoje, no Jardim 
de João Chagas. 


REUNIÕES DANÇANTES 


No Grupo dos Modestos, de tarde. 
Na Associação Recreativa da Fonti- 
nha, de tarde 

Na Tuna Musical de Santa Marinha, 
em Gaia, de tarde 

No Centro Recreativo de Mafamude, 
de tarde 

No Pavilhão dos Desportos, de tarde. 


TEATROS E CINEMAS 


SA DA BANDEIRA — De tarde 
noite, a revista «Mulheres à vela» 
TEATRO EXPERIMENTAL — À noite, 
as peças <O Túnel> e <O novo inquilinos 
RIVOLI — De tarde e à noite, o filme 
«O incerto amanhã» 
COLISEU — De tarde e à noite, o filme 
«Sete vezes mulher» 
S. JOAO — De tarde e à noite, o filme 
«Beau Geste!> 
'PRINDADE — De tarde e à noite, 
filme «Este difícil amor» 

BATALHA — De tarde e à noite, o filme 
«Acidentes 

OLIMPIA — De tarde e à noite, o filme 
de Cantinflas «Sua Excelência» 

CARLOS ALBERTO — De tarde e à 
noite, o filme «Quo Vadis» 

VALE FORMOSO — De tarde e à nolte, 
o filme «Tu Viverá: 

JULIO DINIS — De tarde e à noite, o 
filme <Os incompreendidos» 

ESTODIO — De tarde e à noite, o filme 
«O Beco» 

NUN'ÁLVARES — De tarde e à noite, o 
filme «Perseguição impivdosa» 

ODEON — De tarde e à noite, o filme 
«O juramento de Zorror 
GAIA — De tarde e à noite, o filme «A 
papoila também é flor» 

SALÃO PAROQUIAL DE MATOSI- 
NHOS — De tarde e à noite o filme 
«Passaporte para o desconhecidos 

CINE BRASÃO (Valadares) — De tarde 
e à noite, o filme <O destemido snrraceno» 


ea 


o 


BRIDGE 


presos 
O primeiro réu, no dia | do Novembro 


do ano passado, assaltou, por duas vezes no 
mesmo noite, um estabelecimento de artigos 
eléctricos do Lorgo do Moinho de Vento, 
onde furtou ortigos que quordou em cosa 
do segundo. 

Forom condenodos: o primeiro, na pena 
de 5 anos de prisão mo'or, 225 dios de muito 
o 30500 por dio e 2000500 de imposto de 
jusço; e o segundo, em 2 meses de prisão, 
remíveis o 30500 d'órios e 400500. de imposto 


Vai realizar-se o Campeo- 
nato de Portugal de Pares 
de Composição Livre 


A Federação Portuguesa de Bridge, 
em cumprimento do calendário das pro- 
vas oficiais para q presente época, leva 
a efeito o Campeonato de Portugal de 
Pares de Composição Livre, que é a pro- 
va mais importante do bridge de compe- 
tição, 


Pr co det [EEE 
o ; ac 
Era acusado de instigar [rc ao Instalações do G ai ai 


um menor a furtar 


Sob e presidência do juiz sr. dr. Manuel 
Monterroso. representando o defeso o sr. dr. 
E. Brochado Coelho, for ju'gado, no 1.º Juízo 
Correccionel, Alfredo Augusto, cosado, de 46 
anos, servente da C P., do Rua do Monte da 
Estação, 101, que era acusado de ter insti- 
gado um menor. co serviço do restaurante 
do estação de Componhã, o furtor ali gor- 
ratos de Vinho do Porto. 

Não se provou o acusação, pelo que o 
réu for absolvido. 


«Sovaqueira» condenada 
por furtos 


Sob a presidência do juz sr. de. Mório 
Afonso, for julgada Moria Alico de Almeido 
Costo, solteiro, de 40 anos, doméstica, do 
Bairro Pio XI, por ter praticado, usondo a 
processo do «sovacos, vários furios em esto- 
belecimentos de miudezas, 

Foi condenado no peno de | ano de pri- 
são, 87 dias de multo o 30500 por dio, 800500 
de imposto de justiça e indemnizações. 


Cobrador de «más contas» 


Também no 2º Juizo Correccional, foi 
Ivigedo João Luís do Piedade, da 31 anos, 
mecânico do Rua da Bainherio, 110, presente- 
mente preso no Cadeia Civil do Porto. 

O réu, que era cobrador des cominhetas 
de passageiros da Auto-Viação de Espinho, 
td.e, no dia 13 de Novembro do ono pas. 
sado, fugiu com a quanto de 1439530 do 
cobrança do dia 

Depois, no Polícia Judiciária, prestou fal- 
sos decorações sobre os seus antecedentes 
criminais 

Foi condenedo no peno de 1 ano de pri- 
são. 47 dias de multa o 30500 por dia, 
80000 de imposto de justiça e 143959 de 


indemnização à empresa lesado, 


A pontapé causou apreci 


veis danos num automóvel 

Sob o presidência do juiz sr. de, Vasco 
Tinoco, fo julgado, no 4.º Juízo Correcoio- 
nai, António Augusto de Oliveira Morques, 
mecânico de automóveis, de S. Cosme, Gon- 
domor, que no dio 10 de Setembro do ano 
passado, em Gondomar, o pontapé, causou 
donos num automóvel pertencente co vio 
ionte sr. Jooquim Ferrero de Sousa, o quem 
deu um prejuízo de 400800, 

“Foi condenado em 40 dias de prisão, re 
míveis a 10500 por dia, 6 dios de muita 
tombém o 10500 800500 de imposto de jus 
tica e 600500 ge indemnização co tesodo, 


TT ——o 


CARNAVAL 


O Carnaval da Neve 
na Serra da Estrela 


COVILHA, 27 — O Clube Nacior 
Montanhismo, da Covilhã, “vai Tais uma 
vez levar q efeito o 
Ena a feito o "já tradicional 

Nuta expressiva manifestação de vi 
lidade, aquele Clube Dão se poupa q nei 
forços no sentido de valorizar, em “cada 
ano que passa, o «Carnaval du Neves, de 
forma a que constitua, no futuro, destas 
cado e importante cartaz de propaganda 
turística da Serra da Estrela, 

Todos os anos o programa . profunda 
mente valorizado com novos números sen- 


do a novidade deste ano a real d 
«Corso Neves, que passará Proa] ca 
ejunão numa manifestação de alegria e 
vida, 

Vai ser solicitado à Junta Autónoma 
de Estradas para serem sinalizadas as es- 
tradas que conduzem à Covilhã e ao 
comércio, para que ornamentem as suas 
montras com motivos alusivos à quadra 
de Carnaval, 

Durante a realização do «Carnaval qu 
Neves, no majestoso cenário das Penhas 
da Saúde, em plena Serra da Estrela, 
realizar-se-ão as já tradicionais provas 
desportivas de escaladas, esqui, concursos 
de beleza, tardes infantis nas 24º e qe 
feira, com programas especial ainda 
uma passagem de moceio alusivo nos tra- 
jes destinados à Montenha. 

Em boa verdade, as Penhas da Saúde, 
a uma altitude de 1890 metros, com 48 
suas instalações montanheiras a progre- 


dir de ano para ano é, já hoje, notável 
e impressionante atracção turística no 
País, de ande sobressai q magia da pai- 
sagem à qual a neve empresta maravi- 


lhosa e Impressionante beleza natural 


mio Literário, em Lisboa, que vão ser pe- 
quenas para a enorme afluência que se 
irá verificar, tal o entusiasmo que esta 
prova está a despertar tanto no meio brid. 
Elístico da capital como no da cidade 
do Porto. 

Este empeonato, a disputar em duas 
fases, a primeira nos dias 2, 3 e 4 de Fe 
vereiro e a segunda, aperias reservada 
aos 50 por cento dos pares primeiros clas. 
sificados na anterior, nos, dias 16, 17 é 
18 do mesmo mês 

As inscricões encontram-se abertas na 
sede da F. P B. no Centro de Bridge de 
Lisboa. no Circulo Portucuês de Bridge, 
no Grémio Literário e no Clube de Bridge 
do Porto, encerrando-se no din 1 de Fe- 
vereiro. 

O título de campeão nacional, con- 
quistado na época transacta, é ostentado 
pelos joradores Internacionals Manuel 
Fontes Pereira de Melo e dr. Francisco 
de Sousa Tavares 


COMERCIAL 


m 1967, 1.477.085 passageiros 

173 "toneladas "de fret 
aumento de 2, 
mente, em relação ao ano anterior. 


Ponte de Góve (Baião 


JANEIRO, 7 
O FONTENÁRIO DO MERCADO — Ain 


Irmandade de Nossa 
Senhora da Lapa 


no mercado desta localidade. A água 
está há muito tempo canalizado mos ain 
não serve o fim o que se destina. 
Ero bom que se vultimosse tal obra 
tombém que q água fosse levada pora 
falho que bem precisa dela o fim de 
poder encontrar-se o verdadeira higiene, 
já agora lembramos a necessidade da inst 
lação de sanitórios co fundo do terreno 


Homenagem aos homens 
ilustres nas Letras 


——— — é me 


AVIAÇÃO ICOVILHÃ 


A companhia britânica B.0.A.€, trans- 


e 


ou sejam um 
e 17 por cento respectiva- 


| 


da 


não está a funcionar o fontenário instalado 


da 


º 
o 
tá 
E 
ta 
do 


mercado. Não se compreende que um local 


público com um mercado quinzenal, ni 
nagem aos homens ilustres nas Letras, | tenho uma obro de tomonha utilidade. 
constando de missa por suas almas, às 
1 horas, seguida de romagem ao cemité- 
rio, onde serão depostas flores nos tâúmu.. 
los de Camilo Castelo Branco, Arnaldo 
Gama e Soares de Passos, 


da água ser levada para o fontenório q! 
fica a povos distência. — €. 


ão 
É 


facto que enquanto não houver água não 
é muito viável tal melhoramento, mos, pod 
«e ir pensando no sua realização em vista 


o 


a 


JANEIRO, 27 


GRUPO «AMIGOS DA COVILHA» — 
Em Assembleia Geral o Grupo cAmigos 
da Covilhã» procedeu à eleição dos corpos 
gerentes para o ano de 196, tendo sido 

tos as seguintes individualidades: 

Assembleia Geral — Dr. António Cres. 
po de Carvalho, eng. José Antunes Mires 
da Fonseca e dr. Fidelino Barata Saraiva. 

Direcção — Dr. José Ranito Baltazar, 
dr. António Mendes Fernandes, António 
dos Santos Pinto, José Vicente Milhano 
é José Gouveia. 

Foram apreciadas as actividades de. 
senvolvidas no ano anterior e procedeu-se 
à aprovação de um primeiro Plano de 
Actividades, para o ano que se segue, e 
cuja prioridade se estabeleceu fosse dada 
ao Hotel de Turismo e crinção do Museu 
da Cidade. 

Foi presento uma proposta, que mere- 
ceu inteiro aplauso, para que fosse crinda 
uma Comissão de Honra, formada pelas 
mais marcantes personalidades, quer vi- 
vam na Covilhã ou fora dela, mas mere- 
cam essa honra. 

Para já, decidiu-se que fossem criadas 
duas secções, sendo uma formada por 
aquelas individualidades que vivem na 
capital do Norte e outra em Lisboa, que 
actuarão nos assuntos de interesse para 
a cidade conforme eles dependam do 
Porto — onde residem muitos e valiosos 
e os interesses da oldade são vultosos — 
quer se situem em Lisboa, onde residem 
os sectores da Administração Pública de 
que dependem, na maior parte, resolu- 
ções que nos dizem respeito, — C. 


além do pianista Sequeiro Costa, a violon- 


para piano e orquestra, estará a artista 
Priela Valenzi, austríaca, 
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PAGUE POR MEIO DE CHEQUES. 
OS DEPOSITANTES CONFIAM NO SEU BANCO 
E O RANCO, NOS SEUS DEPOSITANTES. 


BANCO FONSECAS & BURNAY 


CAPITAL E FUNDOS DE RESERVA 852 090000500 
Sede: Ruo do Comércio. 12-hishos 


COMPLETE À CIA BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO OS INTERES 
SANTES ROMANCES 
DA BIBLIOTECA DE 

«O COMERC” DO PORTO 


re 
MUSICA 
Concertos para os estudantes 

da Universidade de Lisboa 


A Universidade de Lisboa var promover 
duronte o ano leciivo corrente, a suo se 
gunda série de concertos destinados q estu 
dantes universitários. Desto série, fazem parte 
concertos pela Orquestra Sinfónica da Emis- 
sora Nocional, pela Orquestra de Câmara 
Guibenkian e pelo Coco do Universidade de 
lisboa, e nela colabororão, entre outros, 


Por 10500 cada exemplar podv 
adquirir os seguintes romances 
pertencentes à Biblioteca de 
«O Comércio do Porto» conhe- 
cidos pela interessante e mora: 
lizadora leitura, havendo no en- 
tanto, de alguns números já 
poucos exemplares : 


celisto Madalena Costo Gomes de Araújo 9 
a pianista Helena Moreira de Sá e Costa, os 
pianistas Jorge Peixinho e Filipe de Sousa, 
etc. Estes concertos, que, ano. passado, tanto 
êxito olconcorom entre os jovens universi. 
térios, são, este ano, comentodos. A entrado 


Miss Lise (esgotado), Hc 
ranço de Sacrifício, A Estran- 
geira, Orgulho de Raça, 4 Tia 
Matilde, A Casa do Terror, Ouro 
sobre azul, O Herdeiro de Miraval 
Sombra e Luz, Brasil Amado + 
4 Luz do Cruzeiro (Recordações 
do Brasil) 


Concerto pela Orquestra Sinfónica 
do Porto 


A Orquestra Sinfónica do Porto, rea- 
liza na próxima 4.º feira, às 21,45 horas, 
no Teatro Rivoli, o 3.º concerto da série 
internacional promovida pela Câmara 


O Senhor da Honra de 


Municipal do Porto, em colaboração com [E Gouviães 18600 
O concerto é consagrado exclusivamen- [À Resumo da Guerra son 
te à obras de Beethoven, sendo dirigido | À Consonda do Velho Conde ss 


lista no «Concerto n.º 5» (O Imperador), 


MALEDICENCIA e 20500 


Pelo «maestro» Silva Pereira. Como so | 


777707 im 


a 


bd 
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O Comércio do Porto 


FORAM CAPTURADOS 
PELA JUDICIARIA 


E ENVIADOS A TRIBUNAL 


DOIS ASSALTANTES DE AUTOMÓVEIS E ESTABELECIMENTOS 


homem. Para abrirem as portas dos 
automóveis estacionados, onde vis-| 
lumbrassem quaisquer artigos que 
despertassem a sua cobiça, os dois 
assaltantes utilizavam instrumentos 
de arrombamento, portáteis e adap- 
táveis aos fins em vista. 

Entre os numerosos furtos prati- 
cados pela audaciosa «parelha», fi- 
guram os de diversas gabardinas, 
várias peças de vestuário, um sobre-| 
tudo de homem, uma pasta com do- 
cumentação de propaganda que eles 
lançaram a uma lixeira; uma lan- 
terna eléctrica e um jogo de chaves 
de fendas; uma malinha de senhora 
com um par de óculos graduados; lu- 
vas, um guarda-chuva, etc. 

O processo referente à actividade 
dos dois individuos foi já concluído 
e enviado ao tribunal competente, 


Há cerca de dois meses que as 
autoridades vinham notando um 
acréscimo da actividade dos cratos» 
de automóveis, especialmente no 
concelho de Gaia e durante o mês de 
Dezembro do ano findo, quando rara 
era a nolte em que se não registava. 
um assalto a automóveis cstaciona- 
des naquela vila ou imediações. 

No decurso das investigações, de 
que fora encarregado o agente Le- 
mos, sob a orientação do chefe Pen- 
dão, da 4º Brigada da 4.º Secção da 
Policia Judiciária do Porto, apurou- 
-se que os autores dos referidos as- 
saitos eram Arnaldo Bessa Lemos, 
de 31 anos, solteiro, empregado de 
mesa, sem morada certa, e Manuei 
Joaquim da Costa, de Sê anos, ca- 
sado, cimenteiro, morador na Rua 
do Barredo, 3, desta cidade, os quais 
haviam praticado, só no referido mês 
de Dezembro, cerca de uma dezena 
de furtos em automóveis estacio- 
nados. 

Assim, apurou-se que os dois esó- 
cios» actuavam quase sempre pela 
madrugada, quer de parceria, quer 
individualmente, tendo sido os auto- 
res dos furtos praticados em auto- 
móveis estacionados, respectivamen- 
te: em frente ao Café Mucaba; pró- 
ximo da esquadra da P. S. P. do 
Vila Nova de Gaia; junto do tabu- 
leiro inferior da Ponte Luís 1, em 
Gaia; no lugar do Juncal Praia da 
Granja; no Largo dos Aviadores, 
também naquela vila; numa rua 
transversal à Rua General Torres; 
no Monte da Virgem e próximo ao 
Terreiro da Sé, desta cidade. 

Igualmente de dois estabeleci- 
mentos de Vila Nova de Gaia, conse- 
guiram furtar, puxando-os hâbilmen- 
te através das aberturas das caixas 
de correio, um cobertor de lã e duas 
camisolas exteriores, próprias para 


Na sexta-feira, por volta das 15 
horas, o finalista de medicina sr. 
Jorge Andrade Vasconcelos, de 27 
anos, morador na Rua de Santos 
Pousada, 661-2º andar, resolveu 
observar os trabalhos em curso no 
átrio da estação de S. Bento. 

Dado, porém, que a sua presença 
afectava o movimento dos trabalha- 
dores, o chefe da estação pediu-lhe 
que se afastasse. O sr. Jorge An- 
drade não fez caso do pedido e mais 
se irritou quando deu conta da pre- 
sença de um guarda da P. S. P. que 
havia sido chamado para solucionar 
o problema. Depois de muito ins- 
tado, resolveu abandonar o local. En- 
tretanto, já à saída, dirigiu um in- 
sulto ao agente da autoridade. Foi 
preso e ontem compareceu no Tribu- 
nal de Polícia para julgamento da 
falta. 

O juiz, sr. dr. Sá Coimbra, atra- 
vés de breve audiência, analisou o 
conflito para dar a sentença de jus- 
tiça. 

O arguido confessou logo ter pro- 
ferido o insulto, atribuindo-o à sua 
excitação nervosa, por ter sido com- 


“TANOEIRO COLHIDO POR | 
UMA MÁQUINA 


O tanoeiro industrial Miguel San- 
tos Oliveira, de 54 anos, casado, mo- 
rador no lugar do Padrão, Canelas, 
Vila Nova de Gaia, quando traba- 
lhava na oficina que poseui na sua 
residência, foi colhido por uma má- 
quina eléctrica de aplainar madeira, 
do que lhe resultou sofrer uma fe- 
rida contusa na região palmar da 
mão esquerda, com extensa perda de 
pele, 

Conduzido ao Hospital Geral de 
Santo António, ficou internado na 
Sala de Observações, por o seu es- 
tado assim o exigir. 


AMENDOEIRAS EM FLOR 

O Algarve tem para lhe oferecer o espectáculo encantador dos suas 

amendoeiras em flor. Vê apreciá-lo. Uma organização superior. Quartos 

com banho. Hotéis de 1.º classe. Partida a 6/2/1968. Rgeresso a 11/2/1968. 
AGENCIA POLAR 

107— PORTO —Telets. 3399 e já 


Rua Formosa, 22294 — Inscreva-se 


REUNIRÁ MAIS DE MIL | 
E QUINHENTOS PARTICIPANTES 


O | CICLO DE ESTUDOS 
DE ENGENHARIA CIVIL 


À EFECTUAR NA PRIMEIRA SEMANA DE FEVEREIRO NO PORTO 


Duas dezenas de jovens estudantes, fina- 
listos do curso da Faculdade de Engenharia 
do Porto, decidiram organizar o | Ciclo de 
Estudos de Engenharia Civil, que decorrerá 
na primeiro semona de Fevoroiro. À inicia- 
tiva que reunirá engenheiros o agentes 
técnicos do engenharia e arquitectos e tom- 
bém empreiteiros, num total do participantes 
que deve exceder os mil e quinhentos, tom 
objectivos de culivra, pois pretende 
todas essas actividades em contacto com os 
mois recentes materiais de construção a todos 
os expansões da técnico. Em povilhão espe 
cal, ocupondo uma órea, de quairo mil 
metros quadrados, haverá uma exposição de 
motivos celocionados com o empreendimento. 
integroda oinda nesta iniciotivo, que os es 
iudantes do engenhoria civil vão procurar 
repetir poriôdicamente, pelo menos de dois 
em dois anos, destaca-se, no programa, a 
confraternização de todos os diplomados 

lo Foculdode, do Engenharia do Porto 
fendo o patrocínio da Faculdade e a cola- | tu 


18,30, conferência pelo prof. eng. Fernando 
Vasco Costo, do IST, subordinada oo tema 
«Avaliação “da segurança no. dimensiona- 
dos astruturos». Ê 
Y horas, sessão de projecção 
de diapositivos: «A Araldite na construção 
civilo; às 18,30, conferência pelo prof. ong. 
Joaquim da Conceição Sompoio, do FEUP, 
subordinada oo toma «Cólovio á rotura do 
estruturas hiperstóticos de betão armado». 
Às 20, horas, jontar de confraternização dos 
engenheiros. civis formados pela Universidode 
do Porto e convidados. 
Dia MN —As 24 horas, 


encerramento das 


pos Almeida terem referido os objectivos cul- 

is do | Ciclo de Estudos de Engenharia 
Civil, foi revelado que a exposição técnico 
englobará materiais e equipamento, apore- 
lhogem científica, e que a porto bibliográ- 
fico e documento! focará essencialmente as 
realizações da engenharia civil portuguesa. 
No finol, os jomalistos visitaram ainda o 
povilhão que está a ser construído no terreno 
do Foculdade de Engenhoria. 


EXPOSIEÃO 


O Secretoriado-Geral do Episcopado do 
Metrópole enviou-nos, com o pedido de 
publicação, o seguinte comunicado do 
Assembíeio Plenário da Conferência Epis 
copol da Metrópole: 

7— Na continuação da reunião do pos 
sado mês de Dezembró, voltou a reunir-se 
em Lisboo, de 23 a 26 do comente mês de 
Joneiro, a Assembleia Plenório da Conte- 
rência Episcopol Portuguesa do Metrópole, 
com a presença de 2 dos seus membros. 
No terceiro dio dos trabalhos, morcou o 
suo presença em visito cordial o bispo de 
Nompulo, se. D. Monue. Vieiro Pinto, que 
na semana anterior orientara um curso de 
exercitações paro um mundo melhor desti- 
nodo a bispos o superiores provinciais de 
refigiosos. A assembleia congratulou-se com 
o clima de fronco diálogo e desejo de 
colaboração entre os reigiosos e o hieror- 
quio, de que esse curso foi expressivo re 
velação e fecundo estímulo. 

2— No visito que fez 00 preiados reu 
midos o sr. Núncio Apostólico felicitou o 
ostembteio pelo focto de se encontrar no 
agenda dos trabalhos o estudo do regulo- 
mento interno dos órgãos da Conferência 
Episcopol Este regulomento visa à melhor 
aplicação das disponções estotutórias e q 
tomar mois eficiente o trabalho desses ór- 
gãos. Os pontos principais foram discutidos, 
e decidiu-se fazer em futuro próximo o re 
visão dos comissões episcopois e definir 
meihor a competêncio de codo uma delas. 
Dos princípios regulomentores destaca-se o 
de ligar mois estretomente os instituições 
cotólicos de âmbito nocionol o uma co 
missão ou a um preiado que em nome da 
Conferência acomponhe as svos actividades. 
O regulomento prev o criação de vários 
serviços no Secretarado-Gero!, entre os 
quois o do estotístico religioso 

3-0 sr. Cordeo! Patrioroa relatou os 
diligêncios últimomente feitos em ordem à 
criação da Universidade Católica Portu: 


O cartaz alusivo ao | Ciclo de Estudos 
de Engenharia Civil 


boroção de diversos organismos, oficiais e 
particulares, o | Ciclo de Estudos de Enge- 
nheria Civil, seró um motivo de interesse cul- 
turol, tonto pelas exposições técnico e 
documental, como pela variedode do pro- 
está assim projectado: 

Às 16 horas, acto inougural, com 
a presença dos ministros da Educação No- 
cionol o dos Obras Públicos o inouguração 


das exposições. 
Dia 5—As 17 horas, sessão de filmes 
técnicos: exibição de um filme cedido 
Gobinete da Ponte Sobre o Tejo. Às 18,90 
horas, conferência pelo sr. eng. Júlio Ferry 
Borges, investigador chefe dos Serviços de 
Esruturos do INEC, subordinado go tema 
“A teorização do comportamento do betão 
ormedo e préssforçodor. ES 
Dio 6— Às 16 horas e meia, exposição e 
demonstração sobre cólculo experimental de 
estruturas, pelo prof. eng. Edgor Cardoso, 
do IST; às 18 horas e meia, sessão de filmes 
cedidos pela Hidro Eléctrica do Douro. 
Dio 7—As 17 horas, exposição e sessão 
do filmes técnicos sobre equipamento de 
terraplenagem; és 18 horos e meio, confe- 
rência pelo sr. eng. Fernando Soares David, 
chefe de serviço de Computação Automótica 
da HICA, subordinada go tema «Métodos Nu- 
méticos e Céloulo Digitol Automático em 
Engenharias. 4 
Dia 8-—As 17 horos, sessão de filmes 
técnicos: «As estocos Franki e o progressos; 
«Argomosso Betuminosos com areias; «Betão 
asfáltico com mistura a quentes; «Bases Be- 
tuminosass e «Resinas Epikotes; às 18 horas 
e meia conferência pelo sr. prof. arquitecto 
Carios Romos, subordinada co tema <O Rumo 
da Arquitocturas, 
jo 9—Às 17 horas, sesdo do filmes 
«Introdução ma fotogrometri 
ia supor-grande engulars 


aroma qu 
Dia 3 


CINCO PESSOAS FERIDAS 


NUMA DESORDEM 


No Bairro da Liberdade, ao Areal 
do Castelo do Queijo, envolveram- 
-se em desordem e agrediram-se mil- 
tuamente, à ferradela, com um ma- 
chado e com uma garrafa, 0 pesca- 
dor Augusto Rodrigues Marques, de 
44 anos, casado; sua mulher, Maria 
dos Prazeres Gomes Rodrigues, de 44 
anos, doméstica; e o filho destes, 
Joaquim Augusto Rodrigues Mar- 
ques, todos moradores no barraco 
n.º 24; e Rosa Fangueiro Moreira, de 
31 anos, casada, doméstica, mora- 
dora no barraco n.º 100; e o irmão 
deeta, o conserveiro Francisco Fan- 
gueiro Moreira, de 26 anos, casado, 
residente no Largo da Cruz de Pau, 
204, em Matosinhos. 

A Rosa e o Francisco dirigiram- 
-se ao guarda da P.S. P. em serviço 
na Rua da Senhora da Luz e solici- 
taram que os acompanhasse ao Hos- 
pital Geral de Santo António, pois 
apresentavam vários ferimentos, em 
virtude de terem sido agredidos pe- 
los restantes, com uma garrafa e um 
machado. 

O agente de autoridade procedeu 
conforme o pedido solicitado e os si- 


Por ter dirigido insultos 
ao agente da autoridade 
um estudante foi condenado 


no Tribunal de Polícia 


pelido a afastar-se do local das 
obras. 

O guarda captor e três testemu- 
nhas confirmaram a participação. 
Duas outras testemunhas apenas 
abonaram o bom comportamento do 
réu. A acusação estava provada. 

O juiz sr. dr. Sá Coimbra consi- 
derou' o sr. Jorge Andrade Vascon- 
celos incurso no artigo 182, em refe- 
rência ao artigo 181, ambos do Có- 
digo Penal, e assim condenou-o na 
pena de dez dias de prisão, substi- 
tuídos por multa a 10$00 por dia, le- 
vando em conta a prisão sofrida, 
100500 de imposto de justiça e 100$00 
de indemnização. Mas, atendendo às 
circunstâncias atenuantes, em que 
pesou o bom comportamento ante- 
rior, o douto magistrado suspendeu 
a execução da sentença por dois 
anos. 

Contudo, o juiz er. dr. Sã Coim- 
bra ponderou os inconvenientes do 
seu temperamento nervoso e irritá- 
vel, qualidades que se não ajustam 
à sua condição de estudante fina- 
lista de Medicina. 


PERDEU O BARCO 
EM LISBOA 


E QUERIA ENCONTRÁ-LO 
— NO PORTO | 


Quando o sr. Fernando da Silva 
Marinho passava na Alameda das 
Fontainhas, desta cidade, encontrou 
ali deambulando, como se estivesse 
perdido, um estrangeiro que tentava 
desesperadamente explicar qualquer 
coisa. 

Conduzindo-o a uma esquadra da 
P.S. P, all se conseguiu apurar que 
o desconhecido era o cidadão britã- 
nico sr. Lawrence Nathaniel Devo- 
wish, natural da Guiana Inglesa e 
tripulante do navio «Albânia». 


Contou que estando o barco fun. 
deado em Lisboa, dele saíra c se 
dirigira a um bar, onde se embria- 
gara de tal modo que perdeu o na- 
vio. Veio, então, até esta cidade, pos- 
sivelmente esperando que ele esti- 
vesse ancorado em Leixões, o que 
não se verificava. 

Aquele cidadão britânico foi, pos- 
teriormente, enviado à Polícia Inter- 
nacional. 


nistrados foram devidamente socor- 


ridos a contusões e escoriações vá- 


rias, após o que seguiram os seus 
destinos. 

Mais tarde, compareceram na 15. 
esquadra da P. S. P. onde o caso 
havia já sido participado pelo agente 
em referência, os três últimos si- 
nistrados, que pretendiam queixar-se 
contra os primeiros, arguindo-os de 
terem arrombado a porta do seu bar- 
raco e de os terem agredido com 
uma garrafa e à dentada. 

Disso resultou que tivessem so- 
frido várias contusões e escoriações, 
às quais já haviam recebido trata- 
mento no mesmo estabelecimento 
hospitalar. 

Estes últimos, que acusavam, ain- 
da, os restantes de lhe causarem um 
prejuízo avaliado em cerca de esc. 
400300, não chegaram a apresentar 
a queixa, em virtude de não possui- 
rem bilhete de identidade. 

A referida esquadra participou o 


caso ao comando que, por sua vez, 


o comunicará à Polícia Judiciária. 


CAMPANHA 


CONTRA A SURDEZ 
EM TODO O PAÍS 


Colaborando com os serviços 
oficiais por uma melhoria do 
nível de saúde e bem-estar da 
população, a ACÚSTICA MÉ- 
DICA realiza exames de audi- 
cão a todas as pessoas que 
sofram de surdez, esclarecendo 
o que necessitam para recupe- 
rarem a tão preciosa audição. 

Os referidos exames são rea- 
lizados todos os dias úteis, das 
9 às 13 e das 15 às 19 horas, 
em Lisboa — Rua dos Doura- 
dores, 178; no Porto, inclusive 
ao sábado — Rua de Santo 
André, 19-2º (à Praça dos 
Poveiros). 

Importante: Tais exames são 
totalmente GRATIS durante 
esta campanha realizada só 
uma vez por ano. 


DOENÇAS SÚBITAS 
E MORTAIS 


O instrutor de automóveis Leo- 
nardo Emílio, de 61 anos, solteiro, 
morador na Rua de Miragaia, 168-2.º 
andar, nesta cidade, foi, na madru- 
gada de ontem, acometido de doença 
súbita na sua residência. 

Conduzido ao Hospital Geral de 
Santo António, chegou ali já sem 
vida, motivo por que os médicos de 
serviço se limitaram a verificar o 


óbito e a ordenar a remoção do ca- 


dáver para o Instituto de Medicina 


* Legal, a fim de ser autopsiado, após 


o que se realizará o funeral. 

—A tendeira reformada Olinda 
Pereira de Jesus, de 67 anos, casada, 
moradora no Bairro de Francos, blo- 
co 13, entrada 137, casa 30, foi on- 
tem à tarde acometida de doença 
súbita, na eua residência. 

Conduzida ao Hospital Geral de 
Santo António, morreu horas depois 
de ali ter dado entrada. 


MULHER AGREDIDA 
POR OUTRA 


Queixou-se na 1º esquadra da 
P.S. P. a sr* Maria Emília Pinto 
Carneiro, residente na Rua 14 de 
Outubro, 887, casa 3, contra determi- 
nada mulher que indicou, a qual e 
agrediu a soco e à unhada, depois 
de lhe ter dirigido injúrias, causan- 
do-lhe diversos ferimentos a que teve 
de dr receber tratamento ao hos- 
pital. 


DOIS OPERÁRIOS FERIDOS 


QUANDO TR 


Numa trincheira aberta, na Rua 
de Serpa Pinto, para a canalização 
de água, ocorreu ontem, cerca das 
11 horas, um acidente que atirou 
para as camas duma enfermaria 
hospitalar dois operários dos Ser- 
viços Municipalizados de Águas e 
Saneamento. 

Quando se encontravam agarra- 
dos a uma manete e pretendiam pu- 


UM NOVO COMUNICADO 


DA ASSEMBLEIA PLENÁRIA 
DA CONFERÊNCIA EPISCOPAL DA METRÓPOLE 


guesa, e os prejodos, num intervolo dos 
sessões, visitorom os obras do edifício do 
sua sede control em Lisboa, em adiontado 
fose de comtrução, 

4—O presidente do Comissão Episcopol 
das Missões apresentou à assembleia uma 
sério de propostas de gronde interesse para 
o estruturação e dinomização do movi- 
mento missionário em Portugal. Foi des- 
dida a criação do Conselho Nacional dos 
Missões, cuja composição e atribuições fico 
rom definidos, e a do Secretorido Nocio- 
noi dos Missões. 

5—A ossembleio mostrou-se preocupado 
com o focto de estar a ser dinfundido, no- 
mecdomente por editoriais e distribuidoros 
que se pretendem qo serviço do pensa- 
mento católico, certo titerotura que, peta 
ambiguidade, falto de ortodoxia ou segu- 
ronça doutrinário e maneira de levontor 
problemos, se está o revelor desoriento- 
dora. Preocupom-no igualmente os sinto- 
mos de perdo de sensibilidade moro! que 
podem descobrir.se no crescente facilidade 
de costumes e no menosprezo ou negação 
de princípios bosilores do morot cristã 
A propósito os bispos a todos recordom os 
objectivos assinolados pelo Santo Podre 
poro o Ano da Fé e os apelos da mensa- 
gem de Fótimo. 

6—A Comissão Eprscopoi do Liturgia 
comunicou à assembleia ter preparado um 
movo ritos des funerais em vernáculo, o 
quer vai ser objecto de experiência em po- 
róquios escolhidos de todos os dioceses do 
Pois À mesma comissão for confiado o 
esudo de vários estuntos levados à assem- 
bleio por oiguns pretodos. 

7—A ostembleio ocupou-se ainda de 
assuntos propostos à sua consideração pela 
Sonto Sé, nomeodomente dos pedidos de 
sugestões pora a redocção dos directórios 
cotequísticos e dos bispos e pora a revisão 
dos normas do assistência espiritual aos 
novegontes é morítimos. 


ABALHAVAM 


xar um tubo condutor de água, a 
ligação com a referida manete e o 
tubo partiu e o pedreiro Álvaro Abi- 
lio de Moura Fonseca, de 39 anos, 
casado, morador na Travessa do 
Crasto, 57, Rio Tinto, Gondomar, e o 
trabalhador Manuel António Martins 
Oliveira, de 19 anos, solteiro, resi- 
dente no lugar da Ferreirinha, da 
freguesia da Foz do Sousa do mes- 
mo concelho de Gondomar, foram 
atingidos pela peca que utilizavam 
para puxar. 

Infelizmente, disso resultou que 
os dois homens ficassem feridos no 
tórax, motivo por que foram, ime- 
diatamente, transportados ao Hos- 
pital Geral de Santo António, onde 
se verificou que o primeiro havia 
sofrido contusão torácico-abdominal 
e o segundo traumatismo torácico. 

Devido ao seu estado assim o exi- 
gir, os infelizes trabalhadores reco- 
lheram à Sala de Observações da- 


seu estado, porém, não é considerado 
de gravidade. 


FURTO DE MATERIAIS 
DE CONSTRUÇÃO 


O sr. António Pereira da Silva, 
proprietário, residente no lugar da 
Corga, freguesia de Lobão, Feira, 
foi queixar-se na 10.º esquadra da 
P. S. P, contra determinado indivi- 
duo, cujo nome e morada forneceu 
às autoridades, arguindo-o de lhe ter 
furtado, desde há seis meses, diverso 
material de construção e também 
algumas peças de ferramenta. 

O queixoso atribuiu ao furto já 
praticado o valor de 3 070500, tendo 
o caso sido remetido à Policia Judi- 
ciária. 


ARMAZÉM ASSALTADO 


Numa esquadra da P. S. P. apre- 
sentou-se o sr, António Manuel de 
Lemos, residente na Rua Álvares Ca- 
dral, 9, em Vila Nova de Gala, só- 
cio-gerente de um armazém de retém 
sito naquela artéria, contra desco- 
nhecidos que durante a noite ali 
entraram, utilizando chave-falsa, 
furtando dumas gavetas que anda” 
ram abrindo a quantia de esc. 
1050500. 


ção que se remeteu à Policia Judi- 
ciária. 


quele estabelecimento hospitalar, O 


Da queixa foi extraída participa- 


ATROPELAMENTOS 


Cerca das 3 horas da madrugada 
de ontem, morreu nos Serviços de 
Reanimação do Hospital Geral de 
Santo António, onde se encontrava 
internada desde o passado dia 19 do 
mês em curso, a pequenita Maria 
Amélia da Conceição, de 8 anos, filha 
de Evaristo Pinho e de Ana da Con- 
ceição, domiciliados no lugar de 
Além, Maceda, Ovar. 

A vítima, conforme noticiámos, 
fora atropelada por um automóvel, 
conduzido por Manuel Jonquim Sá 
Ferreira, de Esmoriz, Ovar. 

O cadáver, após cumpridas as for- 
malidades legais, foi removido para 
o Instituto de Medicina Legal. 

—Na Avenida Fernão de Maga- 
lhães, uma bicicleta motorizada, con- 
duzida por Álvaro Machado, da Rua 
9 de Abril, 212, casa 6, nesta cidade, 
atropelou o funcionário da Lutuosa 
de Portugal, Albino Amadeu Santos 
Gomes, de 80 anos, casado, morador 
na Rua de Bento Carqueja, 44, tam- 
bém nesta cidade. 

O infeliz octogenário foi pronta- | 
mente transportado ao Hospital Es- , 
colar de S, João, onde ficou inter- 
nado em estado de coma traumá- 
tico. Recolheu à Sala de Obver- 
vações. 

—Na Rua de Fonseca Cardoso, 
foi atropelada por um automóvel, 
Maria da Graça Ferreira Alves, de 
51 anos, solteira, doméstica, mora- 
dora na Rua das Oliveiras, 9%, Rio 
Tinto, Gondomar. 

Conduzida ao Hospital Escolar 
de S. João, verificou-se que havia 
sofrido fractura da coluna. 

A sinistrada recusou o interna- 
mento que lhe foi proposto pelo mé- 
dico de serviço. 


FALECIMENTOS 


José Ferreira da Silva Amorim 


Numa casa de saúde desta cidade, 
faleceu, ontem, o sr. José Ferreira 
da Silva Amorim, esposo amantíssi- 
mo da senhora D. Belmira de Melo 
e Brito Amorim, pai do gr. José Fer. 
reira da Silva Amorim Júnior, casa- 
do com a senhora D. Maria Augusta 
de Matos Amorim, avô da senhora D. 
Marina de Matos Amorim Castro 
Meireles casada com o sr. dr. Manuel 
de Castro Meireles e do sr. dr. Álvaro 
José de Catos Amorim, casado com 
a senhora D. Deolinda dos Santos 
Amorim e ainda do sr. Alf. Miliciano 
Eduardo Augusto de Matos Amorim. 
O extinto era irmão do conhecido 
comerciante desta praga sr. António 
Ferreira, casado com a senhora D. 
Aida Ferreira. 
O seu funeral, a cargo do armador 
Alberto Xavier, realiza-se, amanhã, 
segunda-feira, pelas 11 horas na Ca- 
pela dos Alfaiates (à Rua do Sol), 
onde o féretro já se encontra depo- 
sitado, 


Manuel Marques Fernandes 


Faleceu, no Hospital Geral de San- 
to António, o sr. Manuel Marques 
Fernandes. 

O saudoso extinto era pai de Fer- 
nando Manuel Branco Fernandes, 
Abílio Branco Fernandes, Irene Cân- 
dida Branco Fernandes, José Augusto 
Branco Fernandes (ausente), sogro de 
António Pereira Pinto Loureiro, Fe- 
ideia, Custódia, G Bea. Olívia fa 

esus Agueira e é; 
TeneenoiTe Mio do Flena Cla 
Torres Branco, 

O seu funeral realiza-se hoje, pe- 
las 11 horas, da capela do referido 
Hospital, onde serão lídos os respon- 
sos por sua alma, findos os quais 
será trasladado para jazigo de fami- 
lia, no cemitério do Bonfim. 


António de Castro Pereira 


Na sua residência, em Junqueiros, 
Felgueiras, faleceu o sr. António de 
Castro Pereira, chefe de secção apo- 
sentado do Tribunal de Guimarães. 
O extinto era casado com a sr* D. 
Emília Leite de Sampaio e Castro, 
pai do sr. eng. João David Sampaio 
de Castro Pereira, da sr.* dr.* D. Irene 
Sampaio de Castro Pereira Ferreira 
da Silva, casada com o sr. dr. Fer- 
nando Jorge Coutinho Ferreira da 
Silva, da sr.* eng.* D. Maria Noémia 
Sampaio de Castro Pereira, e dos srs. 
dr. José Sampaio de Castro Pereira 
e Fernando Sampaio de Castro Pe- 
reira, já falecidos, e irmão da sr.* D. 
Rosa de Castro Pereira e do sr. Jon- 
quim de Castro Pereira. 

O seu funeral realiza-se hoje, para 
o cemitério de Junqueiros, às 16 horas, 
saindo da sua residência. 


D. Maria Ferreira dos Santos 
Silva 


Na sua residência, ao lugar do 
Reguengo, da freguesia de Alfena, 
faleceu, com 74 anos de idade e con- 
fortada com os Sacramentos da Santa 
Madre Igreja, a sr* D. Maria Fer- 
reira dos Santos Silva. 

A saudosa extinta era viúva do 
sr. Manuel Marques da Silva que, 
nesta freguesia, exerceu durante mu 
tos anos o cargo de regedor e pres 
dente da Junta, e era mãe do sr. 
Zeferino Marques dos Santos, tesou- 
reiro da Casa do Povo de Ermesind 
casado com a sr.* D. Maria Amélia 
Moutinho Lima dos Santos. 

O seu funeral, a cargo do arma- 
dor Moutinho (Brites), realiza-se ama- 
nhã, segunda-feira, pelas 9,30 horas, 
da residência acima para a paro- 
quial de Alfena, onde terão lugar os 
responsos fúnebres, oficios e missa 
do corpo presente, findos os quais irá 
o féretro a inumar em jazigo de 
família. 


D. Maria de Jesus 


Com 76 anos, faleceu na sua resi- 
dência, no lugar de Formiga, Vila 
Cova de Carros, a sr* D. Maria de 
Jesus. 

A saudosa extinta era mãe do sr. 
Joaquim Ferreira Santos e do sr. 
José Ferreira Santos. 

O funeral realiza-se, hoje, às 17 
horas, da residência acima para o ce- 
mitério de Paredes do Douro. 


D. Maria Alves Correia 


BRAGA, 27,— Na residência de seu 
tilho, sr. rev, Manuel Correia, pároco da 
ireguesia oe Adaúfe, faleceu ontem a sr” 
D. Maria Alves Correia, de 73 anos, viú- 
va, muito estimada pela sua bondade e 
simplicidade, naqueela freguesa e na de 
Palmeira, donde era natural. 

A extinta é amanhã trasladada para 2 
igreja paroquial de Adaúfe onde na se- 
gunda-feira às 9.30, se realizam ofícios, 
<aindo o funeral às 11 horas para Pal- 
meira. Apresentamos condolências ao rev, 
Manuel Correia. — A. M. 


to Correia 


LAMEGO, 27 — Faleceu na sua re- 
sidência, em Salzedas, Lamego, com 78 
anos de idade, o sr, Viriato Correia, ca- 
sado com a sr.* D. Cassilda da Sola 
dade Correia e pai do sr. Manuel da 
Soledade Correia, sogro da sr.* D. Ma- 
ria do Céu Alves Teixeira Correia e avô 
das meninas Olinda Cassilda e Maria 
Manuela Alves Teixeira Correia, 

O funeral realiza-so amanhã, dia 28, 
pelas 16.30 horas, da sua residência para 
|3, igreja paroquial da freguesia, onde 
será rezada missa de Corpo preselite, se- 
| guindo para o cemitério local, 
| A família enlutada enderecamos os, 
nossos sentidos pêsames — C. 


alunos que 
tes cursos : 
nm 3 


ciclo liceal; 


b) Escolas Industriais e Comerciais, com excepção do ciclo preparatório; 
e) Escolas de Regentes Agrícolas 
à) Escolas do Magistério Primári 


— BOLSAS PARA ESTUDANTES 


A Fundação Calouste Gulbenkian abre concurso para atribuição de bolsas de estudo a 
so proponham frequentar, no País, durante o próximo ano lectivo, algum dos seguba- 


e) Institutos Industriais e Comerciais; 


1) Todos os cursos 


CONDIÇÕES DE ADMISSÃO AO CONCURSO 


económicas que 


1= Os futuros bolseiros serão escolhidos dentre os candidatos que, tendo sido admitidos 
ao concurso, obtenham no final do ano lectivo decorrente média não inferior à exigida para a 
sua admissão. No entanto, aos alunos que frequentam o último ano do liceu ou de curso técnico 
equivalente e pretendam ingressar na universidade, será exigida, além da referida média geral de 


universitários. 


1 


continuar os seus estudos; 


II 


DA ATRIBUIÇÃO DAS BOLSAS 


14 valores, a média de 15 valores nas disciplinas nucleares. 


2!-Na selecção dos bolseiros atender-se-á, não só às classificações escolares dos candi- 
datos e às condições económicas dos respectivos agregados familiares, mas também à circunstân- 
cia de os requerentes se encontrarem ou não dentro da idade considerada normal para os estudos 


que se propõem realizar. 


Pelo que respeita aos estudantes universitários, os alunos dos primeiros anos de cada 
curso terão preferência, em igualdade de condições, sobre os dos dois últimos. 

3-— Os concorrentes deverão apresentar, juntamente com o boletim de inscrição, cujo im- 
presso lhes será fornecido pelo Serviço de Bolsas de Estudo, uma exposição das suas condições 


económicas e os documentos 


4-— As bolsas a que se refere este edital terão a duração de 10 meses, com início em 


1 de Outubro pe £. 


5-— Todo o ex-bolseiro da Fundação Gulbenkian que pretender candidatar-se de novo à 
uma bolsa de estudos desta Instituição, nos termos definidos no respectivo Regulamento, terá de 


exigidos no referido boletim. 


a requerer no prazo fixado neste edital. 


OBSERVAÇÕES : 


a) No presente ano 


lectivo foram concedidas ou renovadas pelo 
Estudo da Fundação Calouste Gulbenkian 1.065 bolsas, número este em que não se 
contam as concedidas a alunos das Escolas de Belas-Artes e Música; 

b) Com vista ao ano lectivo próximo (1968/69) são por este meio postas a concurso mais 


cerca de 200 novas bolsas; 


e) A renovação das bolsas em vigor far-seá nos termos do Regulamento de Bolsas de 


Estudo da Fundação Calouste Gulbenkian. 


A abertura dos concursos para atribuição de bolsas aos alunos das Escolas de Belas- 


-Artes e Música 


será anunciada oportunamente, 


Il — BOLSAS PARA LICENCIADOS 


A Fundação abre também concurso para atribuição de bolsas de estudo, no País ou no 
estrangeiro, a indivíduos de nacionalidade portuguesa, diplomados por qualquer estabelecimento de 


ensino superior. 


A instituição destas bolsas tem sobretudo em vista permitir a realização de trabalhos de 
investigação nos vários domínios do saber (com excepção de Belas-Artes e Música). No entanto, 
algumas das bolsas disponíveis são especialmente destinadas a estimular a investigação nas se- 


guintes matérias: 


História do Pensamento Científico 


— Direito Comparado 
— Filologia e Cultura 


Clássicas 


— Língua Arabe e Civilização Muçulmana 
— Biblioteconomia e Museologia 


Na atribuição destas bolsas, atender-se-á principalmente : 
a) A circunstância de o candidato pretender habilitar-se à carreira universitária ou a nela 
prosseguir, ou à carreira de investigador em qualquer instituto ou centro científico in- 


tegrado na própria Fundação ou dela dependente; 


b) À importância dos estudos que o candidato se propõe fazer com o auxílio da bolsa; 
e) Ao mérito dos trabalhos de investigação por ele já realizados; 
d) As suas classificações universitárias, 


ção final do curso. 


Os concorrentes às bolsas de que sé trata na presente Secção deverão apresentar um 
plano de trabalhos elaborado em termos que permitam fazer uma ideia clara dos seus objectivos, 
com indicação expressa dos estudos já realizados em ligação com o mesmo plano e da bibliografia 
consultada. Outrossim deverão juntar exemplares dos trabalhos científicos que tenham publicado. 

Sempre que possível, os candidatos que pertençam ao corpo docente de uma Universidade 
farão acompanhar o seu plano de trabalhos do parecer do Conselho Escolar da respectiva Facul- 


dade, Instituto ou Escola. 


Os candidatos a bolsas no estrangeiro deverão justificar : 


1º—Que o trabalho a realizar não pode fazer-so no País nas condições por eles pretendidas; 
2º*— Sendo a bolsa requerida para fora da Europa, que não existe qualquer centro clenti- 
fico europeu onde o trabalho possa realizar-se nas condições desejadas, 


WI — BOLSAS PARA ESPECIALIZAÇÃO EM TÉCNICAS MODERNAS DE ENSINO 


São ainda postas a concurso trés bolsas para estágios em Centros estrangeiros especialt- 
zados nas técnicas modernas de ensino de normais e anormais. Poderão concorrer professores dos 
ensinos pré-primário, primário e secundário, que satisfaçam, pelo menos, às condições de admissão 
exigidas pelo Centro onde pretendam estagiar. 


OBSERVAÇÕES : 


As pessoas que no actual momento beneficiam de bolsas da Fundação Calouste Gulbenkian 
para estudos de Ciências e Letras são em número de 130. Em 1968, prevê-se a atribuição de cerca 


de 45 novas bolsas para o mesmo fim. 


FUNDAÇÃO CALOUSTE 
GULBENKIAN 


BOLSAS DE ESTUDO 


(Inscrição aberta de 12 de Fevereiro a 12 de Março de 1968) 


São condições essenciais de admissão a este concurso : 
1-— Carecerem os candidatos, ou as pessoas a cargo de quem se encontrem, de condições 
lhes permitam 

2 — Terem obtido, no último ano lectivo ou naquele em que interromperam os estudos, a 
classificação média mínima de 14 valores. 


mormente às dos dois últimos anos, e à informa- 


Os interessados deverão, dentro do prazo de concurso, 


das 15 às 18 horas. 


Os boletins de inscrição e todos os documentos pedidos deverão das entrada no Serviço 
até 12 de Março impreterivelmente, não sendo considerados aqueles que não venham devidamente 


preenchidos e acompanhados de todos os documentos. 


Catorze por cento 


P-—» (Cont da La página) 


que estudam, dá-se um desequi- 
líbrio que denuncia uma das 
partes. Se são Os alunos que não 
trabalham e não correspondem 
ao esforço do professor, estão 
condenados, lôgicamente, a fica- 
rem reprovados e, até, talvez, a 
perderem o ano. Mas se é o pro- 
fessor que não cumpre, que atrai- 
çoa a sua missão, que, no jul- 
gamento final, não se esforça 
vor conhecer o aproveitamento 
do aluno, como condená-lo, como 
mostrar que a sua acção é per- 
niciosa para o ensino e compro- 
metedora para o estabelecimento 
onde trabalha ? 


Quando frequentava a Facul- 


dade de Ciências, do Porto, havia 
um professor que dizia que a 
sua cadeira era uma chaise-lon- 
gue onde todos os alunos se es- 
tendiam. E assim era. Mas esten- 
diam-se, ou melhor, estendia-os 
com a consciência das dificulda- 
des que tinha o ensino que pro- 
piciava e da necessidade de se 
fazer uma aplicação séria ao 
estudo para se vencer no fim do 
ano. Mas reconhecia o aluno que 
trabalhava e deixava-o passar, 
mesmo que tivesse algumas hesi- 
tações. Não fazia gala do número 


de reprovações que, 
anos, 


com 
nunca 


injustiças 


dum ano para o outro. 


Isto quer dizer que os catorze 
por cento precisam de ser vas- 
culhados até se averiguarem as 
razões que os determinam. Se 
forem os programas de ensino 
os causadores das reprovações, 
bom será que se modifiquem de 
acordo com os de Lisboa, onde 
o número de aprovações é muito 
mais elevado. Se forem os alu- 
nos, há que apelar para o seu 
brio e consciencializar as suas 


todos os 
deixavam para trás os 
menos dotados, nem se preocu- 
pava em manter umas estatís- 
ticas elevadas para ser conside- 
rado uma «fera». A cadeira é 
que era difícil e implicava inte- 
ligência e trabalho. Se havia 
injustiças, não eram de tal modo 
elamorosas que conduzissem às 
lágrimas ou a um desvairado 
ranger de dentes. Aceitavam-se 
por corresponderem a uma exi- 
gência que beneficiava o ensino, 
sem prejudicar o aluno, Mas, 
ou sem elas, 
se ouviu falar numa 
percentagem de aprovações tão 
baixa como a da Faculdade de 
Letras, de Coimbra. Os números 
andavam sempre numa linha 
média, sem grandes oscilações 


dirigir-se por escrito à sede da 
Fundação — Avenida de Berna, 45-A, Lisboa 1 — solicitando os boletins de inscrição e Regula- 
mentos. Se pretenderem vir pessoalmente, deverão fazê-lo em qualquer dia útil, excepto o sábado, 


Serviço de Bolsas de 


Em Óbidos 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
ar. Américo Rôlo Cajão 


responsabilidades. Mas não são. 
Quando se transplantam para 
Lisboa, dão tmediatamente boa 
conta de si e afirmam-se como 
aplicados, às vezes até como dos 
melhores que nessa Faculdade 
se matriculam. Ficam-nos os 
mestres. O Magnífico Reitor já 
declarou que a falta de profes- 
sores era manifesta e que o seu 
número precisava de ser tripli- 
cado. Mas, será tudo? Não será 
necessário, também, reformar os 
critérios de julgamento e fazé- 
-los assentar num princípio de 
justiça mais actualizado? O 
aluno, quando é bom, pode dis- 
pensar o mestre e formar - se 
como um autodidata. O mestre 
sem alunos é que nunca chega 
a ser professor. E bom é que a 
Faculdade dos catorze por cento 
atente nesta verdade, antes que 
tenha de encerrar algum dos 
seus cursos por falta de alunos. 
Se esse dia chegar, não serão 
os alunos que chorarão sobre 
as pedras ds cidade perdida — 
mas os mestres que deixarão de 
ter vítimas para imolarem aos 
seus deuses ocultos. 


Três incêndios extintos 
pelos bombeiros 


Pelas 14 horas e meia de ontem, no 
lugar da Cova do Sobreiro, freguesia da 
Aguda, deste concelho, manifestou-so in- 
cêndio ao longo da via férrea, numa ex- 
tensão de cerca de uns cem metros, po: 
velmente provocado por alguma faulha de 
locomotiva. 

Para o local seguiram os Voluntários 
da Aguda e do Valadares e Municipais 
de Gaia, tendo os Voluntários da Aguda 
extinto o fogo com uma agulheta do alta 
pressão, depois de as chamas terem con- 
sumido cerca de 2000 metros quadrados 
do mato e pequenos arbustos. 


REPARTIÇÕES DE «PORTA FECHADA» 


Não encerrada junto à rua, enten- do convento. Esperar na rua vimo-lo, 
da-se. Mas fechada aos seus utentes, | ainda recentemente, com fotogravura o 
alguns dos quais com situação criada, | tudo, nos jornais, o poviléu que preci- 
legalmente, junto dos respectivos ser- | sava de comprar farclos, no Grémio da 
viços. São secretarias ondo, na verdade, | Lavoura. 
estranhos não têm que entrar. Seria) Esperar na rua, afinal, é a tristo 
provocar até barafundas. sina de muita gento... 

Mas o quo sc reclama é mediana 
cortesia — que fica bem em toda a JANEIRO, 27 
parte, espocialmonte nas repartições de 
acruos públicos pagos com o nosso 
dinheiro — o dinheiro dos contribuintes. 

Houve tempo, há anos. em que a 
Direcção Escolar de Viseu tinha um re- — Seguiu para a reunião do Episco- 
gimeo de «porta fechadas mclusivamente, | Pado, em Lisboa, O sr. D. José Pedro 
para quem mais precisava de se utilizar | da Silva, venerando bispo desta diocese, 
«don préstimos oficiais v obrigatórios da | Acompanhou-o o antigo bispo auxiliar, 
dita repartição. Não tinha sequer um E ert João Crisóstomo Gomes do Al- 
mínimo ao decência para receber, om | Mo 
«sala de espera» que merecesse tal nome. - Pela passagem do seu aniversário 
Pois professores e mais público ficavam | natalício, o sr. bispo de Viseu recebeu, 
numa dependência que mais parecia esca- | 6m Lisboa, numerosos telegramas e ou- 
ninho de «Weira da Ladra», tantos eram | tros testemurhos do muito apreço. 
os trastes e tarecos de toda a bugalha — O vigário episcopal, sr. cónego dr. 
GUS para (GH se montoamam Luis Barreiros, presidiu, na ausência do 

No Tribunal de Trabalho os que al | prelado, às comemorações religiosas da 
têm a surto de so demorar, ficam no | Conversão de São Paulo. 

t corredor, onde até já aconteceu a conhe- 
cido industrial ser <intimado a tirar o) SEGUNDA IGREJA BAPTISTA 
chapeus — no corredor! — como sc 
estivesso como convidado em casa do) Após as grandes obras do arranjo 
elegância e distinção do maneiras. E aí | teltas no salão de cultos da «Segunda 
de quem ali do algum modo manifestar | Igreja Evangélica Baptista de Viseu 
aborrecimento, discrepância, enfado! — Rua do Goncalinho, 3-2.º, desta ci- 

E tudo isto vem a propósito de| dade — recomeçam amanhã, pelas 10,30 
lermos. num jornal desta cidade, artigo | horas, com a sus «Escola Dominical» 
subscrito pelo nosso camarada sr. Ho-| — Estudos Bíblicos tradicionais dos do- 
rácio de Vasconcelos sobre um «Porquê | mingos — seguindo-se, pelas 21 horas, 
da Previdência». E conta, entre o mais: | o culto normal, os trabalhos religiosos 

<AU na Rua 21 de Agosto, nos Ser- | daquela igreja evangélica. 
vicos Médico-Sociais — bons serviços,| Durante a semana prolongam-se os 
dons médicos, bons enfermeiros, bons | trabalhos, especialmente dedicados à 
funcionários — acontece qualquer coisa | oração 
que não está bem. A porta da rua abre-se 
a determinadas horas, precisamento às 
horas em que chegam os médicos. E 
como aparecem muitos doentes nesta 
=ossa vontade do chegar primeiro, uma 
Rora antes ou mais, começam a juntar-so 
as pacientes no meio da rua...>. 

E comenta, aquelo colaborador: — 
«Ora umas vezes cstá frio, outras vezes 
chove a potes, outras está calor dep ———— —m o 
rachar. E assim também quantas vezes 
e doente vai curar uma doença c vem 
de lá com outra!s. 

Pots, acrescentamos: — esperar na rua 
esperam os que precisam dos préstimos 
da Assistência à Familias, ali ao Jundo| . Na Iereja Baptista das Antas, Ave- 
da Rua de 5 de Outubro, onde também | Nida Fernão de Magalhães, 768, realizam- 


e. hoje, Os seguintes serviços divinos: 
mão há quem tenho mão na gentiaga que | A '1g e meia, estudo Bíblico (Escola Do- 
a manta de «chegar primeiro» se não | minica)), seguindo-se o Culto devocional. 
o receio do ficar sem vez — se acumula | As 18 horas o Culto de Evangelização. 
no «passelo» como pedintes à antiga porta |“ entrada livra 


PRELADO DA DIOCESE substituir, 


* 


Num pinhal pertencente ao sr, Ier- 
nando Moreira de Almeida, sito no lugar 
de Santo Ovídio Velho, Mafamude, decla- 
rou-so ontem, pelas 15,40 horas, um incên- 
dio, o qual se ateou a alguns pinheiros 
e mato, queimando uma área de cerca 
de 400 metros quadrados, 

Valeu haver por perto umas casas, 
donde imediatamento telefonaram para os 
bombeiros, tendo para ali seguido com 
a maior prontidão os Bombeiros Munict- 
pais de Gaia e os Voluntários dos Car- 
valhos e de Valadares, tendo os Muni- 
cipais, sob a orientação do chefe Aqui- 
liino de Castro, apagado o fogo com uma 
agulheta de alta pressão ligada ao carro- 
nevoeiro, 

Desconhecem-se as causas do sinistro, 


* 


Cerca das 20 horas, numa lixeira exis- 
tente na Quinta das Camélas, entre a 
Avenida Marechal Carmona e a Rua 14 
de Outubro, desta vila, manifestou-se um 
incêndio que logo se ateou, pondo em 
perigo umas casas que ficam nas proxi- 
midades, 

Chamados os bombeiros, ali chegaram 
rapidamente os Municipais, logo segui- 
dos dos Voluntários de Coimbrões e de 
Valadares, tendo os Municipais atacado 
as labaredas com uma asulheta ligada 
ao carro-nevoeiro, sob 0 comando do che- 
fe Aquilino de Castro, logrando apagar 
o fogo ao cabo de pouco mais de meia 
hora de trabalho. 

Ardeu grande extensão da lixeira, mas 
as casas, graças à pronta intervenção dos 
bombeiros, não foram atingidas, 


EM POUCAS LINHAS 


— Está amanhã, de serviço, a Far- 
mácia Confiança (Telefone, ,22048). 
— Segunda-feira, está de serviço, a 


Farmácia Oliveira (Telefone, 22565), — C. 
Barrosa, 


Cultos evangélicos 


ess! gol id 5! ER 


inaugurou ontem 
mais uma dependência: 


Chibuto 


(Moçambique) 


Estiveram presentes, além do funcio- 
nalismo da Capitania, Pilotos da Barra, 


armadores, marinheiros, os srs, vice-pre. 
sidento da Câmara Municipal, dr. Fer- 
reira Neves; presidente da Junta Autó- 
noma do Porto e director do mesmo, res- 
pectivamente engs, 


CONCURSO PARA ESCRITURARIO 
DA PSP, 


Está aberto concurso para escriturário 
de 2º classe do quadro geral da P.S.P. 
pelo que, na Secretaria do Comando Dis- 
trital desta cidade, se fornecem todos os 
esclarecimentos aos interessados, 


O Comércio do Porto 


VEIR 


JANEIRO, X | NOVOS DIRIGENTES DO CEA. 


POSSE DO NOVO CAPITAO 
DO PORTO DE AVEIRO 


Na Capitania, tomou posso do cargo 
de capitão do Porto de Avelro, o sr. ca- 
pitão-tenente Afonso Júlio Garrido Bor- 
ges. O cargo foi-lhe entregue em cert- | Alberto Coelho; relator, 
múnia que se revestiu de alto simbolismo, 
pelo sr. capitão do fragata Agostinho 
Simões Lopes, a quem o empossado vem 


reiro, 


O capitão do porto de Aveiro, cessante, no uso da palavra, vendo- 
centro, o novo capitão que tem a seu lado o patrão-mor 


Carlos Teixeira «é 


empresa. 
Dentr 


O Circulo de Teatro Aveiro tem novos 
corpos gerentes que são os seguintes: 

Assomblcia Geral — Presidente, Hen- 
rique Junqueiro Fidalgo; secretário, Bar. 
tolomeu Valente Conde, 

Conselho Fiscal — Presidente, Carlos 


vogal, Júlio Henriques. 

Dircoção — Presidente, João Gamelas 
Matias; secretário, Idalécio Cação; tesou 
'ernando Rodrigues 
vogais: Arlindo Pereira da Silva e Júlio 
Manuel Cotarino Gonçalo. — C, 


SANCIONADA A COOPERATIVA 
DE SALICULTORES AVEIRENSES 


Acaba de ser conhecida a noticia de 
que o Secretariado de Estado da Agricul- 
tura já sancionou os títulos de constitui 
cão da «Cooperativa Agrícola dos Produ- 
tores e Transformadores de Sals 
nhos de Aveiro» S.C.R.L. O despacho foi 
já enviado para o «Diário do Governo» 
assim a clase regozija pelo acontecimento 
corcando por outro lado 
que de alma e coração se lançaram a tal 


Marl- 


aqueles 


em breve serão empossados os 
novos corpos gerentes. Sabe-se já que o 
número de adesões é grande e isso só 
denota o desejo que todos 
unirem para se auxiliarem mutuamente, 


têm de so 
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e 


CHEGOU A 


Meimade 


MÁQUINA DE LAVAR AUTOMÁTICA 
DE TAMBOR INCLINADO 
E CAPACIDADE VARIÁVEL 


VANTAGENS DA INEmade 


TAMBOR INCLINADO: A roupa tomba sobre si mesma em cada rotação, fica solta e é lavada a fundo. 


CAPACIDADE VARIÁVEL: Adaptação automática da quantidade de água à quantidade de roupa, com economi 
de energia eléctrica e do produto de lavagem. 

Duas cadências de lavagem, várias temperaturas, oito programas básicos 

permitem a lavagem de tecidos de todas as qualidades. No programa lá» 

à superioridade da incli-matic é incontestável. 

Quatro enxaguamentos com hidroextracções intermediárias. 

Hidroextracção a 500 r. p.m., com periodos de velocidade reduzida para 

desembaraçamento da roupa. 

Dupla distribuição automática do produto de lavagem. 

Segurança absoluta, salientando-se o dispositivo que impede a abertura 

do Gculo-tampa com a máquina em funcionamento. 

Possibilidade de comutação de 2.800 W para 1.700 W. 


PHILIP 


COMANDA O 
PROGRESSO 


RIO DE VIANA 


PA duo o gaia np a e 


Aviões no ceu ae Viana, é Ja coisa 
banal; inclusive, é banal embora 
sempre fascinante, a deambulação 

dos «jactos», com a sua cauda longa e 

alva, nas grandes alturas azuis. O que 

porém, é menos vulgar ou era até Iné- 
dito, foi a passagem de uma esquadri- 
lha de três aparelhos, registada às 

125 de hoje, na hora em que as ruas 

da cidade estavam a ser atravessadas 

pelo intenso trânsito do meio-dia. Toda 

a gente ergueu a cabeça — e as três 

aves metálicas, ao ronco dos potentes 

motores, lá seguiram seu rumo para o 

sul. 


9 Se o traje omogrático é pecado, 
então façamos um auto de fé, e 
queimemos todas essas maravilhas 

antigas e actuais, para que o Mundo 

contemple um espectáculo mostruoso. 

— Assim sublinhava alguém, determina- 

dos comentários que se faziam num 

grupo de vianenses que profundamen- 
te se preocupam com as coisas da nossa 
terra, 

Todos sabemos que, em determinadas 
aldeias do nosso concelho, existe nma 
íntima ligação entre as festas religiosas 
e o traje tradicional; há terras mesmo, 
como Santa Marta de Portuzelo, onde 
esse velho costume da «mordomia», atin- 
giu uma beleza plástica de tal grandeza, Costumamos, sempre que possível, documentar com fotografias 
que hoje não sabemos se é o fato, ma- determinadas afirmações que fazemos : sucede isso com bairros, ruas, 


ravilhoso e inconfundível que é honra- casas, e sucede agora com os miradouros de Santa Luzia. Recente- 
do com a sua presença na grande Ro- 


mente, prometemos vir aqui provar, que em Santa Luzia não era um 
que é homada com o grupo da Mendo | ou outro eucalipto que tapava as vistas ; a nossa gravura de hoje, dá 
mia — “to profundo 4 o significado es | um aspectos do «Grande Miradouro» que daria grandes perspectivas 
piritual e de beleza formal, dado por | sobre o mar, Veiga de Areosa e Montedor, mas donde quase nada se 
esses grupos de jovens vistúosas « se- | vê, porque as árvores cresceram à vontade e tudo taparam. E isto 
iecionadas, que ali vão dar testemunho | que estamos aqui a ver, é apenas uma parte do que ainda temos 
da sua sua Fé o da sua devoção, Hoje, para mostrar. 
aqui no concelho de Viana, mercê de K 


uma inteligente actuação de diversos 
párocos, a integração do traje ctno- 

gráfico nas manifestações religiosas, al- | cas de paragem dos T. C., passando a 
cançou uma projecção total, e, mercó | ser permitido o estacionamento de a! 
disso, vêem-se grupos de raparigas, vor | tomóveis nesse local? Pela cidade fora, 
essas aldeias fora, bem apegadas às | existem espaços sacrificados a essas 
festas religiosas, bem compenetradas da | teóricas paragens dos autocarros dos 
sua seriedade, mercê dessa espécie do | T.C que tanto falta fazem para esta- 
espirito ecuménico que deu à Igreja vis- | cionamento de automóveis! Porque não 
tas arejadas e mais amplas, indo bem | se acaba com elas duma vez, sabido 
ao fundo da índole do povo, das suas | que, na quase totalidade, essas para- 
predilecções e tendências, gens não são utilizadas? 


MAIS UMA OPERAÇÃO 
«STOP» 

A P.S.P. desta cidade, realizou mais 
uma importante operação «stop», 
tando postos de fiscalização nas 
das principais da cidade. 

Foram vistoriados 543 automóveis li- 
geiros, 43 pesados, 9 motociclos e 322 
velocípedes. Apenas foram feitas duas 
autoações. 


UM POPULOSO LUGAR 
ISOLADO POR FALTA 
DE ACESSOS 
Chega-nos um apelo de habitantes 
do lugar de Paço, em Carreço, no sen- 
tido de ser dado um minimo de arranjo 
ao pavimento da única via de acesso 
que a serve, e que se encontra em tal 
estado, que os próprios médicos se ne- 
« gam a visitar os doentes por não pode 
rem transitar com os automóveis. E 
um lugar dotado de 86 fogos, sem água 
e, agora, sem ligações. 
Para este caso nos permitimos cha- 
mar a atenção da Câmara Muntcipal. 


CASA DO POVO DE AFIFE 

Vai ser dirigido convito ao sr. mi- 
nistro das Corporações, para presidir ao 
acto solene da inauguração da nova 
sede da «Casa do Povo», de Afife, nes- 
te concelho, A inauguração está pre- 
vista para os princípios de Abril. 


CO —-— e — o 


CRIANÇA AFOGADA 
NUM POÇO 


OLIVEIRA DO HOSPITAL, 27 
— Na povoação de Póvoa de S. 
Cosme, deste concelho, foi encon- 
trado dentro de um poço, já sem 
vida, Antório de Oliveira Mar- 
ques, de 10 anos, filho de António 
Simão Marques e de Maria de 
Lurdes Oliveira. 

Foram os pais que o encontra- 
ram, pois andavam à sua procura, 
por estranharem a demora no seu 
regresso a casa. 


9es quase no mesmo tom, que pcs | PARTIRAM PARA VISEU 

soa amiga se nos dirige, a subli- 

nhar o seu agrado pelas considera- | OS FILIADOS DA M.P.M. 
cões que formulamos acerca dos festi- 
vais de folclore de Viana, Eses festi- Em autocarro, partiram hoje para 
vais, quer em Santa Marta, Viana do | Viseu, às 12,30, os filiados dos centros 
Castelo ou Meadela, têm-se acreditado | escolares da M.P. desta cidade, que all 
o prestigiado pela seriedade de que se | vão tomar parte na prova nacional de 
revestem, e eles são, como já frizamos, | «corta-mato». A assistir à partida, es- 
como que a apotsose do nosso traje e | teve presente o sr. major Mário Cunha, 
das nossas danças, em confronto com | delegado distrital. 


os de outras terras e doutras nações, 
VIDA RELIGIOSA 


4 Sempre os problemas do trânsito: 
quando é que se dá cumprimento a Inleiou-se ontem a noveng prepara- 
uma deliberação da Comissão Mu- | tória do dia de São João de Brito, pa- 
nicipal de Trânsito, que resolveu | droeiro das Missões, que se celebra em 


suprimir, na Rua da Picota, as pl 4 de Fevereiro, 
ABRIGO DO 


MOTEL POSTILHÃO 


RESTAURANTE | esiradA NACIONAL PORTO - VIANA 
TELEFS, 25005/3%6 — VIANA DO CASTELO PROXIMO DA PONTE 
EMENTA PARA HOJE : 


CREME DE CAMARÃO — ACEPIPES VARIADOS — LAMPREIA A MODA DO MINHO 
BACALHAU À POSTILHAO — LOMBO DE BOI A INGLESA — FRANGUINHO 
ASSADO Cj MOLHO PIRIPIRI — TRONCO DE FEVEREIRO — FRUTA DA ÉPOCA 


EL] am ii] 


RESTAURANTE NAUTICO — VIANA DO CASTELO 


Dia 28 de Janeiro — ESPECIALIDADES DO DIA: 
Açorda de marisco * Lampreia x Rojonda à moda do. Minho 
Recepção económica x Telefone, 22330 * VIANA DO CASTELO 


D Comércio vv Porto 


DIA A DIA 


MAIS DE 400 CONTOS DE PREJUÍZOS 


CAUSOU UM VIOLENTO INCÊNDIO 


QUE DESTRUIU PARCIALMENTE 
UMA FÁBRICA DE SERRAÇÃO DE MADEIRAS 


OLIVEIRA DE AZEMEIS, 27 — 
Cerca das 28,80 horas, foi a fregue- 
sia de Carregosa, deste concelho, 
alertada pelos gritos de «Fogo», 
dados por alguém que àquela hora 
passou pela fábrica de serração de 
madeiras pertencente à firma «Pal- 
vs, Alves & Tavares, Lda», no lu- 
gar do Cruzeiro é que notou exis- 
tirem Inbaredas a sair de um dos 
pavilhões que abrigavam algumas 
máquinas. 

Efectivamente, justificava-se o 
alarme. Havia fogo na fábrica é 
um dos pavilhões ruía daí a pouco 
e as máquinas ali existentes pas- 
savam a ser um monte de ferros 
torcidos pelo calor. 

Entretanto telefônicamente eram 
pedidos os socorros para várias cor- 
porações de bombeiros. 

Com rapidez impressionante, 
chegou o piqueto permanente dos 
Bombeiros de Oliveira de Azeméis, 
sob o comando do chefe de pernoita 
sr. João Bastos Ferreira é seu au- 
xiliar directo sr, José António Pe- 
reira da Silva e foi este grupo de 
7 homens, que deparou inicialmente 
eom o fogo e, com uma montagem 
feita em segundos, — pois tripula- 


ram um carro de alta pressão —, 
instalaram-se no ângulo onde as 
chamas invadiam já outro pavilhão, 
não consentindo que o fogo alas- 
trasse, ao mesmo tempo que de- 
fendiam, a escassos três metros, to- 
neladas de pinheiro a verter resina, 
evitando uma verdadeira catástrofe. 

Tudo isto decorria em escassos 
segundos e esse punhado de homens 
não suportaria tal inclemência, se 
não tivesse logo recebido o apoio de 
segundo carro-nevoeiro um «jeep» 
da mesma corporação de Oliveira 
de Azeméis, logo seguldos do ata- 
que precioso montado pelos Volun- 
tários de Vale de Cambra, S. João 
da Madeira, Arrifana (estes dois 
com nevoeiro) é Vila da Feira, com 
os seus comandantes, tendo estar 
belecido um autêntico cerco, que 
constituiu um dos melhores ataques 
que temos visto e no qual, mais uma. 
vez ficou demonstrada a eficácia 
do material moderno de alta pres- 
são. 
Deste modo, o fogo ficou cir- 
cunserito ao pavilhão destruído e 
sua maquinaria, tendo sido salvas 
com aquele eficaz ataque, as res- 
tantes dependências e toda a ma- 


DOIS MILITARES MORTOS 


NUMA COLISÃO DE VEÍCULOS: 


EM VENDAS NOVAS 


VENDAS NOVAS, 27 — Mais 
um gravíssimo acidente de viação 
ocorreu, nesta vila, do qual há a 
lamentar a morte de dois milita- 
res que seguiam numa motorizada 
que colidiu com uma viatura pe- 
sada. 

O trágico desastre deu-se on- 
tem, à noite, na principal artéria 
desta localidade, quando o moto- 
rista duma caminheta de carga 
manobrava para dar entrada num 
quintal, e uma motorizada, condu- 
zida pelo 1.º cabo Manuel Ribeiro 
Calhau, de 22 anos, casado, natu- 
ral de Mira, e em que seguia tam- 
bém o soldado Mário José da Silva 
Casais, de Oliveira do Douro, do 
concelho de Gaia, ambos a prestar 
serviço na Escola Prática de Arti- 
Tharia, foi embater violentamente 
no pesado veículo. 

Os dois infelizes militares fica- 


OS BOMBEIROS 
DE BAIÃO 


evitaram que um incên- 
dio tomasse grandes 
proporções 


BAIÃO, 27 — Ontem, cerca 
das 17 horas foram solicitados os 
serviços da prestimosa, embora 
pouco conhecida mesmo no con- 
celho, Associação dos Bombeiros 
Voluntários de Baião, a fim de 
combater um incêndio que la- 
vrava numa casa sita no lugar 
de Chavães, na vizinha freguesia 
de São João de Ove. O corpo 
activo, chefiado pelo seu coman- 
dante imediatamente se deslo- 
cou com a sua viatura ao local do 
sinistro, onde desenvolveu ainda 
a sua actividade, evitando a pro- 
pagação do incêndio às casas 
vizinhas e trabalhando no res- 
caldo. 

De assinalar a rapidez com 
que, depois de chamados, chega- 
ra mao local do sinistro. Bom é 
que todos se convencam da rea- 
lidade que é hoje em dia a Asso- 
ciação dos Bombeiros Voluntá- 
rios de Baião. 


ram gravemente feridos, pelo que 
foram prontamente transportados 
ao Hospital da Misericórdia de 
Fora, aonde chegaram sem vida. 

Os funerais realizam-se na se- 
gunda-fetra para as terras das 
suas naturalidades. 

A triste ocorrência causou aqui 
a maior consternação. 


deira ali armazenada, uma já cor- 
tada e outra em bruto, vertendo a 
perigosa resina, cuja madeira se 
computava em cerca de 500 contos. 

Os prejuízos ainda assim são 
consideráveis, dada a inutilização de 
maquinaria, sendo computados em 
mais de 400 contos, apenas em par- 
te cobertos pelo seguro. 

O ataque geral foi dirigido pelo 
sr. Ramiro Alegria, comandante dos 
Voluntários de Oliveira de Aze- 
méêis. 

Todas as corporações actuaram 
com uma camaradagem e espírito 
de cooperação tão elevados, que 
deixou a melhor impressão na imen. 
sa multidão que ali se juntou. 

Cerca da uma hora o fogo era 
dado como extinto, mantendo-se o 
serviço de rescaldo até cerca das 
S horas. 


EM CONSEQUÊNCIA 
DE QUEDA 


um ciclomotorista 
ficou bastante contuso 


ÍLHAVO, 27—0 acidente deu- 
-se pela 1 horas de hoje, na es 
trada da Gafanha de Aquém. 
Seguia para a sua residência da 
Gafanha da Encarnação, na sua 
motorizada, o empreiteiro sr. João 
Maria da Silva Garganta, de 43 
amos, casado, natural de Veiros, 
Estarreja, pela estrada da Gafa- 
nha e em dado momento, o cor- 
rente do veículo ensarilhou - se 
numa roda, caindo na estrada o 
referido empreiteiro, muito ferido, 
pelo que foi prontamente condu- 
zido ao Hospital Sub - Regional 
desta vila, onde foi assistido pelo 
médico de serviço, sr. dr. José Vi- 
dal Calisto, de ferimentos na face 
e no olho direito, recolhendo em 
seguida à enfermaria. 

A G.N.R. desta vila compare- 
ceu no Jocal e tomou conta da 
ocorrência, 


A G. N.R. de Paços de Ferreira 


descobriu e prendeu 
diversos indivíduos que tentavam 
emigrar clandestinamente 


FREAMUNDE, 27 — Há já al- 
guns dias que o comandante do 
posto da G. N. R. de Paços de 
Ferreira andava desconfiado que 
havia neste concelho alguns indi- 
víduos que se preparavam para 
emigrar clandestinamente para 
França Não mais descurou o 
assunto e dele deu conhecimento 
ao er. comandante da Secção de 
Penafiel a fim de colaborar na 
descoberta dos supostos emigran- 
tes. Assim, mo passado dia 25, Ro 
referido comandante da G, N. 
de Paços de Ferreira, sr, Pedro Es 
Oliveira, acompanhado por algu- 
mas praças do mesmo posto e, 
ainda, pelo sr. comandante de Pe- 
nafiel, dirigiram-se à vizinha fre- 
guesia de Sanfins, onde caíam as 
fundadas suspeitas. 

Uma vez ali de vigia, permane- 
ceram algumas horas, e por volta 
das 0,30, no lugar da Cruz, daque- 
la freguesia, apareceu um auto- 
móvel que imediatamente se tor- 
mou suspeito às respectivas auto- 
ridades, que ordenaram a sua 
identificação. Era precisamente o 
carro do passador que havia de 
transportar os emigrantes, que se 
fazia acompanhar dos engajado- 
res, Então estes, debaixo de pri- 
são, necessário se tornava saber 
quem eram os emigrantes, E não 


Condenado 


o motorista 


implicado num acidente de viação 


no qual perderam a vida duas pessoas 


ANADIA, 27 — Os juizes que 
constituiam o Tribunal Colectivo 
desta comarca voltaram hoje à 
sala de audiências para ler o 
acordão dos quesitos dos autos do 
processo correccional do acidente de 
viação ocorrido em 3 de Setem- 
bro de 1966 entre uma caminheta 
conduzida por Amândio Gonçalves 
Rente, de 39 anos, casado, moto- 
rista, de Estreito, Oleiros e um 
auto ligeiro de aluguer conduzido 
pelo seu proprietário, Domingos 
Ferreira Pinto, de Ribeira, Alfena, 
Valongo, do qual resultou a morte 
deste e de Emília Ferreira Mi- 
randa, do Outeiro, Alfena, que 
viajava no carro ligeiro, 

No desastre ficaram ainda fe- 
ridos os restantes passageiros do 
automóvel. 

O douto acordão elaborado, 
constituído por onze folhas de pro- 
cessos dão como provada a con- 
corrência de culpas no total de 
cinquenta por cento para o réu 
Rente e igual percentagem de cul- 
pa para a vitima Domingos. Assim 
o Tribunal condenou o réu Rente 


igual tempo à razão de dez escu- 
dos por dia e igual tempo de mul- 
“a ainda, o que perfaz o montante 


de 10600500. Foi ainda multado 
pela contravenção cometida e no 
mínimo de Imposto de Justiça. Fi- 
cou inibido de conduzir durante 
dois meses, tendo-lhe contudo le- 
vado em conta o tempo em «que 
devido ao desastre, teve a carta 
apreendida». Isto na parte crimi- 
nal. 

Quanto aos pedidos de indemni- 
zação e atendendo a grau de cul- 
pabilidade o Tribunal condenou o 
mesmo réu bem como os reque- 
ridos José Bernardino dos Santos 
Ramos, proprietário da caminheta 
e a companhia de seguros <«Tran- 
quilidade» a pagarem solidária- 
mente à viúva e filhos da vitima 
Ferreira Pinto 2 indemnização de 
40 000500. 

Nos demais quesitos ou seja o 
que vai além das quantias arbi- 
tradas até ao montante de escudos 
647 699870 nada foi considerado 
pelo Tribunal. 

O presidente do Tribunal na 
alocução que proferiu aconselhou 
o réu a ser prudente no futuro 
fazendo-lhe sentir que embora 
não só por sua culpa contribuiu 
para a perda de duas vidas, Acon- 
Selhou-o, ainda, a trazer na sua 
mente, sempre que ande na estra- 
da aquela hora dramática. 


levou muito tempo em que todos 
fossem identificados e presos. 
São eles: r, Clemen- 
tino Fernandes da Costa Vieira, 
casado motorista, de 33 anos, re- 
sidente na Rua Cavaleiro de Oli- 
veira, 43-1º Dt, em Lisboa; en- 
gajadores : José Cardoso de Car- 
valho, casado, mecânico, de 34 
amos, residente na Avenida da Re- 
pública, 96-4.º, em Lisboa, e Luís 
Brandão Gomes da Silva, casado, 
operário fabril, do lugar de Tarrio, 
da referida freguesia de Sanfins; 
emigrantes: Joaquim da Silva 
Martins, casado, fiandeiro, resi- 
dente na Estrada de Chelas, 14-2.º, 
Dte, em Lisboa; José Carneiro 
Pinto, casado, de 44 anos, agricul- 
tor, do lugar da Cruz, Sanfins; 
Artur Ferreira Coelho, casado, de 
31 anos, operário fabril, do mesmo 
lugar da Cruz; e Manuel Benja- 
mim dos Santos Gonçalves, casa- 
do, de 29 anos, pedreiro, do lugar 
das Ribas, da dita freguesia de 
Sanfins. Foi ainda apurado que 
também pretendia amigrar um fi- 


lho do José Carneiro Pinto, com o 
fim de subtrair-se ao serviço mi- 
litar, sendo a mesma idela do refe- 
rido Joaquim da Silva Martins, 
que no corrente ano deu o nome 
para a inspecção. 

Depois de elaborada a compe- 
tente participação foi com os de- 
tidos remetida à Polícia Interna- 
cional, ficando q carro do passador 
apreendido, 

E digna, pois, do maior louvor 

acção desenvolvida pela G. N. R. 
o pecas pelo comandan- 
te do posto de Paços de Ferreira, 
a quem se deve, sem dúvida, a res- 
pectiva descoberta. 


MORREU 
UM AGRICULTOR 


que caíu de uma escada 


GUIMARÃES, 27 — Quando 
andava a podar, no lugar da 
Quinta do Souto de Cima, em 
Pevidem, caiu de uma escada, de 
grande altura, José Pereira, ca- 
sado, de 52 anos, lavrador-caseiro, 
residente no mesmo lugar. 

- Ninguém deu pelo desastre e 
só passado algum tempo uma mu- 
lher que passou pelo local, encon- 
trou o pobre homem caído, apres- 
sando-se a comunicar o facto à 
família e aos vizinhos. 

Pedidos socorros, os Bombeiros 
Voluntários fizeram transportá-lo 
ao Hospital Regional, onde veio a 
falecer momentos depois de aii 
ter dado entrada. 


ACIDENTE DE VIAÇÃO 


do qual resultaram 
dois feridos 


COIMBRA, 27 — O ciclista sr. 
Joaquim Gonçalves Correia, de 
66 anos, casado, pedreiro, resi- 
dente na Rua de Moçambique, ao 


uma queda, do que resultou fica- 
rem ambos feridos. 

Transportados para o Hospital 
desta cidade, receberam trata- 
mento e recolheram às enferma- 
rias respectivas. 


JULGAMENTO 
E CONDENAÇÃO 


de um artista de circo 
ALBERGARIA-A-VELHA, 27 


Judicial, desta comarca em pro- 
cesso sumário, o sr. José Maria 
Ferreira Tarralvo, de 29 anos, ar- 


sa, juiz de Direito nesta comarca, 
e pelo delegado do M. P., sr, dr. 
António Rocha Dias de Andrade. 
Depois de ouvidos, arguido e 
queixoso, o Tribunal condenou o 
em 30 dias de pri- 
a “Tos0o por dia, o 
mínimo de imposto de Justiça, e 
300800 de indemnização ao ofen- 
dido. 
Como tudo tivesse pago, re- 
gressou à sua vida de artista. 


ESCLARECIDO 
O CASO DA MORTE 


de uma mulher 
de Longa, Tabuaço 


LONGA (TABUAÇO), 27 — 
No cemitério desta freguesia foi, 
hoje, autopsiado o corpo da infeliz 
Maximiliana de Jesus, de 40 anos, 
mãe de seis filhos, casada com o 
jornaleiro Belmiro Augusto Si- 
mões, que, conforme noticiámos, 
morreu há dias em circunstâncias 
estranhas, no lugar do Monte Rei, 
desta freguesia. 

A autópsia revelou não haver 
crime. 

De notar que a pobre mulher 
há tempos que sofria dos pulmões. 


Não sobreviveu 
um ciclomotorista 


que chocou com um automóvel 


CAIDAS DA RAINHA, 27 — 
Quando Armando Carlos, de 53 
anos de idade, casado, natural e 
residente no lugar de S. Mamede, 
Oeste, vinha para esta cidade, 
onde trabalha numa serração de 
madeiras, tripulando uma motori- 
zada, embateu violentamente com 
um automóvel, pertencente ao sr. 
Joaquim Neves Félix, proprietá- 
rio, natural e residente no lugar 
de Usseira, na vila de Óbidos. 

O acidente ocorreu pelas 8 
horas no cruzamento de Usseira- 
-Peniche, tendo o infeliz sido ime- 
diatamente conduzido para o Mon- 
tepio desta cidade, onde chegou 
já morto, 

O cadáver está depositado na 
igreja de S. Sebastião, sendo, ama- 
— .— 


ÍLHAVO 


JANEIRO, 27 


FONTE DA PRAÇA — De há multo 
que a forte da Praça, no centro da vila, 
deita água, de dia e de noite, neste tempo 
de seca em que se fala que vai ser racio- 
nado o consumo da água, Chamamos para 
o caso a atenção dos Serviços Adminia- 
trativos da Câmara. 

Também o gaveto formado pelas ruas 
de Santo António e José Estêvão, precisa 


LASSINE «) LAVRADOR» 


nhã, trasladado para o cemitério 
de S. Mamede, depois de cum- 
pridas as formalidades legais. 

A P.V.T. desta cidade tomou 
conta da triste ocorrência, 


— 


CORTEGAÇA 


JANEIRO, 27 


CORTEJO DE OFERENDAS — No 
passado domingo e nesta freguesia, os 
seus habitantes da parte Nascente, rea- 
lizaram o seu cortejo de oferendas, em 
benefício da construção de «casas p: 
os nossos pobres c de um salão paro 
quial». Foram vários os ranchos folcló- 
ricos que nele tomaram parte, bem como 
carros alegóricos, representando algum 
agregado, sobressnindo o dos operários 
du «Lusotufo> 

Depois de percorrer alguns lugares, 
o cortejo, que abria com a fanfarra de 
Bombeiros Voluntários Espinhenses, en- 
caminhou-se para o Largo do Campo, 
onde, em seguida, foram leiloadas as 
eferendas, que deram um rendimento de 
52 965500. 


Agora, a vez à parto Poente, 
em? dia “inda a “designar, "o que, certa: 
mente, não deixará de procurar fazer 
mais e melhor. 

OFERTA DÊ TERRENO — Pelo sr. 
Florindo Marques Cantinho e sua esposa 
sra. D. Olívia da Silva Cantinho, foi 
dondo um terreno a que foi atribuído 
o valor de 25000500, mas que vale 
piuito mais, à nossa Junta de Freguesia, 
para nele ser construlda a sua sede. 
À respectiva escritura de doação fol feita 
na segunda-feira passada, na residência 
dos doadores. 

Esta construção, que está para breve, 

custeada pelo sr Alvaro Marques da 
Susa Rocha Pe ma esposa sra” D. Rosa 
Só Marques Rocha. 

Os cortegacenses, como não podia 
deixar de ser, estão muito reconhecidos 
a estes dois casais, tanto mais que o 
último, embora com herdeiros forçados, 
ainda há dias ofertou 250000800 para 
o início da construção das casas para 
Os nossos pobres, — C, 


MINISTÉRIO DAS FINANÇAS 


- Direcção-Geral da Fazenda Pública 


EMPRÉSTIMO INTERNO 


AMORTIZÁVEL 


«Obrigações do Tesouro 5 por cento, 1967, Fomento Económico» 


1 milhão de contos 
(Decreto-Lei n.º 47 566, de 27 de Fevereiro de 1967) 


Emissão de 250000 obrigações correspondentes as 6: e TO: séries 


HI PLANO DE FOMENTO 


Estas obrigações são do valor nominal de 1 000800 cada, e serão representadas em 


títulos de cupão de 1, 5 e 10 obrigações. 


O empréstimo visa estimular a formação do aforro particular e promover a sua 
orientação para investimentos de superior interesse nacional destinando-se o produto 
desta emissão a dar início à execução do III Pleno de Fomento. 


O juro de 5 por cento ao ano e o capital das obrigações estão isentos de todos e 
quaisquer impostos, incluindo o Imposto sobre Sucessões e Doações. 


O pagamento dos juros será feito aos trimestres em 15 de Janeiro, 15 de Abril, 15 
de Julho e 15 de Qutubro de cada ano, vencendo-se o primeiro em 15 de Abril de 1968. 


Os juros do 2.º trimestre de 1968 serão divididos a partir do dia imediato ao do 


encerramento da subscrição. 


A amortização far-se-á obrigatoriamente ao par, em 10 anuidades iguais, em 15 de 
Janeiro de cada ano, a partir de 15 de Janeiro de 1973. 


E, Tepresentação das obrigações será À inicialmente feita em títulos provisórios a 
substituir por definitivos no prazo máximo e dois a cmos. Estes títulos podem ser invertidos 


em dívida inscrita a pedido dos seus portadores e a sua reversão (troca por títulos de 
cupão) goza da isenção do pagamento de emolumentos e da taxa habitualmente devida 


por estas operações. 


A entrega dos títulos provisórios far-se-á a partir de 15 de Abril próximo, contra 
recibo, por intermédio das instituições onde tenha sido efectuada a subscrição. 


Os títulos serão admitidos à cotação nas Bolsas nacionais na data da sua emissão. 


SUBSCRIÇÃO PÚBLICA 


, 


CONDIÇÕES 


1º As obrigações subscritas são oferecidas ao par e integralmente pagas no acto 


da subscrição; 


2º As subscrições podem ser sujeitas a rateio na proporção das respectivas quanti- 
dades de obrigações depois de atendidos os pequenos subscritores; 


3.º A subscrição estará aberta de 1 a 8 de Fevereiro próximo, na Junta de Crédito 
Público e nas instituições de crédito abaixo indicadas que tomaram firme a 


emissão : 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS, CRÉDITO 
E PREVIDÊNCIA 


BANCO DA AGRICULTURA 
BANCO DO ALENTEJO 
BANCO DE ANGOLA 
BANCO BORGES & IRMÃO 


BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL 
DE LISBOA 


BANCO FERNANDES MAGALHÃES 
BANCO DE FOMENTO NACIONAL 
BANCO FONSECAS & BURNAY 
BANCO LISBOA & AÇORES 
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 


BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 
BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 
BANCO TOTTA-ALIANÇA 

CRÉDIT FRANCO-PORTUGAIS 


COMPANHIA GERAL DE CRÉDITO PREDIAL 
PORTUGUÊS 


MONTEPIO GERAL 

ALMEIDA, BASTO & PIOMBINO & C.* 
AUGUSTINE, REIS & CA 

PANCADA, MORAES & C.* 

PINTO DE MAGALHÃES, L.D* 
SOUSA, CRUZ & C.A, L.DA 


Lisboa, 28 (29 e 31) de Janeiro de 1968. 


O DIRECTOR-GERAL DA FAZENDA PÚBLICA 


f 
, 
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NOTICIÁRIO 


O Comércio do porto 


STRANGEIRO — 


A COREIA DO NORTE | Grécia | Mesmo qe 
REJEITARÁ PURA E SIMPLESMENTE 


zac 


ova 


QUALQUER RESOLUÇÃO QUE FAVOREÇA OS ESTADOS UNIDOS 


D—p (Cont. da La página) 


forma de se conseguir um abranda- 
mento da tensão que se regista na 
zona consiste em retirar da Coreia do 
Sul as tropas norte-americanas. 

Voltando a usar da palavra, o em- 
baixador Goldberg lembrou que as 
coordenadas da posição do aPueblor 
referidas pela Coreia do Norte após 
a captura do navio foram pura inven- 
ção, tendo os Estados Unidos a prova 
desse facto nas informações forneci- 
das pelo próprio navio que o inter- 
ceptou, o qual confirmou, ao dar a 
sua posição, que o «Pueblo» se encon 
trava em águas internacionais. 

O embaixador canadiano, George 
lgnatieff, sugeriu que, tendo ouvido 
as declarações das partes interessadas, 
o Conselho devia interromper os seus 
trabalhos para que os seus membros 
possam realizar consultas particulares. 
Aceitando a sugestão do embaixador 
canadiano, a sessão do Conselho foi 
interrompida até às 21 horas tmg de 
segunda-feira. —R. e F. P. 


* 


HONG-KONG, 27 — A Coreia 
do Norte preveniu hoje os Esta- 
dos Unidos acerca do perigo do 
iniciar uma segunda guerra na 
Coreia, devido ao aprisionamento 
do navio espião «Puebloy e decla- 
rou que qualquer resolução das 
Nações Unidas que favorecesse a 
América seria rejeitada em Pyon- 


gyang. a 

A declaração governamental 

publicada esta noite pela agência 

central de notícias norte-coreana, 

acusa os Unidos de his- 

teria de guerra e justifica de novo 

a acção da Coreia do Norte de 

aprisionar na terça-feina passada 

o «Pueblo» e os seus 83 tripu- 
lantes. 

A declaração diz que a Coreia 
do Norte espera que as Nações 
Unidas não repitam o erro que 
cometeram quando se deixaram 
utilizar como «instrumentos dos 
americanos» na guerra da Coreia. 

Referindo-se às ameaçadoras 

A Coreia do Norte opõe-se 
resolutamente a qualquer discus- 
são no Conselho de Segurança da 
queixa ilegal americana, diz a de- 
claração, e o Governo norte-co- 
reano não reconhecerá qualquer 
resolução que venha a mascarar 
a agressão imperialista americana. 

O Conselho de Segurança, pas- 
sando por cima da oposição co- 
munista, decidiu examinar a quei- 
xa da América sobre o aprisiona- 
mento do «Pueblo». 

—«Salvaguardar a segurança e 
a soberenia da sua pátria, con- 
tra qualquer incursão inimiga, 
constitui um direito inviolável de 
todos os estados independentes, 
e é um assunto intemo em que 
ninguém pode intervir — diz a 
declaração. 

Referindo-se às ameaçadas 
«medidas de represália» por par- 
te de Washington e à mobilização 
de forças norte-americanas, a de- 
claração afirma que o povo corea- 
no não estava amedrontado e 
encontrava-se plenamente prepa- 
rado para fazer face a qualquer 
provocação ou invasão pelos Es- 
tados Unidos. 

Se as Nações Unidas desejam 
actuar em conformidade com a 
sua carta e missão, elas devem 
condenar a agressão norte-ameri- 
cana e tomar medidas para deter 
as suas manobras destinadas a 


SEE E EE 6 6 
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Os esquimós recebem ordem STEISIO 


de não comerem 


carne de morsa nem de foca 


E 0 


mexem 


Submarino israelita 
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submarino mergulhado a 
00 milhas marítimas da costa de 
Israel e num ponto do Mediterrã- 
neo em que há 2000 metros de 
round e. 
E B ts a comoção em Israel 
neste dia de Sabá com a perda de 
uma unidade naval que era & mais 
moderna da frota de guerra do 
país. Este sofreu em Outubro uma 
perda importante com a destrui- 
ção por um foguetão egípcio do 
destroyer «Eilath». O submarino 
foi construído na Inglaterra DO 
fim da guerra mundial, 
mas vendido a Israel há dois anos 
passou em Portsmouth por uma 
total modernização, recebendo seis 
tubos torpedos. A sua tripulação 
recebeu um treino na Inglaterra 
com o «Dakar». Em 8 do corrente 
satu da Escócia, onde esteve em 
ensalos, para Haifa onde era espe 
rado pela população e sobretudo 
pelas mulheres inglesas dos tripu- 
iantes B no decurso dessa e 
Je regresso que 0 
ftbias não muito longe das costas 
de Israel. —F, P. 


e 


provocar uma nova guerra que 
constituíria uma ameaça no Ex- 
tremo Oriente e no resto do 
Mundo. 

A Coreia do Norte estava con- 


Os Estados 


vencida de que todo o campo so- 
cialista e os países independentes 
da África e da Ásia apoiariam 
activamente o povo coreano — 
acrescenta a declaração, — R. 


Unidos 


reforçam o seu dispositivo naval 
ao largo do litoral coreano 


WASHINGTON, 27 — Membros 
do Governo dos Estados Unidos 
estiveram hoje reunidos para 
passar em revista as diligências 
políticas, diplomáticas e milita- 
res que estão a ser feitas para a 
Mbertação do navio «Pueblo» e 
dos seus 83 tripulantes, retidos 
na Coreia do Norte. 

Os secretários de Estado e da 
Defesa, Dean Rusk e McNamara, 
eram os mais destacados mem- 
bros do Governo presentes na 
última reunião do grupo gover- 
namental que tem estado a ocu- 
par-se da crise. 

Círculos oficiais afirmaram 
que Richard Helms, director da 
CLA, o general Earle Wheeler, 
chefe do Estado-Maior conjunto, 
e o subsecretário de Estado Na- 
cional, Nicholas Katzenbach, 
assistiram também à reunião. 

A conferência, que se efectuou 
na Secretaria de Estado, foi in- 
terrompida cerca de duas horas 
depois, de ter sido Iniciada, para 
continuar mais tarde, É possível 
que seja apresentado ainda hoje 
um relatório ao presidente John- 
son. 

Círculos oficiais de Washin- 
gton declararam não ter sido 
possível obter a confirmação de 
notícias recebidas da Índia, se- 
gundo as quais a União Soviética 
estaria na disposição de colabo- 
rar para a solução da crise. 

Os mesmos circulos sublinha- 
ram que a posição da Rússia, 
tal como tem sido expressa par- 
ticularmente, é «negativa mas 
não definitiva», havendo motivos 
para acreditar que a Rússia de 
forma alguma pretende que a 
situação se agrave ainda mais. 

Quanto à possibilidade dos di- 
rigentes de Moscovo acabarem 
por se deixar persuadir a utili- 


zar à sua influência para a li-. 


-bertação do navio e tripulação, 

um informador oficial declarou: 
«Ainda não chegamos ao fim do 
caminho». 

Os círculos de Washington 
afirmam que, além da União So- 
viética, vários outros países fo- 
ram sondados, na esperança de 
que possam vir a utilizar Os seus 
bons ofícios junto do Governo 
norte-coreano. 

Entre estes, incluem-se países 
que têm relações diplomáticas e 
de outra natureza com a Coreia 
do Norte. Julga-se que o Japão 
tenha sido um dos países son- 
dados. 

Enquanto todas as esperan- 
ças continuam a ser depositadas 
nas diligências para resolver o 
problema pacificamente, os Esta- 
dos Unidos continuam a adop- 


no gelo ou, 
fundezas ... 


— (Recebido pelo Telex). 
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devido à radiactividade proveniente 
das bombas perdidas na Gronelândia 


WASHINGTON, 27 — As bombas caídas no acidente do bombardeiro que se despenhou 
sobre a Gronelândia, continuam sem aparecer. Os esquimós, únicos habitantes da zona, rece- 
veram uma ordem do Governo americano, transmitida pelo Governo dinamarquês, para que 
não comam carne de foca ou de morsa, caçadas nas imediações da zona onde caiu o avião. 
Para solucionar o problema da subsistência, encara-se a possibilidade de se lhes servir rações 
alimentares a partir da base de Thule. Entretanto, a extenuante busca prossegue no meio das 
maiores dificuldades. Para dar uma ideia do estado dos 
trabalhos de recuperação, basta dizer que, até este momento, 
apenas foram encontrados restos que «poderão ser parte de 
uma bomba» e que, na realidade, não se sabe se o avião se 
encontra incrustado no gelo ou se, devido à violência da 
queda, atravessou a espessa camada gelada e se encontra 
submerso nas gélidas águas da baia da Estrela Polar. 

Embora o Pentágono continue a afirmar que as radia- 
ções emitidas por qualquer das bombas perdidas estão 
emuito abaixo do considerado perigoso para o organismo 
humano», os esquimós receberam a ordem já acima citada. 
A radiactividade pode ter convertido em veneno o seu único 
meio de subsistência. A ordem respeita a várias centenas 
de caçadores que vivem próximo da bata da Estrela Polar, 
onde se encontra situada a base de Thule e muito perto do 
sítio onde ocorreu o acidente do «B-52». 

Até ao momento, as equipas de salvamento que traba- 
lham em condições atmosféricas terríveis, mais não con- 
seguiram encontrar que os tais restos (dos quais nem há a 
certeza de pertencerem às bombas), continuando o seu 
corpo central sem aparecer. Eram três. as bombas. 

Por outro lado, as condições que rodeiam o acidente, 
continuam envoltas no mais profundo mistério. O maior 
troço do avião encontrado não tem mais de um par de 
metros. O resto foi tragado pela impenetrável noite polar. 
Tão-pouco se sabe, na realidade, se o aparelho se incrustou 
ultrapassando este, foi engolido pelas pro- 


E as equipas de salvamento, pertinazmente, continuam 
um trabalho até agora pouco menos que inglório. Inopina- 
damente, a temperatura desceu até 50 graus abaixo de zero 
obrigando-os a suspender a busca. Provisôriamente, claro. 
Os únicos dois veiculos possíveis são o helicóptero, provido 
de esquis de madeira, para facilitar a aterragem e os rudi- 
mentares e antiquissimos trenós. 

Uns e outros, no entanto, se vêem limitados pela falta 
de luz, às baizxissimas temperaturas e os ventos gelados que 
correm pelas geladas superfícies, a velocidades fantásticas. 
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tar medidas que permitam às 
suas forças militares fazer face 
a todas as eventualidades. 

Afirma-se, embora sem con- 
firmação, que foram enviados 
mais navios de guerra para as 
águas onde já se encontram os 
porta-aviões «Enterprises e ou- 
tras unidades da Marinha dos 
Estados Unidos. 

Círculos geralmente autoriza- 
dos afirmam que a força naval 
norte - americana chefiada pelo 
«Enterprise» tem estado a ser 
sguida por um navio-espião da 
União Soviética. 

Os mesmos círculos acrescen- 
taram que a missão do navio so- 
viético é semelhante à que o 
«Pueblo» levava a cabo quando 
foi capturado pelos norte-corea- 
nos, facto que vem provar mais 
uma vez que não só os Estados 
Unidos mas também a Rússia 
utilizam navios de espionagem. 
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do uma depuração do corpo do- 
cente, embora se destino a ser 
aplicada só no novo amo escolar, 
segundo se anuncia de boa fonte. 
—R. e F. P. 


VAI SER JULGADO POR DESER- 
ÇÃO O ANTIGO AJUDANTE DE 
CAMPO DO REI 


ATENAS, 27 -—Será julgado 
por deserção o antigo ajudante de 
campo do rei Constantino, major 
Miguel Arnaoutis, actualmente no 
estrangeiro. Preso na noite do 
golpe de Estado de 21 de Abril, 
foi depois solto e nomeado adido 
militar adjunto à Embaixada da 
Grécia em Londres. Chamado a 
Atenas após o golpe de Estado do 
rei, em 13 de Dezembro, não obe- 
deceu. Tendo abandonado o seu 
cargo em Londres, deixou uma 
carta de demissão, 

Por outro lado, foram licencia- 
dos 56 professores das universi- 
dades e escolas superiores gregas. 
O respectivo decreto dá como mo- 
tivo de demissão terem «atacado 
o actual regimes. —F. P. 


O COMPOSITOR DE «ZORBA, 
O GREGO», FINALMENTE 
EM LIBERDADE 


ATENAS, 27— A Câmara de 
Acusação levantou esta manhã o 
último obstáculo no processo de 
libertação do compositor Miki 
Theodorakis, ao lavrar — pela se- 
gunda vez—um acórdão decla- 
rando-o enão perigoso para a or- 
dem pública». 

Nestas condições, Miki Theo- 
dorakis foi libertado hoje às 
18,05 horas locais. Theodorakis, 
que era preso político, é muito 
conhecido como autor da música 
do Zorba. —F. P. 


SITUAÇÃO CATASTRÓFICA NA SUÍÇA 


DEVIDO ÀS AVALANCHAS 
QUE ATINGIRAM DIVERSAS REGIÕES 


E CAUSARAM ELEVADO NÚMERO DE MORTOS 


BERNA, 27 — As avalanchas 
da noite passada e desta manhã, 
em diversas regiões da Suíça, cria- 


“DEZASSETE 
MORTOS 


já foram retirados sob 
a massa de neve 


BERNA, 27—As 18 horas, era do 
V7 o número dos mortos, cujos corpos 
haviam sido retirados de sob a massa 
de nevo, nos cantões de Grisons e de 
Url. O número do desoparecidos, em 
consequência das avalanchas, elova- 
-se, ainda, a pelo menos quinze. 

F Pp 


ram uma situação catastrófica : de 
acordo com as primeiras estimati- 
vas, teriam causado umas trinta 
vítimas, entro mortos e desapare- 


nor PETER MILLER 
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cidos. Os estragos seriam, princi- 
palmente, avultados nos cantões 
dos Grison e Uri, onde muitas ca- 
sas de habitação teriam ficado des- 
truídas. Estão cortadas quaso to- 
“das as ligações telefónicas com as 
regiões sinistradas, além das estra- 
das de acesso, A circulação dos 
comboios internacionais foi des- 
viada por Lausana e a linha do 
Simplon. 

A casa de jantar do Hotel Her- 
rmann, em Davis Dorf, foi prati- 
camente varrida por uma avalan- 
cha. 

A Polícia informou que, ao meio- 
-dia, tinham sido retirados três 
corpos das ruínas de um «chalet», 
destruído por um enorme alude de 
neve, esta manhã. Uma criança 
não tinha ainda aparecido. 

Em Davos, prôpriamente, deu- 
-se uma avalancha que danificou 
seriamente várias vivendas. Duas 
pessoas, ambas suíças, desaparece- 
ram, diz a Polícia, e quatro habi- 
tantes locais morreram, em con- 
sequência de outras avalanchas em 
localidades vizinhas. 

No cantão de Uri, na Suíça 
Central, cães colaboraram com as 
brigadas de salvamento, que du- 
rante toda a noite enfrentaram o 
perigo de novos aludes, quando 
escavavam a neve, à procura de 
ontras vítimas, entre elas cinco 
pessoas desaparecidas, depois da 
neve se abater sobre a aldeia de 
Unterschzechen. 

Os habitantes de uma herdado 
vizinha, arrastada por outra ava- 
lancha, desapareceram também — 
diz a Polícia. 

Numerosas aldeias encontram- 
se, hoje, isoladas depois de uma 
noite de intensas tempestades de 
neve, nos Alpes suíços que corta- 
ram as estradas e as comunica- 
ções por Caminho de Ferro. — F. P. 
eR. 


Vietname 
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do novo Ano Lunar, que começam 
a partir das 18 horas locais de se- 
gunda-feira. O coronel sublinha que, 
desse modo, os norte-vietnamitas 
disporiam de 36 horas para baterem 
em retirada ou receberem reforços, 
consoante o resultado do seu ata- 
que. 

«Os comunistas podem atacar 
em qualquer momento. Não há qual- 
quer dúvida em que eles estão a 
avançar gradualmente» — disse O 
comandante da base. 

Interrogado sobre se previra a 
possibilidade de uma retirada, o 
coronel Lownds respondeu: «Não. A 
retirada é impossível. Estamos aqui 
e tencionamos permanecer». 

Todas as forças dos Estados Uni. 
dos e do Vietname do Sul estacio- 
nadas na província de Quang Tri, no 
Norte do país, estão em estado de 
prevenção e prontas para apoiarem 
os fuzileiros da base de Khe Sanh. 

Segundo declarou um informa- 
dor sul-vietnamita, uma importan- 
te força militar, cujos efectivos 
não quis revelar, foi deslocada para 
posições secretas abaixo da zona 
desmilitarizada, Observadores mili- 
tares pensam que essa força deve 
ser constituída por mais de 8000 
homens de uma unidade aero-trans- 
portada. 

O principal perigo que ameaça 
os fuzileiros norte-americanos, Iso- 
lados nesta remota região, é o mau 
tempo. De facto, se vierem a verl- 
ficar-se nevoeiros em redor da base, 
por altura da monção, não haverá 
possibilidade de aterrarem helicóp- 
teros com reforços e os aviões a 
jacto só poderão efectuar bombar- 
deamentos com o auxílio do radar. 


o dr. Blaiberg 


venha a morrer 
continuarei a fazer 
transplantações 


= disse o dr. Barnard 


MUNIQUE, 27 — Continuarei 
a fazer transpientações mesmo 
que o dr. Blaiberg venha a mor- 
rer — reafirmou, ertre outras coi- 
sas o prof. Barnard, dirigindo-se 
aos estudantes de Medicina e de 
Cirurgia alemães no anfiteatro 
do Centro Universitário desta ci- 
dade. 

O prof. Bacnard admirou-se 
de não ter ainda sido feita nenhu- 
ma transplantação do coração em 
Munique, onde — admice elo — 
o Centro Universitório está ainda 
melhor equipado que o do lHos- 
pital de Groote Schuur, na Cidade 
do Cabo. 

O professor alemão Ruaolt 
Zenker, eminente cardio'ogista e 
médico-chefe do Centro, respon- 
deu-lhe que era preciso esperar 
ainda algum tempo sublinhando 
que as batalhas ganhas não signi- 
ficavam a vitória final, Mas — 
acrescentou — esperamos essa vi- 
tória. 

O prof. Barnard já tinha visi- 
tado em 1962 e 1965, onde teve 
conversações profissionais no Cen- 
tro Hospitalar Universitário. O ri- 
rurgião sul-africanc partirá no do- 
mingo para Roma. — F, P. 


BLAIBERG BARBEOU-SE E 
CALÇOU-SE A Sl MESMO, 
PELA PRIMEIRA VEZ, 


CIDADE DO CABO, 2% — Pela 
primeira vez depois que foi ope- 
rado, Philip Blaiberg lazou-se, 
barbeou-se e caltou-se a si me: 
mo, hoje. «É realmente o maior 
dia da sua vida» — declarou a es- 
posa de Blaiberg, que acabara de 
o visitar. Acrescentou que o ma- 
rido está em lena forma. 

Hoje de mannã, Blaiverg. que 
se levantara da cama sem ajuda 
e ninguém, ceu duas voltas ao 
quarto. Ao fim de 25 dias desde 
a transplantação dc coração. Blai- 
berg está a executar os movimen- 
tos que os esvecelistas tinham 
previsto para esta fase — F. P. 


Epidemia de gripe 
na Grécia 


ATENAS, 27 — Alastrou, sd- 
bitamente, a epidemia de gripe nes- 
te país. Nas últimas 48 horas, con- 

| tam-se uns 30 engripados, poR cem 


habitantes. 


Uma mulher 
viveu seis anos 

com uma 

pinça no abdomen 


ROMA, 27 — Uma mulher de 
70 anos de idade, que durante seis 
anos viveu com uma pinça no 
abdómen, ali deixada após uma 
operação, faleceu, hoje, nesta ci- 
dade, segundo disseram funcioná- 
rios hospitalares, 

A sr.* Giovanna Palandri, pro- 
fessora primária, foi operada em 
1962, sob suspeita de um tumor. 
O cirurgião que fez a operação 
nada encontrou e mandou-a para 
casa, mas mais tarde a professo- 
ra começou a queixar-se de dores 
no estômago. 

Um exame a Ralo X, feito em 
1966, revelou a existência de uma 
pinça de vinte e dois centimetros 
de comprimento no abdômen, mas 
os médicos decidiram não operar 
pois que uma nova operação po- 
deria ser fatal. — R, 


Oito portugueses 
feridos 


quatro dos quais 
em estado grave 


num desastre de viação 
ocorrido 


na estrada de Burgos 


VALHADOLID ( a), 2 
— Ficaram feridos oito portugue- 
ses que regressavam à França 
onde trabalham e cujo automóvel 
colidiu com um caminhão, na es- 
trada de Burgos. 

Os feridos são: João da Inês 
Robalo, de 43 anos, cujo estado é 
considerado gravíssimo; Manuel 
Rosa Novais, de 33, que conduzia, 
Bernardino Nunes Rode, de 35 e 
José Manuel Monteiro Filipe, de 
23, que se encontram em estado 
grave, Luis Antônio Laurada, de 
31, José Augusto Lanquês Fortu- 
na, de 36, Horácio Augusto Cor- 
reia, de 24 e Manuel Ramos Te- 
resa, de 54. Os ferimentos destes 
últimos são de menor gravidade. 
Os sinistrados foram transportados 
para a clínica «Onesimo Redondo» 
em Valhadolid e para o Hospital 
Provincial. — ANT. “ 


O DÉCIMO QUINTO DIA MUNDIAL | FÉRIA 


DOS LEPROSOS 


Quinze anos! Há, pois, 15 anos, quo 
fundei este Dia Mundial” dos Leprosos, 
que, uma vez mais, vamos celebrar jun- 
tos. Quinso anos, conta na vida de um 
homem, sobretudo quando, como na mi- 
nha, sé atinge já o crepúsculo... 
fratava-se do libertar 15 milhões de 
homens prisioneiros do nosso medo. Ex- 
comungados pela nossa cobardia. Trata- 
-so do restituir a 15 milhões mons 
as suas faces do homens. De faser delos, 
hoje, doentes como os outros Amanhã, 
curados, homens como os outros. 
Não 'tenho a certeza de, ao princípio, 
ter sido bem compreendido. Sempre hou- 
vera leprosos: portanto, haveria sempre. 
Simples, claro o definitivo, Os mais 
intencionados não sem comise- 
ração: «Para que tanta coisa? Não con- 
segue mudar nada: é tmpossivel». 
Impossível? Insurgia-me eu, então. 4 
única coisa impossível, é que nós, terri- 
velmente felizes, possamos continuar a 
comer, a dormir e a rir, quando 15 
de seres humanos" que são nos 
, feridos por uma enfermidade 
pouco contagiosa e perfeitamente ourável, 
continuem, na maioria, sem cutdados, sem 


pe 3 
foi o começo desta batalha longa, 
dura e difícil. Os fracassos suportados, 
as vitórias alcançadas. Depois, em 1954, 
a fundação do Dia Mundial dos Lepro- 
sos. Esto dia, que se tornou. agora, em 
todos os países do Mundo um imenso, 
um maravilhoso encontro de amor. 

Quinto anos. Tanto tempo... E, em- 
tretanto, nesta hora, e conhecendo melhor 
o monstro que afrontamos, maravilho-me, 
talvez um tanto ingênuamente, que te- 
nham bastado 15 anos para derrubar esses 
tabus tantas vezes milenários, 15 anos 
só para ferir mortalmente tantos pre- 
conceitos, tantos erros, Ódio mesmo. por 
vezes. 


Bom dúvida que nem tudo, está feito, | E 


mas o movimento criado é irreversível. 
Abrimos olhos e corações que não mais 
podem esquecer. O problema da lepra 
põe-se, daqui para o futuro, à consciên- 
cla do Mundo. E o Mundo só se libertará 
dele Ubertando esses homens cujo único 
crime consiste em ser enfermos. 

[me eee 


Por outro lado as tropas norte- 
--vietnamitas poderão avançar até 
às barreiras de arame farpado do 
perímetro da base, sem que os nor- 
te-americanos tenham possibilida- 
des de os ver. 

No entanto, o sol brilhou duran- 
te todo o dia de hoje e os caças 
bombardeiros dos Estados Unidos 
lançaram as suas bombas num raio 
de um quilómetro em redor da base, 
procurando destruir as posições de 
artilharia que ameaçam os grandes 
aviões de transporte <C-130>, que 
trazem para Khe Sanh abasteci- 
mentos essenciais. 

No interior do perímetro de de- 
fesa, embora o inimigo conte com 
uma superioridade numérica de cer. 
ca de quatro para um, os fuzileiros 
encontram-se a postos para o com- 
bate, enquanto sobre a base flu- 
tuam bandeiras nacionais dos Es- 
tados Unidos e o Pavilhão do Exér- 
cito. 

«Já estamos à espera há muito 
tempo e queremos que eles apare- 
cam. Quando vierem, poderemos 
descarregar os nervos» — disse um 
fuzileiro, 

Outro lembrou que durante me- 
ses têm patrulhado toda a área sem 
avistar ninguém, e acrescentou : 
«<Não posso prever O que vai acon- 
tecer, mas Vou lutar enquanto puder 
tanto mais que não temos para 
onde fugir». 


Quanto caminho percorrido, mas tam- 
vém quantos anos passados, desde o meu 
primeiro encontro com a lepra, há agora 
quase 40 anos! 

Quantas recordações, decepções por 

que fiz — com as 

de Nossa Senhora dos Apóstolos — há 
um quarto de século — para recolher, 
mo decurso de 1.200 conferências, os pri- 
meiros milhões quo tornaram possível a 
construção de Adsopó. Adsupó quo so 
tornou hoje em o Instituto da Lepra da 
Costa do Marfh 


im, 


ém, começou 
Lepra. O Dia Mundial dos Leprosos só 
v tanto mais tarde... 


* 


Hojo, para milhões de leprosos, está 


i- | ganha esta batalha. O seu resultado não 


tem dúvidas para todos. 
Mas não terminou ainda por todo o 


o. 
O Mundo, nas suas desordens, manan- 
ciais das maiores desgraças e provações, 


en-ja miséria sempre crescente, muitas ve- 


zes desprezada; a escandalosa penúria 
de médicos nos' países pobres. a car 

vergonhosa dos socorros consentidos, para 
não dizer tolerados; tudo isto fez com que 
continuar em muitos 
paises com os seus terríveis sfeitos. Por 
vezes, à coberto da ofensiva demográfica, 
da miséria que alastra como uma po- 
dridão, retoma alento... Há que atacá-la. 

Ah, se tivessemos tido, em 195, os 
dois bombardeiros... 

Recordam-so do meu apelo aos dois 
Grandes? «Que cada um renuncio a um 
avião de morte e poderemos tratar todos 
os leprosos do Mundo». Que pensam disto, 
hoje, os dois gigantes, que voltaram a 
ser homens e não já ea e que 

am. 


cada ano voltará a ser o «grande encon- 
tro de amor». 4 lus está no final da 
estrada, à nossa espera, 


* 


Durante 15 anos, assumi o encargo — 
ea honra — de lançar e de organizar 
o Dia Mundial dos Leprosos. Esta festa 
emocionante, levei-a eu, à pin baptismal, 
depois sustentei-a nos meus braços, 
ano maior. Duranto quinze anos... 

A hora soou para mim de confiar o 
seu destino a mãos eio 


desejei ou provoquel. Faço-o em plena 
consciência e serenidade, certo de que 
assim, irá mais alto. E mais 
que eu. 

Ontem, à vossa frente; amanhã, a vosso 
lado: estarei sempre convosco. 


* 


Mas que na luta de cada dia, nos 
duros combates a travar, como nã ale- 
gria das vitórias celebradas, nem 
um só dentre vós esqueça que a luta 
contra a lepra não é mais do que um 
capítulo nesta grande batalha que todos, 
quem quer que sejamos, dondo quer que 
venhamos, todos devemos travar contra 
essas <Autênticas Lepras» bem mais con- 
tagiosas que são a miséria, a fome, o 
egoísmo, o fanatismo, a cobardia, 

Essas lepras, lemos ao. serviço 
dos leprosos a atacá-las, a combaté-las, 
a vencê-las. 

Se podemos ajudar a salvar tantos 
homens desesperados, malditos, porque 
ratão não poderiamos inspirar amanha 
outras lutas à dimensão do sofrimento 
universalr 

Cara ano, quando voltar o Dia Mun- 
dial dos Leprosos — e cada dia de cada 
ano nrolonnando a au cce arando a — 
lutaremos contra todas essas intoleráveis 
misérias que a ia poderia vencer s6 
o amor assim o ezlpisse. 

Porque é amando que salvaremos o 
Mundo, 


RAOUL FOLLBREAU 
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Criar rr ra varrer carrera a, 


SÉCULO DA VELOCIDADE. 


embriões de abelhas mestras), 


REVITALIZADO) 
ORGÂNICO A TODOS O! 
GADOS 4 UM 


ear ara rir carrear irc o s csm 


O GRANDE ivimigo! 


APISERUM MR 


+ VIDA MODERNA, VIDA CONTRA RELÓGIO, VIDA INTENSA, 


TUDO MAIS RÁPIDO E EM MENOS TEMPO 


Tudo isto exige um esforço físico e mental mais intenso, muitas vezes 
mal dosendo, e desgastes que forçosamente terão que ser compensados, 


MANTENHA-SE SEMPRE EM FORMA  semanoo 


APISERUM JEReR 


(novo produto, em dose ira concentrada do que o Apisérum, contendo ainda 


Dois suplementos alimentares naturais, ctentificamente estudados e conventen- 
temento estabilizados pelo processo do biologista De Belvefer. 


RES POR EXCELÊNCIA, 
S QUE TEM 
MAIOR ESFORÇO FÍSICO E MENT. 


À VENDA NAS FARMÁCIAS 
Pedidos de literaturas aos representantes 


FERNANDO DE OLIVEIRA & €.º 
Rua de D. Estefânia, 167-A-167-0 — LISBOA 


ENE e a e e a Va re ar re e re ve 


EP e ra e | e e! e e e cr ra a a 


ASSEGURAM O EQUILÍBRIO 
UMA VIDA AGITADA E SÃO OBRI- 


Dios VAO AO 0 LAO GO e E SAO AN VA CA Ca O e O e a 


FÉRIAS 


PARA TRABALHADORES 
INSTITUTO DE OBRAS SOCIAIS — 1. 0. 5. 


(Turnos especiais a realizar nos meses de Abril, Maio e Outubro) 


De 1 a 29 de Fevereiro, encontra-se aberta, na sede do Instituto 
de Obras Sociais, Avenida Miguel Bombarda n.º 1, a inscrição reser- 
vada a beneficiários das Caixas de Previdência e suas famílias, para 
a frequência de turnos especiais de férias de 10 dias, a preços redu- 
zidos (50 % do custo normal das estadias) e com facilidades de 
transporte em caminho de ferro (30 % de desconto). 


Estes turnos funcionarão, qualquer que seja o número de inte- 
ressados, nos Pavilhões de Férias deste Instituto e na Colónia 
Dr. Pedro Theotónio Pereira, da F. N. A. T. ambas em Albufeira 


— Algarve. 


Funcionarão ainda, desde que o número de interessados o jus- 
tifique, nas restantes Colónas daquela Fundação: Um Lugar ao Sol 
(Costa da Caparica), Marechal Carmona (Foz do Arelho — Caldas 
da Rainha) e A, Corrêa d'Oliveira (Termas de S. Pedro do Sul). 


S PARA BENEFICIÁRIOS 
DA PREVIDÊNCIA 


ALGARVE 


O Instituto de Obras Sociais — 1. O. S. — avisa todos os inte- 
ressados de que está aberta, na Avenida Miguel Bombarda n.º 1, 
durante o próximo mês de Fevereiro, a inscrição para a frequência 
dos Pavilhões de Férias de Albufeira, reservada a beneficiários das 
Caixas de Previdência e suas famílias. 


NOTA — Só serão aceites as inscrições efectuadas em Impresso 
próprio deste Organismo. 


À viagem do Chefe de Estado 


»—p» (Cont da La página) 


tro de Informação e Turismo, Se- 
bastião Fernances, em colabora- 
ção com artistas locais. 

Quanto ao edificio em cons. 
trução perto da ponte-cais, há 
nele uma característica simbólica 
da unidade do espaço econômico 
português: as placas e outras pe- 
ças de fibrocimento nele utiliza- 
das vieram de Moçambique e fo- 
ram produzidas pelas fábricas de 
cimento do Dondo, nos arredores 
Ca Beira. 

Hoje, o governador Arnaldo 
Schulz, aí lo do Secre- 
tário-Geral da Guiné, dr. Marques 
Palmeirim, e do deputado Jaime 
Pinto Bull, visitou demoradamen- 
te os trabalhos em curso na zona 
portuária onde desembarcará, de 
bordo do a«Funchaiy», o Presidente 
Américo Tomás. 

Sabe-se que as horas de atra- 
cação do «Funchaly à ponte-cais 
de Bissau e da sua largada para 
Cabo Verde, finda a visita do 
Chefe de Estado à Guiné, foram 
em grande parte determinadas 
pela forte corrente do rio Geba. 

Ambas as operações serão rea- 
Ezadas sem auxilio de rebocado- 
res e só poderão ter êxito apro- 
veitando o preciso momento entre 
a praia-mar e a baixa-mar, — 
ANL 


Obras a inaugurar pelo 
Presidente da República 


BISSAU, 277 — O novo editi- 
cio da administração do porto de 
Bissau e o da residência juvenil 
cenominado «Lar das Raparigas», 
são duas das obras em vias de 
serem concluídas na capital da 
Guiné e cuja inauguração se im- 
clui no programa da visita do Pre- 
sidente Américo Tomás a esta 


Entusasmo e azáfama são, 
agora, as características dominan- 
tes da vida quotidiana em Bissau, 
onde tudo se apronta para a fes- 
tiva recepção que a cidade vai 
prestar ao Chefe de Estado. 

As obras da praceta da Ave- 
nida General Amaldo Schulz, a 
instalação de novos sistemas de 
iluminação pública e a montagem 
da segunda Feira do Livro. figu- 
ram entre as actividades a que 
se entregam centenas de operá- 
rios e que a população acompa- 


nha, dia a dia, com crescente 
interesse. 

Na sessão de boas-vindas ao 
contra-almirante Américo Tomás 
haverá, segundo foi anunciado, 
entretanto, dois oradores, além do 
Chefe de Estado o presideme 
do munícípio de Bissau, dr. Luis 
Filipe de Oliveira Liberato, e o 
governador da província, general 
Arnaldo Schulz. — — ANI, 


———— o um 


Noneurio Reuigioso 


JANEIRO, 30 — Terça-feira — 
S. Martinha, Virgem Mártir 34 cl 
Missa Loquebar. 

Paramentos de cor vermelha. 


EXPOSIÇÕES SOLENES DO 
SANTÍSSIMO SACRAMENTO — 
Nas ligrejas de São Francisco, das 
10 horas e meia às 17 horas e meia; 
na Trindade, das 11 às )3 horas; de 
São Joaquim, das 10 horas e meia 
às 12 horas; de Santa Tlara das 10 
horas e meia às 16 horas; de Cedo- 
feita, das 12 Às 15 horas; da “apa, 
das 11 às 15 horas; do Hospital de 
Crianças Maria Pia, das 6 horas * 


SAGHAIO AviSPENr 
Das 19 horas de nnte às 14 4e + " 
na Escola Rosa Santos; e ra provin- 
cla, amanhã, na Igreja de Vila Fria 
(Louzada TI). 


-— eu 


Festas em honra de Nossa Senhora 
da Purificação e de S. Brás, em Vila 
Chã, Vale de Cambra 


VALE DE CAMBRA, 7 — Realizam- 
-Sg nos próximos dias 1 e 2 de Fevereiro, 
na igreja matriz da freguesia de Vila Chã, 
as festas em honra de Nossa Senhora da 
Purificação e de S. Brás, que apresentam 
o seguinte programa: Dia 1 de Fevereiro 
— De manhê ao meio-dia e à nolte, salvas 
de morteiros: às 20 horas, sairá da capela 
da vila uma majestosa procissão de velas, 
a mais tradicional do distrito de Avelro, 
que seguirá em direcção à Igreja, sendo, 
durante p itirerário, queimadas girândo- 
las de fogo de artifício, seguinde-so O 
terço e bênção do Santíssimo Sacramento. 
Dia 2 — De manhã, uma salva de mor 
teíros anunciará o principal dia dog fes- 
tejos: às 9 horas, entrada da Banda de 
Vale de Cambra; ds 11, missa solene & 
grande instrumental e sermão por um 
distinto credor sagrado; des 15 às 18. 
concerto pela referida banda. Em seguido 
será organizada uma procissão com 


dores que percorrerá o itinerário abttua 
e, no fim, novo concerto até A 20 horas 
terminando assim cs festejos No dia 
Às 8 horas, missa rezada em honra 

8, Brá: 


“= 


10 Domingo, 28 de Janeiro de 1968 


PROGRAMA 
DESPORTIVO 


ANDEBOL 


CAMPEONATOS REGIONAIS DE AN- 
DEBOL DE SETE DA ASSOCIAÇÃO DO 
PORTO — SENIORES DA IL DIVISÃO — 
Figueironse-Senhora da Hora, ro Parque 
Joaquim Gonçalves, às 10,30 horas; Des- 
portivo de Portugal-Boavista, às 10,30; 
Efacee-Spert, às 10; e Vilanovense-Paro 
quial de Oliveira do Douro, às 10. 

HI DIVISSO — SÉRIE À — Águas 
Santas-Educação Física, às 10,30 horas; 
Leça de Balio-Académica de São Mamede, 
mo campo do Maia, às 9.30; Maia-Pedras 
Rubras, às 10,30; e Infesta-Ginásio do 
Santo 'Pirso, às 11. 

SERIE B — Madalena-Coimbrões, às 
10,40 horas; Infanto de Sagres-Vale For- 
moso, às 11; e Antônio Aroso-Gaia, às 10. 

RESERVAS — SERIE A — Madalena- 
-Salgueiros, às 9,90 horas, 

SÉRIE B — E D, U, PortosSerhora 
«da Hora, às 10,90 horas 

JUNIORES DA II DIVISÃO — Aguas 
Santas-Académica de São Mamede, às 9,30 
horas; Monte dos Burgos-Efacec, no Par- 
que Jcaquim Gonçalves, às 9,90; e Leça- 
-Educação Fisica, às 9,15 

SERIE B — Desportivo de Portugal- 
-Sport, às 9,90 horas; Progresso-F. C. de 
Gaia, às 11: e Salgueiros-Vigorosa às 9,30. 


ATLETISMO 


CAMPEONATO REGIONAL DO POR- 
TO DE CORTA-MATO organizado pela 
FP. N. A. T. com início às 10 horas, nos 
terrenos Junto ao Estádio das Antas (úl- 
tima jornada). 

— CAMPEONATO REGIONAL DE 
CORTA-MATO DA ASSOCIAÇÃO DE DES 
FORTOS DE BRAGA, em Guimarães, às 
20 horas (penúltima Jornada). 


AUTOMOBILISMO 


PROVA DE PERÍCIA AUTOMÓVEL 
ABERTURA 198, na Pista de São Cae- 
tano, às 15 horas, organizada pelo Clube 
Desportivo de São Caetano. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO NACIONAL DA II DI- 
VISÃO (primeira jornada) — Caldas-Na- 
val, às 11 horas; Leca-Fluvial, às 10; 
Tliabum-Invicta às 11; e Amortaco-Gt- 
zásio, às 11 

CAMPEONATOS REGIONAIS DA 
ASSOCIAÇÃO DE BASQUETEBOL DO 
PORTO — FEMININO — ,Académico- 
Vasco da Gama, às 11 horas; 6 C. D. U. 
do Porto-F. C, de Gala, às 10, ambos no 
Pavilhão do F. C, de Gr 

JUVENIS — Guifões-Académico, às 15 
Boras; e F C do Porto-Educação Fisica 
do Ncrte, às 16, no Pavilhão do Infante 
ae Sagres. 

JUNIORES — F. C. do Porto-Vasco 
&a Gama, às 17 horas; o C, D. U, do 
Porto-Académico, às 18, ambos no Pavl- 
Tão do Infante de Sagres, 


CICLISMO 


Jcrnada do CAMPEONATO REGIO- 

NAL DA ASSOCIAÇÃO DE AVEIRO, paro 

Amadores e Profissionais, com partida às 

10 horas da Pista do Sangalhos Desporto 
tube 


DESPORTO CORPORATIVO 


FUTEBOL — CAMPEONATOS REGIO- 
MAIS — PORTO (desempate da série C) 
Valongo-Fânzeres, no campo da Cons- 
tituição, às 15 hora: 
AVEIRO — S. Jacinto-Corfi: Mclaflex- 
=Oliveirinha: Paula Ribas-Vilarinho do 
Bairro; e Oliva-Lamas, às 10,30 horas. 
BRAGA (epoule» firal) — S, Vítor: 
oslho Lima; e Ribelrão-Celetrós, às 15 
ras, 


rais, X Fo 
ês 14; Cravo-Coja; A. Lamas-Espinhel; 
Abrunheira-Murtede, —" Alcarraques-Marl- 
nha das Ondas; Malorca-Verride; e Mar- 
meleirense-Ancos, às 15. 

VILA REAL — Fontes-Medrões; Lou- 
reiro - Lobrigos;  Fornelos - Mouramorta: 
Mesão Frlo-Celetrós: Favalos-Carlão; é 
Vidego-Ribeira de Pena, ha 15 horas, 
tcdos nos campos dos primeiros, 

CORTA - MATO — CAMPEÓNATOS 
REGIONAIS — BRAGA — 34 prova, às 
8,30 horas, nos terrenos anexos ao Cas- 
telo de Guimarães 

PORTO — : prova, às 10 horas, junto 
ao parque de jogos da F. N. A. T., em 
Ramalde, há 


COLUMBOFILISMO 


DISTRIBUIÇÃO DE PRÉMIOS da ex- 
o da Sociedade Columbófila da Pó- 
oa de Varzim, às 22 horas. 


DESPORTO ESCOLAR 


CAMPEONATOS NACIONAIS DE 
ATLETISMO (CORTA-MATO), promovido 
Pela Mocidade Portuguesa, de manhã, 
<m Viseu, nos terrenos anexos junto ao 
Estádio de Fontelo, Es 


FESTIVAIS DESPORTIVOS 


ENCERRAMENTO DAS COMEMORA- 
COES do Sangalhos Desporto Clube, com 
um jantar de confraternização associativa, 
&s 19,30 horas, seguindo-se a distribuição 
de medalhas aos campeões regionais e 
=zacionais de Basquetebol e Ciclismo, 


FUTEBOL 


SEGUNDA MAO DA SEGUNDA 
ELIMINATÓRIA DA «TAÇA DE POR- 
TUGAL> — Gouvela-Covilhã: Sanjoa- 
nense-Penafiel; Académica de Coimbra- 
-Tirsense; F. C. do Porto-Varzim; 
Cova da Pledade-Barreirense: Leça 
-Sporting de Braga; Sintrense-Bele- 
nenses; Torriense-Leixões: Sporting- 
=V. de Setúbal o Vitória de Guima- 
rães-Académico de Viseu, 

Jogos às 15 horas nos campos dos 
primeiros. 
anTAÇA, RICARDO ORNELAS — 

lético-Alhandra, no da Tapa- 
dinha, às 10,80 Horas. =P a 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA 
ASSOCIAÇÃO DE AVEIRO — 1 DI- 
VISÃO — Oliveirense-Lusitânia: Alba- 
-Paços de Brandão: Oliveira do Bairro- 
S. João de Ver-Anadia; 
Paivense-Bustelo; Cesarense-Feirense; 
Esmoriz-Arrifanense e Águeda-Vale- 
cambrense, Jogos às 15 horas, nos 
campos dos clubes mencionados em 
primeiro lugar. 

O encontro Oliveira do Bairro-Ova- 
rense, realiza-se em Aveiro, por in- 
terdicão do campo do primeiro. 

RESERVAS — (SEGUNDA MAO 
DA FINAL) — falecambrense-Belra 
Mar. em Vale de Cambra às 10,80 


se; Arrifanense-Belra Mar: Vista Ale- 


gre-Paços de Brandão; Pampilhosa - 
-Feirense: Estarreja-Mealhada e Alba- 
-Oliveira do Bairro. fogos às 10,30 
horas, à excepção do Alba-Oliveira do 
Bairro que comeca às 11 horas, 

JUVENIS — Alba-Águda: Lusitânia- 
=Feirense e Oliveirense-Avanca. Jogos 
nos campos dos clubes mencionados 
em primeiro lugar, às 10,30 horas, à 
ncão do Alba-Águeda, que se ini- 
cia às 9,80 horas, 

PROVAS DISTRITAIS DA ASSO- 
OIACAO DE FUTEBOL DE BRAGA — 
1 DIVISÃO — Fão-Moncão: Os Límia- 
nos-Cacadores das Taipas; Gil Vicente- 
-Riopele; Fafe-Ancora Praia; Olivei- 
rense-Esposende; Vianense-Santa Ma. 
ria e Atlético de Valdevez-Desp. do 
Prado. 

O encontro Gil Vicente-Riopele, 
inicia-se às 15 horas; os restantes, 
às 16 horas. Jogos nos campos dos 
clubes indicados em primeiro lugar. 

T! DIVISÃO — Ponte da Barca- 
-Desp. Celoricense: F, C. de Tadim- 
=F. C. de Amares: Vilaverdense-Sequei- 
rense: Maria da Fonte-Dumiense F. 
Clube: Vieira do Minho-Operário de 
Campelos, Jogos às 16 horas, nos cam- 
pos dos primeiros. 

HI DIVISÃO — (PRIMBIRA JOR- 
NADA) — F.C. de Marinhas-Forjães 
& Valenciano-Desportivo «Os Galos», 
às 16 horas. nos campos dos primeiros. 

JUVENIS — ZONA NORTE — Os 
Galos-Gil Vicente; Esposende-Vianen- 
se; Ancora Prala-Os Limianos. 

ZONA SUL — F. C. Famalicão 
-Samta Maria; Desp. de Fafe-Sp. de 
Braga A e Sp. de Braga B-Desp. de 
Rlopele. 

O encontro entre os Galos e o Gil 
Vicente, comeca às 9,30 horas e os 
restantes às 10 horas. 

JUNIORES — Gil Vicente-Vitória 
de Guimarães. às 11 horas e Vianense- 
-Sporting de Braga. às 10 horas. Jogos 
nos campos dos primeiros. 

JUNIORES — (Jogo em atraso da 
Primeira fase) — F. C. de Vizela- 
=F. C. de Famalicão, às 10 horas, em 
Vizela, no campo Agostinho Lima. 

CAMPEONATOS DISTRITAIS DA 
ASSOCTAÇÃO DE FUTEBOL DE BRA- 
GANÇA — Moncorvo-Mncedo de Cava- 
tetros: Mirandela-Carrazeda de Ansiães 
e Vila Flor-Mogadourense, 

Jogos nos campos dos primeiros, 
às 15.30 horas, 

JUNIORES — Mirandela-Macedo de 
Cavaleiros » Braganca-Salesianos, am- 
bos às 10 horas. 

CAMPEONATOS REGIONAIS DA 
ASSOCTACÃO DE FUTEBOL DE 
COIMBRA — 1 DIVISÃO — Lousa- 
nense-Brasfemes: Norte e Soure-Naval; 
Eira Pedrinha-Ala Arriba: Montemo- 
rense-Condeixa; Marialvas-Birense; Gi- 
náslo-Mirandense e União-Pereirense. 

Jogos às 15 horas, à excepção do 
União-Pereirense, que começa às 10,30 


JUNIORES — (FASE FINAL) — 
Ancã-Montemorense e Académi 


de -Sporting de Egpinho, às 10 horas. 


) DE HOJE 


Coimbra-Naval. ambos às 10 horas, 
nos campos dos primeiros. 
JUVENIS — Marialvas-Acadómica 
de Coimbra; Sourense-Lousanense o 
Sporting de Coimbra-Ginásio, todos às 
10 horas, nos campos dos primeiros, 
CAMPEONATOS REGIONAIS DA 
ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO 
PORTO — 1 DIVISÃO — Felgueiros- 


-Avintes: Amarante-Trofense; Candal- | 


-D. das Aves; Freamunde-Vilanovense ; 
Rio Ave-S. PB. da Cova; Boavista-Ser. 
zedo e Oliveira do Douro-Leverense, 

O encontro Oliveira do Douro-Leve- 
rense realiza-se em Avintes. Jogos às 
14 e 16 horas, em reservas e honra, 
respectivament: 

HM DIVISÃO — SERIE A — Cres- 
tuma-Pedrouços;  Perosinho-Sandinen- 
se; Ramaldense-Valadares; Progresso- 
-Sp, da Cruz e Grijó-Coimbrões, 

SeRIB B — Castelo-Valonguenso; 
Rio Tinto-Gondomar: Custóias-Pare- 
des: Perafita-P. de Ferreira e Erme- 
sinde-Infesta. 

Jogos às 14 e 16 horas, em reser- 
vas e honra. 

Os encontros das reservas Castelo- 
-Valonguense, Custóias-Paredes, Erme- 
sinde-Infesta, Rio Tinto-Gondomar e 
Perafita-Paços de Ferreira, não se 
efectuam por falta de comparência do 
Valonguense, Paredes, Infesta, Gondo- 
mar é Perafita, respectivamente. 

III DIVISÃO — SERIE A — Pedras 
Rubras-Vilar do Pinheiro; Lavra-Leca 
do Balio; Senhora da Hora-São Romão; 
Maita-Padroense; São Martinho-No- 
gueirense e F. G, da Maia-Aliados de 


Lordelo. 
SERIE B — Nuno Alvares-F. C. de 
Cete; Marco-Vila Meã; Sobreirense- 


-“Campo; Rio de Moinhos-Rebordosa ; 
Paço de Sousa-Alpendurada c Lousada- 
-Vasco da Gama. 

SERIE C — Ataense-Atlético de 
Gervide; São Féliz-Sousense; Atlético 
de Rio Tinto-Canidelo; Desportivo de 
Portugal-Arcozelo;  Gons-Ramalde e 
Académico-F. C. da Foz 

O encontro São Martinho-Noguei- 
rense realiza-se no campo do Aves. 
Os restantes nos campos dos primei- 
ros, todos às 15 horas. 

JUNIORES — SÉRIE A — Frea- 
munde-Leixões e Aves-F. C. do Porto. 

SERIE B — Salgueiros-Arcozelo é 
Sousense-Avintes. O encontro Aves- 
“Porto, realiza-se às 9,90 horas, os 
restantes às 10 horas. 

JUVENIS — SERIE A — Infesta- 
=P. G. do Porto; S. Martinho-Progresso 
o Varzim-Lelxões. 

SERIE B — Vilanovense-Avintes; 
Oliveira do Douro-Salgueiros e Cani- 
delo-Candal. 

O jogo Infesta-Porto, realiza-se às 
9,30 horas: os outros às 10 horas 

AMADORES — SERIE D — Costa 
Cabrai-Monte Aventino, às 14 horas 
no campo do Salgueiros: Izidrenses- 
“Águias da Areosa, às 16 horas no 
Salgueiros; Juventude Telheiro-Assoc. 
Atlética do Telheiro, às 15,90 horas 
no Infesta; Pego Negro-Águlas de 
Gaia, às 16 horas no Pedroucos: S. 
Victor-Lusitano Pedrouços, às 15,90 ho- 
ras no Vilanovense. 

SÉRIE E — Unidos ao Porto-Rival, 
às 14 horas no Pedrouços; Núcleo de 
Vilar-Fonte da Moura, às 14 horas 
no Fos; Barreirenses-Lapa, às 15,90 
horas em Gondomar; Campo Lindo 
=C, O, Menores, às 14 horas no Cruz; 
Dragões-Unidos P. Rio Tinto, às 16 
horas no Cruz. 

SERIE F — Ledes Valboenses-Ba- 
às 1530 horas, no Ramalde; 


RIE : 
se-Custóias é Leca-Rio Ave. 

CRIE O E. O da For-São Pé 

1iz; Sandinense-Boavista e Perosinho- 


RIE D — Lousada-Paredes; Pa- 
molde Ferreira-Felgueiras e Ermesin- 
de-Freamunde. 

“fogos nos campos dos clubes men- 
clonados em primeiro lugar, às 10 ho- 
ras, à excepção do Leca-Rio Ave, que 


10,30. horas. 
a PBONATO, REGIONAL DA 1 
DIVISÃO DA ASSOCIAÇÃO DE FU- 
REROL DE VIDA REAL — Vila Pouca- 
Naipaços;  Chaves-Régua: — Botlcas- 

“fra dtontaiegre-Viia. Rea + Fono 
“ogos à efectuar às 16 horas, nos 
campos dos” clubes. menelonados em 
primeiro logar. 

UNIORES — Régua-Vila Real. às 
10,50 Horas e Bairro Latigio-Chaves, 
38 "horas, “ambos nos campos dos 


horas. 
A F. 


ATOS REGIONAIS DA 
DE VISEU — I DIVISÃO — 
Sampedrense - Tondela; Mortágua-Pe- 
malva; Viseu e Benfica-Lamego:; Car- 
regal' do Sal-Moimenta; Santacomba- 
dense-Nelas; Pextrafil-Lusitano e Mo- 
lelos-Vale de Acores. 

Jogos às 15 horas, nos campos dos 

clubes mencionados em primeiro lu- 
gar. 
JUNIORES — ZONA A — Bestel- 
ros-A. de Molelos; Canas de Senho- 
rim-Santa Combadense e Sonta Maria- 
“Carregal do Sal. todos às 10 horas, 
nos campos dos primeiros. 

ZONA B — Reperes-Viseu e Ben- 
fica, às 10 horas; Abravezes-Lusitano, 
às 10 horas; Tarouca-Ranhados, às 10 
horas e Lamego-A. de Viseu, às 11 
horas. 


GOLFE 


TAÇA DELAFORCE, a partir das 10 
horas nos terrenos do Oporto, Golfe Clus 
de, em Silvalde, singulares-homens, a 
eliminar com abono. 

TAÇA ALIANÇA em Miramar — Às 
14,10, no «Tee» nº 1, Alexandre Soleiro, 
António contra Freitas e H. Andrews; no 
«Tee» n.º 6, José Andrade e Toshio Nagai; 
às 14,20, no <Tee> n.º 1, Alfredo M. Cunha 
e Amândio Seca, Alberto Goncalves; no 
«Tee» n.º 6 Fernando C, Oliveira, Gabor 


Gencsi é Alexandre N. Soleiro; às 14,30, 
no «Tee» n.º 1, Henrique Valente, Gil da 
Silva e Manuel Rocha; no «Tee» n.º 6, Rui 
Portela, João Meireles e A. Resende Mar- 
tins; no «Tee» n.º 1, A Pereira, J. Ma: 
nuel Valente e José Moreira: no «Teo» 

8, José Sousa, Eurico Cabral, Antó 
Soleiro; às 14.50, Alfredo Cunha, T. Costa 
Marques e Antônio J. Dias: no «Tee» n.º 6 
João C. Oliveira, Porfirio Moreira e F. P. 
Oliveira; às 15, no «Tee» nº 1, António 
Xavier, José N. Teles e Perry Sampaio 
no «Tee» n.º 6, Mário Rodrigues, 3. Men- 
des Ribeiro e Flávio Guimarães. 


OQUEI EM CAMPO 


CAMPEONATOS REGIONAIS DA 
ASSOCIAÇÃO DE OQUEI EM CAMPO 
DO PORTO — HONRA — Académico: 
-Boavista, na Belavista, às 10,0 horas; 
Espinho-É C. do Porto, em Soares dos 
Reis, às 10,30; Lamas-Lousada, em La- 
mas, às 10; Sethora da Hora-Vilanovense, 
na Senhora da Hora, ha 10,30; Vigoros 
-Sport, em Soares dos Reis, às 9; e Lei- 
xões-Hamaldense, em Ramalde, às 10,30. 
ESERVAS — Académico-Boavista, na 
Belavista, às 9 horas; Senhora da Hora- 
-Vilanovense, na Senhora da Hora, às 9; 
« Leixões-Ramaldense, em Ramalde, às 9. 


RAGUEBI 


CAMPEONATO NACIONAL DE SE: 
NIÓRES — C. D. U. do Porto-C, D, U. 
de Lisboa, no Estádio 28 de Maio, em 
Braga, às 11,30 horas, 


TENIS DE MESA 


Jornada da final do CAMPEONATO 
REGIONAL DE INFANTIS da Associa- 
cão de Ténis de Mesa do Porto, na sala 
do F. C. do Porto (Bcmbeiros Voluntários 
do Porto), a partir d as 9.15 horas. 


TIRO DE STAND 


Provas organizadas pelo CLUBE CA- 
CADORES DO PORTO, no stand da 
Quirta de Salsueiros, com o seguinte pro- 
grama: «Taça Luis Goncalves» às 14 ho- 
ras; seguindo-se a «Salva Freixo para 9 
Taca de Portugal». 


VOLEIBOL 


1 DIVISÃO — Nuno Alvares-Ginásio 
de Santo Tirso, às 10 horas, em Gondo- 


mar. 

Tí DIVISÃO — Académica de São Ma- 
mede-Acadêmica de Espinho; e Oliveira 
do Douro-Efacec, ambos às 10,30 horas, 
nos campos dos primeiros, 

FEMININO — C, D. U. do Porto-Lel- 
xões, às 10 horas; Fluvial-Académica de 
Coimbra, às 10.30; e Ginásio de Santo 
Tirso-Núno Alvares de Gondomar às 10. 

JUNIORES — SÉRIE A — Leixões- 
-F. C do Porto, às 10.30 horas; Acndé- 
mica de São Mamede-Nuno Alvares, às 


9:40; e C D. U. do Porto-Académica de 
Avintes. às 9,30, 
SERIE B — Académica de Colmbra- 


-Sporting de Espinho, às 9,30 horas; e 
Académica de Espinho-Esmoriz, às 10.30. 
- JUVENIS — SERIE A — Leixões-F. 
C. do Porto, às 9 horas: e C, D, U. do 
Porto-Ginásio de Santa Tirso, às 11. 
SERIE B — Acadêmica de Coimbra- 


O Comércio do Porto 


MONTE CARLO, 27 — Os britânicos Vic Elford-David Stone, vencedores 


| 


da 37* edição do Rali de Monte Carlo, receberam hoje, das mãos do príncipe 
Rainier, dez taças e outros troféus, que dificilmente couberam nas suas bolsas. 
A equipa da «Lancian, vencedora do troféu Faruk e da taça das senhoras, 
não se apresentou na cerimónia da distribuição de prémios, em homenagem 
à memória do itaiano Luciano Lombardini, que perdeu a vida na competição. 

Na imagem, Vic Elford, à esquerda, conversando com o finlandês Pauli 
Toivonen (ao centro), o 2º da classificação, e com o barão Von Henstein — 

após a conclusão da prova 


EEE 0 2 e e e 0 4 4 3 O 


CAMPEONATO 


REGIONAL DE ÁMADORE 


LAMEIRENSES — a 


Ao vencer, inesperadamente, o União da 
Sé, o Lameirenses salientou-se na pri- 
meira fase da derradeira jornada da pri- 
meira volta. 

Merecem referência, aínda, os resul. 
tados obtidos pelo Estrela de Fânseres, 
Nau Vitória, Santistas o Pinheirense. 


Resultados da jornada 
SERIE 4 


Titãs, 2-Juventude Paranhos, 1 
Incani, 3-União da Foz, 
Santistas, 4-Paraízo da Foz, O 
Monte dos Burgos, 0-Pasteleira, 2 


SERIE B 


União da Sé, 2-Lameirenses, 4 
Bonfim, &-Fiuminenses, 8 

Estrelas S, Crispim, 2-Nautilhas, 
Desp. Paranhos, 1-Ultramarino, 1 


SERIE O 


Nau Vitória, 4-Mocidade Campanha, U 
Pinheirenses, 3-Unidos ao F. C. P. O 
Estrelas de Fânzeres, 7-1.º Dézembro, U 
Arsenal Ermesinde, 1-Vitória, 4 


União da Sé, 2-Lameirenses, 4 


Jogo no campo do Vilanovense 

árbitro: Carlos Silva 

As equipas: 

UNIAO DA SÉ — Serafim; Augusto, 
Malala e Gonçalves; Júlio e Abílio, Reis, 
Costa, Antero, Magalhães e Paulo, 

LAMEIRENSES — Jorge; J. Neves, 
Coelho e M, Soares; A. Augusto e F. La- 
res; Azevedo, Mário, Horácio, Miro e 
Deolindo, 

Ao intervalo, 1-1 

Marcadores: Horácio, Antero (G, P. 
Miro, Costa e Deolindo. 

Jogo bem disputado e vencedor certo. 
De salientar a turma do Lameirens: 
que jogou no segundo tempo com 10 joga. 
dores, mas, com bastante espirito de sa- 

erifício, fez jus à vitória. 


Estrelas de Fânzeres, 7 
k 1.º de Dezembro, O 


Jogo no campo Rui Navera 

Arbitro: Luís Fernando 

As equipas; 

ESTRELAS DE FANZERES — Toni 
(Barbosa); Pinto, Augusto « Barros; Jo- 
bral e Caldas; Torres, Monteiro, Ventura, 
Santos e Moreira. 

1º DE DEZEMBRO — Simaria; Tel- 
xeira, Lino e Alfredo; Domingos e An- 
gelo; Marinho, Jerónimo, Lopes, Alírio e 
Alexandre (Tlídio), 

Ao intervalo, 

“Após um primeiro tempo equilibrado, o 
vencedor exerceu domínio absoluto na ve- 
gunda parte. 

Arbitragem incerta, 


Nau Vitória, 4-Mocidade Campanhã, O 


Jogo no campo do Progresso 

As equipas: 

NAU VITÓRIA — Fernando: Goncalves, 
Sequeira e Salgado; Cruz (José Augusto) 


SPORT COMÉRCIO E SALGUFIROS 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA 


Convocatória 


Ao abrigo do N.º 1 do Arte 54º 
dos Estatutos do Clube, convoco os 
Senhores Associados (no pleno gozo 
dos seus direitos — Art.º 38.º) a reu- 
nir em Assembleia Geral Extraor- 
dinária, no dia 5 de Fevereiro de 
1968, pelas 21 horas, na sede social 
do Clube Fenianos Portuenses, a fim 
de tratar a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 
1º — Apreciação e votação das Con- 

tas relativas ao ano de 1967; 
2º — Deliberar sobre a iniciação 
das novas bancadas a cons- 
truir no nosso campo de jogos; 
3: — Preenchimento de alguns lu- 
gares vagos na Direcção da 
nossa Colectividade. 

— Se à hora designada não com- 
parecer o número legal de Associa- 
dos para início da Ordem dos Traba- 
lhos, a Assembleia Geral funcionará 
uma hora depois com qualquer nú- 
mero. 

Porto, 28 de Janeiro de 1968 
O Presidente da Mesa da Assembleia 

Geral 
Rev. Dr. António Joaquim 
Alves das Neves 


GARANTA DESDE JA O SEU LUGAR, INSCREVENDO-SE 
COMO SÓCIO DO F. C. DO PORTO! ... 


«vedeta» da jornada 


e Valentim; França, Faria, Américo, Luís 
Manuel e Maciel. 

MOCIDADE DE CAMPANHA — Rul; 
Almeida, Ferreira e Faria; Espírito Santo, 
Jerónimo, Oscar, Toni, Amural, João é 
Basto. 

Ao intervalo, 0-0 , 

Foram expul Jerónimo, Espirito 
Santo « Toni do Mocidade de Campanhã, 


Bonfim, 3-Fluminenses, 3 


Jogo no campo do Cruz 

árbitro, Armindo Ferreira 

BONFIM — Giesta; Melim, Santos 
Costa e Magalhães; José António e Al- 
berto: Lima, José Luís, Carlitos, Nogueira 
e Amilcar. 


OF. C.D 


Na sequência duma linha de rumo, 
traçada desde a primeira hora, os actuais 
dirigentes do F. C. do Porto continuam 
a perfilhar, momento a momento, acon- 
tecimento a acontecimento, a política de 
boa convivência — em «casa» e na vizi- 
nhança ( à escala nacional — cabendo, 
desta vez, a contemplação justa dos che- 


PINGA, em 1934, 


rejeitou uma oferta 
de cento e cinquenta 
contos do Flamengo! 


identificando, para o gera 
actual, Artur de Sousa, «Pingos — po- 
trono dos troféus anuais, para os me- 
lhores atletas do ano — Carlos Nunes 
disse que em 19H o inesquecível jo- 
gador do F. C. do Porto recobera 
umo oferta do Flomengo, do Brasil, 
de 150 mil escudos para jogar por 
aquele clube 

«Pingo», por amor ao seu Clube, 
pura e simplesmente essa 
oferta, trocando-a por uma dedicação 
sem limites. 


e 6 0 6 


Taça «Visconde de Asseca» 


«Goleadas» 
do BENFICA 
e do SPORTING 


Com os encontros da 2. jornada, pros- 
seguiu, ontem, a taça «Visconde de Asse- 
ca>, em que intervém as equipas de re- 
servas da A, F. Lisboa que participam 
nos Campeonatos Nacionais das 1.º c 2º 

ões fes de seoção das actividades desportivas 
do eclético clube, a par de galardoar os 
«Atletas do Ano» com prévia selecção 
do Conselho Desportivo. 

Assim, todos os directores do F. O. do 
Porto, encabeçados pelos três presidentes, 


Os resultados foram os seguintes: 


Atlético-Torriense, 1-1 
Alhandra-Sporting, 27 
Belenenses-Oriental, 4-1 
Benfica-Sintrense, 6-0 


mm 


RAS AMLE BOL] 


CAMPEONATO METROPOLITANO 
DA | DIVISAO 


Para o B. P. M. 


o mais expressivo triunfo da jornada inaugural 


FLUMINENSES — José L; Varela, Re- Começou a disputar-se, ontem à noite, dio (2), Portela, Gaspar (8), Assunção 
bolho e Américo; José Il e Sebastião: «A. | o campesauto Metropolitano da 1 Divisão. (9), Batroso (3), Benjamim (9). 
Manuel) Ramos, Nogueira, Ferraz €| Nesta cidade, o B.P.M. e o Vasco da Gama Ao intervalo: 21-11. jade 
Aniceto, fizeram valer o sou direito de jogar em) | O Jogo começou em grande velocidade, 

Ao intervalo, 24 a cado “os seus adversários, com | mas ambas as equipas mostravam grande 

Marcadores: Nogueira (2) t “Amílcar | relevo para os bancários, nos quais per-| Atrvosismo. A pain a jogar no seu 
(a E) pelo Bonfino Bari (49) Dis | an cha oia inato! m nie fer ao rom ambiente, foi o Tais. todo 
ceto pelo Fluminense, | | Coimbra, como so previa, o P. O, Porto Is 

Jogo disputado com entusiasmo e com | perdeu amplamente, o mesmo acontecendo | 9% A 


resultado bastante lisongeiro para o Flu- 
minenses, 


Pinheirenses, 3-Unidos do F. O. P., U 


Jogo no campo do Desp. de Portugal 

árbitro: Fernando Nogueira 

PINHEIRENSES — Carvalho; Rodrigo, 
Quintela e Júlio; Hernâni e Pereira; 
Duarte, Agostinho, Alves, Campos II é 
Coutinho (Campos T e Carriço). 

UNIDOS DO F. C. P. — Adélio; 26 
Pinto, Ferreira e Zé Maria; Domingos 6 
Cruz; Mário, Neca, Leonardo (Hamilton), 
Ribeiro e Alípio. 

Marcadores Agostinho, Alves e Campos 1 

Ao intervalo; 1-0 

Jogo viril, mas correcto e com vencedor 
justo. 

Arbitragem regular. 


NOTÍCIAS VARIAS 


NA COMISSÃO 
DE ARBITROS 
DO PORTO 


vai funcionar 
mma escola 
de candidatos 


A partir desta data, está aberta a 
inscrição para a frequência na Escola de 
árbitros de Futebol do Porto da presente 
época, podendo todos os interessados pe- 
dir os esclarecimentos necessários todos 
os dias úteis, excepto aos sábados. das 
22 às 23 horas, na Secretaria daquela Co- 
muisão, Distrital, 5 Jus Fernandes Tomaz, 


O S. PAULO-BENFICA 


rendeu 4.500 contos 


SAO PAULO — A nota mais positiva 
do jogo que o Benfica veio jogar a São 
Paulo foj a receita, que constitui um re- 
corde brasileiro é, possivelmente, sul- 
«americano: totalizou 440.000 cruzeiros no- 
vos (cerca de 3.500 contos). 


VALDIR 
É JOGADOR PORTU 


para efeitos 
dao fntebol 


GUÊS 


Entrou, ontem, na sede da Federação 
Portuguesa de Futebol, o único docu- 
mento que faltava ser apenso ào processo 
da inscrição de Valdir como jogador por- 
tguês, Portanto, já pode jogar ao lado 
de Djalma, o que acontecerá já esta tarde. 


O BENFICA 
chega hoje do Brasil 


SAO PAULO — O Benfica permaneceu 
em S. Paulo e regressou hoje a Lisboa, 
em voo directo, com partida desta cidade. 

Os chefes da delegação benfiquista 
afirmaram ter sido a necessidade de à 
equipa estar em Lisboa, para satisfazer 
outros compromissos, e não o facto de 
os «encarnados» terem sido ontem bati- 
dos pelo São Paulo, o que os levou a an- 
teciparem o regresso. 

sperava-se aqui que 4 equipa vol- 
tasse mais uma vez ao campo para de- 
frontar a Portuguesa de Desportos. Mas 
à alteração do programa da digressão deu 
aos jogadores do Benfica, que estiveram 
hospedados num hotel do centro da ci- 
dade, a oportunidade de terem um dia li- 
vre ém São Paulo, — ANT 


OS GRANDES JOGOS DA 2.º VOLTA DO 


CAMPEONATO NACIONAL DE FUTEBOL SERÃO 


DISPUTADOS NO ESTAD) 


ao Sangalhos na Marinha Grande. 

Na Zona Sul, o melhor resultado fol 
conseguido pelo Sporting, que triunfou 
no Barreiro, 


RESULTADOS GERAIS 


cador. A equipá 
“ar alguns erros 
o ambiente, não so «encontrava», 

Por isso a vantagem com que os estu- 
dantes atingiram o 1.º tempo, aceitava-se. 

No 2.º, a equipa nortenha toi o 
campo mais descontraida e isso valeu-lhe 
aproximar-se, no marcador, muito de per- 
to, mas u equipa de Coimbra, ao sentir 


Zona Norte ; 


V. da Gama-Figucirense ... 58-44 Jo perigo, começou a jogar de novo em 
BP. M.-Sanjoanense ....o. 9629 | grande velocidade e q confundir o con- 
Académioa-F. O, do Porto ... 6137 | junto portista. Assim, em pouco tempo, o 
Marinhense-sangalhos «e. 6235 | marcador dava grande vantagem à equi- 
pa universitária, 
Zona Sul: tre 2d980, técnicamente, não foi dos me. 
oO. 1 P. 69.57 res, mas valeu por bons períodos de 
CarsBontica 47:71 [Jogo que teve na segunda parte. 
V. de Setúbal-Nacional .. 5949 Aceitava-se a vitória da Académica 
Earreiranse Sportink como resultado mais lógico. 


A arbitragem irregular. 


II DIVISÃO 


o F. C DE GAIA PERDEU 
com o ESGUEIRA 
Iniciou-se também, ontem u soe, O 
Campeonato Nacional da IL Divisão. Nos 
jogos realizados verificaram-se 05 seguin- 
tes resultados : 
Zona Norto : 


B. P. M.- SANJOANENSE, 96-29 


Jogo no Pavilhão do Infante de Sagres. 

Arbitros: Eduardo Cabral e João Car- 
doso. 

Alinharam e marcaram: 

B. P. M.— Casimiro (10), Diamantino 
(25), Leito (19), Marcelo (6), Filipe (14), 
Borges (14), Cardoso (2), C. Alberto (4), 


Chico (1) é Ricardo (1). a. O do Gaia PR 
SANJOANENSE — Armando, Rama-|  0D.U.P.Olivais .. deu 
tosa (8), Aureliano, Pinto (13), Carlos) ja, 
Alberto (6), Leonel, Mário (2) e Leonel II. | Zon : 
Ao intervalo: 55-8 Olhanense-Lisgás ..emeo 56:30 
Saiu falseada a ideia de um encontro) — Imortal-Oruz Quebradenso... 53-49 
equilibrado, Realmente, o B. P. M. desde) GD.U.L-Atlético suco 6765 


o início postou-se no comando e jamais 
o largou até ao intervalo. A diferença era 
pois já bastante grande no fim do primeiro 
tempo, como produto da enorme diferença 
existente entre as duas formações. À exi- 
bição das duas equipas foi, por isso, 
díspare, mas a visitante acusou, por ví 
zes, tanta fragilidade, que chega a sur- 
preender que se tivesse classificado para 
o Campeonato Metropolitano da 1 Divi- 
são, 


CD: U. P., 68-Olivais, 44 


Jogo no Pavilhão do Infante de Sagres 

árbitros; Fernando Figueiredo » Ade- 
lino Ferreira 

Alinharam e marcaram: 

C. D. U. P. — Bastos (6), Rebelo (23, 
vaz (1), Telinhos (8), Santos (15). Ci- 
priano Caldeira (2), Nuno (14), Arlindo e 
Teixeira. 

OLIVAIS — Vitor (18), Oliveira (6). 
Antunes (4), Leopoldino (8), José Jorge 
(9), Jaime (4), Sousa e A. Silva. 

ho intervalo: 26-24. ' 

No primeiro tempo ainda se verificou 
certo equilíbrio, mas depois do intervalo 
o Centro comandou e acabou por vencer 
folgadamente. Exito certo, que condiz com 
a melhor exiblição da turma portuense. 


AUTOMOBILISMO 


BRUCE MeLAREN 
ganhou 
o troféu da Tasmania 


INVERCAGILL, (NOVA ZELANDIA!— 
Bruce Mclaren, em «Brm-Mclarem» ven- 
ceu hoje a corrida internacional automo-. 
bilística de Teretonga, em virtude de Jim 
Clank, da Grã-Bretanha, em «Lotus-Ford» 
ter sofrido um despiste. 

Clark despistou-sa quando se encon- 
trava em primeiro lugar com larga mar- 
gem, apenas a sete voltas do fim da pro- 
va. Após o acidente v piloto britanico 
retomou a corria terminando em segun- 
do lugar 

Esta corrida é a quarta e última prova 
da secção neo-zelandesa do circuito de 
Tasmania. Está á frente da série o neo- 
-zelandês Chris Amonlof, que terminou 
em quarto lugar na última prova. 

Os resultados do troféu da Tasmania 
foram os seguintes: 

1.º— Bruce Mclaren, Nova Zelândia. 

2*— Jim Clark. Grã-Bretanha, 

3+— Frank Gardner, Austrália. 

4*— Chris Amon. Nova Zelândia. 


jo segundo tempo manteve-se, de modo 
geral, a mesma diferença. O B. P. M. con- 
tudo, fes substituir quase todos os joga- 
dores titulares e isso tirou-lhe ritmo, mas 
não lhe retirou o domínio. 

A sun vitória está pois, plenamente 
certa, ainda que » exibição na segunda 
parte, fosse menos brilhante, por razões 
que facilmente se compreendem. 

Arbitragem certa. 


VASCO DA GAMA, 58 
SP. FIGUEIRENSE, 


Jogo no Pavilhão do Infante de Sagres 

árbitros: Domingos Barbosa e Manuel 
Santos 

Alinharam e marcaram: 

VASCO DA GAMA — Cunha (6), Sera- 
tim (12), Rosário (8), David (14), Leite 
(14), Alberto (4) e Cardoso. 

SPORTING FIGUEIRENSE — Jorge 
(7. Alípio (14), Amaral (11), Madaleno 
(2). Costa Lopes (8), Fernando (2) e 
Brosque 

Ao intervalo: 30-26 

O campeão portuense começou muito 
mal « prova. Nãc perdeu, é facto, mas sen- 
tiu dificuldades que se não esperavam. 
Verdade se diga que o Figueirense não 
foi aqueta equipa fácil que se contava, 
mas de qualquer modo sempre se aguar: 
dava mais dos vascaínos, 

No primeiro tempo a sua superioridade 
Átoi nula perante o rápido contra-ataque 
dos visitantes, mas na segunda parte, com 
a entrada de Leite e Cardoso a equipa me- 
lhorou ligeiramente, ainda que sem atingir 
a sua bitola habitual. No entanto, é fora 
de dúvida que ganhou merecidamente. 

O trabalho da equipa de arbitragem 
pode considerar-se bastante modesto. 


ACADEÊMICA-PORTO, 61-37 


“4 


Jogo no Estádio Universitário de o 

ei ÁFRICA 
árbitros: António Baptista « João 

Santos, de Coimbra. EFICIÊNCIA E RAPIDEZ 


Alinharam e marcaram: 


Vap dr: 
ACADÊMICA — Portugal (8). Hilário apores “assi 


(4, Baganha (10), Vitor (10), Mário Cos- | IMPÉRIO ER 
ta (2), Gui (18), Luís Almeida (9. ar 
F.C. DO PORTO — Borges (9), Ili- Sa E 
nm 4 6 

2% 4 68 


SEGUNDAS, TERÇAS, QUINTAS, 
SABADOS E DOMINGOS 


AGÊNCIA ABREU 


(Fundada há 128 anos) 
PORTO — Av. dos Aliados, 207 
LISBOA — Av. da Liberdade, 160 
COIMBRA — Rua da Sota, 2 


'No CÁ-TE-ESPERO 


HOJE E TODOS Os DIAS: LAMPREIA 
— SARRABULHADA — o outros pratos 
regionais — A 3 Km do Santo Tirso. 
Estrada de Guimarães — Tolef. 52500 


IO DAS ANTAS. 


HOMENAGENS 


HOMENAGEOU OS SEUS CHEFES 
DE SECÇÃO DESDE HÁ 25 ANOS 


O PORTO 


| estiveram em reunião, acompanhados de 
300 convidados, num restaurante dos 
arredores do Porto, para as tão mereci- 
das — quão justissimas homenagens, 

Na mesa estiveram: o presidento da 
Assembleia Geral, dr. Ponciano Serrano 
e esposa; O presidente da Direcção, Afon- 
«o, Pinto de Magalhães e esposa; o pre: 
sidente do Conselho Fiscal, dr. Cesário 
Bonito; e os directores: dr. Miguel Pe- 
reira € esposa, dr Teixeira da Costa, Al- 
berto Ferreira, Ivo de Araújo o José 
Henriques Carvalho. 

Inaugurou os discursos o presidente 
da Direcção, que disse: É neste ambiente 
de caior, fé e clubismo que o E. O. do 
Porto vai saldar uma dívida de gratidão, 
do reconhecimento, pelos serviços presta: 
dos ao clube neste últimos 25 anos, dos 
seccionistas do F. C do Porto. Sem dú- 
vida, esta a festa de fundo, a temática 
do encontro: passado-presentes. 

E, à seguir, como corolário do seu de- 
terminado pensamento: «é em obediência 
a um plano de acção traçado desde 
hora em que tomámos conta da orientação 
do clube, que esta homenagem se realiza, 
de molde à fazer um F. C. do Porto mais 
forte, mais unido, mais coeso». E, noutro 
passo, ilustrando as suas directrizes: «O 
Desporto é, segundo diz um velho ditado, 
uma escola de ingratidão. Pois bem, aden- 
tro do nosso clube esse slogan não faz 
carreira A Direcção está atenta a todos 05 
que se esforçam po rservir o F. C. do 
Porto, para lhe estender a mão e dizer-lhe 
muito obrigado». 

E mais adiante e sintomâticamente: 
«Era multo triste saber que os associados 
estavam divorciados dos problemas do 
clube; agora, eles começaram a aparecer. 
Surgiu como que — no dizer dum jorna- 
lista — um novo F. C. do Porto». 

E com estas permissas, cujas conclu 
sões se tornam realidades dia-a-dia, 0 pre- 
aidente do FC. do Porto acrescentou que 
a colectividade, com estes impulsos direc- 
tivos e associativos, está positivamente, 
lançado para novos voos, novas vitórias. 

Agradeceu, depois, aos seccionistas — 
antigos e actuais — que, sem terem com- 
pensação, ge sacrificam em prol da glória 
duma Direcção 

«E é tão importante — sallentou — a 
actividade dos seccionistas que assim 
como podem contribuir para o êxito dos 
dirigentes, também está nas suas mãos 
afundá-los, elubisticamente>, 

Passagens importantissimas das revela- 
ções de Afonso Pinto de Magalhães: está 
já aprovado pela C M. do Porto o local 
onde será contruída a nova sede do F. C. 
do Porto e que é praceta frontal do Está- 
dio das Antas; é já em 27 de Julho do 
ano corrente que será inaugurado o mau- 
soléu do F. C. do Porto. A data escolhida 
representa o 5.º aniversário da morte de 
Artur de Sousa Pinga, cuja ossada será 
a primeira à descer na tumba dos que em 
vida glorificaram o clube, No frontespício 
ler-se-á: <Aqui repousam glórias do F. C. 
do Porto». 

Ô dinâmico presidente — que realiza 
mesmo — encerrou o seu discurso com um 
muito e muito obrigado, submerso numa 
onda de aplausos. 


TROFEU PINGA para 
os «Atletas do Ano» 


Por deliberação do Conselho Despor- 
tivo foram galardoados com Troféu Pinga: 


José F. Assunção (Basquetebol), que 
realizou já 144 jogos, sem quaisq 

gos; Mário Gouvela (Andebol), com 24 
Jogos disputados, e várias vezes interna- 
cional; Cosme de Oliveira (Clelismo); Ma- 
nuel de Sousa (Atletismo), Internacion 
com vários títulos regionais e nacionais: 
Alberto Festa (Futebol), 19 vezes Inter- 
nacional. 160 Jozos. E componente dos 
«Magriços»; Carlos Monteiro (Oquel em 
Campo): Josquim Leite (Oquel em Pa- 
tins), 183 jogos; Aníbal R, Pereira (Pesca 
Desportiva); José T. Martins (Voleibol), 
305 Jogos. 

Foram, depois entregues as medalhas 
de «Mérito e Dedicação» a todos os che 
fes de secção do F. O. do Porto, de há 
25 anos a esta parte, em número bas. 
tanto elevado. 

Venceslau Teixeira, em nome dos ho- 
menagendos, agradeceu a distribuição e 
João Lopes Martins, ofereceu a Pinto de 
Magalhães um artístico tríptico, em pra- 
ta, com os nomes das 19 aeeções e gra- 
vira do Estádio das Antas 

Discursaram ainda o sr. dr. Cesário Bo 
nito que, em brilhante improviso, exortou 
todos os portistas a uma sã união, com 
vista à serem os maiores 6 og melhores 
Artur Esmeriz, falou em nome da Co 
missão PróSede. e João Silva — sócio 
n.º 20 — como o mais antigo associado. 

O dr. Ponciano Serrano foi 0 último 
orador. Salientou a política de aproxi- 
mação dos actuais dirigentes, dizendo que 
à união associativa é já um facto. Pres. 
ton, outrossim. homenagem, em nome do 
todos or associados, a Afonso Pinto de 
Magalhães. ane considerou o maior tra- 
balhador do F. €. do Porto, Presentemen- 
te, revelou, a Direcção trabalha afano 
samente para as novas inatalações das 
actividades gimnodesportivas 

E num grande abraço do presidento 
da Assembleia Geral ao presidente da 
Direccão, ficou marcadamente simboli- 
sado o agradecimento e a confianca da 
vasta massa associntiva portieta, à sua 
empreendedora e actual Direcção. 


GINASTICA 


JOSE MOTA e MARIA DE FATIMA 
TEIXEIRA ganharam o Torneio de 
preparação do Sport Clube do Porto 


Com vista à preparação dos seus atletas 
para os Campeonatos Nacionais, o Sport 
C. do Porto, realizou, ontem, um torneio 
de preparação para as classes aplicadas 
masculina e feminina. 

Para à classe masculina, foram utili- 
zadas à variantes de paralelas, argolas e 
movimentos livres; para a classe aplicada 
trave olímpica, paralelas assimétricas e 
movimentos livres. 

“O júri constituído por Maria C, Maga- 
lhães/ professora Alda Corte-Real, João 
Manuel Soares, professor Kesende Bar- 
bosa (do F. C Porto) e Alberto Vilaça 
(F. C. Porto). atribuiu as secuíntes clas- 
sificações: 


Classe Feminin. 


.* — Maria de Fátima Teixeira 
2 — Maria de Fátima Barbosa 
&a — Maria Manuela Mendonca .. 
44 — Maria Isabel Barbedo 
— Maria Antónia Sousa 
— Isabei Maria F. Costa 
— Maria Cândida Coutinho 


Classe Mascúlina 


1.º — José Mota 
2º — Jorge Duarte 
Bo — Serafim Duarte 
405 Alexandre Corte-Real 


Aos vencedoces, foram entres 
cas Masamisato, oferecidos pelo professor 
do msemo nome, do Sport Clube do Porto. 


CAMPEONATOS 
REGIONAIS 
DO PORTO 


TRIUNFO 
DIFÍCIL 


DO F. €C. DO PORTO 
SOBRE O CENTRO UNIVERSITÁRIO 


Disputaram-se, ontem, vários encontros 
dos Campeonatos Regionais de Voleibol 
do Porto, 

Na prova principal, registaram-se triun. 
fos do Sporting de Espinho e do Leixões, 
em campo estranho. enquanto o F. C. do 
Porto, na Constituíção ganhou dificilmento 
ao Centro Desportivo Universitário do 
Porto, 

Os resultados foram os seguintes: 


1 DIVISÃO — Académica de Avintes- 
-Leixões, 1-3; Desportivo de Fiães-Spor- 
ting de Espinho, 1-3; F. C. do Porto- 
-Centro Universitário do Porto, 3-2, 

Il DIVISÃO — Desportivo da Póvoa- 
-Vigorosa, 3-0 

FEMININO — 
-Oliveirense, 3 

TORNEIO INICIO DA II DIVISÃO — 
O Ecmoriz venceu o Vale Formoso por 
falta de comparência, 


1 DIVISÃO 
F. €. Porto-Centro Universitário, 3-2 


Jogo no rinque da Constituição, 

ARBITRO — Lemos Guedes, coadju- 
vado por António Capela, 

As equipas : 

F. C, DO PORTO — Rui Simões, José 
Martins, Jorge Lopes, Eduardo Monter- 
roso, Alvaro Martins, Alberto Garrido, 
Juvelim Silva, Francisco Guimarães, Sil- 
vio Nora, Guilherme Moreira e Pedro Soa- 
ros, 

C. DU, DO PORTO — Manuel Mo- 
reira, Fernando Moreira, Mário Rocha, 
Abe] Ferreira, Luis Quental, Jaime Duar- 


Desportivo da Póvoa- 


te, José Sousa, José Pereira e Antônio 
Azevedo, 

Resultados parciais: 156, 3-15, 3-15, 
15,13 e 1-5, 


Desportivo de Fiães-Sportiing 
de Espinho, 1-3 


Jogo em Fiães da Feira, 

Arbitro: António Cardoso, auxiliado 
por Rogério Figueiredo. 

As equipas: 

FIXES — José Sousa, Tibério Sousa, 
Aníbal Soares, Rufino Moreira, Armando 
Lopes, Arcílio Castro, Ramiro Resende, 
Carlos Fontes, José Silva é Alfredo Fontes. 

SPORTING DE ESPINHO — Manuel 
Rodrigo, Fernando Correia, Heliodoro 
Silva, António Natário, Gabriel Gil, Júlio 
Silva, José Cadete, José Salvador, Rolan- 
do Sousa e Luís Sampaio, 

Resultados parciais: 7-15, 17-15, 16- 
e 6:15, 


KH DIVISAO 
Desportivo da Póvoa-Vigorosa, 3-0 


Jogo no Liceu da Póvoa de Varzim. 
árbitro; Adélio Brochado, 

As equipas: 

DESPORTIVO — Ferreira, Rocha Her- 
nhni, Cândido, Mata, Ribeiro, Arnaldo e 
Dourado. 

VIGOROSA — sousa, Moisés, Carnei- 
ro, Armando, Leandro, Abílio e Xavier. 

Resultados parciais; 15-6, 15-4 é 15-3. 


FEMININO 
Póvoa-Oliveirense, 3-0 


Jogo na Póvoa de Varzii 
árbitro: Manuel Fernando: 
As equipas: 

D. PÓVOA — Maria Henriqueta, Ana 
Pinheiro, Maria da Fonseca, Maria Ange- 
lina, Maria do Carmo, Maria Angélica, 
Anabela, Maria Emília e Maria Serra. 

OLIVEIRENSE — Maria Matos, Elisa- 
bete Azevedo, Rosa Ferreira, Maria Mo- 
reira, Maria Moreim, Maria José, Berta 
Alves, Maria Castro, “Arlete Moreira, He- 
lena Moreira e Carolina Oliveira, 

Resultados parciais: 15-6, 15-2 e 15-7. 


—— yueo<— 


DESPORTO C 


Português do Atlântico e 
guiram as vitórias mais 


Em prosseguimento do Campeonato Re-. 
gional Corporativo de basquetebol, orga- 
nizado pela F. N. A. T. do Porto, efec- 
tuaram-se, ontem, os desafios pertencen- 
tes à oitava jornada, antepenúltima da 
fase de apuramento, Os grupos do Banco 
Borges & Irmão e do Banco Português 
do Atlântico que obtiveram os êxitos mais 
expressivos comandam a classificação nas 
duas séries. Os restantes vencedores da 
«ronda» de ontem em que descansou a 
turma do Ferroviários, foram o C. T. To 
Tranquilidade e Douro e Leixões. 

Os resultados foram os seguintes: 


Série A — Lionesa-Banco Borges & 
Irmão, 31-54; Gás Electricidade-Tranquili. 
dade, 27-36; Douro Leixões-Metalúrgica 
da Longra, 30-27. 

Série B — Banco Português do Atân- 
tico-Garântia, 46-14; Telefones-C T. To 
19-31. 

Classificação (por pontos perdidos) : 

Série A — 1º Banco Borges & Irmãs 
0; 2º Douro Leixões, 2; 3º Metalúrgic: 
da Longra, 3; 4º Lionesa, 5; 5.05 Tran- 
quilidade é Gás Electricidade, 7. 

Série B — 1º Banco Português do 
Atlântico, 0; 2.º Ferroviários, 1; 3º €, T. 
5º Garântia, 7. 


ORPORATIVO 


Borges & Irmão conse- 
expressivas nos jogos 


de ontem do Regional de Basquetebol 


TELEFONES -C 7. Tu 19-31 
Jogo no pavilhão do Académico 
Arbitros: Armando Galvão e José Melo, 
As equipas 


TELEFONES — Simões (2) Garcia (9) 


Magalhães (2) Andeiro. Silva e Marinho. 
C. T. T. — Cunha (8). Ruge (2) Jacin- 
to. Adalberto (15), Ernesto (2, Oliveira 


(2), Castro e Aniceto (21 

Ao intervalo: 7-9. 

Duas equipas de fracas possibilidades 
técnicas não poderiam proporcionar um 
bom jogo. O erupo menos mau foi o do 
CT. T vencedor com merecimento 


LIONESA - BORGES & IRMÃO, 31-54 

Jogo no parihão do Académico 

Arbitros: Armando Galvão e Manuel 
Machado. 

As equipas: 

LIONESA — Mina Silva Moreira Al- 
fepan (6), João (9) Rotrimies (16) e Tost 


Moreira, 
BOPRES — He-nani (8) Soleado (51 
Enes (1%) Acsein [Ay Passira Frnesta 
(43, Faro Vicéria a Rocha (2) 
Ao intervalo ) 


O grupo do Errses & rmão tardou em 
imoor a suneroridado 4o seu contunto, 
enquanto o «cineas da Lionesa nie resis. 
tir ficlcamente Depois a vantasem dos 
«bancários» veio ao de elma, na lut- das 
tnbelas e nossindo melhores Inncadores 
averbaram uma vitória relativamente fá- 
ei 


às RÁ 


PÁGINA DOMINICAL 


Segnndo uma conhecida lenda orlen- 
tal, o Inventor do Jogo do xadrez pediu 
como recompensa no rel, que este lho 
desse a quantidade de trigo resultante 
de se nór na primeira casa do tabu- 
Jeiro 1 grão, na segunda 2, na terceira 4 
e assim por diante até ao último dos 
64 quadrados, 

O soberano rlu-se muito com o mo- 
déstis deste homem, mas verificou, de- 
pois, qne as provisões dos seus celeiros 
todos nã, satl 


En 


Foram os árabes que trouxeram o 
Jogo do xadrez para a Europa, estabo- 
Jecendo-se esto em Espanha e espalhan- 
do-se rápidamento pelo resto do conti- 
mente europeu, 


TES 


Desde 1840, que se publicam jorna 
especialmente dedicados ao xadrez, é 
Tol em 1868 que se realizaram os 
meiros campeonatos, 


ir 
Tschaturanga 6 a palavra indiana 
U também 

o Sissa 


com o auxílio do xadrez, conse- 
guiu desviar da sua maldade um jovem. 
soberano, O simbolismo do Jogo levou 
o príncipe a roflect 

tardo, Junto de Si 
Justo. 


ES 


Têm-so utilizado os mais estranhos 
materiais no fabrico das peças de xa- 
drez, Assim, ao lado de figuras vulga- 
res esculpidas na madeira ou em marfim 
e osso, oxistem pecas feitas do âmbar, 
porcelana, dentes de baleia é de linhite. 
São célebres as figuras de cristal do 
xadrez, que pertence no tesouro da ca- 
tedral do Osnabruck, o também o jogo, 
todo em jade, que pertenceu ao rei do 
Nápoles. Também ficou famoso o cha- 
mado xadrez Tombawi, cujas peças são 
feltas em coral, com incrustações de 
pérolas. Um milionário americano pagou 
onze mil dólares num leilão, para obter 
este Jogo, no ano de 1939. 


a >A 


Catarina da Rússia foi um 
stasta do jogo do xadrez, Dizi; 
mostrava as suas preferências 


Um velho provórbio chinês di 
tra-me como jogas o xadres e em dir- 
-te-el o que podes alcançar», 


7 A 


Alguns dos mais célebres mestros do 
xadrez acabaram os seus dias no mani- 
ómio, como, por exemi aul Mor- 
phy. 9 qual nasceu em Nova Orleães no 
ano do 1837, e o campeão mundial Wi- 
Thelm Steinitz, 

Estes casos deram força a uma teo- 
ria, que Iimperou durante uma época 
passada, e a qual pretendia que a con- 
contração mental levava à loucura, 


see 


Lois XI, o «rei santos da França, 

proibiu o xadrez no século XII e colo- 

cou-o na lista dos vícios perniciosos, 

mas esta medida do repressão não tevo 
to 


Es 


Tschandragupta, um lendário prin- 
etpe indiano, mandou fazer um xadrez 


O magistrado lubilado, 
delo, disso a esto último: 
— Vivia-so bem e morria-se melhor quan- 
do a medicina não so encontrava ao 
lcance dos superficiais e, ai de mim!, dos 
pessoas semicultas, dos amadores que po- 
dem compror uma revista ilustrada ou um 
livrinho de divulgação científico. Susana 
livros; discorre sobre psi- 

sobre calmantes, sobre alucígenos, 
como as nossas avós conversavam acerca 
de cataplasmos, escolda-pés, arvos que 
refrescom, drogas que elevam a tempera- 
tura, raízes pora fazer trabalhar a bexiga, 
e a sua terminologia médica reduziose à 
dor de barriga, ao peso do estômago, ao 
mau sangue, à comido que sobe, co If- 
quido que não desce, à dor surdo aqui 
* à pontado aguda ali. Susana colocou-se 
nas mãos de um desses conhecidos oldra- 
bães, especialistas em doenças imaginárias, 
em jovons mulheres excêntricas, em velhas 
senhoras em eclipse e em norte-americanas 
que têm dólares para subtrair, o qual em 
coda quinze dios receita pílulas que em 
dois anos o deixaram como está. Cada 
vez que lhe falo, insisto para se internor 
numa dessos clínicas, onde fazem dormir 
vinte horas de cada vinte e quatro e onde 
não permitem bober um «whisky» em cada 
dez minutos. Susana tem necessidade de 
dormir o de não pensar. Em três semanas 
devolviato como era há dois anos, antes 


omigo dela o 


Tenho visto casos em que q 
eura do sono tem dado excelentes resul- 
tados. 

— Não quer sober nada disso o tu bem 
sabes que se rebela ante tal conselho — 
disse o marido. — Vês ali? Antigomente 
hevia dois jorrões da China. O que falta, 
partiu-mo na cobeça na última vez em que, 
sem que eu lhe dissesse nodo, leu num 
jornal que Tatiana Zakuskino, a bailarina, 
estó a fazer um tratamento de sono no 
hospital americano de Nevilly. O caso de 
Susana poderia chamor-se : possessão dia- 
bólica. De repento, desota em lágrimas e 
chora várias semonas seguidas, mais tarde 
volta o sor alegro e entusiasta, como se 
estivesse a aprovisionorse de lágrimas, 

ara voltar a choror depois. Na semana 
pesada, esboleteou a nossa velha criada 
e a boo mulher perdoou-lho dizendo 
«tombém o minha mãe possou por aquel 
período e o mesmo aconteceu a mim. Isto 
possa.» Mas o caso de Susono é particular 
mente grave. Se em ver de desobotar 
comigo ou com a criada, se exercitasse com 
os empregados dos correios ou com o leitor 
do gái 

—E dizes-me isso, u mim ? — perguntou 
o velho magirtrado. — Não encontro pa- 
lavros pora a convencer a fazer um tra- 
tamento a sério. Quando lhe falei numa 
clínico, elo, sempre tão refinada nos modos 
e no vocabulário, disse-me uma frase que 
não se enquadra com o seu estilo: «Qual 
é a comissão que recebes para recomendar 
esse manicómio ?» 

— Oh! — exclomou o marido. — Já não 
a reconheço. 

— No reolidode, é outro. Da Susana 
de ontigamento não restam mais que os 
óculos. Julgo que a antericr já o temos 
enterrada no Póre-lachoise, A de hoje é 
uma estranho, um novo conhecimento a 


O Comércio do Porto 


ANO VI-N.o 


£ um jogo de estratégia, cálculo e matemática 4 Distracção 
de príncipes e reis, lenitivo de prisioneiros & O jogo do xadrez 
é uma evasão para um mundo diferente daquele em que vivem 
os medíocres, Diante do tabuleiro quadrado, todos os jogadores 
têm pelo menos a sensação de dispor do destino das suas pedras, 


gigante no pátio central do seu palácio, 
de modo à que pudesse ser jogado com 
figuras vivas, Ao vencedor era dado 
como prémio a jovem que representava 
a rainha, do adversário, Esta era quase 
sempre uma escrava muito bonita, 


jm 


O xadrez mais pequeno do Mundo 
fol feito em 1580, Um cronista descreveu 
com admiração figuras 
de prata, que cabiam numa pena de 
ganso, 


Em casos isolados, o xadres pode 
transformar-se numa paixão diabóll 
do século XV 
falam dum certo Jean-Jacques Trous- 
seuíl, que se ocupou tão profundamente 
com 'o xadrez que até so esqueceu de 
comer e beber, Um dia encontraram-no 
morto so Isdo do seu tabuleiro de xa- 
dres, todo em marfim, 


amil 


O príncipe Eugénio, que venceu os 
turcos, gostava do Jogar o xadrez, mas 


Partida de Xadrez, segundo uma miniatura de «Les Trois Ages de 

L'Homme», meados do século XV, de Estiene Porchier, pertencente à 

Biblioteca Firmin-Didot (Paris). Os jogadores serão, provavelmente, 
Luís XI é o duque Carlos de Borgonha 


quem noda mais tenho a dizer senão isto : 
«Vai pora uma clínica paro fazeres um 
tratomento do sono» Nos Estados Unidos, 
uma pessoa interna-se numa clínico psi- 
quiátrico, como quem vai para as termas 
ou ao dentista, e ninguém se envergonha 
disso, porque o cérebro desarronja-se como 
o fígado ou os rins. 

-—É o que tenho tratado de fazer-lhe 
entender, mas já não mo escuta. Disse-me 
que não pode tolerar a minha voz, que a 
minho presença a incomodo. Deixei-a Ir 
a Nice por causa do Carnaval, a Gari- 
bandal pelos aparições, a Knokke-Lo Zoute 
pela roleta, a Mans pelo circuito. Pequenos 
fugas de três dias. Voltou mais doida 
que à partido. Eu sinto-me, entretanto, 
fraco e desanimado. O cérebro escorrega 
-me, ocho-me no limite de uma depressão 
nervosa, o que é grave para um director 
do bonco. Mos a ti que é que te diz? 

-— Ah, não faço ideia. Escrovilho a 
r que nem abri os suas últimos cartas, 
porque já conheço de cor os desvarios 
dela. 

—E que te respondeu ? 

— Escreveu-me outra volumosa epístola 
que lhe devolvi com um ramo de rosas e 
estos palavras: «Só abro as tuas cartas 


quando as ascrovores em 
timbre de uma cosa de saúdi 
que as leio» 

—E ela? 

— Metralhou-me com bilhetes postois d 
Mélago, Sevilha, Alicante, como se dissesse: 
vês que não posso estar melhor ? E não 
percebe que andando sózinha pelo mundo 
levo consigo os suas manias, os suas 
fobias, as suas ideias fixos, os seus fan- 
tosmos. 


Só então é 


pes 


Oito dias depois, recebia o magistrado 
o carta que desejava, com o seguinte 
i «Clínica Neuro-psiquiátrica Pinel», 


A direcção estova escrito com a tinto 
axul da Susano, tonalidade dos mares d 
Sul, com aquele grosso aporo agressivo, 
com aquela elegante, decorativo, fon 
tosioso coligrofia da Susono, que lembravo 
um salgueiro socudido pela tempestade 

— Magnífico ! — exclamou o magistrado, 
servindo-se de um cálice de conhaque para 
festejar o acontecimento 

A corta, tombém com o timbre do 
a, dizia assim: 

«O meu morido foi internodo de urgên- 
cio, por grave depressão nervoso. Os mé 
io a tua visita só pode fazer- 


multas vezes sorviaso das pecas do 
Jogo para representar os sous melhores 
amigos e os seus declarados inimigos. 


pr; rea 
Em mé qualquer carreira dum 
Petr 


xadrezista bro termina entro os 
quarent. 


Ein, 


Os habitantes do Strobeck, perto de 
Halberstadt, gozam duma fama secular 
de serem bons Até meados 
do século passado, ag crianças apren- 
diam na escola o Jogo do xadrez, Stro- 
beck orgulha-so de possuir um tabu- 
Jeiro de xadrez, todo em prata, que lhe 
foi oferecido pelo Grando Eleitor, 


PS nor) A 


Em 1827, a polícia russa encontrou 
que um «lhofen- 
tiras de papel 
com designações secreias. Isto foi acha- 
do porque à carruagem deste homem 
teve um acidente, perto de Petersburgo. 
Quando q carro se voltou, o xadrez par- 
tlu-se e uma rainha ficou sem cabeça, 
aparecendo então uma das tiras de papel 
que saia da figura oca 

O vinjanto que pensava ter fito tudo 
com arte, viu-se descoberto e foi preso 
como espião, o que na Rússia nunca 
fot de bom angúrio para o interessado 
nem muito difícil, 


e 


Quando entre persas reinava Arta- 
xerxes, havia o costume de so decidi- 
rem casos de Justica pouco esclarecidos, 
com uma parilda de xadrez, O Jogador 
Musaffer — um dos mais considerados, 
como profissional foi muitas vezes con- 
tratado por um partido, que não tinha 
nenhum bom jogador nas suas fileiras. 

Ao contrário dos seus colegas, Mu- 
safter não aceitava as propostas mais 
vantajosas, mag estava geralmente do 
lado das mulheres acusadas é lutava por 

Só depois deste famoso Jogador 
fer morrido, se soubo que cra uma 
mulher! 


EP Aa 


Murphy, o célebre mestre xadrerista, 
recebeu como presente dos seus admi- 
um Jogo do xadrez com as 

em ouro, 


RE 


No tempo das guorras napoleónicas, 
era moda dar às figuras do xadrez os 
traços de conhecidos principes e gene- 
que se defrontavam no campo de 
ha. Ag torres tinham o aspecto de 
lezas não conquistadas, enjos nomes 
andavam em todas as bocas As encan- 
tadoras damas que faziam girar estas 
figuras, achavam muito interessante 
manejar os guerreiros a seu gosto, 


Ss. M. D. 


NÃo ACHA ISTO 
ESTRANHO? 
UM PASSARO 


Cd 


73 — À FOLHA 


ARCO POLO, o mercador Italiano 
que vinfou até à China nos fins 
do século XIII é ascendeu a um 

lugar no governo durante o reinado do 
Kublai Khan, tornou-se famoso não 
tanto pelos seus empreendimentos na 
China, mas devido à narrativa das suas 
viagens, que escreveu depois do regresso 
à Europa e que, sendo largamente lidas, 
excitaram a Imaginação dos povos ocl- 
dentais. Foi feita Uma referência ao 
Japão no seu relato, afirmando: «No 
Japão encontra-se ouro em abundância. 
O Palácio Imperial é coberto com pla- 
cas de ouro. O mar em volta do Japão 
produz abundantes quantidades de pé- 
rolas. £ seu costume enterrar os mortos 
depois de lhes terem enchido a boca de 
pérolaso. 

O relato acima mencionado é a des- 
crição imaginária do Japão feita por 
Marco Polo e bascada em testemunhos 
orais, visto que o mercador Italiano 
nunca visitou o Japão. Continua sem 
afirmar que & Terra do Sol Nascente 
nesses tempos era, tal e qual como hoje, 
um país de modo algum rico em ouro, 
como o descreveu Marco Polo. 

No entanto, o Japão foi, pode afir- 
mar-se seguramente, equiparado aos 
melhores do mundo no que diz respeito 
ao amor que o povo tem pelo ouro e ao 
apreco que dá ao brilho resplandecente 


í 
JA viu UM PASSARO 
A FALAR? 


Jd 


a 
ORA; O QUE Você 


QUER E” CONvERSAl, 


' ' 
— E4$ 


;E Foi PARA isTO 


APRENDER A FALAR | 


QUE ANDEI TANTO TEMPO A 


o Tipo PENSAVA QUE 
ME LEVAVAL. 

[NEM TINHA CARA 
dE PASSARO S 


58 — HOMENS ROBUSTOS DA GUATEMALA 


(ONDE quer que habito, qualquer que 
sejo o seu modo de vida, o homem 
tem sempre necessidade de meios de trans- 
porte. Possuios, quose sempre, à mão ! 

Efectivamente, quando qualquer coisa 
d ser deslocado, o homem pensará em 
si mesmo, em primeiro lugar. 

Por toda a parte do mundo, podem 
verso pessoas pesadamente carregadas, 
seja uma africana que traz o seu filho 


às costos e um cântaro à cabeça, seja 
um asiético do Sudeste transportando o 
seu fardo na ponta de uma vara colocada 
no ombro, seja ainda um empregado de 
mudonças ocidental que transporta um 
armário sobre as costas. 

Os desenhos apresentam exemplos co 
que o homem pode deslocar, tornando-se 
meio de transporte. Foram feitos segundo 
fotografias tiradas na Guatemala, no Amé- 
rica do Sul. 

£, sobretudo, nos dias de mercado que 
se vêem os componeses transportar pesados 


corgas E não se frota muitos veres de 
distôncios pequenos; não é excepcional 


que seja necessário percorrer dez a quinze 
quilómetros para chegar qo locol 
funciona o mercado, 
pede, 


onde 
Este facto não im- 
contudo, que os pessoas queiram 
itar, no móximo, os possibilidades 
oferecidas pelo comércio e percorram do 
boa-vontade a distâncio que os separa do 
mercodo, transportando, 6s costas, uma 
cargo de cem quilos ou mesmo mais ! 

As crionças mais pequenas que podem 
andor, são autorizados a acomponhá-las 


sem fronsportarem nado, mas desde que 
otingem cerco de seis anos são consi- 
deradas capazes de serem carregados. As 
mulheres tomom uma boa parte no trans. 
porte dos mercadorias nos dias de mer- 
cado. Nos outros dias, o tramporte pro- 
ica-se do mesma maneiro, se bem que 
em distâncios mais reduzidos. 

Nos regiões montanhosas de outros 
países da América do Sul, pode assistir-sa 
a espectáculos semolhontes. Mostrom bem 
o que um homem habituado é copaz de 
fazer. 


Domingo, 28 de Janeiro de 1968 


DOURADA NA ARTE JAPONESA 


do ouro. Pode-se também considerar 
verdade, que a atracção do país pelo 
ouro foi tanto mais profunda devido à 
sua escassez, Isto contribulu para que 
Os Japonseses desenvolvessem o seu en- 
genho, a fim de fazerem o melhor uso 
do ouro. 

A primeira técnica adoptada na arte 
formativa foi a de dourar e de incrus- 
tar ouro, A tinalidade desta técnica era 
dar um toque e uma aparência dourada 
ao produto, revestindo q superfície com 
uma quantidade mínima de ouro, 

Dourar é uma técnica na qual uma 
liga de mercúrio o de ouro se coloca 
sobre cobre ou suas lígas, sendo depois 
aquecida ao fogo, deixando a superfície 
coberta com ouro, Este processo apli- 
ca-ge só nos metais 

Mais tarde, desenvolveu-se uma nova 
técnica — conhecida por laminagem do 
ouro — na qual o ouro batido em cha- 
pa, com uma espessura de uma folha 
de” papel, é colado com laca e outros 
aderentes à superfície da madeira e de 
produtos de madeira. 

Durante séculos, o Japão tornou-se 
famoso pela sua técnica de esculpir 
madeira e pelas suas construções ar- 
quitectónicas de madeira, £, portanto, 
natural, que a arte da laminagem do 
ouro tenha sido desenvolvida para dar 
brilho e esplendor à beleza tradicional 
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IE 


AS 


TA 


OLHAR 
E 
DESCOBRIR 


A primeira vista, parece que são Iguais, 
mos, na realidade, não o são. Antes, 
entre os desenhos 1 e 2 existem sete pe- 
quenas diferenças de pormenor. Vejo, p 
o leitor se as identifica, testemunhando 
assim a sua perspicácio. 
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PROBLEMA Nº. 1.458 
Horizontais 


1-— Relação. Pronome pessoal. Pende. 

2--Lingua Retaguarda. 

3 — Sobejo. Voltem. 

4—Curso de água Grande ilha do 
Pacífico, ao Norte de Java. 

5 — Deusa. Torne denso. 

6 — Campeão. Gemidos. Pronome pes- 
soal Reparei. 

7— Pulam. Hastes. 

8 — Cumprimentem Ente. 

9-— Repassais ao fogo. Aparelho de 
arremesso com que David matou 
Golias. 

10 — Hábito inveterado. Rio que banha 
Nova Iorque. 

1 — Ave pernalta. Parte. Anel. 


| m 


th 


na 


Err 


Vortioai 


1—Zombas. Concedes. Salva! 

2— Aromas. Deste modo. 

$— Estado de Africa do Norte, que 
compreende a Tripolitânia, a Ci- 
renaica e a Fezânia, Território dos 
E. U, A. a Oeste do Canadá 

4— Rezo. Colocai. 

5 — Nome de mulher. Saudáveis. 

6 — Naquele lugar. Tange. Espaço de 
tempo. Existe 

7-— Desperte. Dirigi-me. 

8-— Resto de um dente que ficou na 
gengiva. Nome dado a um com- 
boio da linha internacional. 

9— Rio do Sul de Angola, Projecta. 

10 — Despedida. Verdura. 

1 — Seguiam. Aqui está. Período de 
tempo. 


SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 1.457 


HORIZONTAIS: 1 — Fortificada 
2 — Apear. Naves. 3 — Nédia. Trens. 
4 — Três. Pirata. 5 — Aos. Râmolas 
6 — Metas. 7 — Ignotos, Tri. 8 — 
Olores. Oran. 9 — Setas. Prosa. 10 — 
Abada. Reagi. 11 — Samarreiros, 

À w VERTICAIS; 1 — Fantasiosas. 2 — 
| Opero. Gleba. 3 — Redes Notam. 4 — 

Tais. Morada & — Ira. Retesar. 6 
| Patos. 7 — Intimas. Pré. 8 — Carros. 
j Orel. 9 — Aveal. Troar. 10 — Denta. 

Rasgo. 11 — Assassinais. 


da arquitectura através dos seus magnt- 
ficos efeitos ornamentais, 

O Japão não é de nenhum modo o 
único país que adoptou a folha de ouro 
na arte formativa, mas parece ser mais 
avancada e agressiva do que muitas 
outras, Tão evidente como na arquitec- 
tura, a folha de ouro é também usada 
em profusão e com assombrosa di- 
dade na escultura, na pintura e nas cha- 
madas artes industriais. Um dos mais 
antigos exemplares da arte da folha de 
ouro é o Avalokitesvara (deusa da cle- 
mência) do famoso Templo Todaijl, em 
Nara, edificado no século VII, Nas mais 
velhas estruturas de madeira de todo o 
mundo, existem seis imagens de apa- 
rência idêntica, cada uma das quais 
mede pouco mais de um metro de 
altura. 

Com um olhar de perfeita Ingenui- 
dade, estas imagens lacadas e com 
folhas de ouro na face e no corpo pa- 
recem qualquer coisa Já gasta, notan- 
do-se o desprender das lâminas de 
ouro, ocorrido durante os últimos treze 
anos. 

Na altura em que estas imagens fo- 
ram esculpidas — isto é, imediatamen- 
te após a introdução do Budismo no 
Japão, via China e Coreia — a escultura 
em madeira estava ainda tbcnicamente 
num estado rudimentar no Japão, No 


1 


século XI, porém, a arte da escultura 
budista dez um grande passo em frente 
*, como resultado, começaram a ser pro- 


vidas em número crescente obras de 
major vulto 
Uma das obras mais tipicas deste 


periodo é a imagem de Amitabha Ta- 
thagata, o ídolo no «Phoenix Halls, do 
Templo" Byodoin, em Quioto. A folha de 
ouro da imagem, a sug base de lótus, 
a parede caseira e cobertura brilham 
na luz opaca do salão, um cenário que 
é reminiscente dos esforços da aristo- 
cracia, então no poder, para construir 
neste mundo um paraiso, que Imaginara 
através da doutrinação budista 

Não deixa de haver exemplos de um 
legado típico da antiga arquitectura 
com folhas de ouro. O mais saliente é 
o <Konjlki Do» «Pavilhão Dourado) do 
Templo Chusonji, na Prefeitura de 
Iwate, construído em 1124. Erigido por 
Kiyohira Fujiwara, que sustentou o 


poder no Nordeste do Japão, o salão 
tem sbmente cinco metros e meio de 
altura. 

O nome «Konjlki Do» (Pavilhão 


Dourado) deriva do facto de o seu ex- 
terlor ser Iaqueado e revestido a folhas 
de ouro, o telhado coberto com pran- 
chas de madeira cortadas na forma de 
telha e revestida a folhas de ouro, A 
nível inferior no altar, no qual está 
colocada a imagem do Buda, a principal 
igura do interior do salão, estão colo- 
cados es corps embalsamados de três 
antepassados da Familia Fujiwara. 

O que torna à estrutura mais sur- 
preendente, é o facto de que os caixões 
contendo os cadáveres são também re- 
vestidos com folhas de ouro. O interior 
do salão é decorado com laca dourada, 
embutida com conchas cortadas em for- 
ma de flores. Pode parecer estranho 
ver uma estrutura tão imponente, res- 
plandecente de ouro, construída já no 
século XTI e afastada do caminho prin 
cipal de Quioto, então a capital da 
nação, mas isto pode ser atribuído. 
principalmente, no facto de que o ouro 
foi produzido nesta parte do país, 

Infelizmente, o Japão deixou de estar 
à altura das exageradas reportagens de 
Marco Polo. Não obstante, o Pavilhão 
de Ouro, construído pelo Xógum Yoshi- 
mitsu, o terceiro do Xogunato Ashikaga. 
na área do terreno circundante da sua 
moradia em Quioto, durante a época 
medieval do Japão, pode dizer-se que 
se tornou mais próximo do «padrão de 
ouro», eriado por Marco Polo. 


(Prossegue no próximo número) 
Yuzuru Okada 


| CURIOSIDADES 
| DE TODO O MUNDO 


| 
| 

| 1— Quantas vezes toma banho 
| um adulto na Alemanha 
| Ocidental? 
| 


EGUNDO a última estatística etec- 
tuada em 191 existem na Ale- 
manha cerca de dez milhões de 

| quartos de banho Entretanto, muito 

foi modificado nesta cifra, desde então, 
| pois das 600.000 residências construídas 
| em 196, 985% incluíam quarto de 
| banho. Pergunta-se, no entanto: são 
esses quartos de banho assiduamente 
utilizados? Quantas vezes toma um adul- 
to banho quente? Para esta pergunta 
foram obtidas as seguintes respostas: 
Trabalhadores — 9% diáriamente, 23 % 
de três em três dias e 60% uma vez 


por semana; Empregados — 10% dia- 
riamente, 24% de três em três dins 


e 55% uma vez por semana; Entidades 
Independentes — 14% diáriamente, 
27% de três em três dias e 49% uma 
voz por semi 

Segundo conselho médico, deve-se 
tomar banho duas vezes por semana 
até nos 40 anos, Depois dessa Idade, 
é aconselhável um único banho por 
semana, 4 tim de proteger a pele. 


2—Um fabuloso parque de 
atracções, em Madrid 


| MADRID contará brevemente com o 
| mais fabuloso parque de atrac- 
ções que foi concebido até agora, 
pelo menos na Europa. Sobre umã 
«uperfício de mais de vinte mil metros 
quadrados, surgirão as máquinas mais 
prodigiosas que se possam imaginar 
para as diversões, desde o clássico 
escorregadio até à montanha russa, d 
proporções colossais, aos polvos mecá- 
nicos ou aos aparelhos de telecombate, 
último contributo da engenharia apll- 
cada no recreio 
Este extraondinário parque de atrac 
cões estará situado na «Casa de Campo» 
e as obras cujo orçamento se calcula 
em 220 mil cortos, já foram iniciadas. 
A sua inauguração terá lugar no dia 
| 15 de Maio deste ano, coincidindo com 
las feiras q festas de Santo Isidro, 
padroeiro de Madrid. 
| O espectáculo mais extraordinário 
| deste parque de atracções será, sem 
duvida, a «Espanha das crianças», se- 
guindo o modelo do «Portugal dos 
Pequeninos» de Coimbra, mapa vivo 
de 1000 metros quadrados em que 
| tudo do mais representativo terá uma 


realidade activa Os portos, auto-es- 
tradas e aeroportos mais importantes 
registarão toda a sua intensidade de 
tráfego. Havsrá também uma represen- 
tação dos principais monumentos arqui- 
tectônicos. Para a «Espanha das crian- 
cas», que funcionará por um sistema 
electrónico, existe um orçamento íni- 
cial de 70 mil contos. 

Dentro do recinto, levantar-se-á um 
Palácio de Espectáculos com capaci- 
dade para 4000 pessoas, onde serão 
celebradas jornadas de «boxes, ci- 
clismo, festivais de patinagem sobre 
gelo, ete. No grande teatro ao ar livre, 
actuarão as mais famosas figuras 
mundiais. 

A entrada do parque surgirá ums 
cascata de trinta metros de altura. 
Na sua base serão instalados um 
aquário e um café. Ao redor um lago, 
onde as crianças poderão embarcar 
em baleias - crocodilos de plástico. 
Haverá igualmente fontes de cores e 
um conjunto de tanques escalonados. 
Além dos cafés e «bares», funcionará 
um restaurante, uma capela, toda de 
cristal, e será construída também uma 
pequena praça de touros. 


3 — Mais nove mulheres - padres 
na Suécia 


'AS faculdsdes de teologia de Uppsala 

e Lund, nove mulheres estão a 

fazer os preparativos finais para 

o exame Je padre, a realizar nos 

meses de Abril-Maio do corrente ano. 

Duas delas desejam receber as ordens 

na diocese de Karlstad, onde aínda não 
existe nenhuma sacerdotisa. 

A religião professada é a do Estado 
Sueco (Luterana protestante), que per- 
mite os casamentos, Não admira, por- 
tanto, que quatro das nove teólogas 
sejam casadas, tendo uma delas con- 
traído matrimónio há pouco mais de 
duas semanas com um outro colega 


4— A bigamia no Peru 


O Peru, e conforme foi patenteado 
no decurso da recente Missão 
Conciliar, existe grande número de 

bigamos, O motivo é fruto do sistema 
deficiente — utilizado naquele país — 
de controlo da Igreja Católica sobre 
os assentos de baptismo e matrimónio, 
o que permite facilmente o engano 
ou embuste. 


— Aqui tens estes coelhos, querida ! E, dentro em breve, poderás 
mandar fazer o tão desejado casaco de peles ! 


— Não percebo porque, entrando tu no escritório às 10 horas, sais 
sempre de casa às 8 !... 


12 Domingo, 28 de Janeiro de 1968 O Comercio do Porte 


Diário de Lisboa [BOLETIM DIÁRIO 


E. 


Estabelecidos os pro- Conferência da Indústria 
gramas dos cursos e dos Transportes 


Etectuou-so na sede da Corporação da CASOS Ano; 18,15: Desenho — 1. Ano; 18,40; 
professados nos Institutos), Fícciuou primeira reuntão de traba- o Educação Musical — 2º Ano. z mi 
Industriais lho da Conferência da Indústria e dos —— -D) 5 TV Educativa: Às 19 horas: Português; 


Transportes, em que tomaram parto re- Tic = 1948: Electrônica Basico: 19,40: Telcjort 
O ministro da Educação Nacional ass!- | presentantes da Corporação dos Transpor- 7 7 > 1º Edição — Inclui a Agenda. 
nou uma portaria que estabelece os pro- | tes é Turismo, da Associação, Industrial | py to no ceia TAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) Praça: 19,50: O Burro Calçudo — Série 
gramas a observar nas cadeiras, Iuborató- | de Angola, das Associações Industriais de | Preso por fu a DECR aa E nan De 
rios é trabalhos gráficos que compõem os | Mocambique, Portuense e Portuguesa, da do |. S. Agronomia me Infantil — Carrocei Mágico; 20 25: Mai 
diforentes cursos. professados nom Instl- | COTanço df ii adraca na linha da o 
tutos industriais. orientação encontrada na conferência de Uma brigada da Secção de Justiça 
Trata-o de um diploma muito extenso | mesa redonda da indústria que teve lu- | da P. S. P. de Lisboa surpreendeu 


vistas sobre Os principais acontecimentos 
- de Actualidade Desportiva; 20,55: No 


no qual so indicam pormenorizadamente | gar, recentemente, em Luanda. visou o) dois jovens, quando pretendiam le- GERAL .. 106,6 106,6 o 

todas as matérias integradas nos mencio- | início de uma franca e sitemática cola- | vantar dum cacifo automático da METROPOLITANAS 104,9 1050 +01 so cu desconhecido, — Para, além & É x 
o edarete o enaino da oudeira do | dr sionariea Sectces do indúsicia é) estação da Sociedade do Estoril no | Bancárias». 1556 1975 dA | verso múnicã Onde o ato po tontos | encerrada, para arrumação e reorganização 
matemática, refere-so que o objectivo fun- Foi analisada em detalhe n articula-| inha uma máquina de somar e um Eléctricas 92,9 92,8 —01 e pela «Mulher», triunfa sobre a vida 


cão da indústria e dos transportes. desi- 


ordida; 21,30: Tel |— 2º E 
damental do ensino nessa cadeira consiste | (70 do AMADA e dos oia Na. | grelhador eléctrico que, como um de- Industriais 100,5 100, +01 E eleja ado ROiguo dos seus 


inclui o Boletim Meteorológico; 21,55: 


em conferir aos alunos a formação mato- i f foram roubados na Diversas 101,8 99,1 —21 Noite de Te: É 

elonal da Marinha Mercante, les confessou, los e de Teatro «D. Duardos» de Gil Vi- 
mática necessária ao estudo teórico da A conferência prosseguirá, em Junho| cantina do Instituto Superior de ULTRAMARINAS 119,3 118,5 —07 cente — Tradução de Leopoldo de Araú- 
química, da física, electricidade, da me- | próximo, para estudo na especialidade dos | Agronomia. Angolanas 120,5 119,6 —o07 jo. Com Mário Pereira, Lourdes Nrberto, 
cânica, da resistência de matertais e dus | problemas agora tratados na generali- O Jlarápio identificou-se como Moçambicanas 105.6 1055 —o1 Alves da Costa, Mirita Casimiro, Helena 
outras disciplinas tecnológicas, o que jus- | dade. sendo Henrique da Costa Matos, ser d » » Felix, Fernndo Montemr, Zita Duarte, 


tifica a Introdução no respectivo programa ue Santos Manuel. António Marques, João 

do estudo de certas matérias até agora - 

não incluídas, Corporação da Pesca 
Dado que os alunos dos institutos — 

ecrescenta-se — se destinam ao exercicio e Conservas 

de uma engenharia aplicada à exploração 


vente de pedreiro, natural de Barce- 


lin Campos, Música de Hermínio do Nas- 
cimento. Executada por Duarte Costa. 


tamos; Vas | Cenários e figurinos de Lagoa Henriques. meti 7 
slo Sonoro =º Bólem meteorológico; na | Cenários e figurinos de Lasoa Henriques. ID primeiros dias. 


negou a sua interferência no delito. 


Por suspeita de furto e vadiagem, | EBNJ.QIA MCP VOSN 


foi também detido pela mesma bri 


20,50: Resumo do programa —Orquestrus , Ê 
industrial, considera-se indispensável o , ada, Carlos Alberto Fernandes, O os Ds » | çã de Felix Ferreira; 23,10: «Little Ri- 
treino sistemático no calculo numérico e Sob a presidência do sr. José An-| E do ligeiras; às 21,20: 19.º episódio do folhe: 


tónio Ferreira Barbosa, presidente da | moço de cozinha, solteiro, natural de | MOVIMENTO NOS PORTOS | tim «O Moço Loiros: às 21,10; Vamos ou- | Cahrd» — A istória filmada de um cão 


E) Lisboa, o qual há muito deixou de 
Corporação dal Pesa ol COVAS | trabalhar aêndo visto ém siube fré- 


quentados por indivíduos imorais, 
dos quais recebia gratificações entre 


gráfico e o desenvolvimento do sentido 
das aproximações e da sensibllidad F. E s 5 
dem de grandes, “encarando «so por esso | reuniu a direcção deste organismo, 
facto determinados pontos e métodos te | que se ocupou de diversos assuntos 
trabalho, da sua competência, com especial 


dades — Boletim meteorológico; às 22,00; | e 45: Telejornal — 3+ Edição. (Ultimas 
DOURO Programa da noite; às 4: Noticiário - | noticias); 23,50: Meditação: 23.55: Fecho. 


Para SETOBAL navio motor português | programa dedicado aos turistas estran- 


E Bt E as TELEVISÃO 


clonais de engenharia, aberta a diplomas | organismo, dos presidentes das cor- 
por escolas do mesmo nível dos Institutos | porações, bem como dos presidentes 


Programa da noite; às 0,50: Últimas no- 
S 20500 a 100500. ENTRADAS: tícias — Resumo do programa, Hi E] 
A seguir Indicam-so alguns objectivos | destaque quam o oa sra Confessou que no dia 25 do cor- | De LISBOA lanchão motor português | Nacional = Feche” Prot EL ino: 
Recundários do programa dcsienadamento | fores “é grossistas posa os efeitos do | Tente furtara de um quarto alugado | Carlos Augusto», cap. António, 120 tons. ; 
O facto de os alunos dos institutos pode- istas y um aparelho de rádio transistor, que |1 dia de vingem, com cimen 2º PROGRAMA 
rem transitar para as escolas superiores o do imposto de aronsaeções. | vendeu por 25500. A. Tavares 1º Periodo — Programa Fara os Turis. P ER p) 
de engenharia e refere-se que fol tida em | Tomou conhecimento das p) E tas; às 8: Abertura da estação — Música 
conta a Inscrição em organismos interna- | reuniões, a realizar na sede deste | 4 jrodos barões los foram enviados | SArDAs: portuguesa; às 8,30: Férias em Portugal, 
Lbl LIL LIA 


industrints. dos Grémios dos Industriais de Con- Surdo-mudo acusado como LEIXÕES ape ado Ped ema] 
DRES servas do Peixe, e Sindicatos. ce autor dum furto de jogo | rpaDAs: Câmara; às 9,45: Música Sinfônica; às 14 Rua de. Santa Catarina, 117 
o Ersd nais dos Operários dessa indústria de lotaria De LISBOA navio motor alemão «Ta- | Gai” ae To: “Caio apópera «Nabucor de 


eyes», 910 tons, 1 dia de vigem, com | Neruip de Piário cone rat: de 13: Sinal 
A pedido de Manuel Nascimento | Carga diversa a Azevedo & Lima Lda. | | rológico; às 13,20: Resumo do programa 
Tomé, foi detido o surdo-mudo José E ARO A avo ct aa er-| — Solos de orgãe 30; Eecital ae 


é | ecus», 997 tons. 1 dia de viagem, com » 
Henrique, de 30 anos, casado, esti- | carga diversa a W. Stuve & Companhia. | yioloncelo e piano; às 14: O compositor 


Subsídio eventual de custo|suz federação nacional, tendo em 


à vista a actualização do contrato 
de vida colectivo de trabalho. 
—--— e Hs 


sobre as pensões dos refor-| Suspensas as carreiras no 
mados do Ultramar 


ATENÇÃO 


z temática — 1" Ano; 15,3): Desenho — 
2 Ano; 16: Educação Musical — 
16,25: Língua Pátria — 1º Ano; 
Matemática — 2º Ano; 19,25: 
Naturais — 1º Ano; 17,90: Francês — 2º 


Juvenil inspirada no colebre romance de | Pedindo imensa desculpa aos seus amigos e 
ment Desportivo — Comentários e ente: |N dedicados Clientes, informa que amanhã 
19/1/68 26/1/68 | Desvio % q 
Mundo da Arte — O Seculo xvtit Prnc BD (Segunda-feira) só da parte de manhã, está 


Vasco, Benjamim Falcão, Ruí de Matos, 
los, d vel Lisb ER DP SE SP Te Vi e 3 ? ta 7 
enies: do EaD Quico TO eua Baiagua, Nuno Fernandes e se: | devido ao inacreditável SUCESSO dos dois 


AEE E] vir sShegundo Gularzas; às io: Seleonão | fo jrrado paus, moniiz uma pevera c)B MUITO E MUITO OBRIGADO 


Rua de Santo António. 167-PORTO 


DOS - 


Tejo devido ao nevoeiro 
Fol remetido para o «Diário do Go- 


vador, a quem aquele acusa de ter De SETOBAL navio motor sueco | do mês: Franz Liszt, com notas explica- ( E PIRI 
furtado jogo de lotaria a um eaute- | eFrigg>, 499 tons, 1 dia de viagem, com | ques ouvir? Erogiama caborad ie pas 
leiro. Acusou-o igualmente de trazer | carga diversa a Wall & C.*, Lda. garida Brandão; às 17.90: O tor = A, 
consigo várias peças em ouro que De LISBOA navio motor português ( COmpos! 
õ = =—— == = 


interpretando a sua obra; às 18,06: vio- 
upõe ferem sido fimiadns. O, Jôeê | agõas, 24 ton, Xi out Com | imediato Boeeté austin] FE COMERCIAL DE LISBOA 
Henriques, porém, não possuia os carg rsa 8 Davi e de 'S, | gica de tecla; às 19: Semanário musical 


verno» um decreto, dimanado do Minis- Devido ao intenso nevoeiro que 


a Lda. 
térto do Ultramar, pelo qual é concedido, | ontem de manhã envolveu a zona de | objectos, mas foi-lhe encontrada a | “Navio motor Italiano «Ignazioemmes, | à8 20: Recital de saxofone e piano; às 2 SARL. 
a partir do mês corrente, a titulo tran- | Lisboa, foram interrompidas, quase | importância de 1050800. ge tons.. com carga diversa a Dutschmann | Byivier sic b concertânte op. 10 Epi . 
sitório, um subsídio eventual de custo | por completo, as carreiras de «ferry- 3 & Gil Conde, Lda. Sonoro — Boletim meteorolósico; às 20 9] Sede: 95, Rua do Comércio, 119 AH N D E B (1) L 
de vida sobre as pensões de aposentação, | -boats» entre as duas margens do Cinco acidentes mortais sutpas: 50: Resumo do programa -- Música de LISBOA 4 em 


reforma, invalidez o do preço de sangue, | Tejo e as comunicações entre Sei- 


Piano; às 21; Concerto Sinfónico (L.* Par. 


Fara LONDRES navio motor holandês 


xal-Lisboa e Lisboa-Montijo. te); às 21,50: Crítica Literária, pelo ra 
quo constituam encargos dos orcamentos | xalLisboa e LisbonaMontijo, Recolheram ao Instituto de Me- | «Laerts», com cara diversa Togo Malão às De Conter SinodR tas | Capital .... «eee 820.000.000500 AM DE JUVENIS 
gerais das províncias ultramarinas, dos e , dicina Legal: Para LISBOA batelão português «Gi- | Parto): Av 2565: Resumo” do prata: | Fundo do resoro 270.000.000800 
agentes dos serviços públicos aposenta- | SOU o número de autocarros das car- * Custódio Fernandes, de 69 anos, | braltina» à reboque do <Falcão às 23: Sinal horário — A Voz do Ocidente; pes bermjmes is 
dos, reformados e sinistrados e dos pen- | Feiras de Alcântara para a outra | residente no Casal do Alfornel, à Para CASABLANCA mavio motor portu-| à 1,15: Hino Nacional — Fecho, á 


guês «Silnave>, com madeira. 


stonistas, residentes na Metrópole, tanto | Panda. Venda Nova, que caiu a um poço, 


Para ROUEN navio motor alemão «Si- 
provisórias como definitivas, e bem assim na Azinhaga dos Besouros, tendo | lesia», com carga diversa E A erra Está a pagamento na Sede e Ft- 
sobre as que vierem a ser calculadas com| O tráfego aéreo pouco | sido retirado já cem vida. Para LISBOA navio motor português | ng E He vs bg perosaima Cultural 60 | y,is do Banco o complemento do di. 


OF. CD 


base nas remunerações presentemente em sofreu — António Carvalho Ruivo, de 73 | «Mocâmedes>, com carga diversa. ou ta Pepsi dã, o fi 
vigor. anos, contínuo da Junta Nacional | | Para SETOBAL navio motor dinamar- | brys hs 2615: Festivar de Bordéus de | Videndo relativo ao exercício findo 


' R E ês <Erik Helleskov», em Tastro. em 31 de Dezembro de 1987, votado 
A melhoria das pensões ds E j- | dos Vinhos, residente na Avenida do | TU 197. em gravações cedidas pela Radiodi- 967, 

tados, reformados, pensionistas o desii | carmana gaonia eso aoreo, Vert | Brasil, 221º direito, Amedora, que | AS 19 HORAS: fusio Televisão Frances he 263: Ele: | em Assembleia Geral Ordinária, hoje 

Eados do serviço para efeitos de aposen- | que não foram além de trinta minu- | foi, trucidado por um comboio, na | Fora da barra nada se avísta Eltnião 0.005 Ultimas nostélas es Hesurns | “eslizada. 

tação das províncias ultramarinas res/- | tos, no horário de partidas dos aviões bolada Vento O. (brando). Mar bom O LE DE a aço DO a O ; s 

dentes na Metrópole — à semelhança do | para Francoforte, Londres e Paris. — António José Reis, de 18 anos, Fecho. Lisboa, 26 de Janeiro de 1968. 


jue sucedeu já em relaçã jornaleiro, morador na Quinta do TEJO 

ira cn fg alia O e al imça Alto ao Pote de Água, que faleceu | ENTRARAM OS NAVIOS: dinamar-| EMISSOR REGIONAL DO NORTE O Presidente do Conselho 

tituída por um subsidio e atribuir do Grupo de trabalho no Hospital de Santa Maria, para | queses; «Manchurias de Colombo e Gé- de Administração, Bfecuou-se ontem, ao tim da tarde, no 
RETNA GDE RCAIDaS a tendo Ee onde entrara anteontem, vítima de | nova; «Hanne Dancoasty de Leith e Co- 1º PROGRAMA Pavilhão do F. C. de Gala, a segunda 
eia e dt erndaa a intoxicação. Tunha; «Mallorca» de Cadiz; sueco «Prins) || As 7: Abertura — Hino Nacional — | Manuel Ribeiro Espírito Santo Silva | jornada do Campeonato de Juvenis de 


— Entretanto, no Hospital de S. | Hamlet» de Malmoe e Roterdão com 11 | Resumo do programa; às 7,05: Programa 
é passageiros para Lisboa, 1 em trânsit de Lisboa 1; às 10,30: Rádio Escolar — 
« Superiores a 2 400500, 15 %, da Agricultura eai AR onda aaa JOS | italiano aMedov Grécia de Génova. Mae: | História — Ô Homem e o Mar; ds 1047: 
O mesmo diploma determina que se- anos, carrocelro, residente em S Do. selha, Barcelona e Casablanca; ingleses: | Kitmos pela Orquestra do Count Basie; Ei F) 
tam igualmente abrangidas pelo direito Como resultante dos trabalhos ini- | mingos de Carmões (Torres Vedras), | fDomínico de Belem. Manhatton, San) às ll: Programa de Lisboa [ = Revista 1 
bsídio event: + | Francisco, Canaticou, Trabushino, Paraí- | da Imprensa do Norte; às 11,15: Música 
se val do custo de vida |ciados pelo dr. Rudy N. Schzeyer, | que fora colhido por uma motoreta, | 8o, Sessego. Bom Jurdai uanino. Pa no trabalho; às 11,45; Vozes portuguesas E! : 
fa pensões de aposentação a que so refe- | consultor da O. C. D. E, cuja missão | na Rua do Sacramento, a Alcântara, | Manhotor Belem «papo Sebastian. | DO prancisco José; ds 12º Programa do Es jogos disputadíssimos e muito ruídosos. 
rem os artigos 12.º e 13.º do acordo mis- | no nosso País terminou em Dezembro —No Hospital dos Capuchos, | Genoa» de Tamesshaven com combusti- | Lisboa I; às 13: Junção dos emissores — A Se os Jogadores se entregaram à luta com 
sionário. celebrado entre a Santa sé e | último, depois de mais de dois anos | onde se encontrava há dias, faleceu, | veis líquidos: alemães. «Setubal de | Programa de Lisboa; às 13,2): Desdobra. Estão hoje de serviço permanente | grande entusiasmo, o público não se reve- 
a República Portuguesa em 7 de Maio | ter colaborado na Secretaria de Es- | com graves queimaduras provocadas | Hamburgo e Leixões: «Cadir» de Gênova, | mento — Programa de Lisboa I; às 14,45: | as seguintes farmácias: lou menos entusiástico nos seus incita- 


rientação de Monitores do te e iminações ár- 
de 1940, e as pensões de sobrevivência | tado da Agricultura, o secretário de | pelo irradiador com que se aquecia | Livorno. Marselha e Alicante: «Ftepko | ErogTama do 0! às 16: egg qe fama 
fixadas, ao abrigo do decreto n.º 47109, | Estado criou, naquele departamento | e lhe pegou fogo às roupas, Antônio | Ten Doonkants de Lagos (Niceria) e | Gurio Unilicado da Telesooia: às 16: 8.0 TURNO bitros, por decisões que lhe pareciam 


superiores 8 1150800 é até 2400500, 17%: | Ma Secrefaria de Estado area pa sete, sa Etoaora orga- 
Ao belo espectáculo de há oito dias, 
no mesmo recinto, sucedeu desta vez uma 


jornada de certa cagitação», com três 


de 21 do Julho de 196, governativo, um grupo de trabalho | da Conceição Pirão, de 39 anos, esta- | APAPA: «Donan» de Beira e Lourenço Mar. | pscolar — História — O Homem é o M erradas. E, entretanto, qualquer dos jo- 
O subsídio incidirá sobre as pensões, | denominado «Organização e méto- | feta, residente no Lavadouro Muni- | Aves” mpuaucses: «Limas de Tihas dos | às 15,05: Programa de Lisboa 1; às 16, a e £os tove vencedores fáceis, como foi o 
tanto provisórias como definitivas, é vo- | dos» cipaí, na Cova da Piedade. efões cAlom Viliero de Sergio esone | Programa. da tarde; de Antiga Porta do Olival | Caso do Académico, antónio Aroso e F.C. 


Prógrama 
* Pre o suplemento de pensão do quo trata | O novo grupo de trabalho, desti- mhol «Calas Ras» de Marselh Lia hi Ge ho noticiário: Pro | Campo Mártires da Pátria. 122) do Porto. gia 
º parágrafo único do art.e 70.º do decreto | nado a apresentar sugestões e nor- | Desastres de viação: oifo| francês «Pntiany» de Conataseas 2 ico aaa Tras no Ilgeirone En Farmácia ESTÁCIO — Eus de “Vejamos os resultados: 
“n.º 40709, de 91 de Julho de 1956, rela- | mas para a simplificação dos méto- ferido: eGrandesom de Marinha DI Carrara, Gé- | 18: Programa de Lisboa I: às 19: Pro- | Sá da Bandeira 120» Teldt” 22664 ; 
tivamento Às pensões fixadas com base | dos de trabalho, fica directamente s Donitas AN eRena: panamiano «Kastel | grama regional — Resumo do programa a pa ds Centro-F, €, do Porto 
ra legislação anterior à data da entrada | subordinado ao secretário de Estado Douatar de Génova e Aveiro todos com | — Melodias Latino-Americanas pela Or- | Alves Praça do Exércitu Libertador.| F. C. de Gaia-A, Aroso -. 
em vigor do estatuto do funcionalismo | da Agricultura. a Res io a ER Ranaa civis queira é de Prende Ex Pourcal; ns B D: dra E OE e) Rodrigues Académico-Infesta 
Adesão ituem- s. Má is automóveis. Do erpretações de Clara Ward; às 19,30: No- s - orta do 
ult ino; sobre as pensões, provisó- Constituem-no os srs. Mário Alves | ontem dois aut DTOSA Tara petanria SATRAM OS NAVIOS: liber-uno «Axios | tlelário regional — Canta Rafael Farina: | Campo Aáitires da” Edteia” 122 mo Ave ' a E 
rita é definitivos, calculadas nos termos | da Cunha e Siva inepector-chete | pimi io derem Sendo feridos 08 OC" | Minas» Dara Casablanca: espanhois: «Per. | às 19.46. Eronrama do Lista De ooo: | ego aa Ra E TOC] A classificação é a seguinte: 
do art.e 445.0 do citado estatuto: e robre | aéministrativo da Direcção-Geral dos | Pántes de um deles, Antônio Pereira | fector Dara Corcubion, Roterdão, Dus-ei: | Junção ” dos “emissora Prvinio de | Barros Ria do” Son ara sda 6 
a melhoria concedida pelo decreto n.º | Servicos Florestais e Aquícolas en Pr Cs Anos. empregado de | dort e Duísburco; «Lago Tsobay para Las | Lisbon: às 20,50: Desdobramento — Pro |lha (da) Praca da Batalha 26 Boa JVBDF 
MEDE. do TE cio Dio ot “ | -agrónomo Lopes da Fonseca, subdi- | escritório, que conduzia, e as suas | Palmas e Tenerife: holandeses «Meinoorn» | grama de Lisboa: à 1: Anúncio de encer- | Hora. Rua do Bos Hora 4 - Campo 


rector da Estação Agronómica Nacio- | duas filhas, Isabel Maria, de 8 anos, | para Antuérnia «Crestas nara Great Yar- | ramento — Resumo do programa — Hino | (do). Praca da República ils - Couto, | p. pe 
o nal; e dr. Joaquim de Jesus Neves| € DOS If red de 4 residentes | mouth: «Slvinian mara Porto. franceses: Nacional farão de rs." bomingos 106 — get, Part iforio 
irei Leitão, Inspector-cheto administrativo | nt Rua João Nascimento Costa, n.º | (Divonan para Setúbal. Leixões e Rouen: a à SE ua Bandeira — Meneses | Conto + 
Novos direitos de base da Direcção-Geral dos Servicos Pe- | 12-1.º, esquerdo. 'Pntleny» para Havre: gereco «Cavetan TELEVISÃO de ima, Praca Dr , Bedro Teotónio | Acadêmico =... 


Levados ao Hospital de S, José, | Georris» para Apona: alemães. «Cadiza 


cuários. 


Vitória, 723 — silva Pereira, Rua Costa| A, Aroso 


mami ts 
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para Nova T E 7 
e alterações pautais e iron-es primeiço cado hospitlzado vo | ion poeeencamos pera iii Viu] PROGRAMA PARA HOJ Joop, J8 = for (6 Ros Sesiora isoa 
' :, o com | Antuérnia e Roterdfn: ingleses: q! - la Luz, E 
de mercadorias no UM FEIXE DE NOTÍCIAS | uma ciavicuia tracturada nlen para Lelvões: ebRamulimo cam Mo: | As 121 horas: Abertura e “elejornal| Bm Goo oarmacia Avenida, Ave. | SABUCITOS cu. 


—No Hospital de S. José, rece- |hamedia: dinamaraueses: qMa — 1.º Edição; 12,50: Missa de Domingo; | nida  Marecha  Carmons Farmácia 
âmbito da E. F. T. À. beu também tratamento a contusões | pira Liv” Minanes narram | 73: Bia do Seios Um progride senão: | Rter GonabroSo A, terceira Jornada ofectuaas no ade 
Um decreto-lei publicado no «Diário do Passam a ser em cupro-niquel e | na cabeça e nas pernas a eng. D. | Viln Real de Santo António: suja «Gran- | lidades religioss; 13,25: Musica e Artistas.) Na A4reosa - Farmácia da Arcos | bado, no Pavilhão do Lima, com início 
Governo», considera — tendo em vista as ) nas características definidas por de- | Maria Celeste Oliveira Ramos, de | (ns nwa Lelxies Casantanca a Soma: | Repetição do recital de piano por Alver | Rua D Afonso ttenriques, 1 RIA on og un, oro Er: 
disposições da convenção que institulu a | creto da pasta do Ultramar, publi- | 31 anos,sresidente na Rua Luís de eo " evita Dara Bremen e Tiver. a e e E ão Ef Em 8 Mamede de Infesta — varmacia 
Associação Europeia de Comércio Livre — | cado no «Diário do Governo», as | Camões, 121-5.º, que fot vitima do | Pejusae riçnino Neo muro Tal FE EP Ea 1 Confiança. Rus do Godinho de Faria. 257 | — Salguetros-Infesta 


E ) AIVBOR Tvoeno, Ola cd Area TW— a ência — 
como novos direitos de base, substituindo | moedas de 10500, cuja emissão foi | choque do automóvel que conduzia | normas miíves ruir Tr ira: | Os ata auioos File aspire Geres cc) o Mo Padrão do Légua Farmacia) — Académico-Gaia 

para os mesmos efeitos, os estabelecidos | autorizada para Moçambique. com outro, na Avenida 24 de Julho. | nacenceiroc e todos com carra diversa” | caracteristicas que os vatraquios apresen. | Moderna. Rus Nova do Seixo Centro-António Aroso 

pelo artigo 1.º do Decreto-Lei n.º 46 175, — Aprovada a planta parcelar No mesmo hospital deram en- à tam, seu habitat, etc, Documentário da Em Rio Tinto — Farmácia Central — 

os direitos das mercadorias resultantes das | relativa à beneticinção do entronca- | trada: Televisão Suiça, Pintores de ontem c de | Praca da Entacho Contro-, O. do Porto, 8:19 
alterações introduzidas na pauta de impor. | mento da Estrada Nacional n.º 16 — António Vicente, de 16 anos, sempre — «Holbein na Basileia» Tradu-| Em Matosinhos — Cunha, Rua de 

tação pelo decreto-lei n.º 4824, estabe- | com a Estrada Naclonal n.º 165, em | caixeiro, morador na Rua 1, n.º 48, ção de Luisa Sabbo e Manuela Furtado; |S. Roque, 108. Arbitrou Venceslau Nogal. 

tece, em relação aos artigos! pautais | Oliveira de Bodiosa, foi declarada | Bairro de Santa Cruz, que caiu de e . e ia a o Lp puição: 1510: Dese- | clço do baimetra — varmácia Gra-|  Alinharam 6 marcaram: 


54.62.01 a 84.62.03, o programa de reduções | & utilidade pública e urgente das ex- | um eléctrico, na Estrada de Ben- ide An mao: E ret macho, Rua Pinto de Araújo, 4 


dos direitos de base fixado no artigo 2º ropriações dos terrenos necessários | fica, ficando muito contuso. 7 lc Pres Em Gondomar - Farmácis Cardoso. 
do citado decreto-lel n.º 46.47, e mantém Eua efectivação. — Augusto Baptista Rifana, de 13 PROGRAMA PARA AMANHA forman Tamos: 130º Viagens no iosaa | LArEO de Santo António. 


' Norman Tamog; 16,50: Viagens na nossa 
incluídas na lista anexa ao decreto-lei n” = CH 0 anos, residente na Rua Heróis de 


terra, Vila Real de Trás-os-Montes; 17 
4798 as mercadorias classificadas pelos Quionga, 41-3.º, direito, que fol atro- e 10: Passatempo Infantil — «Os três so- 


artigos pautais 84.62.04 e 84.6205 e revosa | () Grémio dos Importadores | pelado por um automóvel, na Rua EMISSORA NAGIONAL nhos». Interpretação e bailados pelos alu- [0] T E M PR (4) 


CENTRO — José Carlos (Magalhães), 


o decreto-let n,º 48.023, E da Palma, ficando muito contuso. a nos do Externato «O Lar da Criança». 
a e Armazenistas ue Batata —José Raimundo Reie, de “a ua 1º PROGRAMA Realização de Vitor Manuel; 17,45: In- 


Abertura da estação — Hino forma: Desporti Telejornal — 
Prom Sos, mecânico, domiciliado na Rua cional; | às 708: Noticiário — Boletim Edição Especial — incluindo uma repor a R I 
E é , y e o especialmente destinado à | tagem directa da part : I 
Outro decreto-le introduz alterações na | feSteja o oitavo aniversário | iorcta que conduzia, na Amadora, | Prova de Ectca Do Ergraaa “satiiado jd | tagém divecia da partida do Cheíe do > 
parta do dintos do poeira ficando muito ferido. às 8: Sinal horário — Noticiário — Bole- | ultramacinas da Guiné e Cabo Verde; 19 é SA 
mina que as disposições do presente aiplo- | se Qu CTIS, Os Importadores e Arma- — Com graves contusões c sem | tim meteorológico — Programa d1 tma- | 30; TV Rural — Progrâma do eng Sousa CN 
ma se aplica às mercadorias importadas | casar So 6 a ao O gone. | fala, à religiosa irmã Maria de S. avios mia iopo ivlário — Mo- | Veloso: 19,55: Folclore — Aguas Santas É 


E vimento de navios e aviões; às 9,15: Pr 

a partir de 1 de Julho de 1267 — revoga mi ta | João Gabriel, de 32 anos, natural da a ões. Jô: (Maia). Prgrama trnsmtitido dos Estú- 
o decretolel no 48.002, é ainda outro | Enirácia cep inantA na léreia de Santa | Madeira, residente na Rus do Patos Sotietário e Dntumo do a | die Sarto "a apresentando: pelo: poeta 
diploma prorroga até 31 de Dezembro de | antigos Girectores e associados. Segutu- | cinio, 3, que foi atropelada por um | 1005: Album musicais as 40:30: Rádio Es. | Pero Homem de Meio; 20,25. Filme to- 
1968 os prazos de vigência dos decretos- | -se uma visita à nova sede, na rua Diogo | automóvel, naquela rua. colar — História — O Homem € o Mar: | to ci Tnciod” entra deco: 20/90: Horizon- 
leis n.ºs 37.875 é 37.402, que determinaram | do Couto, 27-1º, que foi assim inaugurada | e | ÀS 10,47: Rito demo; às 11: Sinal Porádio | E nclui, entre outros. os seguintes 
Paige Sed quo a ns == | Noticitrio NG dtiiighs 14: Sinal horário | assuntos: Umia reportagem filmado de 1927 
rias eita pelos artigos 141, 142, Após a benção às instalações, houve | tunes. pelos corpos gerentes; Abel Pessoa | 11,15: Música no trabalho: às 11.45s Via. ora O cui Om afro [de erraram conver- 
TOA, 148, 144, 144A, MAC, 136 e 688 da | UMa sessão solene, precedida do acto de | do Amaral, présidente do Grémio. e | gema S. Tomé 6 Principé, por Amândio | Say Sobre featro e pg A 
E Prod v posse dos componentes da nova direcção. | vor último, o sr. Manuel de Anorade e | César; às 12: Sinal horário - Noticiário, q E nm; uma reportagem de 


pauta de importação, os quais, na pauta | go conselho geral e dos delegados dis- | Sousa às 12,10: 1.º Parte de um serão pam tra | AUEusto Cabrita e uma entrevista com 
actualmente em vigor. correspondem, res- | tritais, a que prestdlu q st Manuel de) Estiveram presentes, entre outras en- | balhador:s. realizado em Torirs” Vijia, do dr, Décio Ferreira, sobre a transplant: 
pectivamente, nos artigos 77.09, 27.10.06, | Andrade e Sousa, presidente da Corpora- | tidades, representantes do Min'stério das | às 13: Sinal horário — Diário Bonoro — | São 48 Coração. Produção de B. Ros; Lisboa Porte x are 
210.04, 27.10.09, 29.10.08, 27.10.09, 27.10.1i | ção do Comércio, e usaram da palavra os | Corporações, prestdente é vice-presiden- | Boletim meteorológico; às 13.00: Resto | 2L30: Telejornal — 3» Edição — Inclui o) máxima .... 16 132 A Associação do Ténis de Mesa do 
e 080. srs. Fernando Ferreira. presidente da ns- | te da Junta Nacional das Pruta:. repre- | do programa — Panorama musical; as | Boletim, Meteorológico: 21,68: Folhetim) (x 5 45 | Porto que presentemente está “Interes- 
sembleia geral. António Figueiredo An- E sentante da Corporação da Lavoura, ete. | 19.50: 18.º episódio do folhetim <O Moço | Dr. Kildares — 6º e último episódio da inima y sada em dar grande desenvolvimento ao 
e e Loiro»; às 14,10; As Grandes Valsas; às | 2" Série. Com Richard Chamberlain, Ray. tónis de mesa feminino, organizou um 
Ligado à rede eléctrica 3490: No Mundo da Cancio: às 1445: | mond Massey e Lee Kurty: 2220: Série) LUS NOVA à «oi 29 | jorneio individual neta categoria em 
- Programa de Orentução de ramática — Enigma. «Saida de um omenagem ao dr. Calheiros Viegas, ele 
g o curso” Unificado da” Peles tes do | avião em voor episódio filmdo com Hugh | Quarto crescente a . É | iaanto” Hormbenenta  temianioddo. era 
nacional Eq Sinal horário — Noticiário Bol O'Brian. Lloyd Bridges e Constance To- sMedalha de Bons Serviços Desportivos» 
meteorológico — Informação da Bolsa: às | Wers. Realização de Ron Winston: 23 e MARES pela Direcção-Geral dos Desportos. 
15,15: Rádio Escolar — História — O Ho. | 15: Domingo Desportivo — Imagens é - A competição constituiu um notável 
o primeiro grupo da Cen- mem e o Mar; às 16,95: Grande Festa: as | Comentário: à Actualidade Desportiva CE gaixa-mar | êxito, podendo os organizadores conside. 
érmi €: él : às 18,05: Que quer ouvir?: | 2345: Telejornal — 4» Edição (Ultima: rare satisfeitos com o acolhimento que 
fral Tá ica do Carregado às 16,30: Programa da tarde; às 17: No- | noticins): 2250: Meditação: 9255: Fe.) ,, Pas e a iniciativa teve por parte dos clubes e 
ticiário — Programa da tarde; às 18: Si- | cho 28 — 2h58-15h27 9h07-21h18 | das atletas interesendas. 
O primeiro grupo da nova Central nal horário — Noticiário — Resuro do 29 — 3h48-16h15 9h55-22h00 Participaram vinte e duas atletas, nú 


prorrama: às 18,05: Novos Ritmos: às 18] PROGRAMA PARA AMANHA 30 — 4h30-16h57 10h32-22h40 | méro quo de certo modo atesta o inore 


e 20: Tempo de juventude, por Odette da s E al Coap 17 | mento que à modalidade está a ter na 
BA ÁRIO DO DISTRITO DO PORTO Saint Maurice; às 18,50: Solos de Instru- | CURSO UNIFICADO DA TELESCOLA | S1— Shl0-ITh35 11h10-28h17 | categoria feminina. 
mentos; às 19: Sinal horário — Rádio A prova despertou o maior interesse. 


Universidade; às 19.30: Noticiário regio- | As 14.4) horas: Orientação de Moni- tendo os encontros registado a presença 


on fartas dos Espectáculos: às 1946: tores da Telescola — 2º Ano; 1505: Ma- | TEMPO PROVÁVEL Achar pnbito unciooaraa E) 
E lo Homem, . as, NO, 
- do Porto (B, V, do Porto), com elimina- 


Térmica do Carregado, pertencente A 
Empresa Termoeléctrica Portuguesa, 
acaba de ser ligado à rede eléctrica na: 
cional, depois dos ensalos que têm vin- 
do a ser realizados durante as últimas + 
SONiEDa Gm: SSQUSÃO Mo fPFogrania ias O Sindicato Nacional dos Empregados 
tabelecido no Plano Intercalar de Fo- | Bancários do Distrito do Porto, reuniu 


to, para estudo do problema, para refe- 
rir que ele urge ser resolvido no mais 


mento. ontem em assembleia geral extraordinária, | curto prazo de tempo, e analisou a qu Dead adia ARA ROro 
E salão da F.N.A.T,, estand tã Sebate, No que se situa em rel Os resultados, a partir da quarta eli 
O referido grupo com os seus 125000 | no ja F.N.A. tando presente | tão em debate, No = e E ] 
Em de, potincia, a plena carga pogtrá. | Emmuds  nárearo de “antoclados “daquele | ão vo Inrário 46 tratalho disto não aee PINTO ve MAGALHAES , LOA Nas sefitos Mo do taro caio: a] e ea 
produzir três milhões de kmh. diários | organismo. possível «haver um Sul sem sábado ' - Ê n : . NATÓRIA : Ma . 
e, num ano seco, sem dificuldade, mais Na mesa sentaram-se os srs. presidente | um Norte to», para afirmar UMA ORGANIZAÇÃO «BANCÁRIA Céu muito nublado. Vento fraco, Dur, Fenda Fria ota e 
de 700 milhões de kwh. A sua entrada | da Assembleia Geral, Joaquim Coelho dos | adiante etensõe filia- 1 tornando-se moderado de sudoeste e EA O DUO vencem Erdta, Conceição 
em funcionamento reveste-se de grande | Santos; secretários Jorge Flávio Freitas | “1 na Justiça social. MODERNA E EFICIENTE rondando depois para noroeste. Pe- | nucla (OUR), venceu Lídia Conceição 
importância nesta altura, devido à gra- | Miranda Pinto, dr. Albertino de Oliveira, eta ssociado António riodos de chuva durante a madru- | (Leixdes” vencen Anabela e 
va situação que o sistema produtor eléc- | subdclegado do LN.T.P, e o presidente | Cardoso, qu 1 se O assunto la x 4 a ' Epa ada e a manhã. Possível melhoria | 20 (2-12 e 218); Maria Cristina (F. O 
trico do Pais atravessa em consequên- | da Direcção do Sindicato, João Maria | ser devidamente vosulvido, sendo depois IAS E CORRESPONDENTES TODO O PAÍS E NO EXTERIOR & ra O fim da tarde. Nas regiões | Porto) venceu ia Otília (C.D.U.P) por 
cia da severa estiagem e que obriga n | dos Santos Almeida. um telegrama de um sócio reformado, do Pe Cla mona mublado tempo. | 29, (2115 e 21-16: Ana Estrela (Alvine. 
recorrer à importação e a centrais an- Foram debatidos os assuntos da re-| Duarte Rodrigues, que falou sobre o o Sul: Céu povoo Tubiado, indo. | gro) pensen, Ana Tombe (Leixões) Dor 9 
tgas pouco económicas, forma aos 65 anos, subsídio para as | problema dos reformados e das viúvas, paciamaçio . SER RM NR 
son nog atra! completa do Carregado terá | vivas com o aumento de 35 por cento. ) Disco mais adiante que o Grémio devo raco. e PA rn 
W. de potência. isto é, quatro | com o mínimo estabelecido em 1500300 | atender aos pontos postos nas reuniões, do Porto), Dor BO (BLIO é 414); Isabel 
grupos de 125000 kw, ficando a ser a | mensais, que é presentemente o máximo, | abordando o problema da assistência. SALZEDAS — LAMEGO PREVISTA UMA MUDANÇA | Eúito (Leixões) venceu Maria Oristina 
de mais elevada potência da nossa rede | q actualização dos vencimentos de acordo | Falaram ainda os sócios daquele Sindi. 


DE TEMPO (Porto) por 20 (21-11 e 21.8); Ana Es- 
e podendo a e STO Sº€0. cerca | com o aumento do custo de vida, que | cato António José Monterroso, Angelo ada ARE 
; ô .D.U.P.) por 20 (212 e É 
ento Erudo erica entrar em | Stingiu em Novembro do ano passado | Monteiro Girão e depois o sr. Albertino TE E pari e fo epqua 


. o. e 

aEsrDogen e r rre ao fim da noite de ontem, está pre- | vinegro) venceu Sara Edito (Leixões) por 

feerito fujo prin anão; Falou em primeiro lugar o presildente | ue assistia a assembleias e referiu a | lã |) la vista uma mudança de tempo na | 20 (217 e 21-8); Maria Manuela (0.D.U.P.) 
e on da Direcção que pôs o problema em dis- | 9"dem e disciplina que sempre ns envol- costa portuguesa, desde o litoral até | venceu Maria Oristina (F. O. Porto) por 


. A : e veram, afirmando que a posição do Mi- ih: u 20 (21.7 o 21-15), 
cussão, seguindo-se os associados Antó- | Vcram. a! cerca de trinta milhas ao largo, com L-15 á q 
O maior navio até hoje — | cussio. eeruindo-=e os associados Antô. À mistério quanto ao assunto está tomada ata períodos de chuva” e aguncatos O | fi ELIMINATÓRIA: Aga Ester (ar 
entrado no Tejo semana americana: Alvaro Matias da | | O Presidente da Direcção, agradeceu, LECEU vento, soprando fraco e moderado de | [iNtEto) genceu Maris Alanucia (oo 
Costa, que salientou a compostura da | (tm, & Presença grão Sudoeste, manitoctava tendência de | (Leixões) venceu Marin do Oarmo (CD. 
reunião; e Luis Vilar de Macedo, que | 1 Sua esposa, filho, nora e netas cumprem o doloroso dever de| rondar para Noroeste. U.P) nor 20 (218 e 218). i 
A hora dos noss: serviços encerra- = * El A al) — Es 
para ser docado no estaleiro da | propês um voto de agradecimento às em-| | (À hora dos Tiso servicos enc participar a todas as pessoas amigas o seu falecimento. O funeral realt- | + ratectivamente, para o fim da || 8 ELIMINATÓRIA (Final Tina 


tarde, o céu mostrava-se de cariz car- | trela (Alvinegro) venceu Isabel Edite (Lei- 
rancudo, com nuvens muito espessas | xões), por 20 (21-15 e 21-15). 
e compactas para os lados do Sul ais tUndividuao — 


Margueira, é esperado no Tejo, den- | presas bancárias que já fizeram aumento. e 
tro de dois a três dias, o petroleiro | Mi encenados e que já fizer 8 za-se hoje, dia 28, pelas 16 horas e meia, com missa de corpo presente 


«Esso Mercia», de 178 mil toneladas e à na igreja paroquial, seguindo para o cemitério local, onde ficará depo- 
de porte bruto, com 308 metros de Usou então da palavra o presidente sitado no jazigo de família, e Oeste. i 2º Isabel 
Será verdade que vem por sí uma o 


comprimento e 45 de largura. Trata- | da mesa da Assembleia Geral, que abor- , ( 
“e do maior navio de qualquer tipo | dou o assunto da reunião havida entre | [FJAM >» chuvinha, que já tanta falta está a | UP); X 
até hoje entrado no porto de Lisboa. | os Sindicatos de Lisboa, Coimbra e Por- fazer? Oxalá não seja rebate falso! | Maria Oristina (P. O. Porto); 6.º Marin da 


” 


se< 


TENIS DE MESA 


O PORTO 


ISOLOU-SE NO COMANDO DA CLASSIFICAÇÃO 


F. Pinto, A Barros, Rui Costa, P, Brito, 
Alvaro Couto (2), A, Costa, P. Pernan- 
des (5), F. Lemos e Carlos (1). 
F. € DO PORTO — F, Lima (Bor- 
Ees). & Silva, Anibal, Salvador (1), Pa- 
checo (2), Gouveia (4), Pinheiro (5), Ro- 
drigues (3), A. Miranda (2) e M. Sou- 
Erg 

ão tm 


F. C. de Gaia-A. Aroso, 9:21 


rvalo; 5-8, 


Artitrou Jerónimo Gouveia, 

Alinharam e marcaram: 

F C DE GAIA — Reis (Ribeiro), 
Godinto (2), Alvaro (1), Braga (5), Fer- 
reira, Reis 1, Brilhante (1), Monteiro 
e M. Jorge. 

A. AROSO — Leão, Marques, Manuel 
(6), Reis (1), Fernando (5), Toni (3), Pau- 
to (6), Peixoto, Sérgio e Jorge, 

Ao intervalo: 4-9, É 


Académico-Infesta, 18-9 


Arbitrou Manuel Lourenço. 
Alinharam e marcaram: 
ACADÉMICO — Diamantino (Sequel- 

ra), Lacerda (1), Macedo (1), José (9), 

José Luís (3), La Fuente (2), João Car- 

los, 3. Alves, Rui « Soares (2). 

INFESTA — Futuro, Simões, Madu- 
reira (6), Guedes (3), Garcia, Ribeiro, 
F, Pinto, Moutinho, J. Guedes 


O árbitro do jogo Porto-Salgueiros 
apresentou o seu pedido de demissão 


O árbitro Guilherme Alves, que dirigiu 
o último jogo Porto-Salgueiros, que foi 
muito acidentado, apresentou o seu pedido 
de demissão à respectiva Comissão Dis- 
trital 

Compreendendo o estado de espírito 
do seu filiado (o não deixando de consi- 
derar benéfico o sou afastamento tempo- 
rário das lides dn arbitragem), os dirl- 
gentes daquelo organismo, sem terem 
aceitado tal pedido, decidiram afastar da 
actividade, por algum tempo, o referido 
juiz de campo. 


FINAL DE 


é | ANA ESTREIA (Alvinegro 


25) NO TORNEIO DE HOMENAGEM 
é ÃO DR. CALHEIROS VIEGAS 


Conceição (F. O. Porto): 7.* Maria Otflia 

(C.D.U.P); 9.» Ana Tomás (Leixões), 
Por equipas: 14 C.D.U.P.; 2.º Alvi- 

negro: 5* Loixóm; 4.4 F. O, Porto. 


Os Campeonatos Regionais de Equi- 
pas em todas as categorias começam 
brevemente 


A Deecção da Associação de Ténis 
de Mes: do Porto está em preparativos 
para fazer disputar brevemente os Cam- 
peonatos Regionais de Equipas nas cate- 
gorias IH e HI Divisões, Infan! 
Senhoras « Meninas, 
As inscrições para estas provas encon- 
tram-se abertas na secretaria da entidade 
organizadora, até ao dia 2 de Fevereiro, 
efectuamio-se os sorteios no dia 9, 


Fase zacional das taças «Fundação» 
e «Aniversário» 


A Feleração Portuguesa de Ténis do 
Mesa vai fazer disputar a fase nacional 
das taças «Fundação» e cAniversários, 
competições que são organizadas, anual. 
mente, em homenagem A Associacão do 
Porto. 
As inscrições para estas provas terão 
que ser feitas por intermédio das Asso- | 
ciações Regionais, e na Associação do 
Porto podem faz até ao dia 2 de 
Fevereiro a 


| COLUMBOFILISMO | É 


Nos FENIANOS 
hoje, haverá uma 
exposição de pombos 
internacionais 


Resliza-se, hoje, no salão de festas do 
Clube Fenianos Portuenses, a 1.º Exposi- 
cão de pombos-correios do Clube Colum- 
bófilo de Fundo do Porto. 

Classificados no concurso de Alcoy 

colaboram 


e Venezuela. 
Esta exposição está patente ao públi- 
co das 31 às 2 horas, 


PR "a 1 


CURTOS- 


CASACOS ANTÍLOPE SENHORA 
COMPRIDOS — 1.200$00- 1.500$00 


600$00- 800$00 


O Comércio do Porte 


CARTÓRIO NOTARIAL 
DE MESÃO FRIO 


Notário: Lie. Ramiro de L 


a fones 


CERTIFICO que, por escritura 
lavrada em 20 de Janeiro de 1968, de 
fis. 4 a 8v, do livro n.º 294, de escri- 
turas diversas, deste Cartório, MA- 
NUEL ALVES DOS SANTOS e mu- 
lher Maria Gomes de Sá, casados sob 
o regime de comunhão geral de bens, 
naturais e residentes na freguesia de 
Laundos, concelho da Póvoa de Var- 
zim, se declararam donos e legítimos 
possuidores, com exclusão de outrem, 
dos bens seguintes, situados na fre- 
guesia de Vila Jusã, deste concelho 
de Mesão Frio: a) Metade indívisa 
de um prédio rústico, sito na Portela, 
com a área de 6.625 m2, a pinhal, 
culturas de regadio e sequeiro, oli- 
veiras e árvores de fruto, a confron- 
tar no todo, do Norte, com Ernesto 
Cardoso Alves e outros, do Nascente, 
com caminho, do Sul, com José Bont- 
fácio da Costa, caminho e outro, e 
do Poente, com Ernesto Cardoso Al- 
ves, Inscrito na matriz cadastral sob 
o artigo 107-A, com q rendimento 
colectável de 565800 e o valor ma- 
tricial corrigido de 16.950$00, corres 
pondendo à metade o valor matricial 
de 8.475$00. Atribuíram, à mesma 
metade, o valor de 9.000$00. Descrito 
na Conservatória sob o n.º 4.480, a 
fis. 60v, do L.º B 12. b) Prédio rús- 
tico sitô no mesmo lugar da Portela, 
com a área de 1.312 m2, à pinhal, 
cultura arvense de sequeiro e olivei- 
ras, a confrontar do Nascente, com 
Maria Faneca, Poente e Sul, com 
Ernesto Cardoso Alves Norte, com 
Ricardo Teixeira. Inscrito na matriz 
cadastral sob o artigo 157-A, com 0 
rendimento colectável de 20$00 e o 
valor matricial corrigido de 600500. 
No valor de 2.000500, Não descrito 
na Conservatória. c) Prédio rústico 
sito no lugar do Salgado, com a área 
de 4.625 m2, composto de pinhal, a 
confrontar do Nascente, com Daniel 
Filipe Cardoso, Poente, com Carlos 
Correia de Lemos Coutinho, Norte, 
com António Monteiro e Sul, com 
José Cardoso Teixeira dos Anjos e 
outro, Inscrito na matriz cadastral 
sob o artigo 90-A, com o rendimento 
colectável de 51800 e o valor matri- 
cial corrigido de 1.530500, No valor 
de 4.000500. Não descrito na Conser- 
vatória. O imóvel da alínea a), no 
todo, tem as seguintes aquisições: 
2.901, a fls. 151, do L.º G 4, a favor 
de D. Maria Sampaio da Fonseca, 
casada com David Monteiro da Fon- 
seca, então moradores na Rua Men- 
des Júnior n.º 782, da cidade de São 
Paulo - Brasil, de 9/50 avos, a cuja 
fracção foi atribuído o valor de 
3.500500; e 2.902, a fls. 151v, do L.º 
G 4, de 9/50 avos, n favor de Ernesto 
da Cunha Sampaio, solteiro, maior, 
então residente naquela já referida 
morada, no Brasil, a cuja fracção fot 
atribuído o valor de 3.500800, O mes- 
mo prédio, na Conservatória, está 
descrito em duplicado, ou seja sob 
o indicado número 4.480 e sob 0 n: 
6.083, a fls, 83v, do L. B 16, e sobre 
este último número incide a inscrição 
Dº 5.185, a fls. 193v, do Lº G 7, 
quanto a metade, indivisa, ou sejam 
25/50 avos, a favor de Martinho 
Pinto de Magalhães, casado com Ma- 
ria Adelaide da Silva, do dito lugar 
da Portela. Que, assim, apenas 7/50 
avos, não estão Inscritos na Conser- 
vatória, que, no entanto, foram per- 
tença daqueles D. Maria Sampaio 
da Fonseca e marido, no valor de 
2.000500. — Que, no Brasil, onde 
também se encontravam os respec- 
tivos vendedores, em data que não 
podem precisar, mas seguramente 
há mais de vinte anos, compraram, 
por contratos meramente verbais, O 
direito predial referido na alínea a), 
bem como os prédios identificados 
nas restontes alíneas, da forma se- 
guinte: a D. Maria Sampaio da Fon- 
seca e marido, os 9/50 avos a seu 
favor inscritos e os 7/50 avos não 
inscritos pelos preços, respectiva- 
mente de 3.000500 e 2.200500; e a 
Ernesto da Cunha Sampaio, já refe- 
rido, 9/50 avos à seu favor inscritos, 
pelo preço de 1.400500, fracções estas 
que, somadas, prefazem a metade 
indivisa, e aos aludidos Maria Sam- 
paio da Fonseca e marido, no seu 
todo os imóveis das alíneas b) e c), 
pelos preços, respectivamente de 
800800 e 1.200$00. Que desconhecendo 
o paradeiro, no Brasil, dos vendedo- 
res e ignorando até a sua sobrevi- 
vência, estão impossibilitados de com. 
provar, pelos meios normais, a sua 
aquisição. 


ESTA CONFORME AO ORIGI- 
NAL, Cartório Notarial de Mesão 
Frio, 27 de Janeiro de 1968. 


O AJUDANTE DO CARTÓRIO 


(Mannel Amadeu Guerra Ferreira da 
Fonseca) 


O COMÉRCIO DO PORTO 
EM LISBOA 


Está & venda em todas as 
tabacarias. Quando estiver es 
gotado em algumas, os nossos 


leitores poderão encontrá-lo 
nas seguintes : 
TABACARIA DOS RESTAU- 
RADORES 
TABACARIA MONACO 
e ROSSIO, 21. 


cg — Antóni 


MANUEL SANTOS FIRMINO 


1.º OFICIAL DOS C. T. T. 
PARTICIPAÇÃO DO FALECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus inmãos, cunhados, sobrinhos e mais família, participam às 
pessoas das suas relações e amizade o seu falecimento ocorrido no pas- 
sado dia 22, numa casa de saúde em Lisboa, e que a missa do 7.º dia 
será celebrada amanhã, segunda-feira, às 12,15 horas, na igreja da 
Trindade, 


Maria Emília Santos Firmino Pinho e Silva 
António Carlos Santos Firmino 

Fernando Firmino 

Valentina Firmino 

Olívia Firmino 

José Ataíde Pinho e Silva 

Maria Manuela Firmino Pinho e Silva 

João António Santos Firmino 

Ana Maria Amaral Barros Firmino 


C. Funerária e 
DECORATIVA PORTUENSE 


JOSE LUIZ DA COSTA E SILVA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua família agradece comovidamente por ESTE ÚNICO MEIO 
às pessoas que assistiram ao funeral, ou de qualquer forma se associaram 
à sua dor e rogam o favor da comparência à missa que em sufrágio da 
sua alma se celebra amanhã, segunda-feira, às 12 horas e 30, no Templo 


ERMESINDE 


DOMINGOS FERREIRA DA COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


antecipadamente a assistência a este piedoso acto. 


Ermesinde, 28 de Janeiro de 1968. 
A FAMILIA 


Montinho (Brites) — Armador. 


JOSE TEIXEIRA BASTOS 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, noras, netos, bisnetos e mais família cumprem 
o doloroso dever de participar às pessoas de suas relações e amizade o 
falecimento do saudoso extinto e comunicam que o funeral se realiza hoje, 
pelas 18 horas, da sua residência, Lugar de Passos — Oliveira do Douro, 
para à igreja paroquial local. 


IDALINA MARTINS BASTOS 
LEONILDA MARTINS BASTOS 
DOMINGOS MARTINS BASTOS 

JOSB FRANCISCO MARTINS BASTOS 


O funeral está a cargo do armador Torcato Monteiro. 


“ ALBINO FERNANDES MIRANDA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Seu filho e nora vêm por este UNICO MEIO agradecer muito 
penhoradamente a todas as pessoas amigas que se dignaram assistir ao 
funeral do querido extinto ou que de qualquer modo os acompanharam 
neste doloroso transe e participam que a missa do 7.º dia por sua alma 
se realiza amanhã, segunda-feira, às 7 horas e meia, na capela da Senhora 
da Hora, agradecendo desde já a comparência a este piedoso acto. 


SENHORA DA HORA, 28 de Janeiro de 1968 


Barbosa Pereira (Araújo, Leça do Balio). 


É PRÁ ACABAR! 


MEIAS DE VIDRO P.* SENHORA (muito finas) — nosso reclame AGORA 5500 
GABARDINAS EM TERYLENE C/ ESPUMA P.* HOMEM — de 450500 > 279500 
COMBINAÇÕES EM MALHA DE ALGODÃO P.* SENHORA — de 22550 > 14550 
SOBRETUDOS EM POLYESTER E LA (origem inglesa) — de 600500 > 290500 
CAMISOLAS EM LA C/ GOLA ALTA P.* HOMEM — eram de 45500 > 29500 
VESTIDOS EM PURA LA ESTAMPADA P.* SENH. — eram de 200500 ... a > 127550 
RES E MILHARES DE ARTIGOS A PREÇOS TÃO 


«ESCANDALOSOS» QUE S6 VISTO SE ACREDITA. A PARTIR DE 
AMANHA. VISITE-NOS. NEM QUE SEJA Só PARA VER!!! 


CASA DOS RETALHOS - ESTILO (Depósito das fábricas) 


Rua de Cedofeita, 131 - 133- 135 (Esquina da R. Miguel Bombarda ) 


SALDOS -—- VICENT —- SALDOS 


RUA SÁ DA BANDEIRA | 


CASACOS DE ANTÍLOPE E COURO HOMEM - 1.000$00 


— MALHAS — GABARDINES — VESTIDOS mm 


CASACOS DE COURO SENHORA 
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COMPRIDOS — 1.200$00 


CURTOS- 500$00- 900$00 


EBD EHEHE EDGE EC ECC EDGE Ena aS 


MÉDICOS 


RRRNNEHN ND 


DEC DDE MIO aC Õe 
RICCI ONT 


E 


SICHICHIC CDC ae De ac acac acc ae ae! 


DR. J. SILVA MEIRELES 


MEDICO ESPECIALISTA 
DUENÇAS DO CORAÇÃO 


Palácio Atlântico-'lel 26144— Ken 42416 


Dr. Marcelo de Barros 


ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
Praça do Munleipio 267-1.9—Telet. 21071 


Dr. João da Costa 


MEDICO ESPEUIALISTA 
RINS — VIAS URINÁRIAS 
Praça D, Filipa de Lenosetro, 25 


DIVERSOS 


LUZIA BRANDÃO 


PARTEIRA DIPLOMADA 


ua Mogzinho da Silveira, 1S4-ze DL* 
Estacão de 8. Bento) 
Tolala 26357 « OBI4IA 


» 


Dr. Lemos Pereira 
MEDIVO ESPECIALINTA 
CHRUIGIA-DOENÇAS DAS sENHULAS 
PALACIO ATLANTICU Telefone. B2369 


DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 

OUVIDUS. NAKIZ E GARGANTA 

Bus de Sá de bandeira S19-9.º-Eeo 
Teleton: 2037] 


DR. M. CARDOSO DO CARMO 


MEDICO ESPECIALISTA 
voBTO 


CIRURGIA PLÁSTICA 


Dr Vasconcelos Teixeiro 
DOENÇAS DO UORAÇAO 
Cardiologista do Centro de Clrurgis 
Cardiovascular 
tus Sê qs Bandeirs It — Lei days 


DR. FRANCISCO DE CAMPOS 


Dvenças do Aparelho Kespiratorio 
Praça D João 1 254º - Teletone “325: 


DR. OLIVEIRA DESSA 


DOENÇAS DO APARELHO DIGESTIVO 
Pr. D. Filipa do Lencastre. 32 25326 


Dr. Jaime Milheiro 


MEDIGU ESPEGIALISTA 
QUIATRIA 


PARA A COSTUREIRA 


PFAFF 


PARA O ALFAIATE 


PFAFF 


PARA GASPEAR 


PARA DURAR 


PARA BEM SERVIR 


Moura & Fortes, Lda. 


RUA FERNANDES TOMAS, 828 
—— TELEFONE, n1676 —— 


ESPINHO - 4 78 4 


Dr. Joaquim Alves Moreira 
MEDICU ESPECIALISTA 
RINS E VIAS URINÁRIAS 


Consultório — Eus Paco Muouel 715º 
Telefone. 25186 
Besidência — Telefone o85228 


DR. FELINO DE ALMEIDA 


MEDICU ESPECIALISTA 
DOENÇAS DE PELE E VENEKREAS 
R. Sa da Bandeira. 746:6.º — Tel. 29531 


DR. SILVA JÚNIOR 


MEDICO ESPECIALISTA 
Rins o Vias Urinárias 


Consultório: Praga de 1. João L 255º 
—Tel 28965 — Hevidíncia — Pol 41445 


DR. AZEVEDO FERNANDES 


Especialista de Neuropsigutatria 
HUKA MAKEADA Velerone 43U65 


DR. ALMEIDA BAPTISTA 
BOCA E DENTES 


DR. H. GOMES DE ARAÚJO 


MÉDICO ESPECIALISTA 
DOENÇAS NERVOSAS E MENTAIS 
BR. Santa Catarina, 150 — Telef. 22506 


Dr. Adriano Marinho 


DUENÇAS NEKVUSAS 
Praca de Usrior Alberto LIO— bei 


Dr. A. Pinto Leite. Filho 


EALOS X 


Em ALQUERUBIM 
vende-se 


Eus berhander Lomãe «40 


O COMÉRCIO DO PORTO 


Pelo sr. José Dias dos Reis 


26308 


Casa do Povo 
usos a [de Ermesinde 


vonanitório: Praca, de U Joao 1 252º Participa o falecimento da srº 
y 7 á 

Moita Ena: AOtónis 2a | D. Maria Ferreira dos Santos Silva, 

mãe do Tesoureiro desta Institui- 

DR ADRIANO FERREIRA | ção, sr. Zeferino Marques dos San- 

MÉDICO GSPRCIALISTA tos, e convida a comparência ao 

Dr pad OLINIOAS funcral quo so realiza amanhã, 

a RED segunda-feira, pelas 9 e 30 horas, 


Rua do Sá da Bandoira, 784-5*Esq. T. pero 
Telefone. 26535 (Residência. Telef, 51414)] da sua residência ao lugar do 
Reguengo- Alfena, para a Igreja 


DR. BORGES GUEDES da mesma freguesia. 


5 da Bandeira 06. cosre | RR 
Rua Sá da Bandeira 406-—Telet 26575 


LEONARDO EMÍLIO 


O MARUJO, INSTRUTOR DE CONDUÇÃO-AUTO E AGENTE DE INFOR- 
MAÇÕES AUTOMOBILISTAS COM AGÊNCIA NA RUA DO POMBAL 


EGATDIEC EU 
Sua esposa, filhos, noras, gentos e netos cumprem o doloroso dever 
de participar o seu falecimento e rogam às pessoas de suas relações e 
clientes o favor da sua presença no funeral que se realiza hoje, pelas 
15 horas, da Rua de Baixo n.º 11, à Ribeira — Porto, para o cemitério 
do Prado do Repouso. 
Porto, 28-1-68. 


S. PEDRO DA COVA 


Francisco Martins 
de Castro Gandra 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Seus pais, José Mário de Castro Gandra e Maria Rosa Martins, 
assim como toda a família, muito sensibilizados, vêm por este UNICO 
MEIO agradecer a todos quantos lhes manifestaram o seu pesar e acom- 
panharam na sua dor e informam que a missa do 7.º dia terá lugar no 
dia 29, às 19 h, na igreja paroquial de S. Pedro da Cova. 


S. Pedro da Cova, 27 de Janeiro de 1968. 


PINTO E. SOARES, LDA. 


Participam a todos os estimados clientes, colaboradores e amigos 
o falecimento da sr. D. MARIA MARTINS RAMOS, mãe do sr. David 
Ramos das Neves, e avó de Henrique Isidro das Neves e Victor Daniel 
Isidro das Neves, seus sócios-gerentes. O funeral realizar-se-á no lugar 
de Ferreirinha, Foz do Sousa, Gondomar, hoje, pelas 15 horas e mela, 
para a igreja de S. Pedro da Cova. 


Comarca de Montijo 


ANÚNCIO 


Pelo presente se anuncia que, nos 
autos de Acção Sumária, pendentes 
na Segunda Secção da Secretaria 
Judicial da comarca de Montijo, que 
a autora Sigma — Sociedade de Ins- 
talação Geral de Material Eléctrico, 
Limitada, com sede à Rua Fonseca 
Cardoso, 98-110, da cidade do Porto, 
move contra o réu Joaquim Paulo 
Tavares, casado, construtor civil, 
actualmente residente em parte in- 
certa e com última morada conhecida 
na Rua do Zaire, n.º 55, da referida 
cidade, é por este meio citado, o 
aludido réu para contestar, querendo, 
a referida acção, no prazo de Dez 
dias, findos que sejam o dos éditos 
de Trinta, contados da segunda e úl- 
tima publicação do presente anúncio, 
sob pena de vir a ser condenado no 
pedido que a autora deduz naquele 
processo e que consiste em tal réu 
ser condenado a pagar à autora a 
quantia de quarenta e um mil e 
sessenta e cinco escudos, proveniente 
de fornecimentos que a autora lhe 
fez de materiais eléctricos, e que o 
réu na qualidade de construtor civil 
aplicou na construção da Escola 
Industrial e Comercial de Momtijo, 
de que foi adjudicatário. 

Para constar se passou o presente 
anúncio a fim de ser devidamente 
publicado, 


Montijo, 8 de Janeiro de 1968. 
O Juiz de Direito. 
a) Ricardo António da Velha 
O Escrivão de Direito, 
a) Ramiro da Costa 


Sindicato Nacional dos Profissionais de 


Seguros do Distrito do Porto 


Assembleia Geral Eleitoral 


De conformidade com o art. 30.º 
dos Estatutos deste Sindicato Nacio- 
nal, convido os Senhores Associados 
a reunir na sua sede em Assembleia 
Geral, no próximo dia 29 de Feve- 
reiro de 1968, às 18,30 horas, com a 
seguinte 


ORDEM DOS TRABALHOS 


— Eleição dos Corpos Gerentes para 
o triênio de 1968/70, 


Porto, 28 de Janeiro de 1968. 


O Presidente da Assembleia Geral, 
JOAQUIM ELOY DA SILVA 


Magníficos andares em propriedade horizontal 


Junto à Carvalhosa, em prédio de excepcional categoria, com 
elevador, quartos alcatifados a Tapizon, cozinha e quarto de banho 
a mármore, conduta para o lixo, o exterior do prédio é a vidro 
recolor da Covina e calxilharia em alumínio anodizado. Preço, 
400 e 450 contos. 


P. COSTA CURVAL 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º — Telefs.: 29162 /68 — PORTO 


PRÉDIOS NOVOS ACABADOS DE CONSTRUIR 
EM ZONAS PRIVILEGIADAS PARA O PRÓPRIO E ALUGADOS 


De r/c e andar, 2 e 3 quartos cada habitação, jardim, quintal 
e garagem, construção de boa qualidade, toda em pedra, preços 
desde 220 a 400.000$00, c/ o rendimento garantido de 6,5%. Boa 
oportunidade de aplicar o seu capital. 


P. COSTA CURVAL 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º — Telefs: 29162/63 — PORTO 


TIJOLOS FURADOS 


novos, 40x20x15 em., vendem-se 6.000/7.000 unidades. Ver: Vilarinho 
& Moura, Lda. — Lugar da Ermida — S. Mamede de Infesta. 


Terrenos na Foz 


ZONA AZUL 
1.600m2 c/ 40 de frente 
VENDEM-SE 

INFORMA : TELEF, 680012 


ARE. 


TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
DESDE 40.000$00 CADA TALHÃO 


CUIDAI DO VOSSO FUTURO! 


Um plano concebido para proporciosar um lar ou um rendi- 
mento garantido de 10% para quem pretende investir pouso 
dinheiro, em todas as artérias da cidade e arredores, talhões desde 
6,5x20 a 13x40 situados em urbanizações devidamente aprovadas, 
c/ saneamento, água de companhia, luz e telefone, podendo construir 
moradias próprias, ou prédios de rendimento, vejam no v/ próprio 
interesse a exposição que está patente ao público nas horas útcis 
e assim podereis transformar um sonho em realidade. 


P. COSTA CURVAL 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º — Telefs: 29162/68 — PORTO 


| 


Companhia 


de Seguros FIDELIDADE 


Imposto para o Serviço de Incêndios 


Comunicamos a todos os 


nossos estimados Segurados que nos encontramos à sua inteira dispo- 


sição para tratar da entrega, no corrente ano, das declarações relativas ao imposto em referência. 


Os Exmos Segurados q! 
Fevereiro próximo, no que se 
se refere às Câmaras Municip: 


ue desejem antilizar os nossos serviços deverão facultar-nos, até 20 de 
refero à Câmara Municipal do Porto, e até 20 de Março p.£.º, no que 
ais de Matosinhos e Vila Nova de Gaia, os seguintes documentos: 


1-— original da apólice e respectivos adicionais, se os honver; 

2 — caderneta predial urbana devidamente actualizada; 

3—recibo de prémio da anuidade de 1967/1968. 

Se a decinração já tiver sido entregue no ano anterior, e desde que não tenha havido 
alteração dos elementos constantes da mesma, deverá notar-se o seguinte: 

a) nas Câmaras Municipais do Porto e Matosinhos, nenhuma formalidade há a cumprir; 


b) na Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, apenas é exigida a apresentação do recibo 
de prémio do seguro. 


Delegação no Porto da COMPANHIA DE SEGUROS FIDELIDADE 


RUA DE SA DA BANDEIRA, 90-1.º — TELEF, 


21634/5 


receber o favor das Vossas 
correspondência. 


GOMES DE CASTRO & IRMÃO, LIMITADA 


Participa aos seus Exmos Clientes e Amigos que os seus telefones foram 
alterados para 50013/4/5 a partir desta data. As suas instalações foram também 
transferidas para a Rua de Santos Pousada 842, onde esperam continuar a 


prezadas ordens, e para onde deverá ser dirigida toda a 


< ALENTEJO», ( 


(IMPOSTO DE INCÊNDIOS) 


Lembra aos seus Ex.” Segurados que as declarações relati- 
vas a prédios urbanos devem ser feitas à Câmara Municipal do Porto 
durante os meses de Janeiro e Fevereiro e à Câmara Municipal de 
Matosinhos durante os meses de Fevereiro e Março, do corrente ano. 


CASAMENTOS 
BANQUETES 
RECEPÇÕES 


OMPANHA DE SEGURO 
ARCÁDIA 


Mesmo as que tenham sido feitas anteriormente e que tenham so- 


frido alteração nos valores seguro e matricial, ou de segurado, terão 


de ser renovadas, dentro de igual 


As declarações e apresentação de recibos à Câmara Municipal 


de Vila Nova de Gaia devem ser 
a Março, como habitualmente. 
«O ALENTEJO, poderá 
desde que lhe seja facultada, com 
pensável documentação requerida 


TRADIÇÃO DE BEM SERVIR 


63 — P. LIBERDADE — 65 


período. 
feitas durante os meses de Janeiro 


encarregar-se dessa formalidade, 
a necessária antecedência, a indis- : PRP * 
para o efeito. Caixa de Previdência do Pessoal do Serviço 


fe Transportes Colectivos do Porto 


ms ELECTRO IRIS, LDA. E 


Cobra vo-Pnbo Gta 


LEILÃO 
Pelo presente anúncio, leva-se ao 
conhecimento dos interessados que, 
pelas 18 horas dos dias 29 e 30 do 
corrente més, se realizará um leilão 
de objectos encontrados nos carros 
do «Serviço de Transportes Colecti- 
vos do Porto» e não reclamados nos 
prazos legais. 
Porto, 28 de Janeiro de 1968. 
O CHEFE DOS SERVIÇOS 
Manuel Agular 


ÃOS GRUPOS EXCURSIONISTAS 


QUE VEM A LISBOA 


Prefiram 4 PENSÃO SEVILHA, situaia no Centro da Baixa, 
na Praça da Alegria nº 11-2º. 


RAS 


STICO 


A pi 


14 Domingo, 28 de Janeiro de 1968 


O QUE É BOM 
TAMBÉM SE ACABA... 


Não deixe que se acabem 
OS RESTOS DE COLECÇÕES da 


S 


URDOS 


A ELECTRÓNICA AO SERVIÇO DA HUMANIDADE E A CASA SONOTONE 
NA VANGUARDA DA LUTA CONTRA O FLAGELO DA SURDEZ, APRESENTA-LHES 
A MAIS PERFEITA E COMPLETA GAMA DE APARELHAGEM PARA CADA CASO 


MIRACLE VI e PEROLA IV — Todo usado 
dentro do ouvido, sem flos nem tul — Leve (3 gr.) — cómodo 
e discreto. 


ÓCULOS AUDITIVOS — com os modelos CELE- 


BRITY e MAICO SELECTRONIC-E (os mais potentes do mundo) 
para casos muito graves. — Finos e elegantes. 


RETRO-AURICULARES — para usar atrás 


da orelha. 


sem flos — com os modelos FRONTAI-MINI (de grande potência) 
SELECTRONIC-I (para perdas nervosas e perceptivas) e 675 (para 


perdas médias). 


MODELOS DE BOLSO — Para todos os tipos de deficiência 
Com o MONARCH «Lp», especial para surdos-mudos 


EXPERIÊNCIAS GRATIS — TROCAS E FACILIDADES 
DE PAGAMENTO NA 


CASA SONOTONE — ESPECIALIZADA EM PROTESE AUDITIVA 


PORTO — PRAÇA DA BATALHA, 92.1.º 
LISBOA — POÇO DO BORRATEM, 33-5s/1 


FRONTAL 


-— Telef. 35602 
— Telet. s68352 


TESTAMENTO 
DE 


Manuel Alves de Oliveira 
Lopes 


FALECIDO NO RIO DE JANEIRO EM 8-12-1967 


ANTÓNIO MARIA VALENTE 
DA SILVA, na qualidade de Inven- 
tariante do Espólio de Manuel Alves 
de Oliveira Lopes, em cumpriniento 
à cláusula testamentária, faz publicar 
os nomes dos legatários beneficiados 
no testamento do finado MANUEL 
ALVES DE OLIVEIRA LOPES, cujo 
óbito ocorreu em 8-12-1967, testa 
Cidade d> Rio de Janeiro, e que são 
os seguintes: sua irmã Maria do 
Carmo Duarte Pereira; sua irmã 
Palmira Pereira Valente, ca-ada com 
Manuel Maria Valente da Silva; sua 
irmã Deolinda Pereira Valenta, ca- 
sada com António Maria Valente da 
Silva; sua irmã Elvira Duarte Pe- 
reira; dr. Gil Costa Alvarenga; Lu- 
cinda da Costa Alvarenga, filha de 
sua cunhada Emília da Costa Tor- 
res; Delphina da Costa Delpech, fi- 
lha de sua cunhada Emília da Costa 
Torres; Laurinda Alves de Oliveira 
Lopes, sua mulher em segundas 
núpsias; sua enteada Marlene Alves 
Teixeira Rodrigues, menor, filha de 
Laurinda Alves de Oliveira Lopes; 
sua afihada Carlinda Rodrigues 
Caetano; sua ex-empregada Maria 
Custódia de Almeida; Emygdio Ro- 
drigues Caetano Filho; Arlindo Ro- 
drigues Caetano; Emygdio Redrigues 
Caetano; sua afilhada Carlinda, filha 
de sua cunhada Izaira e Júlio; sua 
afilheda Carlinda, filha de sua cunha- 
da Luzia; sua afilhada Olga, filha 
de sua irmã Palmira; seus sobrinhos 
de nomes Paulo, Vera, Lúcia, Olga 
e José, filhos de suas irmãs; seus 
sobrinhos de nomes France'ino, Já- 
lio, Carlinda, Izaira e Maria, filhos 
de sua cunhada Izaira e de Júlio; 
seus sobrinhos de nomes Arnaido, 
Joaquim, Avelino, Arthur, Carlinda 
e Luzia, filhos de sua cunhada Lu- 
zia; suas sobrinhas de nomes Lucin- 
da e Delphina, filhas de sua cunhada 
Emilia; seus sobrinhos de nomes 
Joaquim, António e Adriano, filhos 
de Joaquim Corrêa Marques; Alfre- 
do Pinto Madureira; Sebastião Vital 
da Fonseca; Vitória, empregada de 
sua irmã Elvira; seus empregados 
que tenham completado mais de 3 
anos a seus serviços; Misericórdia 
de Ovar, em Portugal; Paróquia da 
Freguesia de Vaiega, Ovar, Portu- 
gal; Caixa da Junta da Freguesia 
de Valega, Ovar, em Portugal; Corpo 
de Bombeiros Voluntários de Ovar, 
em Portugal; Assistência aos Tu- 
berculosos do Norte de Portugal, em 
Portugal; Escola Oliveira Lopes e 
Cantina, Valega, Ovar, em Portugal; 
Real e Benemérita Scciedade Portu- 
guesa de Beneficência, nesta cidade; 
Liga Brasileira Contra a Tuberculo- 
se, nesta cidade; Liga de Protecção 
e Assistência aos Cegos do Brasil, 
nesta cidade; Obra de Assistência 
aos Portugueses Desamparados, nes- 
ta cidade; Cava São Luís para a Ve- 
lhice, nesta cidade; Abrigo Tereza 
de Jesus, nesta cidade; Liceu Literá- 
rio Português, nesta cidade; Real 
Gabinete Português de Leitura, nes- 
ta cidade; Caixa de Caridade da Ir- 
mandade do Glorioso São José, nesta 
cidade; Irmandade N. S. da Lapa 
dos Mercadores, nesta cidade; Abri- 
£o do Cristo Redentor, nesta cidade; 
Real Sociedade Clube Ginástico Por- 
tuguês, nesta cidade; Clube de Re- 
gatas Vasco da Gama, nesta cidade; 
Casa de Portugal, nesta cidade; Casa 
da Mãe Pobre, nesta cidade; Sana- 
tório Infantil de Nogueira, hoje Bom- 
“Clima, Petrópolis, Estado d> Rio de 
Janeiro; Irmandade do Divino Espí- 
rito Santo, em Corrêas, Petrópolis, 
Estado do Rio de Janeiro; Creche 
de Corrêas, Petrópolis, Estado do 
Rio de Janeiro. Perderá o direito ao 
seu legado, o qual reverterá ao mon- 
te, o legatário que não se habilitar 
dentro de 12 meses a contar de 
20-12-1967, data da abertura do in- 
ventário, o qual se processa pela 2.º 
Vara de Orfãos e Sucessões, Cartó- 
rio do 1.º Ofício, nesta cidade do Rio 
de Janeiro. 


Rio de Janeiro de 12 de Janeiro 
de 1968. 


António Maria Valente da Silva 


(Inventariante 


Em Medas 
(Gondomar) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento 
do sr. Manuel Cardoso 


HIDRÓFUGOS 


Isolantes e protectores contra humidade, ácido láctico, salitre, etc. 
IMPORTADORES EXCLUSIVOS 


BARBOSA & ALMEIDA, 


Rua Mouzinho da Silveira, 62-1.º — PORTO 
Telefones, 21424 e 21425 


PRINCIPAIS PRODUTOS RECOMENDAVEIS : 
BIBER F: 


LDA. 


Isolador da humidade, bidrótugo de confiança 
para rebocos exteriores de edifícios, interiores de 
caves, depósitos de água, de vinhos e aguardentes 


Acelerador de presa e Impermeabilizador de arga. 


AQUASTOP: massa de cimento 
e Produto recomendado para a eliminação de sall- 
LAOSIN A: ires. tores, manchas de ferrugem e néutrali- 
zação de rebocos frescos 
ARBAGIT: Fis imbermesbilizadão de pedras porosas, facha. 


cornijas, cunhais, umbreiras e todos os 
trabalhos em cantaria 


À VENDA HÁ MAIS DE TRINTA ANOS NO MERCADO PORTUGUÊS 


O Comércio do porto 


AUTÊNTICAS PECHINCHAS 


GRANDE BAIXA DE PREÇOS — VERIFIQUE 
CALÇADO, MALAS, CARTEIRAS, LUVAS, ETC. 


PREÇOS DE ASSOMBRAR 


casa jL, casa ls 


IMPOSTO PARA O SERVICO DE INCÊNDIOS 


Continuam sujeitos ao Imposto para o Serviço de Incêndios 
a que se refere o Art.” 708 do Código Administrativo, os prédios 
urbanos quando não estejam seguros em função do seu valor 
matricial. 


PAIN 


RUA SÁ DA BANDEIRA. 170 
TELEF. 22667/3/9 P.B.X. 


POIS... 
POIS... 
SOME E SIGA... 


145 CONTOS RENDEM-LHE 965500 MENSAIS 
JURO DE 8º/jo 


APARTAMENTOS MOBILADOS E ANDARES 


EM PROPRIEDADE HORIZONTAL DE DUAS A DEZ DIVISÕES ASSOALHADAS, 

MAGNIFICA ZONA, NOVA E CHEIA DE FRESCURA. GRANDE ZONA COMER- 

CIAL, MODERNA, PISCINA PARQUES, PAVILHÕES DESPORTIVOS, GARAGENS, 
ARBORIZAÇÃO, COLÉGIOS, ESCOLA TÉCNICA E LICEAL 


Transportes garantidos só na REBOLEIRA (CIDADE- 
-JARDIM) - AMADORA 


—-— 


LINHA DE CASCAIS 


APARTAMENTOS MOBILADOS 


EM PAÇO D'ARCOS (PAREDE) JUNQUEIRO, (S. JOAO DO ESTORIL) ALAPRAIA 


A NOSSA GARANTIA É A NOSSA HONESTIDADE E A NOSSA 
EXPERIÊNCIA NA CONSTRUÇÃO CIVIL 


NÃO SE PERCA NO CAMINHO DAS SOMAS 


INFORME-SE CONVENIENTEMENTE, VEJA AS NOSSAS PROPRIEDADES 
E FICAM A T'SPOSIÇÃO DE V EX. OS NOSSOS ESCRITÓRIOS 


J. PIMENTA, LDA. 


EM LISBOA — RUA CONDE REDONDO, 53, ESQ. — TEL. 45843 e 47843 
EM QUELUZ — RUA D. MARIA |, 30 — TEL. 952021 / 22 
EM REBOLEIRA — AMADORA — SERVIÇO PERMANENTE — TEL. 933670 


ca 
Focaas 


As pessoas, singulares e colectivas, que pretendam ver consi- 
derados, na liquidação do Imposto supramencionado, os seguros 
contra o risco de fogo dos prédios urbanos de que sejam pro- 
prietários, usufrutuários ou meros detentores, deverão apresentar, 
na Direcção dos Serviços de Finanças das Câmaras a respectiva 
declaração. 


Os prazos estabelecidos para a sua realização são: 


— até 29 de Fevereiro CAMARA MUNICIPAL DO PORTO 
— até 81 de Março CAMARA MUNICIPAL DE MATOSINHOS 
CAMARA MUNICIPAL DE GAIA 


EUA 


Para a regularização destas formalidades junto das Câmaras 
Municipais, colocamo-nos à disposição dos Ex.mos Proprietários e, 
em especial, dos nossos Exmos Segurados e Accionistas, desde 
que, até 10 dias antes das datas acima, nos sejam facultados os 
seguintes documentos : 


— Caderneta Predial devidamente actualizada. 
— Apólice e seus adicionais. 
— Recibo de Seguro da anuidade em curso. 


“» A MUTUAL 
“DO NORTE 


PORTO — R. Fernandes Tomás, 797 — Tel. 24815 - 24816 P.P.C.A. 


PROPRIEDADE INDUSTRIAL | ARREMATAÇÃO 


Patentes de invenção, registo de 
marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais. CUNHA FERREIRA — 
Largo do Corpo Santo. 27—LISBOA 


ESCOLA DE CONDUÇÃO MOTOS 


SCOOTERS 
CICLOMOTORES 


DE REPUTADAS MAKCAS ESTRANGEIRAS. 
A MAIOR GAMA DE TIPUS AO S/ DISPOR. 
OS MELHORES PREÇUS E CUNDIÇÕES DE VENDA. 
CONSULTE OU VISITE OS REPRESENTANTES : 


Pela Repartição de Finanças do 
concelho de Matosinhos, vai à praça 
no dia 6 do próximo mês de Feverei- 
ro, pelas 15 horas, na Rua Silva Pi- 
nheiro, n.º 65, desta vila de Matosi- 
nhos, um camião de marca M.A.N. n' 
em mau estado de conservação e de | anca e quer nora 
funcionamento, penhorado à Socie- No: «Ahados das 9 hs 12 noras 
dade Exportadora de Materiais, Lda Rus Fornandos Tomás, a16-1.º 
que teve a sua sede na Rua Silva Taletano: 80067! === IP /OR/:FO 
Pinheiro, n.º 65, em Matosinhos, 


Processo n.º 457-1966 e apensos 


= amadores Renhoras e 

PAPEIS PINTADOS 

Desenhos ricos — preços ugbres 
CASA SILVA 

| LOIOS Sy1º — Peletone cid 


de todas as qualidades desde 15$00. 
Tudo isto só é possível na 


PORTO 
RUA ST.* CATARINA, 388-2º 


COMPANHIA DE SEGUROS «BONANÇA- 


Imposto para o serviço de incêndios 


A Delegação do Porto, na Rua de Sá da Bandeira, 819-5.-Dt.º, 
vem avisar todos os seus Exmos. Segurados da necessidade da 
regularização do Imposto de Incêndio, nos concelhos a seguir 
mencionados: 


CONCELHO DO PORTO — A apresentação da declaração 
do Imposto de Incêndio neste concelho torna-se apenas cecessária 
para os seguros efectuados no ano de 1967, ou se houver alteração 
nos valores das matrizes ou nos seguros, dos prédios já declarados. 


CONCELHOS DE MATOSINHOS E GAIA — Nestes conce- 
lhos é também obrigatória a declaração para os seguros efectuados 
no ano de 1967 e para os que tenham também sofrido alterações 
nos valores seguros ou matriciais, Em Gala, é ainda obrigatório 
a apresentação do recibo do seguro da última anuidade, mesmo 
para os seguros já declarados que não tenham sofrido qualquer 
alteração nos valores já referidos. 


Ficamos à disposição dos Exmos. Segurados para efelto da 
actualização deste Imposto, desde que nos sejam entregues até 
15 de Fevereiro as apólices, actas, recibos do seguro, cadernetas 
actualizadas em relação ao concelho do Porto, e até 15 de Março 
os mesmos documentos, respeitantes aos concelhos de Matosinhos 
e Gaia. 


R 


Comissão re Reapetrechamento em Material 
das Escolas Superiores e Secundárias 


CONSELHO ADMINISTRATIVO 


Concurso para o fornecimento de material de química, destt- 
nado ao reapetrechamento dos seguintes estabelecimentos de ensino: 


— Secção da Escola Industrial de Torres Novas, em 
Alcanena; 

— Escola Industrial do Fundão; 

— Escola Industrial Clara de Resende, no Porto, 


Encontra-se aberto, até às 17,30 horas do dia 1 de Abril 
p. futuro, concurso para o fornecimento do material em epigrafe. 

Todos os esclarecimentos serão prestados aos interessados n6 
Direcção-Geral da Contabilidade Pública (Repartição do Orçamento), 
Rua da Alfândega, durante as horas de expediente. 


Conselho Administrativo de 
Janeiro de 1968, 


Reapetrechamento, em 22 de 


O PRESIDENTE, 


UMA SENSACIONAL | 
VERDADEIRA E INACREDITÁVEL 
LIQUIDAÇÃO DE CASACOS DE PELES 


CASACOS OF ASTRAKAN .......... 14900500 
» » PATAS DE ASTRAKAN.... 6000500 Sem-fins «RENAUD» 
>» » PETIT-GRIS ........+ 5000500 (Entrega imediata) 
>» » RATEMUSQUET ....... 4000500 


e dezenas casacos de hoas peles que durante OS PRÓXI- 
MOS DIAS serão obsequiados ao prego DE 500 ESCUDOS. 
Cenienas de golas de peles de vária: cores a 37550. 
ESTOLAS DE PELES FIMAS a 700500 » milhares de peles 


possui o maior sortido do país. 


O REI DAS PELES 


LISBOA 
RUA DA ASSUNÇÃO, 88-8.5 


São citados os credores incertos 
e desconhecidos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens penhorados. 


TRANSPORTADORES NACIONAIS E ESTRANGEIROS 


PARA TODOS OS PREÇOS 


EMPILHAR — TRANSPORTAR — CARREGAR 
E DESCARREGAR 


DUAS LETRAS, DOIS CARRI 
AO SERVICO DO PAÍS 


SOCIEDADE COMERCIAL DO VOUGA, LDA. 
Rua Gonçalo Cristóvão, S10 CALDAS DA RAINHA: | 
Telefones: 87105/188 Praça Marechal Carmona, 14 
PORTO : Telefone, 22696 


SEDE: 
AGUEDA 
Telef. 62115/6 


O MAIOR STOKR DE PEÇAS PARA MOTORES ATE 50c.c. 


«A PÁTRIA» 


COMPANHIA ALENTEJANA DE SEGUROS 


SEDE EM 


AGRICEL — Rua Rodrigues Sampaio, n.º 19, 2º-A 
Telefones 534258 — LISBOA -2 


casa que 


EVORA 


DELEGAÇÃO NO PORTO — Avenida dos Aliados, 81-1.º 
Telefone 24903 


IMPOSTO PARA O SERVIÇO DE INCÊNDIOS 


Avisam-se os Ex.“ Segurados que no presente ano as decla- 
rações do Imposto de Incêndios serão feitas dentro dos prazos e 
normas seguintes : 


HIPNOTISMO 


Fortaleça a sua personalidade elimi- 
nando complexos do inferioridade, Seja 
forte, dominador! Adquira a força que 
lhe permí impor-se obtendo uma nova 
cultura, uma nova forma de agir. Resul- 
tados largamente comprovados. Curso 

eficiente com longa experiência 
em diversos países. Peça catálogo grátis 
a 0. H, KIERNAN - Apartado 24 - Estoril 


e AR CONDICIONADO 
e VENTILAÇÃO É 


Os condicionadores de ar YORK, os Convectores THERMOFER Ê 
e os Ventiladores MARELLI para maior conforto de V.as Ex.as 


SOTELI-FERMA 
SOCIEDADES REUNIDAS DE ELECTRICIDADE E MECÂNICA, LDA & 


Rua Justino Teixeira, 458 — — Telet. 54005/6/7 — — PORTO & 
ppp capa pegue era aca cegazezeTecepeçeeçeçocepepemececegecegegeçenes Es 


CHROMOLIT 


A Chromolit-Portugal S.A.R.L., vem comunicar 
ao Comércio em geral, que acaba de nomear seu 
Agente-Distribuidor exclusivo em todo o Espaço 
Português, a Firma Armazéns Abel Santiago, de 
Aveiro — Portugal. 


CONCELHO DO PORTO — Até 29 de Fevereiro, as declarações de 

prédios, sendo sômente necessárias no- 
vas declarações para os seguros efectuados em 1967 ou que tenham 
sofrido alteração. 


CONCELHO DE MATOSINHOS — Até 30 de Março e nas mesmas 
circunstâncias referidas para o 
concelho do Porto. 


ncecaanoeoerramnseemms 


CONCELHO DE VILA NOVA DE GAIA — Até 30 de Março é ne- 

cessária a apresentação 
do recibo do seguro. Para os seguros efectuados em 1987 ou que 
sofreram alteração, é necessária nova declaração. 


A! 
a 


Para efeitos de regularização deste serviço está esta Com- 
panhia ao dispor dos Ex."** Segurados desde que lhe sejam facul- 
tados os seguintes documentos: cadernetas prediais, devidamente 
actualizadas ; apólices, actas adicionais e recibos da anuidade 
em curso. 


CASA MORGADO 


OFERECE O MELHOR SORTIDO 
AOS MELHORES PREÇOS 


FAQUEIROS EM AÇO INOX E ALPACA *% LOUÇA DE ALUMINIO 
FUNDIDO PARA PUGOES BLECTRICOS s  CANDEEIRUS 
ELECTRICOS %  FUGOLES A CARVAO E LENHA, ETC, ETC. 


CASA MORGADO 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 840 — TELEF. 25449 — PORTO 


Mais se informa a Ex. Clientela de que a TENAXOL ESTORES 
it- 4 iá & Colas Industriais em MADEIRA 
Chromolit Portugal está já vs plena laboração, DA Das PLASTICO 
podendo assim assegurar e satisfazer pontualmente RREO BETA, e ALUMÍNIO 


todas as encomendas solicitadas áquele nosso 
Distribuidor. 


RUA DE CAMÕES, 5654-556 — Telet. 21754 — PORTO 


LARANJEIRAS 


TANGERINEIRAS E LIMUBIROS 


A ADMINISTRAÇÃO 


TODAS EM vaso 
ENXERTADAS EM P. TRIFULIATA 
Vende : Sociedade Agricola da Quinta da Aveleta — PENAFIEL — Tel. 22041 


viriam VANTAGENS 


ALUGUERE 


APARTAMENTOS MODERNOS 
Em prédio com todo o conforto, dois ae 
censores, na Rua Santa Ontarina, 1240, 
Ver; 1.9-Esquerdo. 


ÀS GRANDES 
EMPRESAS 


Aluga-se grande loja com 1.º andar, 
com uma área de cerca 1.200 mê, indiçade 
para grande organização oficial ou Com- 
panhia, o andar com amplos salões para 
escritórios, salas de recepção, tudo com 
muita luz Ver na R Santa Catarina, 
0.º 689. TRAT. 

16-20 — Telf, 2881 


ANDAR 


Moderno, 10 divisões e garagem, ele 
vadores, aquecimento, óptimos acabamen- 
tos, em zona residencial, à Avenida da 
Boavista. Telefone 491411 


R. Ramalho Ortigão, 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 
em óptimo local, Travesa do Brás-Oleiro, 
n.º 17 — Areosa, 2859 


ANDARES 


para escritórios, na fase de acabamentos, 
imdicados para grandes empresas ou com- 
panhias, Ver na R. de Santa Catarina, 
683, TRATA: R. Ramalho Ortigão, 16-2.º, 
— Telf, 2848. 


ANDARES — ALUGAM-SE 
para escritórios, em prédio na fase de 
acabamentos, de grande categoria, indica- 
dos para grandes empresas, Ver na Rua 
Gonçalo Sampeio, n.º 164, Trata: Rua 
Ramalho Ortigão, 16-20 — Telef. 28H13. 


ARMAZÉM — ALUGA-SE 
em prédio novo, na Rua do Bonjardim, 
n.º 1170, Trata: Rua Ramalho Ortigão, 
n.º 16-2.0 — Telefone, 25413. 21 


CASA NA FOZ 

Moderna, isolada, o/ 5 quartos, 2 gara- 
própria para familia estrangeira. 
Eua do Molhe, 751, 


ESCRITÓRIOS 

em prédio no centro da cidade, c/ ascen- 
ra, para comércio ou profie- 

« Bua Dr. Magalhães Lemos, 


LOJA E CAVE 


Magnifica instalação para queiquer ramo 
de comércio ou grande escritório Galeria 
de Paris, 76 a 80. agia 


LOJA — ALUGA-SE 
para armazém ou escritórios, em prédio 
novo, no Largo da Ramada Álta, n.º 107. 
Trata: Rua Ramalho Ortigão, 16-2 
Telefone, 28413, 


LOJA — ALUGA-SE 
em prédio novo, na Rua Serpa Pinto, 792. 
Ver da parte de tarde, Trata: Rua Rama. 
lho Ortigão, 16-20 — Telefone, 28413. 


MORADIA DE LUXO 
— ALUGA-SE 


Construção fora de série, com oa malo- 
res requisitos modernos, tendo 4 óptimos 
quartos de dormir, com armários rou- 
sonlhos enverni 


“2210 


ricana, grande garage: 
tratar'na Rua António 
| Independente, a 1 km de barreiras, com 
Jardim, garagem e arrumos, piscina para 
crianças, 5 quartos dormir, 2 quartos de 
— de estar com fogão, sala de jantar com 
fogão, sala de estudo com fogão, coxinha 
“e copa, Resposta ao n.º 917 
CASAS VELHAS 
devolutas, Compram-se, para novas cons. 
truções, Carta com detalhes a este jornal 
2a: 


— VIVENDA MOBILADA 
banho, quarto criadas com banho, sala 
ao n.º Y8, 


JOIAS — PRATAS — MOEDAS 
— BRILHANTES 

Santos Carvalho — Joalheiro 

Santa Catarina, 3555 — Tel 


Rua de 
27295, 


LIVROS ANTIGOS — COMPRAM-SE 
Anteriores a 1850 em todo o Pais. Kápido 
— Escrever : Apartado 21 — ALOOBAÇA. 


MOEDAS ANTIGAS E MEDALHAS 


de qualquer metal. INTERCONTINEN- 
TAL - S Rua Ramalho Ortixão - Porto 


PRÉDIO 


de 450 a 600 
e rendimento 


Compra-se a particul. 
contos, de boa construc 
compensador, 

Carta à Redacção deste jornal n.º 15. 


NSINO 


A DANÇAR 


Senhora ensina, em 10 lições individuais, 
todas as danças modernas. R. Fernandes 
Tomás, 1253.º — Telet. 52791. 


DACTILOGRAFIA 


(mecânica e eléctrica) 
Estenografia, arquivo,  ficheir 


de contabilidade. Insc, abertas todo o 

ano, INSTITUTO DACTILOGRÁFICO E 

MECANOGRAFICO DO PORTO (ofle, 

autorizado). 

R. Sá da Bandeira, 522 — Telets, 
28229 - 29537. 


DECORAÇÃO e ARTE FLORAL 


Curso rápido do maior intoreeeo é 
acessivel a todas as SENHORAS, 

Matrículas abertas para o Onrso a 
começar em 30 de Janeiro, das 6 às 8 b. 


ESCOLA GUDI 


Rua do Sá da Bandeira, 706-8.-Esq.o 
Telefone 25683 


ESCOLA ACADÉMICA 
DO PORTO 


INTERNATO — SEMI-INTERNATO 
EXTERNATO 


— INSTRUÇÃO PREPABATOKIA 

— CICLO PREPARATÓRIO (a) 

UBSO GERAL DO COMBROIO (a) 

SECÇÃO PREPARATÓRIA PARA OS 

NSTITUTOS (Cursos Diurnos 6 
Nocturnos) (a) 

— ADMISSÃO AOS INSTITUTOS (Gur- 
sos Diurnos e Nooturnos) 


Aceitam-se transferências 


Informaçõee na Secretaria do Coléxio. 


Rua do Pinheiro, n.º 4— PORTO 
Telefone 24606 


«ESCOLAS DE CONDUÇÃO» 
«PORTUENSE» 

Rus Alexandre Herculano n.º 
IMPÉRIO» 

Rua Nova do Tronco n.º 29 ao Amial. 
— Telefones, 32072 e 491021 

Todas as categorias, 


ta) 


(a 


au-1e 


Ea 


FRANÇAIS PRATIQUE 


Todos os graus de conhecimento en- 
sina professora Eua Ramalho Ortigão, 
40-A — Telefone 26318. 


e INGLÊS 
* FRANCÊS 
* ALEMÃO 


Preparação Intensiva, Profs, do orl- 
gem ou com cult. o form. local superior. 
Turmas de conv. prática e cultura a 
nível do 7º ano Daotilografia (salas 
aquecidas). Contabilidade, Insc. abertas 
todo o ano, Instituto de Inglês do Porto 
(oficialmente autorizado). Rua Sá da 
Bandeira, 522 Telefo, 25229/29537. 


FERTA 


DINHEIRO 
Empresta-se em qualquer parte do País. 
Rua Justino Teixeira, 615. 2514 


DINHEIRO 


SOBRE PRÉDIOS, QUINTAS 
E TERRENOS 


EMPRESTA-SE em fracções de 10 a 
1500 Contos no Porto ou Província, 
so juro mínimo. SIGILO ABSOLUTO. 


A PREVIDENTE 
Rua Rormosa, 25 — Telois. 28128:95171 


MEDIADOR AUTOBIZADO 
PELO DECRETO-LEI N.º 43767 


SÓCIO CAPITALISTA 


Cede-se Hosição em industria à laborar, 
que devidamente desenvolvida, possibili- 
tará lucros mensais de centenas de contos 
como se demonstrará. Grandes perspec. 
nos mercados interno e externo. 
Carta o n.º 916. 


“PEDIDOS: 


APRENDIZAS 
Costureiras, precisum-e para admissão 
imediata. Rua do Monte dos Burgos, 41 
— Porto, 


Empregado de escritório 
Com bastantes conhecimentos de con- 

tabilidade e serviço militar cumprido. 

Idade. Carta à Redacção ao n.º 930. 


CRIADA OU SENHORA 
Precisa-se para Lisboa que faça todos 
os servicos domésticos, com boas infor- 
ações, para casal que trabalha e tem 
um bebé. Falar para o Telefone 61888 
do Porto, 


PORTEIRO, — PRECISA-SE 

Reformado, para prédio novo, com cerca 
de 45 anos. com fiador, Carta a ec» jor- 
nal ao n.º 919. 2209 


Empregada/0 


sr 


Escriturária - secretária, zelosa, 
responsável e atenta. Indicar habi- 
litações, idade e ordenado preten- 
dido em carta manuscrita ao n.º 929. 


UARTO PEQUENO — PRECISA-SE 
QUARTO aca 36 HAS imediações, Run de 
Alegria, até à área da 
Bento, Clérigos, Caldeireiro: 
andar. Resposta: Rua Sant 
Confeitaria Bocage, até 3. 


RAPAZ PARA ESCRITÓRIO 

Precisa-se. Falar no Rua de Passos Ma- 
nuel, 14-5.º — Sala 29, nos dias 29 e 30 
do corrente, das 10 às 12 horas, 2831 


feira, 2851 


RODA COMPLETA 
do furgoneta AUSTIN, perdeu-se, Grati- 
flcase à quem entregar na Praça Gui 
lhermo Gomes Fernandes, 40 — Porto. 


RESPASS 


ESTABELECIMENTO BEM SITUADO 


Mercearia e taberna, passa-se, no lugar 
de S. João, em Ovar, Falar com o pro- 
prietário, residente no mesmo estabele- 
Cimento. 


ESTABELECIMENTO DE DROGARIA E 
FERRAGENS — PASSA-SE 

Sito no Lugar da Estação — Vilar do 
Pinheiro — Vila do Conde — Tel, 997 005. 
2253 


AUTOMÓVEIS 
CORTINA, 1966; FIAT 850, 1965; 
KOKD, 1964; KADETT 1964; VOLSKWA- 
GEN, 1960/64; FASOINANTE, 
TAUNUS 17-M Super, 1962 
Bonfim, 58-70. 
ABAT-JOURS 
Candeeiros. casquinhas. cobres rústicos, 
lindas prendas. rouparia de orianca 
adultos, etc. ao desbarato na liquidação 
da OASA ILDE. Rua da Trindade. 3539 
(à Estação e P. Correios). 


Às fábricas de Calçado 


Acetato incolor transparente p. 

conformar laços de calçado de se- 

nhora, nas espessuras de 14 a 5 
décimos de milímetro 


A. D. SILVA 
Rua Duque de Loule, 216 
— Telefone, 25680 — 


ARTIGOS DE PESCA 
e peixes para aquários. <Aviário Para! 
Rua José Falcão, “14, 2 


ACORDEÃO E GUITARRA ELÉCTRICA 


Vende-se, Rua do Lima, 46 — Telef, 46914 
ES 


BONITO PRÉDIO 
POR 410 CONTOS 


A render 24 contos onvais, modemo, 3 
frentes, dentro de jardim, magníficos habi- 
tações com todas as comodidades modernos, 
quintal e garagem. 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Tolefs. : 29162 /63 — PORTO 


ARMAÇÕES, PORTAS E JANELAS 

em várias madeiras e medidas, Balcões, 

Banheiras sanitárias. Vende e compra: 

Rus Vale Formoso, 25 — Telef, “2561 
1028 


ARMAZÉM 


com 500 metros de área coberta e 500 
descoberta, vende-se (ou aluga-se), com ou 
«em habitação, na Travagom — Ermesin- 
de. Ferreira Lino & Irmão — Ermesinde 
— Telefone 970489, 


BONITA MORADIA 
POR 420 CONTOS 


Moderna, muito bem focolizado, dentro de 
iordim, com 3 bons quartos, quarto de criada, 
sola de jantar, sola de estar c/ fogão de 
solo, hall, cozinha moderno, 2 quartos de 
banho «/” todos os comodidades, garagem 
e quintal, 


P. COSTA CURVAL 


ira Monteiro, 21-1.º 
29162 [63 — PORTO 


CASA 
de rés-do-chão, em Gaia. Vendese. Falar 
para o Telefone 21767. 


CACHORRO PASTOR ALEMÃO 
Vende-se, Vei stalagem do Galo ou 
Telefone 991040 - Maia. 


CAL, CIMENTO, BLOCOS DE CIMENTO 

e Tijolo para Centro e Norte do Pais em 
caminhões, Os melhores preços do mer 
cado. M. O. NETO — Marinha das Ondas. 


CACHORROS 

Serra da Estrela, 2 m. idade. 
Coleiras a Vitaminas. 

AVIARIO PARAÍSO, Rua José Falcão, M4 


Trelas, 


CARPETES 3x2 — VENDE-SE 

Aleatifa grenat, 850300, outra 2x2,5, verde 
lisa, 720500, por estrear e várias muito 
baratas. Rua Alvaro Castelões, 142. Ver, 
hoje das 11 às 17 horas, E 


ESPLÊNDIDO PRÉDIO 
NA PRAÇA DA REPÚBLICA 


Com o redimento de 40.800500. anuais, 
todo alugado a comércio, esplêndida cons- 
trução, muito bem conservado, Bom negócio. 
Venda urgente motivo de partilhas. 


P. COSTA OCURVAL 
Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Telefs. : 29162/63— PORTO 
FURGONETAS MISTAS 


TIN A-55 e VOLKSWAGEN com 
. isentas. Rua do Bon 


Fechada 1200kg de carga, a gasóleo, 
ou transformada, com 5 lugares e carga, 
isenta. Rua do Bonfim, 58-70 


ESPLÊNDIDO PRÉDIO 
POR 1.000 CONTOS 


Magnífica construção moderna, Dit.9.Esq.o, 
muito bem situado, óptimas habitações com 
todos os requisitos modernos, e cada inq. 
tem garagem. Rende 76.800500 anuais. 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Telofs. : 29162 /63 — PORTO 


LINDA MORADIA 


na Rua de Belém, 516-520, constituída por 
cavo o/ 2 quartos, sala de costura, quarto 
de banho e garagem; Richão: sala co- 
mum, escritório, cozinha, despensa e la 
rabo; 1º Andar : 4 quartos e quarto do 
banho. Construção de 1.º, tem quintal e 
jardim, 

Inf.: Telefone 50771 noe dias úteis. 


GARRAFAS VAZIAS 


de vários tipos. Casa 8, Paulo — Rua de 
Santa Catarina. 870 —'Telof, 24361, 


LAS PARA TAPETES 


ARRAIOLOS 
Joaquim Lopes Fernandes & Cn, Sucr, 
Rua daq Flores, 68 


LONAS IMPERMEÁVEIS 


PARA ENCERADOS 
Josquim Lopes Fernandes & Cu, Sucr 


Rua das Flores, 68 


MÁQUINA RECTILÍNEA 


manual de ponto esquerdo jogo 100/8 
Stoll. Carta à Adminietração ao n.º 931. 


Mercedes 220 5, sério MO 


Como novo. Mão particular, por 
de retirada, Rua Duque de Loulé, 
— Telefone, 82398 — Porto, 


motivo 
40-1.0 
29743 


MOBÍLIAS NOVAS E USADAS 

Muitas variedades em quartos e salas de 
jantar, temos mobílias para todos os gos 
tos, para todos os estilos o para todos os 
preços, ternos de maples, sofás-camas, 
mesinhas de centro, bares, carpetes, tape: 
tes, candeeiros, oratório ântigo, quadros, 
espelhos, banco-arca holandesa e be 
leiro do mesmo estilo, roupeiros, bar 
candeeiros de pé, baús e centenas de pe- 
cas de utilidade. Compro, vendo e troco, 
Para resolver qualquer assunto, só r» R 
das Mobílins Usadas. Rua de Costa Ca 
bral, 28 (em frente ao Cinema Júlio 
Dinis), 2867 


MUITOS E BONS MATERIAIS DE DEMO- 
LIÇÃO QUE CONSTAM DO SEGUINTE: 


500 barrotes de riga com 7 m. de com- 
prido, grandes quantidades de tábuas, 
forro, tampas de saneamento, bacias é 


lavatórios, 2 fogões de sala, portas e jane. 
las de todos os tamanhos, madeiras para 
cimbre e muita pedra perpíanho. Rua 
Padre Pacheco Monte n.º 118 (ao Monte 
Pedral), 


MORADIA NOVA — VENDE-SE 

em Santo Ovídio (Cedro) — Gaia, tz 
as comodidades. Preço, 400 a 440000500. 
A Predial da Batalha, Praça da Batalha, 
n.º 90-1,º — Telefone 


MORADIAS NOVAS — VENDEM-SE 

em Ermesinde (estação), 2 par. e quintal. 
Preço, 225.000500, iay do Batalha, 
Praça da Batalha, 


MORADIA NOVA — VENDE-SE 
ou prédio de rendimento, à Rua 14 di 

Câmara de Gata, M 
na Rua Joaquim Per 
(Bairro das Pedras) 


350.000800. A Predial da Batalha. Praça da 
Batalha, 90-1.º — Telefone, 2215, 


MARCAS E PATENTES 
Telefone 29106 para qualquer registo — 
ABLINDO DE SOUSA — Bus de Sá 9 


Randeíra 70622 


MORADIA 
JUNTO DO PINHEIRO MANSO 


Moderna, 4 frentes, dentro de jordim com 
5 bons quartos, quario de criado, 2 quartos 
de bonho, sols comum, escritório, cozinha 
com todo o conforto, gorogem e quinto 


P. COSTA CURVAI 


Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Telefs. : 29162 /63 — PORTO 


“PRÉDIO POR 650 CONTOS 


A cender 40 contos anuais, acabado de 
construir, alugado a 3 ing. com esplêndidos 
hobitações com todas as comodidades mo- 
dernos, etz 


P. COSTA CURVAL 


Ruo Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Teleis. : 29162 /63 — PORTO 


PRESUNTOS! 


Ori 


m Dinamarca — Quase sem 0ss0 
e sem gordura, Pedidos a 
NOGUEIRA & PEREIRA, LDA. 
R. das Flores, 18- PORTO 
Tolefones, 24649 e 25204 
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PARA TODOS 


PRÉDIO — VENDE-SE 
na Rua de Cedofeita, 266, r/c « 3 andares, 
mensal 


Pode render 6,000500 Preço, 
500.000500. Mostra e trata: A Predial da 
Batalha, Praca da Batalha, 90-10 — 


Telefone, 22615, 


A S. JUDAS TADEU 
Eraças 


Agradece 
Moreira. 


concedidas — 3, C 


A SANTA TERES 
Por uma graca re 


CONSTRUA A SUA CASA 
Construção in 
anos ao juro 


Edificadora, Rua Mo 
no = Teler, 
248 

CORTE E DOBRAGEM CHAPA 
corte até 26 metros e 85 mm, $50 à 
2800/m conforme espessura 

Dobragem até 25 2 mm 
1850/m. Oficina da E de Silva 


Porto, 106 — PORTO — Ti 41571 


PRÉDIO POR 1.450 CONTOS 


A render 90 contos anvais, numa dos me- 
lhores zonas da cidade, ocobado de cons 
truir, alugado a comércio e 3 magníficas 
habitações modernas. Bom emprego de copita!. 


P. 00 CURVAL 


Rug Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Telefs. : 29162/63— PORTO 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO 
e andares em propriedade horizontal, 
temos para venda quantidade, Preços des- 
de 200000800 a 5.000.000800 A Predial da 
Batalha, Praça da Batalha, 90-10 — 
Telefone, 22615, 


PRÉDIO NO CENTRO DA CIDADE 
A RENDER 60 


Moderno, por 1.850 contos, Ditº e Esq.9, 
alugado a 2 bons estabelecimentos o 4 habi- 
tações com todos os comodidades modernas, 
frente todo revestida o azulejo. 


P. COSTA CURVAL 


ra Monteiro, 21-1,º 
29162 [63 — PORTO 


PRÉDIO DE RENDIMENTO — VENDE-SE 
estado de novo, na Rua de Silva Tapada, 
nº 772 (Quebrantões) à carreira do Tiro 
da Serra do Pilar — Gaia. Tem um andar 
devoluto, com garagem, quintal e mais 
comodidades. Preço 450.000800, Ver no 
local todos os dias e tratar: A Predial da 
Batalha, Praca da Batalha, 90-1.º — 
Telefone, 22515. E 


POR 200 CONTOS 


Bonita caso ocobada de construir, com 
comodidodes modernos, pode servir” pora 
habitação, do próprio, ou para rendimento 
e dar 6% 00 capitol 


P. COSTA CURVAL 


Rua Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Telofs. : 29162 /63 — PORTO 


OINTINHA — VENDE-SE 

próximo ao Galato, com casa de senhorio 
8 caseiro, com lagar, vinho, 4 pipas, fruta 
e terra de rega. Tratir pelo” Tele 
fone, 95244 — Cete. 2490 


RÁDIOS JAPONESES 


Do boleo: 200800 Pilhas, lâmpadas, gra- 


vadores, ferros eléctricos, etc, ete. Os 
melhores preços, e bom desc, para quan- 
tidades. DEPÓSITO DE PILHAS — Rua 
do Bonjardim. 367 — PORTO. 
RAFIA!... 
Mojunga — Recebemos para entrega 
imédinta, Pedidos 
NOGUEIRA & PEREIRA, LDA, 


R. das Flores, 18 - PORTO 
Tilefones, 24649 e 35204 


SERPENTINAS E CONFETIS 
Dietribuidores : Firmino dos Santos Car 
valho, Lda a de Camões, n.º 261 — 
Telef. 22689 — Porto. 


SOFÁ-CAMA E 2 MAPLES — VENDEM-SE 
o Carpete, como novo, 1900509, Rua 
Alvaro Castelões, 142, Ver hoje dns 11 às 
17 horas, 2296 


TERRENOS EM FRANCELOS 

Vendem-se, Na Avenida da Ponte, lado 
Sul, óptimo local para moradias, Falar; 
Telefone, 3M6I4 mis 


TERRENO 


RUA DE GONDARÉM — FOZ 


Gaveto Norte, 15m de frente p 501 m2. 
Garia à Administração ao nº 9287” 
TERRENO — VENDE-SE 
na Constituição, com 18x40, pam r/c e 5 
andares, Pró 000000500. A Predial da 
Batalha, Praça da Batalha, 90-10 — 


Telefone, 22615, 


TAUNUS 12-M SUPER 
Em bom estado. Ver na Rua 1º de Maio, 
nº 72—V. N. de Gaia, 


TAUNUS 12 M/S 61 — VENDE-SE 

Bom estado, motivo de retirada, ver e 
tratar, dias úteis. B. António Aroso, Rua 
Róriz 'n.º 99 — Porto. 2 


TERRENO AO MARQUES 


12X24. VENDE-SE. Telef. 55188. 


E INESTILHAÇÁVEL 


PARA AUTOMOVEIS 
SOCIEDADE CRISTAIS, LDA. 
Rus do Almada, 27 — Tolet “5326 


utomático de 600 Kg estran- 
de novo 


u meadas. 


icos 

Hidro-Extrator. 

Tudo em conjunto a trabalhar, 

A Fernandes & Filhos, Lda 
Lordelo — Guimarães 


Telef. 5426 — S, M, Campo, 


DIVERSO 


A S. JUDAS TADEU 
Por uma graça recebida — M. €. D. 


Ea 


2216 


CABEÇAS DE 


AUTOMÓVEIS 


FIAT 850 
FIAT 1500 Cabriolet 
FIAT 600 
FIAT 1500 
AUSTIN 1100 
AGST 


FIAT 


1109 


FIAT 1400 
FTA 


AT PORTUC 
Ka Latino Coelho, 
Telefones: 22094/2006 


GIGANTONES 


E CABEÇUDOS 


COMPRAM-SE 


Carta a este Jornal, 


ao n.º 925 


PREDIO OU MORADIA 


COMPRA-SE 


NO PORTO, COM SALAS GRANDES. 
PREÇO COM DETALHES EM CARTA A REDACÇÃO AO N.º 927 


EM 


INDÚSTRIA 


LABORAÇÃO 


Grupo financeiro compra, ou pretende tomar posição, mesmo em 
pequena ou média empresa, no Norte do País. Guarda - se sigilo 
absoluto. Carta à Administração ao n.º 920. 


Full-Time em Empresa nos arredores 


de Famalicão 


Resposta manuscrita com «Curriculum Vitae» ao n.º 926 


TÊXTIL. 
— EXIGE 
DE TINTURARIA DE FIBRAS 
CELULÓSICAS E SINTÉTICAS. 
— CURSO SUPERIOR. 
— CO 
— REFERÊNCIAS. 


TÉCNICO DE TINTURARIA 


ADMITE FIRMA DE PROJECÇÃO 
PARA CHEFIAR LABORATÓRIO 


SE BONS CONHECIMENTOS 


TECIMENTO DE LÍNGUAS. 
IDADE NÃO SUPERIOR A 40 ANOS. 


RESPOSTA COM «CURRICULUM 
VITE» E FOTOGRAFIA AO N. 880. 


TÉCNICO 


jornal ao n.º 924. 


COMPRA-SE 


Recheios de casas ricas ou modestas, móveis de estilo antigo ou mo- 
imagens de madeira ou marfim, 
pinturas, 


derno, 
estrangeiras, 


cristais, 


bibelots, livros, 


DE: IiS-F. 


Oficina de automóveis admite técnico para monta- 
gens e reparações devidamente habilitado. Carta a este 


gravuras, 


consultar. Máxima seriedade e confidência. 


RUA DIOGO CÃO, 1001 — TELEFONES, 40838 e 67709 


louças nacionais ou 
lustres de cristal, 
pianos, moedas, etc. A casa que melhor paga. Não vendam sem nos 


PRENSA de 200 ton. 


USADA — VENDE-SE: Em 


muito bom estado 


Resposta à Filial deste Jornal em Braga 20 n.º 1001 


AREMERAMARARAA GAMA 


FLAT so4 

TTAUNUS DM ....... 
OPEL 1900 L—4'p, 
SIMCA 1500 


FIAT 600 D..... 
CITROEN ID Confort, 
TAUNUS 17-M Super 
VOLKSWAGEN Tc, 
'SIMCA-CHAMBORD 


Furgonetas 
RENAULT - L Mista 


VOLKSWAGEN Variant Mista 
Furgão VOLKSWAGEN Pec. ... 


Stand CLEMENTE 
Rua do Bolhão, 158 — PORTO 


1989 "e 
1961 e 


| carta 
Carta 
referências e ordenado 


com idade, 
pretendido ao nº 925. 


Hrepe 


ACTUALIDADE + SEGURANÇA « 


RAPIDEZ = ECONOMIA + 


RUA SÁ DA BANDEIRA, 247 
RUA DO BOLHÃO 


5 


PELDETELNDDNEDONOA DONO RADAGES 
BELEZA 


v53-PORTO 


' cr AECECENNNNERDOTEVO DOADA RRRRRACARREES 


POUPE O SEU DINHEIRO! 


Visite a nossa 


Secção de Carros Usados 


FORD CORTINA 
MERCEDES 190 SL 
FIAT 600 

OPEL 1700 
CORTINA GT 


RENAULT R-10 
FORD-FALCON c/ novo 1965 
AUSTIN Diesel 

CONSUL 

OPEL - KAPITAN 


Carros revistos e baratos 


PALÁCIO FORD ce mv aves E FREITAS & CO! 


Rua do Heroismo. 291 — PORTO e S/ Filial de Oliveira de Azeméis 


AUTOMOVEIS 


PROVENIENTES DE IROUAS 


VOLKSWAGEN 1600 TL .. ge dão ato 
Cabriolet PEUGEOT 404 —" injecção 1966 
TAUNUS 20 M — 4 portas .. É Lyb6 
VOLKSWAGEN 1.300 ... .. e- Ê 1965 
PEUGEOT 404 .. É - — isa 
FIAT 600 D = = 1967 
MERCEDES 190 - = 1962 
PEUGEOT 404 . (xe em uno oe om mm em o 1961 
PEUGEOT 403 |. EE: Es 1961 
MERCEDES 900 SER =. qe já nem jam ion Casio o ut a ABA 
FURGONETAS 
PEUGEOT 404 — Familiar 7/5 ug .. e 1955 


GAMOBAR. 


SARL 


(SEUÇÃO DE CAKREOUS USADOS) 
Rua de Santa Catarina, 567 — Telef. 87981 — Porto 


MATE O FRIO! 


AQUEÇA A SUA CASA E TORNE-A CONFORTAVEL, 
NOSSO VARIADO SORTIDO DE APARELHOS DE AQUEC 
BOA QUALIDADE — BONS PREÇOS 


P 


ILCOL 


NDIA 


Rus Dr. Magalhães Lemos, 85-93 — (Frente ao Rivoli 


Telefone, 


Em 


expo 


28873 — PORTO 


ição na 


RUA DO HEROISMO, 392 — PORTO 
TELEFONE, 55338 


RIOS NO NORTE 


STAND DA CONSTITUIÇÃO 


RUA DA CONSTITUIÇÃO, 


69 — PORTO 


TELEFONE, 46361 


PROPRIEDADES — Vendem-se 


EM ERMESINDE — 3 prédios 
acabados de construir, dentro 
de jardim, 2 inquilinos de habi- 
tação cada, quintais e mais 
comodidades. Rendimento ga- 
rantido de 6% ao Capital. 
Preços de 220, 225 e 250 contos 

EM S. CAETANO — RIO TINTO 
— Prédio, moderno, dentro de 
jardim, próprio e alugado a 
ing. de habitação, garagens e 
quintais. Preço, 290 contos, 

à IGREJA DE CANIDELO, 
GAIA Prédio, novo, de 
frentes, de óptima construção 
r/e e 2 andares, 3 inquilinos, c 
todas comodidades e quintal 
Preço, 600 contos, 

EM QUEBRANTÕES, GAIA — 
Prédio, moderno, de boa cons- 
trução, r/c e 2 andares, próprio 
e alugado a 3 inquilinos de ha- 
bitação, e” todos os requisitos 
Preço, 530 contos. 


A FOZ DO DOURO — Prédio, 
em estado de novo, revestido 
a cantaria e azulejos, de ópti- 
ma construção, r/c e 2 andares, 
próprio para 3 ing. de habita- 
cão, c/ todas as comodidades 
e quintais, Rend. Cerca de 48 
contos. Preço, 770 contos. 


À IGREJA DO CANDAL — Pré- 
dio, novo, dentro de jardim, 
r/c e 2 andares, próprio para 
3 ing. de habitação, 3 garagens 
e todas as comodidades, Rend. 
cerca de 50 contos. Preço, 850 
contos. 


EM ST OVÍDIO, € 
dio, novo, dentro de 
vestido azulejos, m 
trangeiras, constru: 
dra, próprio para 3 inq. de 
tação, garagens e mais como- 
didades. Magnífica situação. 
Preço, 1.050 contos. 


AO JARDIM DE GAIA — Pré- 
dio, novo, revestido azulejos, 
madeiras estrangeiras, estru- 
tura de cimento armado, 6 ing. 
de aluguéis acessíveis. Rend. 
cerca de 82 contos. Preço, 1.350 
contos. 


A IGREJA DO BONFIM — Pré- 
dio, novo, revestido azulejos, 
madeiras estrangeiras, bons 
acabamentos, próprio para 4 
inquilinos, c/ todas comodida- 
des, Preço, 1.450 contos 


EM ST OVÍDIO, GAIA — Pré- 
dio, novo, de boa construção, 
madeiras estrangeiras, r/c e 3 
andares, Dt.º-Esq.º, próprio para 
8 inquilinos de habitação, com 
todas as comodidades. Rend. 
cerca de 100 contos. Preço, 
1.600 contos. 


A CONSTITUIÇÃO Prédio, 
novo, na melhor zona Liceal da 
Cidade, revestido azulejos, ma- 
deiras estrangeiras, r/c e 3 
andares, Dt.-Esq.”, próprio pa- 
ra 7 ing, c/ todos requisitos. 
Rend. cerca de 140 contos 
Preço, 2.250 contos. 


A CEDOFEITA — Prédio, novo, 
na Zona das Faculdades, reves- 
tido azulejos decorativos, r/c e 
3 andares, Dit.-Esq., próprio 
para 7 inquilinos, c/ todas as 
comodidades. Rendimento, 181 
contos. Preço, 2.900 contos. 


E 


BONITO LOCAL DE GAIA 
— Prédio, novo, muito bem si- 
tuado, de magnífica constru- 
ção, revestido azulejos, Caves, 
r/c e 3 andares, Dit.-Esq.”, pró- 
prio para 8 ing, de comércio 
e habitações. Preço, 3.500 con- 
tos, 


AO CAMPO ALEGRE — Prédio, 
, todo revestido a Evinel, 


entrada e; 


mármore, madeiras 


estrangeiras, cave, r/c e 5 an- 


próprio para 6 Ing, de 
ão, com todo o conforto 


ragem. Tem elevador. 


Preço, 3.900 contos. 

NA BOAVISTA — Prédio, novo, 
revestido a mármore e Evinel, 
madeiras estrangeiras, mesmo 
tacos, r/c e 6 andares, c/ ele- 
alugado 

Escritórios 

Apartamentos. Rende cerca de 


340 contos. Preço, 4.950 contos. 


vador, próprio e 


Estabelecimento, 


NOTA — TODOS OS PREÇOS SUJEITOS A OFERTA. OS SRS. COMPRADORES NÃO NOS PAGAM QUALQUER COMISSÃO 
E PRESTAMOS TODA ASSISTÊNCIA ATÉ FINAL DA TRANSACÇÃO. A «A CONFIDENTE» ESTA ANEXA UMA 
FIRMA QUE SE DEDICA SOMENTE A ADMINISTRAR OS PRÉDIOS ADQUIRIDOS POR SEU INTERMÉDIO . 


CAPITAL SOCIAL e RESERVAS: 22.000.000$00 


EE see 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS FUNDADA HA ANOS 


ISBOA: Rossio, 3, 2.º Esq. da Rua Augusta, telef. 369384/5/6 


PORTO: Rua Passos Manuel, 14, 1.º Ang. da Rua Sá da Bar 


ra, telef. 20344/5; 


16 Domingo, 28 de Janeiro de 1968 


O Comércio do Porte 


L E | TAM ELA Ma V À N T e F N $ PARA pa TODOS | ee 


is Tera ça e 


CARROS USADOS 


AFLA ROMEO — Sport Special 
ALFA ROMEO 2000 Sport — — Decapotávei” 
AUSTIN COOPER ... . 

AUSTIN SEVEN 
AUSTIN CAMBRIDGE — Diesel 
D. K. W. JÚNIOR 

D.K W FI2 

D. K W. Flo 

FERRARI 250 GT — Coupé 
FORD ANGLIA 

FORD FUTURA — Descapotável 
HILLMAN SUPER MINX 
LANCIA FLÁVIA — Coupé 
MERCEDES 190 SL, 
MERCEDES 220. 
MERCEDES 220 S .. 
MERCEDES 2º) SE. 
MERCEDES 300 SE — Automatie 


100 
Monkis 1100 
N. 


1960 e 


1956 e 


1959, 1960 “e 


12M — 2 portas .. 
VOLKSWAGEN 1300 
VOLKSWAGEN 


“ tgos e 
1963 e 


1965 


FURGONETAS USADAS 


AUSTIN J2 MISTA — 5 Ly 3 
AUSTIN 1a MISTA E Paio ooo 
CITROEN 2 CV. MIST; 1963, 1964 e 1966 
MORRIS. MINLVAN TRANS ams (905. 
MORRIS J2 VAN — Diesel 1966 
RENAULT R$/104 — Turgão 1963 
RENAULT 4 L . 1964 
TAUNUS 17M — Super Mista 1963 
BEDFORD —P. B. 12700 — Carga 9000 kg. 1958 
BEDFORD — P. B, 9500 Carga 5 as6o 
BEDFORD —P. B. 9.500 —Carga 6000 x; 1963 
BERLIET —P, B, 12500-Carga 7650 kg. 1964 
MERCEDES — P. B, 9.000 — Carga 6000 k. 1957 

CEDES — P. B. 9600 — Carga 5 100 1964 
MERCEDES — P. B. 14975 — Carga 10 000 1965 
VOLVO—P. B. 10500 — Carga 6700 kg. 1958 


Todos os carros usados são vendidos devidamente 
revistos e reparados 


SOC. COM. €C. SANTOS, LDA. 
(Divisão de carros usados) 


RUA SANTOS POUSADA, 791-803 


Telets.: 50792 e 55834 PORTO 


ARAME FARPADO 


TOMPRAM-SE ATÉ 100000 METROS — ESPESSURA 2 A 3 MILÍMETROS 
—EM BOM ESTADO 


RESPOSTA A FRIGOFRUTA — LOURINHA — TEL. 120 


EMPRÉSTIMOS HIPOTECÁRIOS 


Modolidado de juros, 57) ao ano — Regime de amortização obrigatório, em JO 
anos 6,5% ao ano rato de 21 anos com amortizações anuais do 5 

18 mesas do rato pooligado 29,80, (lei) = Transocções Imodictos, em todo 
o País com lação a loi arexo com fegime, do, amortização SOBRE 
BrGrEA” "SBBRE BANCA "Rr a SOBRE AUTOMÓVEIS — RGOS 


ORGANIZAÇÃO GANDARELA 
(ENTIDADE COM RECONHECIDA IDONEIDADE + DEVIDAMENTE AUTORIZADA 


CARROS USADOS 


MERCEDES 220-S Impecável 1962 
TAUNUS 20-M . 1965 
TAUNUS 17-M 


TAUNUS 17-M 4 portas 


CORTINA 4 portas . 
OPEL KADETT Conpe . 
DEFTS 6/4 porias 


CITROEN 2 HP. 


CAMIÕES 


BEDFORD 7000kk . 
BEDFORD J5 c/ búscula . 
BEDFORD J2 5500kg P. 
MERCEDES 1700kg c. útil 


CARROS BARATOS 
PEUGEOT 203 12 contos 

OT 2 » 

ANTÓNIO 

SARDINHA 

LDA 

Avgaida Marechal 

2023 


Carmona, 
Folofono 393165 


* MN. DE GAIA 


ANDAR LUXUOSO NA AV. DA BOAVISTA 


CARROS USADOS 


Unico que resta em formidável bloco residencial, 


7 


na melhor zona da cidade, de extraor- ME SE Ea Ea 
totalmente revest. a Evinel e OPEL COMMODORE 4 p. os apr 
granito polido, majestosa entrada a mármore (s s/averbamento rd a rd Toba 
= vindo para salão de reuniões), ascensores, parque OPEL KADETT . 1967 ALFA, FAGEN 1500 1965 
SA | privativo para crianças, conduta de lixos, garagem, N.SU. PRINZ IV. 1982 “ROMEO SPYDEI 1957 

&s | “nexo indep, e as seguintes divisões: 4 grandiosos N.SU. PRINZE TYP 110 | FURGONETAS 

GS | quartos (sendo um de criada), 3 quartos de banho, dei .. 1967 ses 
& | magnífica sala comum c/ fogão de sala, despens: OPEL REKORD 1959, 1960, OPEL REKORD Mista ... 1962 
a = = | roupeiros, cozinha c/ copa revest. a Evinel e arm: 1964 e .. 1965| OPEL OLYMPIA fechada 1954 
Ã CONSTITUIÇÃO €S | rios, ete. GRANDE OPORTUNIDADE. Trata a: FIAT 600-D . 1962 AUSTIN A-35 mista 1962 
S FIAT 1.500 19865 AUSTIN 850 mista 1962 

EXCELENTE BLOCO co PREDIAL FIRMINO AUSTIN 8; 1961 VAUXHALL VICTOR — 

M. G. A. 1959) mista .. 1962 


Rua Santa Catarina, 286 - 2.º— Telef. 22878/9/0 —- PORTO 


DE RENDIMENTO 


1.260 CONTOS — Optima ei- 
tuação, transportes ; 
construção moderna, 5 

in. do com, q ha 

rondus neweíveis. Alugado 
render Magnífica tran- 
sacção pela urgência. 


DONALDO COSTA 


Praça do Município, 267-3.º 
8/4 6 7 — "Tels, 31270-34520 


PORTO 


SOC ADE COMERC 
DE AUTOMÓVEIS, 


STAND DE AUTOMÓVEIS E ACESSÓRIOS: R. RAMALHO ORTIGAO, 24-TEL, 25356/34307 
ASSISTÊNCIA E SERVIÇO: RUA 5 DE OUTUBRO, 400 — TEL. 63083/4 


CONCESSIONÁRIOS DA GENERAL MOTORS 
DE PORTUGAL -—-OPEL 


RETOMAS DE CARROS 


AUTOMOVEIS 


FIAT 1400 


Carrinha 
Valiants 


PEUGEOT 403, Diesej 
PEUGEOT Descapotável 


Bear 


«ev Barato 
1540 


FIAT 600, descapotável 1959 


1965 | RENAULT FLORID com Bara 
joei| TOP) ue - 
19591D. K W 1000 S 


VOLKSWAGEN 
1961 


1961 


AUTOMOVEIS — FURGONETAS— CAMIÕES DE RETOMA 


ORGANIZAÇÃO 4. J. GONÇALVES, SUCRS. 
Serviços AUSTIN + KILEY + PHINUESS 
R do Heroismo 888 / & da Constituição 225, &. de S.João de Brito, 12 
e Filiais de BRAGA (Av Murechal Gomes da Costa) 

e MATOSINHOS (lina Tomás Kibeiro) 


Aa a AGENTES DOS AUTOMÓVEIS 


FIAT PARA O DISTRITO DO PORTO 


À BOAVISTA 


450 CONTOS 


ANDARES DE LUXO — Z 

residencial -seleccionad: 

prédio de exoepoional constru- 

ção moderna, esmerados acaba- 
com 2 quartos, 


Para rendimento ou 
do próprio. 


DONALDO COSTA 


Praça do Município, 267-3,º 
8/4 6 7 — Tels, 31270-54520 


PORTO 


AUTOMÓVEIS 
FURGONETAS - CAMIÕES 


DE VARIAS MARCAS:E MODELOS 
PARA TODOS OS PREÇOS 


»Facilidades de Pogamento 


Stand: da, Constituição 


Rua da Constituição no 69 
Telefone, 46361 — PORTO 


A SANTA CATARINA 
2.200 CONTOS 


Luxuoso bloco de rendimento, 
moderno, situação privilegiada. 
construção de 1.º qualidade 
fachada rev a azulejo, 6 pisos, 
ing. de com. e habitação de 
rendas asseguradas. Rend. eu- 
perior a 6%. Excelente aplica- 


SEDE : 
FILIAL + 


Ruo Faria Guimarães, 


Avenida Serpo Pinto, 


883 — PORTO — Feletone, 4301 (5 linhas) 
Sã — MATOSINHOS — Telefone, 93333 


PRÉDIOS EM LEIXÕES 
VENDEM-SE 


Área 530 m2 — Próprio para 


| ARMAZÉNS E ESCRITÓRIOS 


JUNTO DA DOCA 
Rua Direita n.ºs 25 e 43 — Telef. 682758 


“RA Mec iinvcan 


A motocioleta BSA resolve econômi- 
camente o eeu problema de transporta. 
Bodelos modernos de 175 co com 2 luga- 
res do livrete, 250, 450 e 500 co também 
modernos para entrega imediata, 

EM 2º MÃO — Devidamento repara- 
das com garantia, desdo 125 a 500 00, 

FAOILIDADES DE PAGAMENTO 

Recomenda-se uma visita aos 


STAND B. S. A. 


Rua do Bolhão, 132— PORTO 
Telefone 29958 
ANADIA — Sodo - Tolof. 


PROPRIEDADES - VENDEM-SE 


AS FÁBRICAS DE MALHAS 


Vendem-se máquinas em perfeito estado de funcionamento, 
algumas práticamente novas — 3 rectas manuais — 3 rectas 
eléctricas — 2 circulares — 3 bobinadores — 9 máquinas indus- 
alinhavar e casear — 


triais de costura, incluindo pregar botões, 
vários acessórios para confecções. 
LOTE DE FIOS INDUSTRIAIS — Lã e acrílicos, 


2/50 e 2/60, 
RUA DOS BRAGAS, 95 


algodões 36/3 — Preço inferior ao da fábrica. 
— TELEF. 35350 


52209 


RENDIMENTO PROP. HORIZONTAL MORADIAS 
120 CONTOS — Novo, ALUGA- | 500 CONTOS — Novo, à CIR- | 900 CONTOS — NO MELHOR | 270 CONTOS — Esplêndido an- | 225 CONTOS — Nova, dentro de 
DO, Inqui.” de habit. com bons | CUNVALAÇÃO, 3 pav, 3 in-| LOCAL DE GAIA, parte alta, | dar, em imóvel de sólida cons- | jardim, r/c e andar, bons apo- 


aposent., quintal e todo o cont. 
Area residencial, junto a Esco- 
tas. Optima situação. RENDI- 
MENTO CERTO, POSSIBILI- 
DADES DE AUMENTO. 


200 CONTOS — Novo, junto ao 
trolley, só r/c, inqui.º de habit. 


quilinos de comércio e habit. 
Sólida constr., bom acab. Todos 
os requisitos, área residencial, 
junto a transportes. RENDI- 
MENTO, CERTO, DE 6%. 


650 CONTOS 
truir, na 1, 


— Acabado de cons- 
ZONA DE GAIA, 


1. 


bloco novo de constr. sólida, 
garantida, esmeradissimo acab., 
para inqui.”* de habit. c/ bons 
aposentos e todo o conforto 
RENDE MAIS DE 6% 


100 CONTOS — Prédio moder- 
no, TOTALMENTE ALUGADO 


trução, constituído por bons 
aposentos, quintal e garagem, 
privativos da fracção. Boa si- 
tuação, ao Amial, junto ao 
eléctrico. 


400 CONTOS — Magnif. andares, | 


zona da Rotunda da Boavista, 
constituídos por : cozinha, sala 


sentos, quintal e todos os re- 
quisitos. Constr. sólida, magnif. 
madetr. estrangeiros. Óptima st- 
tuação, junto a transportes. 


250 CONTOS — Lindissima mo- 
radia, tipo «chalé», 1 piso, jar- 
dim, quintal, 


c/ bons aposentos, quintal e 3 pav. Inqui.”* só de habit. com a inqui.e* de comércio e habit. É, garagem, 3 fren- 
mais comodidades. Boa situa- | | airosos aposent., quintal e todos | c/ contratos, em área residen- | comum, 2 quarto e q. de banho. | | tes, óptimos aposentos e todos 
ção, área residencial. RENDI- os requisitos. Transporte à por- | cial, de constr. fora de série. Todos os requisitos modernos. | Ss Tequístos modernos. Optima 
MENTO, CERTO, DE 6% AO ta. RENDIMENTO, CERTO, | Optima localização, junto a q situação, área. selecta, junto ao 
CAPITAL. DE 6%. transporte. RENDE 6 %. 560 CONTOS — Andar, em imó- trolley. 
q E vel de sup. construção, servido 
870 CONTOS — Prédio novo, | 740 CONTOS — Novo, às ANTAS, | 1.650 CONTOS—Majestoso bloco, por Ascensor, e dispondo de | 840 CONTOS — Optima moradia 


constr. sólida, em pedra, 2 pav., 
2 inqui.** indep. de habit. ALU- 
GADO, em parte, GARANTIN- 


bloco de esquerdo e direito, in- 
quilinos só habit. c/ excepcio- 
nais aposent. e todo o conforto. 


de 4 pay. dir.º e esq.” inqui.” 
só habit. c/ óptimos aposent. e 
máxima conf. Constr. de 1º, 


cozinha, sala comum, desp. q. 
criada e banho da mesma, 3 
bons quartos é banho completo. 


de constr. em pedra, r/c e an- 
dar, bons aposentos, todo o 
conf. e quintal c/ anexos. Boa 


DO O JURO DE 6%. Optima | Óptima constr, garantida, e | esmeradissimo acab. Excelente ituado, autocarro à por | aiii a 
situação. A S. ROQUE DA LÁ- boa situação RENDE MAIS | localização. RENDE MAIS DE a: URCA si Pisa eta ião, Perros 

e a 6%. rea. res . Jardim. 
MEIRA. Junto ao trolley. DE 6 marco nros deles 


480 CONTOS — Magnif. prédio, 
constr. de 1º, Esmeradíssimo 
acab,, para 2 inquilinos de habit. 
Bons aposent. Máximo confor- 
to. Excelente área residencial, 
junto ao autocarro. RENDE 
MAIS DE 6%. 


830 CONTOS — Magnit. imóvel, 
em Gala, de linda arquitectura, 
3 pay. inqui,”” só de habit. com 
excepcionais aposentos e máxi- 
mo conforto. Constr. de 1º 
fora de série. RENDIMENTO, 


CERTO, DE 6%. 


Rá 


200 CONTOS — Excepcional 
bloco, em magnífica área resi- 
dencial, totalmente revestido, 
inqui. só habit. c/ garagens, 
óptimos aposentos e invulgar 
conforto. Magnífica situação. 
RENDE 6% 


NA MÃO, LUXUOSOS ANDA- 
RES, C/ GARAGEM PRIVA- 
TIVA e dispondo de insuperá- 
vel conforto e luxo. Ver diâria- 
mente, a horas úteis NA RUA 
PEDRO HISPANO, 1080, (ao 


Carvalhido). 


870 CONTOS — Nova, 3 frentes, 
e/ jardim, quintal e garagem. 
Optimos e airosos aposentos. 
Máximo conforto. Boa situação, 
à CIRCUNVALAÇÃO DE S, 
ROQUE, junto aos transportes. 
Isenta. 


PELO DECRETO-LEI 43.767) — REG. 
Eua de Sá ds Bandeira, 311 — PORTO — Telefs. 80101 e 35949 


cão do capital, 
PONALDO COSTA 


Praça do Município, 267-3. 
8/4 6 7 — Tels, 31270-54520 


PORTO 


NOTA: — TODOS OS PREÇOS ACIMA INDICADOS, ESTÃO SUJEITOS A OFERTA. OS EXMOS. COMPRADORES, NÃO TEM QUAISQUER DESPESAS 
EM TRANSACUIONAR POR NOSSO INTERMÉDIO, FACILITAMOS A VISITA AOS PRÉDIOS EM CARRO PRIVATIVO DA NOSSA ORGANI- 
ZAÇÃO, SENDO ACOMPANHADOS POR PESSOAL DEVIDAMENTE HABILITADO. 


À CONSTITUIÇÃO: FORMIDÁVEL ANDAR 


POR 460.000$00 (PREÇO FIXO) 


Em magnífico imóvel MODERNO, próximo do centro da gts 
cidade, revest. a Evinel e granito polido, entrada a mármore, ' 

const. de 1.º qualidade c/ acabam. de muito luxo. Tem 4 quartos, TRES 
sala comum, despensa, arrumos, 2 quartos de banho, cozinha 
c/ armários, ete. VER O UNICO QUE RESTA na 2.+ feira das 
14 às 18 horas, na RUA ALMIRANTE LEOTE DO REGO, 24-1.º, 
e tratar através da PREDIAL FIRMINO — Rua Santa Cata: 
ring, 286-2º — Telefones: 22878/9/0 — PORTO 


A LINHA 


“COSE MELHOR. 
E CUSTA MENOS, 


“ARMAZÉNS (À VIA RÁPIDA) 


Conjunto de 4 grandes armazéns, com a área de cerca de 650 m2 cada, 
vom amplos escritórios e sanitários para cada armazém, próprios para 
comércio ou Indústria, sitos na RUA DELFIM FERREIRA, 371 a 413. 
Alugam-se no todo ou em fracções. 

Tratar no local ou pelo telefone 61825. 


PORTO TELEFONES, 23673-4.5 


BONITO IMÓVEL 
DE 4 FRENTES 
950 CONTOS 


Nova e aírosa ona residen- 
cial, porto dos transportes, den- 
tro de jardim, 2 pisos, esq.º e 
dto. 4 inq. de habitação com 
boas divisões, entradas inde- 
pendentes e garagem. R. 6% 


1250 CONTOS — A Faria Guimarães, MODERNO, transportes à porta, construção 
que se recomenda. Tem 5 inquilinos de comércio e habitações, tendo estas 
boas divisões com rendas estáveis. TOTALMENTE ALUGADO E A RENDER 


260 CONTOS — Em Ermesinde, MODERNO, 3 frentes, 2 inquilinos de habitações 
com entradas e garagens independentes. RENDIMENTO DE 6,5%. Bom negócio. 


CONTOS — Em bonito local, MODERNO, 3 frentes, boa e sólida construção, 


ROULOTES E ATRELADOS 


DONALDO COSTA 2 Inguilinos da habitaot n entradas independent E te. RENDIL. S DE 6%. GARANTIDOS. Só resta um. PECHINCHA !!! 

APLIOAMSE SUPORTES DE ENOATE AOS OARROS COM GARANTIA Si a Miicanios SO MENTO ASSEGURADO DE 6% presiso dl ai dida a 1450 CONTOS — À Constituição, MODERNO, artéria de grande movimento e das 

ACESSÓRIOS Era E k rs S didi ê ó 
CON TOIRTOA Poe Dis Sé o 7 — Tela, 31270 580 CONTOS — A Circunvalação, MODERNO, dentro de jardim, & frentes, cons- melhores da cidade, dptima construção, 2 inquilinos: por, píoo, Têm total! de 
591 — Bonjardim — PORTO (em fronte s Guedes do Azevedo) Sapato: peugeo RA aim O Uniao ato nte JO pato ganas 1650 CONTOS — Junto de grandiosa Avenida, MODERNO, próximo do centro da 
2 inquilinos de habitações, tendo cada muitas e grandes divisões, garagens PONTOS à E , q na 
indepondentes; antxos, sto” ORALMENTE ALUGADO O à retidao 46 0ONSOO, cidade, construção do melhor que existe, acabamentos impecáveis, esq. e dt. 
= Dear end estimada ; a ($ inquilinos de habitações), bons aposentos. RENDIMENTO DE 6,5% 

O TORO mea) a ET & Er ; e E Grande colocação de capital pela urgência. 

720 CONTOS — Ao Eistádio das Antas, MODERNO, construção de categoria em 1900 CONTOS — Ao Coliseu do Porto, MODERNO, em pleno centro da cidade, 

DINHEIRO $ T prédios do género, esq. e dt.” Tem 4 inquilinos de habitações (género aparta- E : 
780 CONTOS LINDO BLOCO mentos) amplas divisões, terraços, etc. RENDIMENTO DE 6,5% De ORAR: A EUOADO E DEI CEA ARE 
Emprestamos, nas melhores 190 CONTOS — Ao Jardim de Gaia (próximo da Ponte), MODERNO, bonito handós SasilaRaaa a pa rainentol e 

É Et fem local, óptima construção, magnificos acabamentos. Tem comércio e habitações, E A 

PRÉDIO DE RENDIMENTO DOURO PREDIAL — EUITO DE 3 FRENTES possuindo estas lindas vistas, ALUGADO BA RENDER 65%. RE ENTE gr 
E | 880 CONTOS — A Constituição, MODERNO, zona privilegiada da cidade, revestido Tem 6 pisos, com Pal estabelecimento e habitações, tendo estas boas 
AO COVELO — Boa zona revi- 475 CONTOS ulejos decorativos, construção do melhor que existe, Tem comércio e divisões. Rendas estáveis ALUGADO E A RENDER CERCA DE 65%. 
dençal, Junto, dos tesmagorto. ões. RENDIMENTO ASSEGURADO DE 6%. Wormidável transação: aa 
nita fachada rev, a azulejo, à fica zona residencial. 950 CONTOS — A Rua D. Afonso Henriques, MODERNO, 4 frentes, dentro de 2250 CONTOS — A Antero de Quental, MODERNO, construção do melhor que 


inq. de habitação c/ boas dívi- 
sões e rendas acessíveis, Isento, 
Rendimento assegurado de 6 % 


DONALDO COSTA 
Praça do Município, 2675. 
8/4 e 7 — Tele. 31270-54520 
PORTO 


jardim, 4 inquilinos de habitações, tendo cada muitas e boas divisões, garagens, 
ete, RENDIMENTO GARANTIDO E APROXIMADO A 6,5% 


1100 CONTOS — Em Ermesinde, MODERNO, em perpeanho, acabamentos de fino 


existe, revestido a azulejos decorativos, entrada a mármore, esq e dt* 
(comércio e habitações). RENDIMENTO GARANTIDO DE 6%. 

2600 CONTOS — A Sá da Bandeira, MODERNO, transportes à porta, revestido 
gosto, esq.º e dt.* (6 inquilinos de comércio e habitações) rendas estáveis às a Evinel, entrada a mármore, ascensor, etc. TOT. E ALUGADO 
divisões que cada possui, etc, RENDIMENTO CERTO DE 6%. A COMERCIO. Rendas estáveis. RENDIMENTO APROXIMADO A 6,5% 
2875 CONTOS — A Praça Marquês de Pombal, MODERNO, de magnífica e sólida construção (Não 
foi felto para venda), revestido a Evinel e granito polido, entrada a mármore, estores em plástico 
com calhas em aluminio anodizado, madeiramentos estrangeiros, convectores eléctricos em todos 
os aposentos, esq. e dt. (grandioso armazém e formidáveis habitações). RENDIMENTO ASSE- 
GURADO DE 6%. Bom negócio. 

CONTOS — A Silva Tapada, MODERNO, zona privilegiada da cidade, revestido a Evinel, entrada 
a mármore, de grande volume, construção do melhor que existe, acabamentos impecáveis, esq* e 
dt. (comércio e habitações), boas divisões por inquilino. RENDIMENTO GARANTIDO E APRO- 
XIMADO A 7%. 

CONTOS — A Sá da Bandeira, MODERNO, transportes à porta, construção que se recomenda, 
acabamentos de fino gosto, revestido a Evinel, bonita entrada a mármore, ascensor, etc. Tem 
4 inguílinos por piso, encontrando-se TOTALMENTE ALUGADO A 18 INQUILINOS DE CO- 
MERCIO E HABITAÇÕES. RENDIMENTO CERTO DE 6%. Facilita-se o pagamento de 1200 
contos ao Montepio. 


de 1000 a 2000 Contos. Compra-se 


para emprogo de capital. Sou o 
próprio. 


Carta a esto Jornal ao n.º 908. 


DONALDO COSTA 
Praça do Município, 267-5.º 
8/46 7 — Tele. 31270-34520 
POBTO 


D77114401147:0070027007] 


22 Arre 


1 
A 


3 800 


Dinheiro Empresta-s 


QUALQUER QUANTIA = 
SOBRE PROPRIEDADES — 


TRANSACÇÕES EFECTUADAS — 


5000 


LCA 


CA LCA 


EM 24 HORAS 
JURO DE LEI 


ACONFIDENTE 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS 


PORTO: R. PASSOS MANUEL, 14-1.º-TEL. 20344/5/6 P.P.C.A. 
LISBOA; ROSSIO, 3-2.º-DTO. - TELEF. 369384 P.P.C. 


REDIAL 


APORTANTE: — GARANTIMOS GRATUITANINTE A ADMINISTRAÇÃO DOS IMÓVEIS VENDIDOS POR NOSSO INTERMÉDIO, ATRAVES 
DA NOSSA ASSOUIADA «ORFIR» LDA. 
TELEFONES: 22878 


NOSSO ESCRITÓRIO NO PORTO: RUA SANTA CATARINA, 286-2.0 (ASCENSOR) 


À 


7/1 


SITENOR 
SOCIEDADE DE INDÚSTRIAS TÊXTEIS DO NORTE 


SOCIEDADE ANÓNIMA DE RESPONSABILIDADE LIMITADA 


SEDE 
MATOSINHOS 


NAVEGAÇÃ 


ANGLO IBERIAN S/S G.o 
VAIRON 


«CITALPORT» 


(Conferência Itália - Portugal e vice - versa) 
PROXIMAS SAIDAS PARA : 


MARSELHA, GÉNOVA 
LIVORNO e SAVONA (x) 


Para 
MANCHESTER 
Os NAVIOS 
Lisboa 


RELATÓRIO E CONTAS 
1967 


/ 


Leixões 


RELATÓRIO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO O m.s. «IGNAZIOEMME» (x) IGNAZIO MESSINA & Co. MIN piak..... 2/2/68 5/2/68 S 
29/1/68 
SENHORES ACCIONISTAS: o MURTEND ES a CI =| || TOR 8/2/68 10/2/68 SN 
mes. «! p (o) sec... KELLER LINE 

E com o maior prazer que, cumprindo com o estabelecido na Lei 1-2/2/68 . 
e nos Estatutos, vimos submeter à apreciação de V. Ex. o relatório e DA GuNTaA GRRAS 
contas do exercicio de 1967. O m.s. «MAROCCO».......... MEDOV LINE , 

Tal como ri previsto no relatório referente ao exercício 2/2/68 AGÊNCIA VAIRON 
anterior, a conjuntura altista do mercado de matérias-primas influenciou E 
fortemente os resultados do ano findo, mantendo-se contudo a margem |] O m.s. «MIRASOL» (x) . NAVIGAZIONE ALGA PORTUGUESA, LDA. 
uitária de lucro senalvelmente ao mesmo nível, em vitae é da compensação prazos LISBOA 

pela melhoria dos preços de ven produto, em resultado N N mo-a- 
sobretudo do incremento da exportação a melhores cotações para o |] O m.s. «CALA FIGUERA» (x) NANIERA MALLORQUINA, S.A. Er bed dep rd no 
mercado europeu. : 

Este equilibrio foi todavia afectado por uma queda no índice de EUROMAR, S.L. eoRTo 
eticiência da produção fabril, em grande parte resultante não só de um ||] O m.s. «SAN FLORO» 4/2/68 Rua Nova da Alfândega 11. 1. 
aligeiramento do peso dos tecidos produzidos, mas também da má Telefones : 24252 / 5167] e 503586 
qualidade da matéria-prima conseguida na campanha e de uma excepcional | O m.s. «LAUPEN» (x) ... KELLER LINE TELEX 2722 
saída de pessoal mais qualificado. a 7/2/68 

Foi efectivamente, em última análise, esta queda na produção 
fabril que, provocando uma redução de 5 % em relação ao ano anterior, O mos. «SIVIGLIA» (x) ....... MEDOV LINE o. a 
no valor das vendas efectuadas, esteve na origem da significativa baixa 9/2/68 PRÓXIMAS SAÍDAS PARA O | 
do resultado apurado neste exercicio. BE o «MONTE NAVINRA MALLORQUINA; S.A 

Cento Real EG sa il Acts EGO o fo À Chad BALERDI» (x) ......... 16/2/68 


da mão-de-obra qualificada, mercê das providências tomadas com esse 
objectivo, e dadas as boas perspectivas que se nos oferecem em relação 
à qualidado e cotações da matéria-prima, é Ifcito esperar que os resultados 
do ano em curso venham a apresentar-se mais de harmonia com as 
possibilidades da Empresa. 

B-nos muito rusto assinalar que, durante o exercicio findo, 
Hiquidámos a última importância em débito de cerca de 600000 dólares 
do empréstimo de 1500000 que nos foi facultado pelo First National 
Bank of Boston, facto que muito veio aliviar os encargos financeiros da 
Empresa. 

Cumpre-nos testemunhar o nosso agradecimento pelo interesse e 
compreensão que as nossas associadas Ludlow Corporation, Companhia 
União Fabril e Companhia Nacional de Fiação e Tecidos de Torres Novas 
sempre manifestaram na resolução dos problemas que tivemos de 
enfrentar, e bem assim ao nosso Conselho Fiscal pela valiosa cooperação 

ie DOS u. 
a sega também exprimir a todo o pessoal o nosso reconheci- 
mento pelo esforço e dedicação demonstrados no desempenho das suas 
funções. 

E Concluindo, temos a honra de propor: 


1º Que sejam aprovadas as contas do exercicio de 1967; 
2º Que ao saldo da conta de Ganhos e Perdas de Esc. 7 775 644590, 
seja dada a seguinte aplicação: 


BRASIL: 


nos maravicnosos paqueres BB 
DA «LINEA C> E «ELM.A » 


«EUEÉNIO > — 12 
«ALBERTO DODERO> — 22/2 
«EURICO > — 242 À 
«EUGÉNIO C> — 153 E 
EVAPEVO> — 


|] Soc. Com. Orey & Barros Leite, L.da |] 


R. Infante D. Henrique, 83-1.º 
PORTO — Telefs. 20775/28906 
LTITIETPEREES 


Santa Casa da Misericórdia 


— Us AGENTES —— 
DUTSCHMAN & GIL CONDE, LDA. — Rua Mouzinho do 
Silveira, 24-1.º - Telet. 20856 
«FRENAVE» — Agêncio Maritima de Fretamentos e Con- 
signações, Lda. — Praça da Ribeira, 9-1.º — Telefo- 
nes, 28961/2/3 e 22170 
INTERNAVE — Agência Internacional de Navegação e 


Comércio, Lda. — Rua Ferreiro Borges, 57 — Tele. 
fones, 29294/24537/36729 


RENATO COSTA - R. Nova da Altândega, 19-1.º - Tel. 27912 


BOOTH LINE 


a) Reserva Legal 388 78230 
b) Dividendo (cativo de impostos) .. 4 800 000800 LEIXÕES 
e) Reserva Extraordinária «. 2586 862560 HAVRE | «CRISPIN> | OaErdgá -dinitÓ do Porto 


Matosinhos, 18 de Janeiro de 1968 de Janeiro 


O CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 


10 de Fevereiro 


FORNECIMENTO 
DE LENHA 


Recebem-se propostas até ao pró- 
ximo dia 80 de Janeiro para o for- 
necimento de lenha. 

As condições estão patentes nos 


| <OUTHBERT> I 


Balanço em 31 de Dezembro de 1967 


De LISBOA 
3 de Fevereiro 


<CLEMENT>» 


ACTIVO Serviços Económicos, Rua das Flo- 
| ; 
DISPONIVEL GPORTALERA. Com transbordo para Iquitos e Letícia res, 15. 
Caixa a cos tes dom 22 425830 
Bancos .. ... va 6615443570 6637 869500 SOUTHAMPTON — Só para desembarque de passageiros Pia E Santa Casa da Misertobr- 
——— Passageiros de 1.º Ulasso — Recebem carga geral e de frigorífico à 
REALIZAVEL - á 5 e O Secretário-Geral, 
Devedores Diversos ... dead PRO SER SOCIEDADE COMERCIAL a PE Mg 
E y E 5 o g Oruz Torres Fei 
O roquiad aratnlcasaa Il 3290 947550 GARLAND, LAIDLEY — 5. A. KR. L. 5 
Produtos Semifabricado: ee. a a e PORTO: LISBOA: 
Matérias-Primas . . go 
eps E 0431560 46 703 351520 Rua Infante D. Henrique, 131 Eravessa do Corpo Santo. 
Elatatiato, Divernos | ss E e $ Telefones: Fretes, 286 PCA | 2.º andar Os seus cabelos 


- (3 Unhas) - a Telerones: 83191/33183 


IMOBILIZADO " — 


Despesas de Estabelecimento .. 2684117530 
Edifícios ... 55 666 814540 
Máquinas e Máquinas-Ferramentas 85094 108550 Tolografio do Et Cholilon. Molle;, do 
Móveis e Utensílios ... 1633 029590 Davos — Suíça, antes e depois do tratar 
Viaturas. ... cederam cer ue mor 848983550 mento Tem 

145 377 053560 


Amortizações .. ur ue o 58116 533$810 


TRIBUNAL CÍVEL DA 
COMARCA DO PORTO 


e 


mma ALFÂNDEGA DO PORTO 
LEILÃO 


Faz-se público que, nos dias 30 e 
seguintes do mês corrente, peias 14 


TT 
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CONTAS DE ORDEM 
Acções em Caução .. cu use ese que amo ama 


425 000800 
141 026 740870 


JUÍZO 


ANÚNCIO 


EXIGIVEL horas, na sala das arrematações 
Encargos a Liquidar 528 424870 desta Alfândega, serão vendidas em 
Fornecedores E 27 424 851580 hasta pública, diversas mercadorias Rr 
Credores Diversos 140 236550 demoradas, abandonadas e apreendi- asi o aa dprigr n 
Provisões ... «e ce em 882 535500 28 971 048500 | das, a saber: — aparelhos de rádio, | herematanões “sita mo” tarcanada às 
rtigos de toucador, automóveis, be- o é o =D 
APUBOS y q do Palácio da Justiça, desta comar- 
SITUAÇÃO LIQUIDA bidas alcoólicas, aee! bobines | ca, proceder-se-á à venda em 2. pra- 
Capital ; 80 000 000500 de Mntquina de costura” caltado ess | Ga, e pelos valores de metade da] Carificado Nº 29 do Noloriado do 
Reserva Legal . 1192 752550 tas de Jogar, caseama  cigasros: com. | avaliação, de vários móveis, nomea- |. Doves — Suíça E 


damente um televisor, uma máqui- 
na de escrever, mobília de sala de 
estar e de escritório, penhorados nos 
autos de execução de sentença que 
a Companhia Portuguesa de Amidos, 
S. A. R. L. com sede em S, João 
da Talha, em Sacavém, move contra 
os executados José Gonçalves Mon- 
teiro e mulher Felicidade da Costa, 
residentes na Rua Central de Fran- 
cos, 203, desta cidade do Porto. 


Reserva Extraordinária servas, contentor, couros secos, fi- 
bras têxteis, gravador, lambretas, 
material de propaganda, material 

111 630 692870 | créctrico, matérias plásticas, moto- 

São 6o1 Tamaro | cleletas, motorizadas, óleos lubrifi- 

140 601 740870 | cantes, pastas dentríficas, peças de 

máquina, peças de mobiliário, pneus, 

425 000800 | produtos químicos, produtos para 
— | moidação, relógios de nulso, roupas 
141 026 740870 | usadas, tambores, tecidos, tintas, 
toalhas, transformadores, tubos de 
ferro, utensílios de cozinha, vestuá- 
rio de senhora e outras mercadorias 
já anteriormente anunciadas que se- 

rão presentes no acto do leilão. 
As mercadorias podem ser exa- 
minadas todos os dias úteis cas 9 

às 12 e das 14 às 17 horas. 
23832308820 | Os arrematantes serão identifica 
7775644590 |gos pelo bilhete de identidade e, 


item possui muitos outras atestados. Se 
o calvície vos ameaça, usai os produtos 
item, antes que os raízes capilares este. 
iom totalmente atrofiadas, 


A venda em toda a parte 
PRODUTOS 


tem: 


Peça folhetos a: 
COLIM Soc. Cosmético Formocêutica, Ld.. 


PORTO: Rua da Alegra, IB 
LISBOA: Rua do Madalena, 182 


22662 295830 103 855 047580 


Ganhos e Perdas 


Resultados do Exercício ... .. 7775 644590 


CONTAS DE ORDEM 
Credores por Acções em Caução ... «e us um uu 


Porto, 19 de Janeiro de 1968. 
Conta de Ganhos e Perdas 
em 31 de Dezembro de 1967 


O escrivão de Direito, 
José Henriques da Cunha 
Verifiquei a exactidão : 


O Juiz de Direito, 
Américo Gois Pinheiro 


DÉBITO 


Gastos Gerais de Exploração . 
Resultado do Exercício 
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FINALMEN TE. 
AMANHÃ —- COMEÇAM 


7/77/7044 


il 


OS 


CASA 


ALGUNS DOS NOSSOS ARTIGOS A PREÇOS DE SENSAÇÃO 


—ESTE ANO, MAIS BARATO DO QUE NUNCA! 


Surahs — Padrões modernos — 


Popelines — Bonitos estampados — Colossal sortido 
Linho irlandês — Cores da moda — Para tailleur ... 
Fustão — Várias cores — Qualidade superior — Pechincha 
Cachemiras — Pura lá — Inacreditável — Bonitas 


GRANDE SENSAÇÃO DO ANO — FANTÁSTICO 
DRE ar EAR ganas a O UR RPE LORENA 
ESTAMPADOS DESTE ANO, 45800 e ... 33500 
BROCADOS — MODERNOS — UMA TENTAÇÃO, 80500 e 

PIQUETS — TODAS AS CORES ... ... eco 


INCRIVEL 


TECIDOS DE LA — 


Para vestido e tailleur — 120500, 100500, 80800, 60$00, 45500, RENO, 85800 e ... 
100500, 80500, 60500 e ... 


Para casaco — 120800, 
Casimiras para homem — Bom 


BLUSAS, DESDE 


Blusas para senhora em fibra 


Magníficos casacos — 73550 — Blusas em Felpa s/m 25800 — Criança 
Em algodão mercerisado, 60500 e 47550 — Conjuntos 71550 — — Echarpes para senhora, so” 
Para homem — Camisetes arrendadas — 69550, 60800 e Pero — Entao .. 


Pull-overs — Fibra Toraylom 


Calças em «Terylene» Homem, 157850 — Mescla para criança ... 
Anorakes «Nylon» double-face — Senhora, $15$00 — Oriança — Tamanhos 1-2-3, m1ós00, no 5 
Pijamas para homem — Flanela de 1.º 


Em malha cardada — Lisos, 
Para criança — Malha cardada 
Em liso 


Camisas para homem — Popeline e Terylene — Lisas à 
Xadrês e riscas em algodão, 69500 — Em tricot Nylon ... 
Peúgas para homem — Mousse, 12550 e 8850 — Criança algodão, 
Meia - Calça — 20500 — Para senhora — Mousse — Branco é cor . 
Cuecas para senhora — Mousse — Rendadas k - 
Slipes para homem — Algodão ... 


Camisolas — Interiores — Senhora, 9800 — Homem e Criança 
Dé... 


Chambres — Cardados para bel 


NOoVvI 


4850 e .. 


GRANDE LOTE DE ATOALHADUS DE ROSTO A PRINCIPIAR EM 


70x35 70x35 80x40 70x35 65x86 70x38  100x50  100x50 110x55 100x50 
4860 5500 5s80 6500 8500 9550 8ss5o 9500 10500 11550 
tire jogos fummogres c/ 5 pecas — 1,50x1,20, 109850, 102850 e siaoos Meo: aasoo mi 
1,50x80 ... ... es E 
Toalhões de banho — = 1,50x1, 20, 80550; 1 70x1,10, 70500; 1,50x80, 51800, “sag5o e. 27850 
Jogos de Mesa — c/ 6 Guardanapos — Riscas às cores — 1,50x1,50 — 129800, 96850. e 
65800 — 1,20x1,20 — 39800 e 35800 — Popular — Inrugáveis, 1,50x1,50 ... 80850 
Atoalhado de mesa — Em branco — 2,50 x 1,50, 37550 — 2,00 x 1,50, 28850 — 2,00 x 1,20, 
26800 — 1,50x1,50, 28800 — 1,50x1,20, 19850 — Mercerisadas — grab Ergo 
1,90x1,70 ... e. um 80500 
Óptimos guardanapos - — “Em “branco, “50x50 — “ púria, “46500 — "er Fiscas, 38x30 22800 


Bonitos panos de cozinha 


Colchas de seda — Casal E Damasco, 288600, 215500] e 117850 — “Fantasia Síria, “816800 — — 


Sombreadas, 


Colchas — Algodão — Fustão — “Casal - — 258850, 225500, 1850, 187550, 121s50] e Bosoo 
— Inglesas uma maravilha .. ee 
Cobertores — Magníficos — Casal — “Em 1á Jaquar d, 210800 — “Em fibra, 157850 e 127850 — 
Em mescla, escuros, 100 % ld, 72850 — Em fibra, 55800 — Para bebé ... 


Mantas de viagem — Óptimas — 


Panos brancos — n/ exclusivo — Largura, 2,20 29800; 2,00, 28850, 26800 e 20800 1ão, 26906, 
24800, 18800 é 15800; 1,60, 21500, 16800 e 18850; 1,40, 11850; 1,20 
Travesseiros — 1,50x80, 19850 — Almofadas — 100x90 ... ... .. 


OPTIMOS LENÇÓIS COM BAINHA ABERTA 


PRONTO A o VESUIR NO 1.º ANDAR — JÁ VIRAM DISTO ? 
UTENTICAS s 


CASACOS CURTOS DE FELPA, 40800 - CONJUNTOS 2 E 


VESTIDOS DE DIVERSAS CORES E FEITIOS DESDE 25$00 E MAIS 
UM MUNDO DE DIVERSAS CONFECÇÕES A PREÇOS 


VER 


FORMIDAVEL LOTE DE MALHAS EXTERIORES E INTERIORES 
A PREÇOS DE AUTENTICA LOUCURA ! 


LENÇOS DE BOLSO — SUIÇOE; 10500, 8$50, 7550, 6550, 5550, 
LENÇOS DE CABEÇA — — LISOS. B FANTASIA, “29500, “25800, 


21550, 19550, 17$00, 14850 e ... 10500 
"IJAMAS PARA SENHORA — CARDADOS, “LISOS E “ESTAM- 
PADOS, 107550, 102850 e 36500 


MEIAS PARA SENHORA — LISAS E E INDESMALHÁVEIS ee. 9500 
ROBES, CAMISAS DE NOITE, COMBINAÇÕES E SOUTIENS — MAR- 
cas RARA dg? QUALIDADE A PREÇOS REVOLUCIONÁRIOS 


7774 


tee dr du 


AFRICANA 


México - 68 — Optima quesito 


ÓPTIMAS QUALIDADES — ESPANTOSOS PREÇOS ! 
= 30500 
45500 


75500 


gosto — 180800, 150800, “9ss00 ê e. ema ums 


PECHINCHA 
25500 — SAIAS, DESDE . 


37550 
sos0u 


INACREDITAVEIS 
PARA CRER!!! 


Toraylom m/m 60$00 e 69850 s/m a 


s/m — 72850 — Coletes 


qualidade ses 9IS50 e 
114500 — Riscas e. 
em fantasia, 6ss00, “sssão, SasãO, 


DADES PARA SENHORA 


3530 


GORROS, LUVAS, BLIOUTERIAS, ETC, ETC. 


s4ss0o 
s16500 


14850 
135500 


Lordelo 100 % In— Pechincha ... 


e. 10500 
16550 


1,60x2,50 1,40x2,50 2,25x1,20 2,50x1,80 2,50x1,80 2,50x2,00 2,70x2,00 
38550 37500 29850 47550 s7s50 62550 67550 


VISITEM AS MONTRAS DAS RUAS DE PASSOS MANUEL E SA DA BANDEIRA 
ONDE EXPOMOS ALGUNS DOS NOSSOS SALDOS 

PARA MAIOR COMODIDADE DOS NOSSOS EXMOS CLIENTES E A FIM DE EVITAR AGLO- E 

MERAÇÕES, OS SALDOS REALIZAM-SE NAS SECÇÕES RESPECTIVAS COM ENTRADA PELAS S 


RUAS DE 


mm 


LEIA 


Denr nina | quando adquiram mercadorias que 

31607 948$10 | co destinam a comércio, deverão 

apresentar o conhecimento compro- 

32.344 801850 | Vativo do pagamento de contribuição 
90 448830 industrial. 

87487820 | serviço de Contabilidade e Pessoal 

135 711810 | ga Alfândega do Porto, 19 de Taneiro 


31 607 948510 | Sº 1968. 


CRÉDITO 


Saldo Credor da Conta «Vendas» 
Descontos e Abatimentos Obtidos 
Receitas Financeiras 
Receitas Diversas . 


O CHEFE DOS SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
Fernando Brasão Gonçalves 


O PRESIDENTE DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO 
António Vasco José de Mello 


O Chefe da 2.º Secção 
Emídio José da Silva 


PARECER DO CONSELHO FISCAL 
SENHORES ACCIONISTAS : 


De harmonia com os preceitos legais e o disposto nos nossos 
Estatutos, examinámos periôdicamente a escrita da Sociedade e a sua 
documentação, tendo sempre encontrado tudo em perfeita ordem. 

Como nos compete, acompanhámos igualmente a acção do Conselho 
de Administração, tendo tido ocasião de verificar a dedicação e prudente 
erttério com que sempre resolveu os problemas postos à sua consideração. 

Assim, somos de parecer que aproveis o Relatório, Balanço e 
respectivas Contas, bem como a proposta de aplicação do saldo da conta 
de Ganhos e Perdas apresentados pelo Conselho de Administração. 


Matosinhos, 18 de Janeiro de 1968. 
O CONSELHO FISCAL 


SUBPRODUTO RESULTANTE DE LAVAGEM DE AREIA, VENDE-SE. 


Para entregas mensais, ver e tratar 
MAIORIL — Areias Industriais, L.da — Rio Maior 


idas Oba bica 


JUNTA AUTÓNOMA DE ESTRADAS 


REPARTIÇÃO DOS SERVIÇOS 
ADMINISTRATIVOS 


SECÇÃO DE ARMAZENS 


EXPOSIÇÃO: AMANHA, 2.:-FEIRA, 


Concurso público para arrematação 
da empreitada de fornecimento de 
cerca de 14.000 toneladas de be- 
tume 


Faz-se público que às 15 horas do 
dia 20 de Fevereiro de 1968 se pro- 
cederá, na sede desta Junta ao con- 
curso público acima designado. 
Baso de licitação . mf 
Depósito provisório . 50.000800 
O processo do concurso encon- 
tra-se patente na Secção de Arma- 
zéns todos os dias úteis das 9 às 
12 e das 14 às 15 horas. 


Lisboa, 23 de Janeiro de 1968. 
O Chefe da Repartição. 


Telef. 668973 


ou 
COVINA — Companhia Vidreira Nacional, SARL — Se* Iria da Azóia 


LEILÃO 


ANTIGUIDADES 


4º FEIRA, 31 das 21 às 24 horas e dias seguintes 


NO SALÃO DE EXPOSIÇÕES DO COLISEU DO PORTO 


GRANDIOSO LEILAO PARA O QUAL CHAMAMOS A ESPECIAL ATENÇÃO 
DOS NOSSOS ESTIMADOS CLIENTES E AMIGOS 


Distribuição de catálogos e reserva de lugares no local 


DINASTIA 


ANTIQUÁRIOS, LEILOEIROS E GALERIA 


RUA DA ESCOLA POLITÉCNICA, 183 


ÀS 21 HORAS 


DE ARTE 


LISBOA 


PASSOS MANUEL E SA DA BANDEIRA 
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ARMAZÉNS 


AO CAMPO ALEGRE 


Vendem-se ou Alugam-se — Conjuntos de 2 armazéns, c/ cerca 


de 700 m2 cada, sitos à Rua José Monteiro Salazar (términus da kua 
Campo Alegre). Juntos ou separados, para Comércio ou Indústria. 
Falar Rua Campo Alegre, 144-5.º — Telef. 61715. 


ASSINE «O LAVRADOR» 


OARREIRA CAPARROSA - VISEU 


AVISO AO PÚBLICO 


A Empresa da União de Sátão & Aguiar da Bura. L.da, com sede DO Sátão, 
ieva ao conhecimento do Ex.=e Público de que, na Carreira OAPAMBUSA - VISEU, 
comeca a vigorar O seguinte novo horário 1 
Partidas + Viseu-Caparrosa 


y Viseu: 7458 12,06. 18,00: Vildomot- 
phoss Tama dró + 
OBta, 


Partidas» GaparrosaViseu 


aparcosa: 7,26, 94 
deia: 7,52, 9078 15,88; Orui 
Fial (Malhada): 9, 


. 12,088 14,10; 
750, 121la. 14,16; Torredeira (eat): 
8.10, 12,19, 14,25; Casal da Torre (Oru- 8.28; 

: Es 1234. 


amento): 8.13, 12.22, 1 

816 ta, 14,50; Of 18.51; Oaeal da Torre (Ora 
garelas: Torredeira 
8.18, 12, : Rontar 1 
«areias: 8,19 do Monte: 


Feira do vedrão: 
B.4n(a, 15:09, Ornzamento de Pial 
(Malhada): gaia 1504 18.59: Boal 
deia: 848ls 1508 19.05 


'2.5Bta. 14.87 
Observações 1 Eteotuam-se 
6 4.º vábados de cada mês e no 2.º domingo depois da Páscoa 
to, excepto 80s domingos, feriados cacwants e Seteira de Carnaval. 
Não se realizam viagens nos dias 1 4e Janeiro e 25 de Dezembro. 
a ofeotivação diria de duas clreuinções em nada 
sentido (Caparrosa- e ViseuOaparrora) este nove horário oferece a van 

8 todo: aqueles que habitualmente es deslocam & Feira do Pedrão, nos 2.º 
sábados de cada mês, dias da Evira, a ligação b carreira que de Vouzela parta ts 
7 horas o chega a Piguolró ho 8 horas, assim O mesme ve verificará com a carreira 
que eai de 12,30 horas do Viseu e a Figueiró chega hs 12,45 horas, 


Viseu, 1 do Dezembro do 1967,  * 
a GERENCIA 


18 Domingo, 28 de Janeiro de 1968 


DEI BERGENSKE DAMP 


BERGEN 


Paro BAYONNE e BORDEAUX 
MOTOR ALEMAO «INGA SABINE» 


Esperado para carregar em 13 de Fevereiro p.f.º em LEIXÕES 


NAVIO 


OS AGENTES 


AZEVEDO & LIMA, LDA 


Avenida dos Aliados, tL1-5" Dt: — PORDO 
Telet. 37861 (7 linhas) — Telex 2730 — Telegs:; Dandrade 


CAMBIOS E VIAGENS 


ELLERMAN LINES 


«EVORIAN» 
(Dinamarquês) 


Para LONDRES 


«FRIGG» 
(Sueco) 


O Comércio vo Porto 


NAVEGAÇÃO 


PORTUGAL LINE 


PROXIMAS SAIDAS PARA: 
ANVERS 


RO DÃO 
«MARISCAL LOPEZ» 
LEIXOES 29/80 de Janeiro 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 6/6 do Fevereiro 
«OCEAAN» 
LEIXÕES 12/18 Fevereiro 


«MARISCAL LOPEZ» 
LEIXÕES 19/20 Fevereiro 
DO V EA 
«MARISCAL LOPEZ» 
LEIXÕES 31 do Janeiro 


«CONCEPCION» 
LEIXÕES 7 Fevereiro 


Aceitamos carga e frete corrido 
para a SUIÇA, interior da BEL. 
GICA, ALEMANHA FIN. 
LANDIA, portos americanos e 
canadianos do Atlântico e do 
Pacifico, Costa Sul-Americana. 
Golto do México, BERMUDA 
AFRICA DO SUL, HUNG 
KONG, BANGKOK, MALAIA, 
JAPÃO, MACAU, FILIPINAS, 
INDONESIA e DILLY-TIMOR 


. 
OS AGENTES GERAIS + 


SOCIEDADE 
GERAL 


PORTO-—R. Sá ds Bandeira, 84— Telf. 26555-21961 
LISBOA —R. dos Douradores, 11— Telf. 870151 (8 linhas) 


MALA REAL INGLESA 


(ROYAL MAIL LINES LIMITED) 
PAQUETES A SAIR DE LISBOA 


80 de Janeiro 
2 de Fevereiro 


19 de Março 


9 de Abril 


ARAGON | ROTTERDAM I 10 de Fevereiro 


LONDRES | 


AMAZON | 9 do Março 


Carreira PORTUGAL | INGLATERRA / PORTUGAL 


« CARTAXO» Para LONDRES 


«COVILHÃ > 


LINHA DO NORTE DA 


(Em serviço combinado com a Companhia de Navegação «CARREGADORES AÇOREANOS») 


«ANTÓNIO CARLOS» 


«ÁFRICA OCIDENTAL» 


Recebem-se cargas em LEIXÕES sob conhecimento directo para 


até BASILEIA, SUÉCIA e DINAMARCA 


LINHA DE AFRICA 


A carregar em LEIXÕES em 8 de Fevereiro 


Para LIVERPOOL 
A carregar em LEIXÕES em 8 de Fevereiro 


Carrega em LEIXÕES em 30 de Janeiro 


Carrega em LEIXÕES em 14 de Fevereiro 


AGENTES NO NORTE : 


TAIT & CA, Lda 
R. Infante D. Henrique, 19 — PORTO — Telefs. 21007/27296 
Sai a 8 de Fevereiro 


Sai a 8 de Fevereiro 


COMPANHIA TRANSATLÂNTICA ESPANOLA, 5. A. 


MADRID 


EUROPA Directo para 


NEW YORK e NORFOLK 


O Paquete espanhol 


«GUADALUPE» 


ESPERADO EM 3 DE FEVEREIRO P.F.* 
Recebe passageiros em 1.º Classe e Turística 
CARGA GERAL — CORTIÇA E DE FRIGORIFICC 


BREMEN 
e HAMBURGO 


ANVERS 
e ROTTERDAM 


BRUXELAS e portos do RENO 


OS AGENTES GERAIS 


LLORET & XAVIER. LDA. 


Sociedade Comercial 


CABINDA, SAZAIRE, LUANDA, PORTO AMBOIM, NOVO 
REDONDO, LOBITO e MOÇAMEDES 


Largo do Corpo Santo, 21-1.º 
Telefs. 324671 e 32 7258 -- Telegr. «aLloxavo» -- LISBOA 


Garland. Laidley, S.A.R.L. <ARRAIOLOS> 


aLISS» Recebemos carga na Doca de LEIXÕES em 31 de Jan., 1 e 2 de Fevereiro 


Esperado em 8 


de Fevereiro p.t.º PORTO E e 
(Norneguês) ircisi: SosoR PANA , Último dia para pagamento dos despachos: 2 de Fevereiro 
E io LUANDA, LOBITO e MOÇAMEDES 


«MARGRIET 
ANJA» 
(Holandês) 


Para LIVERPOOL 


«SEEADLER» Esperado amanhã para 
carregar terça-feira 


(Alemão) de manhã 


Para MARSELHA, 
GENUVA, LIVORNO 
e NAPOLES 


«EUTERPE» 
(Alemão) 


MOSS HUTCHISON LINE 


Para DUBLIN, 
GLASGUW, GIBRAL- 
TAR e CADIZ 


a«PRIWALL» 


(Alemão) Esperado amanhã 


DET BERGENSKE D/S 


«INGA SABINE» 
(Alemão) 


Para CASABLANCA, 
KENITRA e SAFI 


Esperado em 2 
de Fevereiro p.f.e 


«INGA SABINE» RE DO 
(Alemão) de Fevereiro p.£.e 


Prevenimos os srs. recebedores das cargas para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando assim que o façamos 
por «ua conta e risco ; 


OB AGENTES: 


WALL & C.º. LDA. 


RUA DA REBULEIRA, 55 — PORTO 
Telefs. 37841 (10 linhas) - Letegrs. Walco - PORTO - Felex 2767 


AZEVEDO & L 


Telef 33191 e 98195 


GÁLLIA LINE 


Para: 


BAVONNE [Directo) 
O m.s. 
«ILHA DA MADEIRA» 
à carga em LEIXÕES 
19 de Fevereiro 
à carga em LISBOA 
20 de Fevereiro 
. 
OB AGENTES : 
FRENAVE - Agência Mari- 
fima de Fretamentos 
e Consignações, Lda. 
PORTO 


Praça da Ribetra, V-A-1. 
Telefs. 28961/2/8 q 22170 


LISBOA 


Praça de D, Luis, 9-2: Drt, 
Telefs. 669192/5 o 660!22/4 


ANGOLA E MOÇAMBIQUE 


Embora 
“INTERCONTINENTAL”. 
8, RUA RAMALHO ORTIGÃO—PORTO 


ALBERGARIA-A-VELHA, 
E 


BRAGA CHAVES 


IMA, L.DA 


AGENTES DE NAVEGAÇÃO 


AVENIDA DOS ALIADOS, 211-5.0-D'o (Edifício Garantia) — PORTO 
TELEFONE: 37861 (7 linhas) 


ENSSA LINE 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA A SUÉCIA E DINAMARCA 


Em LEIXÕES em 4/5 
de Wevereiro p.t.* 
para descarregar e carregar 


n/m «AMANDUS» 
(Alemão) 


GOTEBORG, VOPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMO, 
NORRKOPING e STOUKOLM 


Em LEIXOES em 18/14 
de Kevereiro p: £.º 
para descarregar e carregar 


n/m «VIRGEN DE LOS REYES» 
(Espanhol) 


HELSINGBURG, MALMO, 
NORRKOPING e “TOCKOLM 


n/m «ANNA BECKER» 
(Alemão) 


de Fevereiro p.t.* 


Em LEIXÕES em 25/27 
para descarregar e carregar 


GOTEBURG, CUPENHAGEN, 
HELSINGBORG, MALMO, 
NORRKOPING e STOCKOLM 


n/m «AMANDUS» 
(Alemão) 


de Março pf.” 


Em LEIXÕES em 6/7 
| para descarregar e carregar 


GOTEBURG, VUPENHAGEN, 
HELSLNGBORG, MALMO, 


| GOTEBURG, COPENHAGEN, 
| NORRKOPING e STOUKOLM 


Aceitam-se cargas para os demais portos da DINAMARCA e SUÉULA com conheci- 
mento directo. Aceitam-se igualmente cargas para os portos de REYKJAVIK, HUSVIK, 
SIGLUFJORD e ILHAS FAROE com baldeação em COPENHAGEN 


CANTÁBRICO LINE 
LINHA DE E PARA O NORTE DA EUROPA 


n/m «HEYO PRAHM» 
(Alemão) 


Esperado em % para sair a 3 
de Fevereiro pt. 


| BREMEN e HAMBURGO 


n/m «PAULA BUSCHER» 
(Alemão) 


BREMEN e HAMBURGO 


LINHA DE E PARA ANVERS E ROTTERDAM 


n/m «PUERTO DE HUELVA» 
(Espanhol) 


do corrente 


Esperado em LEIXÕES dia 30 
para descarregar 


| ANVERS 


Esperado em 10 para sair 


em 12 de Fevereiro pt. 


n/m «SOLIDARITY» 
(Grego) 


SICAR LINE 
SERVIÇO REGULAR DO RENO 


n/m «MANUELA RIAL» | Em LEIXÕES presentemente 


para descarregar e em 8/4 de 
(Espanhol) 


Fevereiro p.£.º para carregar 


TRAFRUME LINE 
LINHA DE INGLATERRA 


Esperado para carregar 8.º-feira 


n/m «VIKING» em LEIXÕES 


ANVERS e ROTTERDAM 


DUISBURG, DUSSELDORF 
e COLÓNIA 


Esperado para carregar em 3/4 


n/m «BIERUM» de Fevereiro p.£.º 


«ANA MAFALDA» 


«ALEXANDRE SILVA» 


«ALFREDO DA SILVA > 


722227777 
Y 

FA 
001440008 


FRESCO LINE 


STOCKHOLM 


Serviço regular 


New York, Boston, Filadélfia 
Baltimore & Norfolk 


ESPERADOS EM LEIXÕES OS NAVIOS: 


«GRUNDSUNDA» [Sueco] em 30/31 do corrente (completo) 
«KALLIOPE» (Alemão) em 15 de Fevereiro 
A carga que se destina a ser embarcada em contentores deverá 


ser entregue aos nossos serviços em LEIXOES com 5/6 dias 
de antecedência 


os Agontos Goroior 


A.J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 


PORTO: Rus da Nova Ailândega. 18 - Pelos 238 
Tela 28751 (18 unnOo) dd a 


AVEIRO 
Telex 2690 


FIG. DA FOZ 
Telot 22884 


SETÚBAL 


LISBOA 
Torox egg 41207 Teloxisid 


VUPL 
VAN UDEN PORTUGAL LIGNE 
” ROTTERDAM 
Para 
ROUEN e DUNQUE 


o NAVvIo 


«LOLLIK» «dinamarquês» ... em 1/2 de Fevereiro 


co Agentes Geres” 


E 


A.J. GONÇALVES DE MORAES.LDA. 
Nara urs arcar 
MORAES Saistatioas? AMME Clica Pontos 


' 


CONSORTIUM LINE 


Para LONDRES e SHEERNESS 
m/s espanhol «PUNTA AMER» 
Esperado em LEIXÕES em 31 do corrente 


OS AGENTES: q 


DUTSCHMANN & GIL CONDE, LDA. 


RUA MOUZINHO DA SILVEIRA, 24-1.º PORTO 
Telegramas: GILCONDE Telefones; 20856 e 24068 


ITALPACIFIC LINE 
LOS ANGELES, SAN FRANCISCO, VANCOUVER 
PORTLAND E EUREKA 


«CHIOS» ..... Em 30 de Janeiro 
OS AGENTES GEKAIS ; 
Sociedade (Comercial Cotandre, 


Lda. 
Avenida 24 de Julho, 126-8.º — Telefones : 666183/4/5 e 677985 
REPRESENTADA NO PORTO POR: 
«INTERNAVE» — Agêncio Internacional de Navegação 


e Comércio. Lda 
Rua Ferreira Borges, 57-L* — Telefones: 29294/24537 o 36729 


Recebemos carga na Doca de LEIXOES em 24, 80 e 31 de Janeiro 
Ultimo dia para pagamento dos despachos: 31 de Janeiro 
S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 
(Só inflamáveis e corrosivos) 
Recebemos carga na Doca de LEIXÕES em: 7 de Fevereiro 
Último dia para pagamento dos despachos: 7 de Fevereiro 
S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recebemos carga na Doca de LEIXÕES em: 8 e 9 de Fevereiro 
Último dia para pagamento dos despachos: 9 de Fevereiro 


Cie. des MESSAGERIES MARITIMES 


Linha da América do Sul 


SAÍDAS 


PAQUETES DE LISBOA PESO 
«PASTEUR» Em 30 de Janeiro | RIQ DE JANHIRO 
EA SANTOS 
MONTEVIDEU 
«PASTEUR» Em 19 de Março | gUENOS AIRES 


Recebem passageiros em 1.º Classe e Turística classe 
— OS AGENTES — 
JOÃO DE BRITO. LDA. 


PORTO — Ena Mouzinho da Silveira, 6- 1.º — Telefones, 23881/2 
LISBOA — Cats do Sodré, 86 — Telefones, 862858/4 


ÁFRICA 


Se deseja embarcar rápidamente 
reserve a sua passagem na 


AGÊNCIA VERA CRUZ 
R. Loureiro, 62 - Tel. 25604 - PORTO 


| 
] 


Ú 


| 


ú 
El 


| 
4 
a 
| 


DESTINOS 


LINHA DE ÁFRICA 
Para: PRINUIPE, S. TOME, AMBRIZ, LUANDA, PORTO AMBUIM. 
LOBITO, MOÇAMEDES, PORTO ALEXANDRE (se necessário) 

Recebe carga em Leixões nos dias 6 a 7 de Fevereiro p.t. 

Pagamento de despachos até ao dia 8 de Fevereiro pt. 

Para: S. TOME, LUANDA, LOBILO, MUÇAMEDES, CIDADE DO 
CABO, LOURENÇO MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, NAUALA 
e PORTO AMÉLIA Recebe carga em Leixões (num navio) aos dias 
12 a 14 de Fevereiro pf. Pagamento de despachos até ao dia 21 de 
Fevereiro p£. 


PARTIDAS 


«AMBOIM» 


A sair de LISBOA 
em 10 de Fevereiro 


«IMPÉRIO» 

A sair de LISBOA 
em 26 de Fevereiro 
às 12 horas 
«UIGE» 

A sair de LISBOA 
em 28 de Fevereiro 
às 12 horas 


LINHA 
«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 12 de Fevereiro 
às 18 horas 
«SANTA MARIA» 
A sair de LISBOA 
em 18 de Março às 18 horas 


Para; CABINDA, LUANDA, LOBILO e MUÇAMEDES. Recebe cargu 
em Leixões nos dias 19 a 21 de Kevereiro pt Pagamento de despachos 
até ao dia 21 de Fevereiro p.t. 


AMERICA CENTRAL 


DA 


Com escala por VIGO e FUNUHAL, para TENERIFE, LA GUAIRA, 
CURAÇAU e PORTO EVERGLADES (MIAMI). 


Com escala por VIGO e FUNCHAL, para: TYENERIFE, PORTO 
EVERGLADES (MIAMI), LA GUAIRA e CURAÇAU. 


Chama-se a atenção dos srs. passageiros para o que está regulamentado sobre o transporte de bagagens 


LISBOA — R. de S. Julião, 63 -- Tel. 369621/8 % PORTO — R. Infante D. Henrique, 9 — Tel. 28342 


The SEAGO-WILHELMSEN in 


SERVIÇO EXPRESSO QUINZENAL PARA O EXTREMO ORIENTE 


Próximas saídas de LISBOA : 


CEBU, MANILA, HONG KONG (MACAU), PUSAN, 


em 6 de Fevereiro oBE, OSARA e YOKOHAMA. 


n/m «CEYLON» 


PENANG, PORI SWETIENHAM, SINGAPURA 


emnlb,de:Fevereiro (DILI), BANGKOK e SHANGHAI. 


n/m «THEMIS» 


MANILA, HONG KUNG (MACAU), PUSAN, ROBE, 


em 18 de Fevereiro GsAKA, YOROHAMA e NAGOYA. 


n/m «TONSBERG» 


CEBU, MANILA, HONG KONG (MACAU), PUSAN, 


n/m «TARONGA» em 8 de Março KoBE, OSAKA e YOKOHAMA, 


PENANG, PORT SWEIIENHAM, SINUAPURA 


em 13 de Março (DILI), BANGKOK e SHANGHAL 


«TIRRANNA» 


— OS AGENTES — 


OTTO WANG (PORTO), LDA. 


Praça do Municipio, 267 Telefones: 22215 e 22602 


Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO na 19: págin: 


Componhio de Novegação 
«Corregodores Açoreanos> 


NAVIO 


ACORES 


ESPERADO EM 9/2 
VARAS 


NEW YORK, FILADELHFIA, BALTI- 
MORE, NORFOLK e BOSTON, SC 


PARA 
FUNCHAL 
NAVIO PONTA DELGADA, 
4 PRAIA DA VITÓRIA 
«LAGOA» ANGRA DO HEROISMO 
e restantes portos dos 
ENTROU AÇORES. com (baldasção 
em PONTA DELGADA 
NAVIO 
PARA 
«OSTERDEICH» | oyEN e HAVRE 
ESPERADO EM 4 
NAVIO 
PARA 
<LEDINGERLAND » LONDRES 


ESPERADO EM 4 


EM SERVIÇO COMBINADO CUM A SUUIEDADE GERAL 


NAVIO 


«STADT BRAKE» 


ESPERADO EM 30 


PARA 


ANVERS 


Tratar com os agentes: 


DAVID JOSE DE PINHO, FILHOS, L.22 


RUA NOVA DA ALYANDEGA. 19 2) * PELEFONE. 299817: 


QSUGOLINIIA 


NEW YORK e FILADÉLFIA 
PRÓXIMA SAIDA DE LEIXÕES DO NAVIO JUGOSLAVO 
Em 9 de Fevereiro 


SAVANNAH, NEW ORLEANS 
e HOUSTON 
PRÓXIMA SAIDA DE LEIXÕES DO NAVIO JUGOSLAVO 
Em 9 de Fevereiro 


E LONDRES e HULL 
PRÓXIMA SAIDA DE LEIXÕES DO NAVIO JUGOSLAVO — 
«VOJVODINAD............. Em 2 de Fevereiro 


AGENTES NO PORTO : 


«INTERNAVE» — Agência Internacional de Navegação 
e Comércio, Lda. 


Rua Ferreira Borges, 57-1º % Telefones: 29294/24587 o 36720 
EM LISBOA : 
Agência Marítima «OCIDENTE», LDA. 
Praça Duque da Terceira, 11-3.º * 


D. 6. NEPTU 


BREMEN 


PROTEUS |31/1 | PYLADES] 12/2 

FAUNA [5/2 |PROTEUS | 27/2 

PERSEUS |14/2 | PERSEUS | 11/ 
| 


PYLADES 127/2 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHEUIMENTOS DIKEUTUS PARA TODOS OS CONTINENTES 


OS AGENTES 


W. Stive & Go, Tel. 29952 30432 35432 


Telefones : 328191/6 [4 


em serviço combinado com 


N. V. LUSITÂNIA LUN-CPL || Us oe 


ROTTERDAM 


BREMEN | SHOREHAM / DOVER ANVERS e ROTTERDAM 


(W) FRANZ DOERENKAMP 
(8) PYLADES 

3) (M) ERANZ DOERENKAME 
(M) MEIDOORN 

(S) PROTEUS 

(5) PERSEUS 


a) para Anvers 


OS AGENTES: 
M) E. A. Moreira & C.a, Lda, Tel 24200 29181 36454 


(5) Tomércio do Borto 


Naviera de Exportacion Agricola S. À./Macrid 


Navio espanhol «BENIMUSLEM» 
Esperado em LEIXOES para carregar em 2 
de Fevereiro p.£.º com destino a : 


PIREO, BEYROUTH, LATAKIA, 
FAMAGUSTA e LIMASSOL 
Navio espanhol «BENISANET» 


Esperado em LEIXOES para carregar em 15 
de Fevereiro p.f.* com destino a : 


PIREO, BEYHOUTH, LATAKIA, 
FAMAGUSTA e LIMASSUL (ev.) 


08 AGENTES: 


AGÊNCIA MARITIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
RUA MUUZINHO DA SLL.VEIRA. s2-Lº 
Telefones: 37747/8 e sGtHD 

AGÊNCIA MARITIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. 


EUA DOS SAPATEIROS, 128.2. LISBOA 
Telefones: 86126 e 562760 


PORTO 


THE GENERAL STEAM NAVICATION & C.O LTD. 
| TYCHA 


(Holandês) 


Esperado am 
da Pevareico * 


pas EDWARDS BRISTOL CHANNEL LINES, LTD. 
e para 
BRISTOL e HERON 


NEWPORT (e 
(Inglês) 


CARDIFF, se 
convier) 


DET FORENEDE DAMPSKIBS SELSKAB ART. 
MALLORCA | |tsuaco, eua cussse 


a ei) (Dinamarquês) do corrente 


UOPENHAGEN, a 
MALTA 


(Dinamarquês) 


e REYEJAVIE Esperado 


em 5 
de Fevereiro 


Prevenimos os recebedores das mercadorias para as mandarem 
receber à chegada dos navios, evitando assim que o façamos 
por sus conta e risco 


Agentes: KENDALL, PINTO BASTO & C.º, L.DA 


Rua Nova da Alfândega, 12 - Felets. 28421/2/8/4/5/6/7 - FUK LO 


EMPRESA INSULANA DE NAVEGAÇÃO — S.A, R.L. 


Navio motor «GORGULHO» 
Carrega no Porto de AVEIRO em 3 de Fevereiro pf.” 


FUNCHAL 


e 
AÇORES cid 


Já se recebem as cargas nos armazéns da J.A.P.A., sitos à Gafanha 


Para mais esclarecimentos contactar com os agentes: 


“ANCORA-—S0C. DE NAVEGAÇÃO AVEIRENSE-sA RL. 


Rua de Jaime Moniz, n.º 2 - Telet. 24055/6 - AVEIRO 
DELEGAÇÃO NO PORTO: 
Rua do Infante D. Henrique, n.º 36/2.º — Telefone, 32509 


Em Bissau (Província da Guiné) 


Vende-se O Comercio do Porto 


António A, de Carvalho 


Expedição pelo Departamento 
de Carga Aérea da 
AGENCIA ABREU 


n/m alemão 
«RAVENSTEIN» (L) 


S) W Stiive 8 Co, Tel 29952 30432 35432 


W) Wall & Co, Lda, Tel 37841 (10 Linhas) 


NAVEGAÇÃO 


E 


D. B. DENIZ NAKLIYATI T. A. S. 
(D. B. TURKISH CARGO LINES) 


Para: 


NEW YORK (Directo), FILADÉLFIA, 
BALTIMORE e CHANLESTON 


O m.s. «NAMIK KEMAL» 


à carga em LEIXÕES em 7/8 de Fevereiro 
à carga em LISBOA em 9/10 de Fevereiro 


Para: 
CHARLESTON (Directo). MOBILE, 
HOUSTON e NEW ORLEANS 


O ms. «GENCLIK» 


à carga em LISBOA em 25 de Fevereiro 
à carga em LEIXÕES em 26 de Fevereiro 


Para: 


NEW YORK (Directo), FILADÉLFIA, 
BALTIMORE, NORFOLK 
e CHARLESTON 


O m.s. «ABIDIN DAVER» 


à carga em LISBOA em 27/28 de Fevereiro 
à carga em LEIXÕES em 29 de Fevereiro 


O m.s. «MIMAR SINAN» 


á carga em LISBOA em 29/30 de Março 
à carga em LEIXÕES em 81 de Março 


O m.s. «ELAZIG» 


à carga em LISBOA em 14/16 de Abril 
à carga em LEIXÕES em 16 de Abril 


O m.s. «NAMIK KEMAL» 


à carga em LISBOA em 28/29 de Abril 
à carga em LEIXÕES em 30 de Abril 


Para: 
BEIRUTE (Directo), ISTANBUL, 
IZMIR, ISKENDERUN e MERSIN 


O m.s. «AMASYA» 
à carga em LISBOA em 10/12 de Fevereiro 


Para: 


BREMEN e ROSTOCK 
O mes. «27 MAYS» 
à carga em LISBOA em 9 de Fevereiro 
US AGENTES — 
«FRENAVE» — Agência Marítima 
de Fretamentos e Consignações, Lda. 
PORTO — Praça da Ribeira, 94. 1.º 
Telefs.: 28961/2/3 e 22170 


LISBOA — Praço D. Luis, 9 2. Dto. 
Telfs.: 669192/5 e 669122 4 


INTERMEDITERRANEAN AND BLACK SEA LINES 


PARA : 


PIRAEUS, SALONICA, PATRAS, 
BOURGAS e CONSTANTZA 


* todos os portos gregos com naldeação em FPIRAKUS, em regime 
de frete corrido e conhecimento directo 


O m.s. «AVLIS» 
à carga em LISBOA em 1/2 de Kevereiro 


O m.s. «ARTEMON» 


à carga em LISBOA em 24/26 de Fevereiro 
à carga em LEIXÕES em 26 de Fevereiro 


— os auuntes — 
«FRENAVE» — Agência Maritima 
de Fretamentos e Consignações, Lda. 
PORTO — Praça do Ribeira, 9A. 1.º 
Telefs.: 28961/2/3 e 22170 
LISBOA — Praça D. Luis, 9 &. Dto. 
Telfs.: 669192/5 e 669122:4 


SERVIÇO COMBINADO 


HAPAG/LLOYD 


PRÓXIMAS SAÍDAS DE LEIXÕES 
n/m alemão sa LOS ANGELES, SAN FRANUISCO, OARLAND, 
«VOGTLAND» (H) sandro) | TGORIUN OS PoE UAND 


Fevereiro 


LOS ANGELES, SAN FRANCISCO, OAKLAND, 
VANCOUVER BO. PORTLAND 
e STOCKTON (ev.) 


Estes navios recebem carga frigorífica e aceitam também carga em 
regime de frete corrido com baldeação em San Francisco para HAWAII, 
GUAM e PAPEETE (Tahiti) 


Os AGENTES: 


CH) — BURMESTER & C.' Lda — Rua da Reboleira, 4) — PORTO — Telefs. 21789, 25566 e 20806 
(L) — W. STUVE & C.º — R do Mouzinho da silveira, 18-Lº — PORTO — Telets. 29952, 80482 e 35432 


Compagnie Générale Transallantique 


o o PT TU 
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UNION 
INDUSTRIELLE 
& 

MARITIME 


De e para os portos do Mediterrâneo: 


PORT ST. LOUIS DU RHÔNE — LIVORNO 
SAVONA — GENOVA E MARSELHA 


NAVIO FRANCES 
m.s. «CH ANTELOUP» -- Em Leixões a 5 de Fevereiro 


OS AGENTES: 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 53 — PORTO 
Telefones : 33050 / 28906 7 20775 


SERVICE MARITIME COMBINE 


FRANCO-PORTUGAIS 


HAVRE 


«DIVONA> — ESPERO EM 30 DE JANEIRO 
<OSTERDEICH)» — ESPERADO EM 4 DE FEVEREIRO 


PARA: 


ROUEN 


«DIVONA »-— ESPERADO EMI DE JANEIRO 

«OSTERDEICH) — ESPERADO EM 4 DE FEVEREIRO 

«SILESIA >» — ESPERADO EM TON DE FEM. 
OS AGENTES 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA, 


RUA INFANTE D. HENRIQUE 83 
TELEFONES 20775-28906 e 33050 


UNION 
INDUSTRIELLE 
& 

MARITIME 


SERVIÇO REGULAR 
PORTUGAL/FRANÇA 


BORDEAUX (Directo) 


NAVIO FRANCES 
«DIVONA»...... Em 30 de Janeiro 
OS AGENTES 


SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


RUA INFANTE DU HENKIQUE 55 * CORIC 
Eeletones : SS050/28906/20770 


(FRENCH LINE) 


LA PALLICE E NANTES 


m.s. <SAFI» 
Em LEIXÕES a 5 de Fevereiro 


OS AGENTES: 


Scc. Com. OREY & BARROS LEITE, LDA. 


RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83 — PORTO 
Telefones: 83050 / 28906 7 20775 


Naviera Vasco Gaditana S.A./Cadiz 


Navio espanhol «PUERTO DE PASAJES» 


Esperado em LEIXÕES para carregar em 7/8 
de Fevereiro pf. com destino a : 


BURMESTER & CA. LDA. 


Rua da Reboleira, 49 // PORTO // Telefs. 21789, 25566 e 29806 


ROTTERDAM e ANVERS 


Navio espanhol «PUERTO DE ALICANTE» 


Esperado em LEIXÕES para carregar em 7 
de Fevereiro pf. com destino a : 


NAVIERA LAGOS /NAVIERA PINILLOS S.A. 


SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS 


O T———— 
n/m «LAGO GARDA» | Em LEIXÕES em 31 | CA FÁLMAÉ é TENERLDA 


NAVIOS PORTOS DE ESCALA 


(Espanhol do corrente para carregar W/imwalanão HAMBURGO e BREMEN 
T «PORTO» BOTTERDAM o HAMBURGO 
n/m «LAGO SANABRIA» Em LEIXÕES em 7 ARRECIFE DE LANZAROTE, , 
(Espanhol) de Fevereiro pf. para carregar LAS PALMAS e TENERIFE RE | [DDD O8 AGENTES: 
nim alemão MATADI /BOMA e PONTA NEGRA AGÊNCIA MARITIMA SILVA BARRADAS, LDA. 
Em LEIXÕES em 14 de LAS PALMAS, TE) «NIGÉRIA» 


RUA MOUZINHO UA SI.VEIRA, sz > 
Teletones: 27747/4 e 35655 


AGÊNCIA MARITIMA ANTONIO BARRADAS, LDA. 
RUA DUS SAPATEIKOS LZs 2 LISBUA 


n/m «LAGO COMO» | PORTO 


NERIFE e 
(Espanhol) Fevereiro pt. para carregar SANTA CRUZ DE LA PALMA 
CS Io e, 


Os AGENLES; 


AZEVEDO & LIMA, LDA. 
AVENIDA DOS ALIADOS, 211-5.:-Dt.' (Edificio GARANTIA) — PORTO 
TELEFONE: 87861 (3 linhas) — TELEX: 2780 


n/m alemão 


«ALGARVE» ROTTERDAM e BREMEN 


Telefones: 3612M6 e 362760 


n/m alemão 


«SEVILLA» ROTTERDAM e HAMBURGO 


Fevereiro 


Ver mais anúncios de NAVEGAÇÃO na 17. página 
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Temos sido mimoseados com 
um tempo maravilhoso, mas é 
possível que ainda tenhamos 
de suportar dias frios e chu- 
vosos. Um Janeiro como o que 
temos tido não é vulgar e de- 
vemo-nos tr preparando para 
o que vier de plor: Para à 
chuva temos as nossas gabar- 
dinas, os impermeáveis, as bo- 
tas, as luvas, os gorros, ete. 
Para o caso de surgir tempo 
mais frio, sentir-nos-emos con- 
fortados com os nossos casacos 
de agasalho. Pensando nisso, 
vamos, hoje, falar, em casacos 
de agasalho para os mais pe- 
quenos, pois eles, têm de ir 
para escolas e colégios e con- 
vém que vão protegidos contra 
o abaixamento de temperatura. 


Escolhemos, dentre outros, al- 
guns modelos que julgamos 
práticos e lindos e que passa- 
mos a descrever, esperando 
que agradem a todas as ma- 
mis que tenham necessidade 
de fazer esta tualeto para os 


MODAS 


seus meninos. Sobretudo de 1 
espinhada azul-porcelana, de 
linha direita e abotondura du- 
pla; costura no melo das cos- 
tas; guarnições em branco nas 
paletas dos bolsos e na gola. 
Outro modelo para menina de 


sete ou oito anos: casaco de 
tecido quadriculado branco e 
azul debruado a pelica azul 
nas paletas enviesadas dos bol- 
sos o na gola; botões no mes- 
mo tom, Para sels n sete anos 
um bonito casaco em fazenda 
bege de corpo descido é abo- 
toadura dupla, Paletas simu- 
tando bolsos e atrás um macho 
aberto, na sala. Botões forra- 
dos de fazenda igual, Chapéu 
de tecido escocês. Para termi- 
nar, casaco de «shetland» azul 
com um corto horizontal que 
parte das costuras dos lados 
ao nível da cintura é forma 
atrás uma prega de cada lado 
com um botão. A frente 6 in- 
teira com abotoadura dupla 
de oito botões. — F. S, 


CONFIDÊNCIAS 


Maria de Jesus — Ora ainda 
bem que gostou da TORRADEIRA 
automática BRAUN HT 2 que teve 
a gentileza de nos testemunhar o 
seu reconhecimento pela excelente 
Indicação que lhe demos. Pode pois 
confiar nas magníficas qualidades 
da panela de pressão MARMITEX 
que também gostosamente lhe re- 
comendamos e que poderá ver na. 
«Rádio Atlântica», Rua de Santa 
Catarina, 615-1.º, 

Os frigoríficos SILTAL são 
igualmente de marca e resultados 
inigualáveis. Há para todas as exi- 
gências e orçamento como poderá 
certificar-se na RÁDIO ATLAN- 
TICA., 

A respeito de tapetes confortá- 
veis, de mais fácil higiene e bont- 
tos, tem os CARPELIO que poderá 
ver na Praça da Batalha, 86. As 
cores dos CARPÉLIO são variadis- 
slmas, pelo que a escolha, depende 
do gosto ou da conveniência de 
cada um. 

Na CANDIDINHA pode man- 
dar fazer as lindas cortinas para 
o seu quarto assim como o que res- 
peita a roupas de casa elegantes 
e de bom gosto, A colcha poderá 
dizer com as cortinas ou cortinados. 


belíssimas peles de «Marta». 


AA festa de aniversário tinha já passado 
do auge. Eram onze horas da noite 
e a maior parte dos convidados do 
Carola Wernecke preparavam-se para se 
ir embora. E todavia ninguém estava 
com multa vontade do o fazer. Na 
pequena casa de Carola de móveis sim- 
ples todos so sentiam à vontade. 

além disso era edbado, podiam dor- 
mir até mais tardo no dia seguinte e 
O facto do Carola festejar os 30 anos 
era motivo suficiente para ficarem mais 
tempo. 

Eram quase onte e meia quando a 
campainha da porta tocou. Carola pôs 
o copo de lado e foi abrir. Quem seria? 
Já não esperava mais ninguém. Talvez 
fosse algum ramo de flores enviado 
pelos colegas do escritório. 

Na escada estava escuro. Os olhos 
de Carola tiveram de so habituar pri- 
meiro a essa escuridão o depois viu 
na sua frente um soldado americano. 
O coração bateu-lhe mais depressa. 

«Frank!» exclamou por fim. Admi- 
ração, alegria e espanto, tudo ásto es- 
tava naquela palavra. 

«Não», disse o soldado em inglês, 

co meu nome é Buchman, Marvin 
Buchman, mas venho da parto de 
Franho. 
Bim, não era a vos de Frank. Man- 
dou -o soldado entrar. «Tenho visitas», 
disso ela quando ele escutou as gar- 
Dalhadas na sala do lado, 

Elo pedtu desculpa por vir tão tarde. 
Mas a gua licença só tinha começado 
à noite e, como era um estranho na 
cldade, demorara muito tempo até en- 
contrar a casa ds Carola. 

Nervosa, Carola sentou-se ao lado 
de Marvin Buchman e ouviu o que elo 
tinha para contar. 


ERA 


Pouco antes da meta-noite ela vol- 
tou para junto dos convidados. O seu 
rosto tinha um brilho estranho e quando 
falou estava diferente. O soldado ame- 
ricano tinha-se ido embora e os con- 
vidados de Carola tinham csperado por 
ela inicamente para se despedirem. 
Carola não fes nenhuma tentativa para 
os deter. Acompanhou-os à porta e 
quando voltou à sala, encontrou ali 
apenas Walter. 


Walter era um rapas que gostava 
dela. Estavam noivos há dois anos mas 
ela não tinha coragem para casar. 

Walter conhecia bem Carola e esta 
mão tinha segredos para ele. Assim, 
logo notara que tinha acontecido qual- 
quer coisa que a preocupava, 

«O que se passa, Carol?>, perguntou 
preocupado e agarrou-a pelos ombros. 
Com um movimento cansado ela liber- 
tou-se e sacudiu a cabeça. 

nisso para 


outra ves, 
«Não», dísse ele, «tenho o direito 
de saber o que é que te preocupa. E 
sabes que te ajudo sempre que posso. 
Diz-me o que te sucedeu, Foi alguma 
coisa com aquele americano?» 

Ele suspeitava qualquer coisa, 
«Por Javor, Jala, Carol», 


Nina Ricci, apresentou este modelo «e vestido-calça dissimulado que 
fez grando sucesso, A ampla capa 6 


E sempre bom ter-se conheci- 
mentos perfeitos a respeito da de- 
coração da casa. Sem dúvida, q ue 
Se pode encarregar disso pessoa 
especializada, mas por muito bom 
gosto que haja, há sempre uma 
certa frieza na casa que não é de- 
corada pela pessoa principal que 
lá vive: a dona de casa. Só esta, 
tendo conhecimentos como os que 
se podem aprender, como muito 
bem diz, nos cursos de estilos em 
mobiliário e arranjos de flores, 6 
capaz de dar ao ambiente o calor 
que o torna encantador. 

Retribuímos os seus amáveis 
cumprimentos. Disponha. 

Rosa Maria — Não tem razão 
para tal desânimo porquanto tudo 
que a aflige, tem conserto: 

O cabelo poderá arranjá-lo pelos 
processos especiais que JORGE 
LIMA emprega e a sua cabeça 
ficará um amor. 

O que respeita ao envelheci- 
mento do pescoço devido a exces- 
siva magreza, o remédio é comer 
para engordar e se mesmo assim 
não melhorar de aspecto, tem o re- 
curso admirável da cirurgia plás- 
tica, que hoje se executa entre nós, 
com og mais excelentes resultados. 


ricamente guarnecida a 


Chapéu grando de feltro castanho 


«Vou magoar-te, Walter, não agora, 
mão hoje, mas talvez amanhã». 

<Amanhã não. Se alguma coisa me 
magoar tanto fas ser hoje como ama- 
nhã. O que é, Carol?» Ele purou-a para 
junto de st e acendeu um cigarro. «Não 
quero que existam segredos entre nós, 
estás a ouvir-me? Nunca!» 

Ela sacudiu a cabeça e fechou os 
olhos. Custava-lhe dizer aquilo a Walter, 
pois era um bom rapaz, muito edu- 
cado, um rapas que qualquer mulher 
desejaria para marido, e todavia... 

<Walter, quero desmanchar o noi 
vado», disse finalmente. 

Ele estremeceu, mas procurou fin- 
oir. «Assim de repente? Pensei que 
nos amávamos. Ou não é verdade?» 
Pegou-lhe na mão 6 disse: «B certo 
que nunca falámos nisso, mas tu sa- 
des bem que te amo. E tu? Tu, Carol! 

«Pensei que te amava», disse ela 
baixinho, «estava convencida disso e 
era feliz. Gosto muito, muito de ti. 
Es um homem maravilhoso, mas.. 
não sinto amor por tf, entendes? O que 
sinto não chega para uma vida inteiras. 


Quanto aos quatro dentes da fren- 
te, como detesta — e com razão —, 
a placa, não tem o grande recurso 
dos implantes ou dentes fixos? 
Que mais pode exigir às facilidades 
do mundo de hoje? 

Porque não vai ver a belíssima 
colecção de tecidos nacionais e es- 
trangeiros da Casa CUNHA RG- 
DRIGUES? Mesmo ali, em Passos 
Manuel, 30, é estar, como se diz, 
«à mão de semear...> 

Café, que seja autêntico café 


CAMISOLÂNDIA 


«Pronto a Vestir» que é elegância 
a preços convidativos. 


Rua de Santa Catarina 


JANOTA 


«Lingeries de gosto delicado é 
prática, para qualquer exigência 
da moda. 


Praça da Batalha 


SANTA FILOMENA 


Ninguém tem dúvidas de que esta 
é a marca de pano para bons len- 
góis que se deve preferir, 
(Exigir a marca dourada 
nas peças) 


ECO SELEES 


Próprio para estofos de qualidade 

e Inúmeras aplicações como em 

portas, em móveis, ou lindas almo- 
fadas decorativas. 


MÁRIO SANTOS 
Rua de Sá da Bandeira, 340 


A PAR 
CASA COELHO 
Todo o género de utensílios mo 
dernos e práticos para o «mênage» 
não esquecendo os belos talheres 
em faqueiros, completos ou avulso. 


Rua de Sá da Bandeira, 126 


O Comércio do Porto 


"ENTÂNEN nn! 


PRE! , A MUDE 

Moderno, auda- 
cioso, para todas as 
jovens que gostam 
de fantasias e ex- 
travagâncias, eis um 
«duas-peças»  com- 
posto por umas 
calças-bermudas e 
de um minl-vestido 
que poderá ser tú- 
nica também. A 
gola, a carcela, os 
punhos e as <pas- 
sadeiras» nas quais 
passa uma cadeia 
em metal, são con- 
feccionados num 
tom oposto ao do 
conjunto para criar 
um contraste deco- 
rativo. 


em qualidade e paladar, tem o café 
da BRASILEIRA que é inconfun- 
dível, Experimente oferecê-lo em 
casa a seu marido e verá como ele 
não mais pensa em sair à noite. 

Os produtos de beleza que Indl- 
ca, encontra-os na TINOCO. Nesta 
mesma casa encontra em exclusivo, 
para experimentar e depois, usar, 
os produtos de beleza «Tinoco» 
que são magníficos. 

Têm excelente e recreativa lei- 
tura na colecção de romances da 
BIBLIOTECA do nosso Jornal que 
pode adquirir na nossa Adminis- 
tração. 

Sempre ao seu dispor. 


Maria do Lar 


LANCASTER 


Produtos de beleza de resultados 
únicos no embelezamento e rejuve- 
nescimento do rosto e do corpo, 
feitos de maneira especial para 
serem aplicados em casa o que 
representa comodidade e economia. 
Produtos de beleza que rejuvenes- 
cem verdadeiramente, 


(A venda nas casas 
da especialidade) 


MULTIMIX 
MX 32 


Excelente para qual- 
quer pessoa, mas es- 
pecialmente para be- 
bés renitentes ao all- 
mento. A Multimix 
é extraordinária para 
misturar leite com 
flocos de aveia e fru- 
tas, Para a cozinha, 
reduz a puré delica- 
dissimo, espinafres, 

cenouras, 


RÁDIO-ATLÂNTICA 


Rua de Santa Catarina, 615-1. 


batatas, 
ete. 


Nova carta da nossa querida 
Andorinha vem encher o «Cabaz> 
tão velhinho de carinhosas pala- 
vras, fazendo-o ao mesmo tempo 
recordar aquele famoso grupo de 
gentis cabazeirinhas que em anos 
passados que a saudade torna tão 
distantes aqui fazia alegre troca 
de especialissimas receitas da sua 


MAJORICA 


NÃO SE DISTINGUEM DAS VERDADEIRAS 
FAMOSAS EM TODO O MUNDO 


A venda nas agências oficiais 


NOVAS NOZIG AS DE <ANDORINHA: 


PREÇOS DO MERCADO 


lavra, em correspondência cheia de 
espírito alegre e despreocupado. 
Hoje, toda essa maravilhosa 
«legião» como a si própria se deno- 
minava ao facilitar a tarefa do 
«Cabaz» e o encher da sua comunl- 
cativa alegriu, está carregada de 
pesadas responsabilidades que a 
vida vem trazendo e é muito dife- 
rente a correspondência da «legião» 


PARA.BEM DA SUA SAÚDE, O LEITE 


HIGIENIZADO E ENGARRAFADO “DA 
LEITARIA DA QUINTA DO PAÇO 


que hoje Ine sucede vindo ate aqui, 
apesar de manter sempre — Jlou- 
vado Deus! — o mesmo simpático 
interesse e a mesma tão consola- 
dora bondade. 

Pelas palavras que Andorinha 
nos envia se pode apreciar como se 
mantém em si aquela mesma soll- 
dariedade de sempre. Aqui estão 
palavras suas: «Fiquei preocupada, 


(CONTINUA NA 4.º PÁGINA) 


PELA METALÚRGICA DA LONGRA 


EFICIÊNCIA, BOM GOSTO 


E CONFORTO NO LAR 


RETENDENDO inteirar as 
nossas leitoras da beleza, da 
forma e a função prática que 
caracterizam os belos móveis 
apresentados pela «Metalúrgica da 
Longra» na sua notável exposição, 
ali fomos apreciar a magnífica 
iniciativa, que coloca o nosso pais 
a par das mais eficientes indústrias 
congéneres em outros países da 
europa. 

Seduziu-nos sobretudo, o gosto 
harmonioso das suas cores sóbrias 
e alegres, a qualidade dos tecidos 
apropriados a cada modelo, a 
comodidade funcional dos sofás 
que, apenas com o toque leve do 
pé numa pequena alavanca, se 
transformam como por milagre, 
em comodíssimas camas. O mesmo 
acontece com as poltronas que a 
um simples movimento do corpo, 
se transformam no cómodo «re- 
laxair» sem que as suas linhas 
elegantes sofram qualquer alte- 
ração. 

Mas nesta magnífica exposição, 
ressalta particularmente, o verda- 
deiro sentido estético, o alto valor 
e qualidade dos materiais empre- 
gados como o seu perfeito aca- 


tamento. Deste modo, qualquer 
casa pode ser modernamente de- 
corada com simplicidade, conforto 
e requinte, porquanto, os móveis 
<Airbone» a trazido pela «Meta- 
lúrgica da Longra» até nós, têm 
originalidade, gosto equilibrado 
adentro do moderno, sem aspecto 
ou cores gritantes que fatigam. 

Esta exposição que merece ser 
visitada por quantos apreciam o 
conforto e o gosto requintado 
adentro da simplicidade que é 
gante, mostra-nos a singeleza de 
decoração moderna, desde os seus 
lindissimos tapetes à disposição 
criteriosa dos móveis que dão ao 
conjunto um ar de conforto e 
beleza. 

Por certo, que de futuro, vere- 
mos nas novas concepções decora- 
tivas, a riqueza de pormenores em 
materiais e acabamento a par do 
mais requintado gosto parisiense, 
como os agora apresentados pela 
Metalúrgica da Lontra, em harmo- 
nia com a <Alrbone», cuja linha 
de móveis se torna verdadeira- 
mente apreciável por quantos ti- 
veram o prazer de a admirarem. 


M. do L. 


«Mas mesmo amanhã já não será 
como até aqui. Nunca mais, Walter!» 

Ele cumprimentou-a e salu. Ouviu 
Os seus passos na escada. Walter ia-se 
embora para sempre. 

Carola aproximou-se da janela e 
viu-o caminhar pela rua. Então recor- 
dou tudo o que tinha acontecido. 


FRA 


1944. Carola tinha 19 anos e traba- 
lhava como secretária em Francoforte. 
A noite tirava um curso de intérpreto 
e tratava da casa e do pa, Wilherim 
Wernecke possufa um estabelecimento 
de hortaliças nos arredores da cidade. 
4 casa onde viviam era velha e iso- 
lada. 

4 mãe de Carola tinha morrido e 
assim pai e filha tratavam do arranjo 
da casa. Durante o dia não se viam. 
4 noite cosinhava para ele e ta deitar- 
-se, cansada. Até que soaram os pri- 
meiros alarmes, 

Eles não tinham uma cave segura, 
mas a casa estava tão isolada, tdo 


pols saiu para tr buscar alfaces para 
uma salada. Não levou nenhuma luz, 
pois conhecia bem o caminho, 

Cortou a alface e já estava do re- 
vresso quando tropeçou em qualquer 
coisa. Curvou-se e tacteou. Uma ce- 
bola! E ali estavam mais algumas. 
Então veríficou de repente que o saco 
com as cebolas estava aberto. Carola 
decidiu riscar um fósforo. A pequena 
chama iluminou por segundos a escu- 
ridão e a rapariga deu um grito bai- 
zinho. 4 poucos passos dela estava um 
homom entre dois cestos. Ele tevantou- 
-se e disse em inglês: «Não gritei» 

«Não grito», disse ela a custo, pen- 
sando bem nas palavras que dizia em 
inglés; «ndo tenha medo» Apressada- 
mente acendou outro fósforo. 4 chama 
tremia-lhe entre os dedos. Iluminava 
dois jovens que se Jitavam som saber 
o que dizer. O que podia esperar dele! 
Sorte? Asar? Inimizade ou indiferença? 

Assim se encontraram pela primeira 
vez. Carola Wernecke e Frank Turnur; 
a alema e o americano. A rapariga que 
todos os dias de manhã ia para o 


primeira ves o seu rosto cansado mos- 
trou um sorriso. 

«Thank vous», murmurou ele, «thank 
vou so mucho. 

Carola desceu para tr buscar água 
vara ele se lavar. Quando voltou o ra 
ns estava já a dormir. 


ULRA 


Só então pai e filha se interrogaram: 
O que é que haviam de fazer? 

Os dias seguiam-se uns aos outros. 
Diívidiam as suas rações por três « 
iam para o trabalho. Esperavam dia 
após dia que sucedesse niguma coisa. 
Esperavam que a guerra acabasse e 
que todos pudessem voltar para casa 
Seguiam as notícias da guerra com o 
maior interesse. E para dar uma fina- 
lidade à expectativa da Frank, o velho 
Wernecke tinha pendurado no quarto 
um mapa da Europa, ondo todos os 
dias espetava um alfinete que indicava 
o local onde se encontravam os aliados. 

Nas primeiras semanas e meses 
Frank não saia do quarto. Carola es- 
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segredo tornou-se uma coisa natural. 
O que havia para comer era dividido 
por três. 

Frank perdeu w receio. À nome, de- 
pois das portas estarem fechadas e us 
janelas tapadas, descia até à sala. E 
alguns meses depois ajudou pela pri- 
meira vez Wilhcim Wernecke no seu 
trabalho. Pela primeira vez depois de 
muito tempo, tinha trabalho para fazer. 

Chegou a Primavera de 195. Po- 
diam-se já contar os dias que falta- 
vom para Frank detrar para sempre 
o esconderijo. 

Os colegas de Frank subrevoavam 
com os seus bombardeiros a cidade de 
Francoforte. Durante horas ouviu-se o 
barulho dos motores no ar, Durante 
horas trovejaram as detonações na ci- 
dade. 

E quando fwalmento as sirenes da 
cidade 80 fizeram ouvir, o seu barulho 
foi abafado. Muitas casas ruíram e as 
“hamas encheram a cidade. 

Então uma chuva de bombas catu 
sobre aquela sona. Os vidros das jane- 
las ficaram todos estilhaçados. 


que se tratava de um desertor alemão... 
Carola agradeceu indiferente para 
não revelar o seu susto. Frank tinha 
te sair daquela casa. Quando ela lhe 
contou a conversa que tinha tido, Frank 
ompreendeu o que devia fazer. 
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frank fugiu naquela mesma noite. 
1 despedida foi rápida e nenhum de- 
ies Joi capaz de dizer muito. De que 
servem as palavras em tais situações? 
Ninguém tinha a ideia de que so se- 
paravam para sempre. Frank tinha 
prometido que havia de voltar um dia 
vara levar Carola. Pertencam um ao 
outro. Ele deixou a sua direcção na 
América. Uma vila pacífica no meto do 
Oeste selvagem. Aquilo ero bonito ali, 
dizia ele, havia de gostar. 

E na primeira noite após a partida 
de Frank as atrenes voltaram a soar. 
De novo cairam bombas e de novo a 
casa ardeu. Desta vez não havia ali 
ninguém para ajudar Carola e o pai. 

Quando amanheceu, estava tudo per- 


<S6 hoje reconheceste (sso?», pergun- 
tou ele. 

«Hoje à noites. 
com o americano? E 


Ela abanou a cabeça. «Não é ele, 
Mas quando apareceu, compreendi o 
que se passava comigo». 

«E estás absolutamente 
teus sentimentos?» 

«Lamento, Walter», hesitou ela, «mas 
estou segura. Muito segura. E não se- 
ria bonito calar-me. Tinhas de o saber. 
Não dependo de ti E esta vida con- 
fusa. Eu própria não o set explicar». 

Walter levantou-se. 4 sua firmeza 
nunca o abandonava. De repente ola 
viu-o com outros olhos, não era o ho- 
mem que amava, 

«Mas como é possível tsso, Carolf>, 
perguntou suplicante, «como é que pode 
acontecer uma coisa destas? O amor 
não começa e acaba de repente. Isso 
já não deve vir de hoje. Já o devias 
saber há muito tempos, 

Ela sacudiu a cabeça. «S6 hoje é 
que o soube. Mas já começou há muito, 
muito tempo, Walter. Há mais de dez 
anos». 

Elo dirigiu-se para a porta. cFala- 
mos amanha no assunto, Agora deixo-te 
sózinhas, 


segura dos 


afastada de tudo, quo ambos nunca 
pensaram correr perigo, 

Estava-se na Primavera de 194 o 
quase todas as noites aviões ingleses 
e americanos bombardeavam Franco- 
forte. 
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Depois de um ataque aéreo em 
Abril, Carola chegou tarde ao escritó- 
rio. Durante a noite tinham sido aba- 
tidos alguns aviões inimigos. 

Quando Carola à noite tomou o 
autocarro, ouviu a conversa de algu- 
mas mulheres quo moravam na regido. 
Soldados e polícias investigavam a zona, 
pois tinham encontrado pára-quedas. 
Os pilotos dos aviões tinham saltado 
all. Dois deles foram apanhados nas 
matas; um deles fora gravemente fe- 
rido pelos camponeses. 4s mulheres 
achavam isso muito bem. «Gangsters 
do ar», disiam clas. Não disiam porém, 
e talves não o soubessem que os dois 
«gangsters do ar» eram rapazes que 
gostavam tão pouco da guerra como 
a maior parte dos soldados de todo o 
mundo. 

Carola preparou o jantar e contou 
ao pai o que tinha visto e ouvido. De- 


escritório e que procurava não pensar 
na guerra e o jovem aviador que catra 
de noito num país inimigo e que era 
procurado e perseguido. 

E ali estava Frank vestindo aínda 
o seu fato de piloto e sem saber o que 
lhe iria acontecer. 
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Carola kevou Frank para casa. Não 
sabia bem o que estava a fazer, mas 
Frank seguíu-a como um «do a quem 
se ossobia na rua. 

Em casa de Carola havia lus e en- 
tão viu como ele era novo 

Deirou-o sósinho num quarto das 
dguas-furtadas e foi ter «om o pai. 
Contou-lhe tudo o que sucedera « 
Wilhelm Wernecko foi ver o rapas. 
Quando abriu a porta o aviador tentou 
esconder-se. Wernecke sacudiu a oabeça 
e disse para Carola: «Dis-lhe que não 
tenha medo», 

Naquela noite forraram as janelas 
com papel preto e foram à cavo bus- 
car um colchão. 

Era meia-noite quando estavam pron- 
tos. Carola conduziu o americano ao 
quarto. Ele olhou à sua volta e pela 


tava a arranjar um fato do pai para 
o aviador e queimou o dele. 

Carola arranjava-lhe livros e revis- 
tas. Em inglês tinha apenas alguns l- 
vros de contos dos tempos da escola. 
Frank começou então a aprender ale- 
mão. Fazia grandes progressos na apren- 
diagem. Uma pessoa que não tem 
mais mada a fazer durante todo o dia 
senão esperar, aprende depressa 

4 noite Carola ia ter com ele. Ja 
conhecia os seus passos na escada. Ela 
falava com ele em inglês e ensinava-lhe 
alemão. 

E quando ela se ta deitar à noite, 
ficavam separados apenas por uma pa- 
rede pouco espessa. 
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4 princípio Frank Turnur sentira 
um grande alívio, mas depois mostrava- 
-se grato para com os seus amigos. 
E um dia Carola e Frank aescobriram 
que se amavam. Não foi um amor re- 
pentino. Foi um amor que levou certo 
tempo a crescer. 

Era uma sorte a casa ser tdo afas- 
tada e terom tão pouco contacto com 
as pessoas da região. Caso contrário 
não poderiam ter guardado aquelo se- 
oredo. Mas a pouco e pouco aquele 


A maior parte das casas dos arre- 
dores estavam em chamas. E também 
a casa de Warnecke estava a arder. 
Carola e o pai nunca poderiam apagar 
o Incêndio sôcinhos, As outras pessoos 
estavam ocupadas com as próprias ca- 
sas. O aueílio estava longe. 

Mas isto era o que eles pensavam. 
Frank apagou o mcêndio nas áquas- 
furtadas. 

Estava tão esgotado pela tuta con- 
tra o fogo que não reparou que os 
visinhos estavam a pedir auxílio. Ca- 
rola agarrou-o no último minuto para 
o esconder. Demasiado tarde, já o tir 
nham visto. 

Quando o incêndio fot totalmente 
apagado e todos os perigus afastados, 
apareceram pessoas a perguntar: «Quem 
era o homem? Onde é que estava?» 

Carola preferiu mentir. No seu re- 
celo por Frank negou tudo. AU nunca 
tinha estado nenhum homem. 

Todos ficaram atentos. Todos eram 
curiosos e desconfiados naqueles dias 
de perigo. 

No dia seguínte apareceu uma mu- 
lher, que Carola conhecia apenas de 
vista e avisou-a. Um dos homens que 
timha ajudado a apagar o fogo tinha 
ido avisar a polícia, pois suspeitava 


dido, incluíndo o bilhete com a direc- 
cão de Frank. O destino tinha que- 
brado todas as pontes... 1 
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Carola Werneck continuava junto da 
janela olhando para a noite. Tinham 
passado muitos anos depors daqueles 
acontecimentos. Anos sem uma pala- 
vra de Frank, Não sabia se ele ainda 
era vivo. Não sabia se alguma vez ele 
tinha escrito. Talvez tivesse esquecido 
tudo. 

Até que naquela noite um soldado 
americano lho apareceu à porta e 
disse: «Venho da parte de frank». Ela 
sabia que não a tinha esquecido, em- 
bora se quisesse convencer disso quan- 
do aceitou o namoro de Walter. Nada 
estava esquecido. Estava tudo vivo. 

O soldado mal conhecia Frank. Vt- 
via na mesma cidade em que Frank 
morava com a mãe. E fora a mãe que 
“ encarregara de procurar na Alema- 
nha Carola Wernecke. Certamente Frank 
tinha escrito, mas as cartas não a ti- 
nham encontrado. 4 casa estava des- 
truída o o velho Wernecke morrera. 
"arola mudara várias vezes de rest- 
dência até que finalmente há alguns 


meses consegutra arranjar aquela pe- 


quena casa. 
Frank queria aparecor-lho, disse o 
soldado, mas ainda não tmha saído 


do serviço militar. Lutava em qualquer 
parte do mundo onde houvesse guerra. 
como tinha havido alí. 


Carala Wernecko pegou num cigarro. 
Os dedos tremiam quando abriu a 
carta que o soldado lhe entregara. Era 
um papel sujo e esmigalhado, pois ele 
tinha-o guardado durante 
desie que chegara à Europa. 

4 carta não era longa Em linhas 
comoventes a mãe de Frank escrevia 
à rapariga que não conhecia 

Dizia que Frank nunca mais teria 
coragem para lhe escrever ou para lho 
pedir qualquer coisa, mas ela pedia-lho. 

Depois de ter conseguido atravessar 
a fronteira alema, Frank voltara para 
6 América e passara algum tempo em 
cas. Centenas, milhares de vezes fa 
lars de Carola e do pal E ela já com 
siderava uma coisa natural que Carola 
fozse um dia mulher de Frank e viesso 
viver para a América. 

Depois Frank partira de novo para 
a guerra. «Coreia», escreva a mãe. 
Frenk partira pela segunda ves na sua 
vide para um país em guerra. Fora 
fokto prisioneiro o regressara há pouco 
tempo, logo que fora lbertado. 

Agora estava em casa. Fora desmo- 
bilizado, mas os seus sonhos estavam 
destrutdos. Durante anos vivera na es- 
perança de poder dar todo o seu amor 
a Curola e pagar-lhe assim uma pe- 
quera parte daquilo que ela e o paí 
tinium feto por ele 

«Outrora sacrificou-se pelo meu ft 
lhos, escrevia a senhora Turner na sua 
carta a Carola, «porque o amava Agora 
pego-lhe, como mãe do Frank, so de- 
poi de todos estes anos ada o ama 
um bocadinho, que tenha forças para 
se sacrificar mais uma ves e ser a 
mulher do meu filho. Ele não tem 00- 


semanas, 


ragem para lho pedir, embora você, 
seje a única pessoa no mundo que pode 
dar confiança para a vida ao meu 
filho. Ele não tem coragem para o 
h pois na Coreia ficou cego Mas 
você conhece-o, E se você tor tal como 
Fresk me contou, deve dar mais tm- 
portância a outras coisas do que o um 
roma bonito. Se você for como cu a 
imegino, pode dar-lhe a luz que cle 


penteu. Tem coragem para se sacrificar 
de novo pelo meu filhofs 


tua 

Pura Carola Wernecke, 4 jovem se- 
cretíria de Francoforte Main, não 
ere um sacrificio, mas «ma questão 
de coração. Quem ama nã se sacri 
fice. Fa: uma dádiva sem q saber, 
Tempos depow numa uwrerinha de 


uma vila desconhecida do Oeste ame- 
riceno celebrava-se o casamento da jo- 
vem emigrante com um antigo piloto 
capo. 
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